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SERVIÇO  DAS  AGENCIAS  EAVAS,  AMERICANA 
E  DOS- NOSSOS  CORRESPONDENTES  ESPECIAES 


Tangidos  pelas  forças  legaes,  os  rebeldes  de  Prestes  e  Miguel  Costa  internaram-se  em  território  boliviano 

sendo  obrigados  a  depor  as  armas  e  entregar-se  ás  autoridades  desse  paiz 


Parece  imminente  uma  guerra  entre  a  Guatemala 

e  Nicaragua 


Espera-se,  no  Chile,  a  precipitação  de  uma  crise 

politicã 


A  “fala  do  Throno”  lida  pelo  rei  Jorge  V  no  Parlamen-  j  j 
to  aborda  directamente  a  questão  do  Extremo  Oriente  J  { 


Prof.J.BRITTO 


OLINIOA  DE  OLROS 
Ct>  volta  da  Europa,  em 
commlseSc  da  Faculdade 
do  Medicina  da  S.  Paulo, 
roRBiln  0  acu  conauUorlo, 
A  rua  -Toad  Bonifácio,  44. 

Tolaph  Contrai,  6448 


O  dia  de  hontem  do  clíefe  da  Nacão 


Sob  á  pressão  ferrea  das  forças  legaes,  o 
grosso  das  tropas  rebeldes  de  Prestes  e 
Miguel  Costa  tianspõe  a  fronteira  bo¬ 
liviana  e  ali  depõe  as  armas  —  Outros 
grupos,  acossados  da  mesma  forma,  to¬ 
mam,  sem  chefe,  idêntico  destino 


xo  CATTETR 

O  nilRPACIlO  COM  O  NR.  MI- 
MKTllO  DA  FAJr.E.VDA  E  Tl- 
Tri.ARES  RECEUIUOS  EM 
COXPEIIEXCIA 


mornda  viaita  A  lilbllothcca  Ruy 
Barbosa. 


Irmít  do  earldado  atravessar  a 
linha  forroa,  quando  surgiu  um 
Irotn.  Atarantada,  a  religiosa  nâo 
tevo  animo  jmra  fugir  emqnanto 
o  trem  cada  vez  mais  so  nppro- 
xlmava.  A  monlna  dcbatla-so, 
como  alluolnada,  prosa  pola  mAo 
da  IrmO.  Do  ropento,  despren¬ 
deu. so  e  dou  um  salto.  A  loco- 
motiva  varreu  n  linha  naquello 
ponto,  roçando  o  vestido  dn  pe¬ 
quena.  A, pobre  monja  rolou,  en¬ 
tre  rodos,  ficando  com  o  cor¬ 
po  triturado. 

Momentos  depois,  chegou  ao 
local  do  desastre  uma  IrmA  do 
earldado,  que  reconheceu  a  morta 
como  sondo  a  Irmfl  Luclnno,  do 
43  nnnos  do  cdade,  Italiana,  per¬ 
tencente  ao  Orphanato  Jacarã- 
pnguA 

Serviço  Mcteorologico 
da  Republica 

0  TEMPO  E.n  TODO  O  P.VIZ  — 

XAS  ESTACÕES  DE  ACHAS  — 

O  StAJt  XA  costa  DR.ISI- 

LEIRA 

RIO,  9  (A)  —  E’  o  seguinte 
o  boletim  do  Observatório  M» 
teorologlco: 

ProvIsOes  para  o  período  de 
Hl  horas  do  dia  9  at£  18  horas 
do  dia  10; 

No  Dlstrlcto  Federal  e  Nlctho- 
roy  —  O  tempo  será  bom,  com 
nebulosidade  varlavol  e  sujeito 
a  trovoadas  locacs. 

A  temperatura,  A  noite,  man- 
ter-so-A  fresca,  em  asconçAo  do 
dia. 

Ventos  normaes,  com  predo¬ 
minância  do  quadrante  norte. 

Estado  do  Klo  —  O  tempo  se- 
rA  bom,  com  nebulosidade  o  tro¬ 
voadas  loeaes,  salvo  a  leste,  on¬ 
de  continuará  Instável,  cm  ns- 
eonslio  de  dia. 

Estados  do  sul  —  O  tempo  se- 
rA  bom,  conservar-se-á  eom  ne¬ 
bulosidade  varlnvel  e  trovoadas 
locaes  em  SAo  Paulo  e  Paran.A: 
Instável,  com  ohuvas  e  trovoa¬ 
das  espars.as,  nos  demais  Esta¬ 
dos. 

Temperatura  em  ancençSo, 

Ventos  variavais,  frescos. 

Nota  —  NSo  recebemos  as  In- 
formaçícs  raeteorologlcni,  expe¬ 
didas  entre  9,39  e  tO  boras,  de 
Goyaz,  Matto  Grosso,  grande 
parte  dos  de  Rio  Crnndo  do  Sul, 
e  todas  as  de  14  horas  dos  Es¬ 
tados  do  sul. 

Synopso  do  tempo  occorrlds. 
—  No  Dlstrlcto  Federal  —  ds 
18  borns  de  hontem  ás  16  horas 
de  bojo.  O  tempo  decorreu  Ins- 
tnvol,  com  chuvas  fortes  á  noi¬ 
te.  e  bom  apôs.  As  mídias  das 
temperaturas  observadas  nos 
postos  foram  29.1  o  19,6,  e  as 
verificadas  no  ohsorvnlorlo  mo- 
teorologlco,  foram  27,4  o  ^21,1, 
respeollvamento.  As  12,46  o 
6.06. 

Os  ventos  foram  varlnvols  « 
fracos. 

Em  todo  0  palz  —  De  9  horas 
de  hontem  ás  9  horas  do  ho- 


UEtTlETOH  AS.Sir.XAIlOR  NA 
PASTA  DA  PAZKXDA 

UIO,  9  (A)  —  Polo  sr.  prcfil- 
dente  da  Republica  foram  assl- 
gnados  os  seguintes  decretos  na 
pa.sta  da  Fazenda: 

Airasonlnndo  o  l.o  cscrlptura- 
rlo  dn  delegacia  fiscal  do  Thesou- 
ro  Nacional,  oni  Santa  Calhnrl- 
na,  Follnibo  Ellslo  do  Nasclmon- 
to  Costa;  promovendo,  por  anti¬ 
guidade.  a  1.0  cscripiurnrio  da 
delegacia  fiscal  em  Matto  Gros¬ 
so,  o  2.0  Joito  Braslllo  Noguei¬ 
ra;  declarando  sem  orfclto  ns 
decretos  de  12  do  Janeiro  findo, 
que  nomeou,  parn  4. o  escriptu- 
rarlo  da  delegacia  fiscal  do  Mi¬ 
nas  Geraos,  os  segundos  ofticlacs 
aduaneiros  da  alfandogn  de  San- 
tofl,  Argemlro  Pinto  .Monteiro  c 
Bonedicto  Antonlo  ílnrtlns;  rccll- 
ficando  o  decreto  legislativo  n. 
6.128,  de  31  de  dezembro  de 
1926,  que  erea  o  Instituto  de 
Prevldoncla  dos  Funcclon.arlos 
Pubiloos  Civis  da  Unifto;  nppro- 
vando  as  nlterncdcs  feitas  nos 
estatutos  do  Banco  AllcmAo  Trnn- 
onllanltco,  com  s6de  em  Berlim; 
e  caçando  n  autorUaçIlo  conce¬ 
dida  a  Nlng.ira  FIre  Ansurance 
Company,  com  sido  cm  Nova  York. 
para  funccionar  na  Jtopubllca  cm 
seguros  0  reseguroa  marítimos  o 
terrestres. 


UIO,  9  (A)  —  No  pnlaclo  do 
Cattete  estiveram  com  o  sr.  pre¬ 
sidente  da  Republica  os  srs.  Vlan- 
im  do  Castello,  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  e  Oolavio  Mangabelra,  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  que  eonferen- 
elnram  com  o  chefe  da  NuçAo. 

S.  uxc.  despa ehou  com  o  dr. 
Getullo  Vargas,  ministro  da  Fa- 
i-nda. 


RIO,  9  (A)  —  A  secretaria  do  p.tlaelo  do  Cat2otn 
forneceu  á  Imprensa  a  sogulnto  nota; 

I O  grosso  dos  rebeldes,  ora  oporaçBes  em  Matto 
Grov.^io,  que,  apBs  o  combate  do  29  de  Janeiro  proxl- 
mo,  so  b.ivia  scindido  cm  dois  gniros  atravessando  o 
rto  Jauru’  em  demanda  á  fronteira  bollvian.i,  segun¬ 
do  InformaçOos  recubtdas  do  autoridades  fedoraes  e  es- 
tadunes,  o  Já  confirmadas,  transpoz,  no  dia  7  do  cor¬ 
rente,  aquella  fronteira  cm  SAo  Matbia.s. 

Oi  rebeldes,  cm  numero  approximndo  do  690  ho- 
mene,  apreeentarara-so  ás  autoridades  locaes,  fazendo 
entrega  do  todo  o  armamento,  IncluslrO  quatro  metrn- 
lliad.irns  pesndns. 

Entro  craca  rcbeldos  so  encontram  Prestos  o  Mi¬ 
guel  Costa. 

Ha  ainda  noticias  do  quo  outros  pequenos  grupn.s 
da  revolucionários  ,scm  chefos,  so  approxlmam  da  mes¬ 
ma  fronteira  sob  prossAo  das  tropas  legaos". 


O  .nn.  PKE.SIDENTH  XO  R.  C.. 
DA  PCIl.ICIA  .MII.ITAB  E  XA 

iiini.toTiiEC.A  ittv  ii.vnno- 

•SA 


RIO,  9  (A)  —  O  sr,  presiden¬ 
te  da  Republica,  acompanhado 
dos  srs.  dr.  VIanna  do  Castello. 
ministro  da  Justiça;  coronel  Au¬ 
gusto  Teixeira  de  Freitas,  che- 
fn  do  seu  Estado  Maior;  s  cnpl- 
táo  .tftonso  Ferreira,  sou  ajudan¬ 
te  de  ordens;  visitou,  pcln  ma- 
nliá,  0  quartol  general  da  Po¬ 
licia  Militar  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  onde  foi  recebido  pelo  ge- 
neraJ  Carlos  Arllndo,  comman- 
dante  geral,  e  todos  os  domais 
commandnntes  do  corpos,  e'  oí- 
flclaes  da  referida  corporaçAo. 

A  seguir,  o  sr.  presidente  eom 
s  mesma  comitiva,  fez  uma  de- 


Dr.  Álvaro  de  Carvalho 

sr.v  P.UITIDA  PAIIA  A  EURO¬ 
PA  A  nOUDO  DO  "CAP 
POf.OXIO'* 

RIO,  9  (A)  —  A  bordo  do  “Cap 
Poloiilo",  seguiu  para  a  Europa, 
acompanhado  du  sua  família  e  da 
iieiiliorlla  Zulrn  Rodrigues  Alves, 
o  dr.  Álvaro  de  Carvalho,  candi¬ 
dato  a  deputado  federal  pelo 
Partido  Republicano  Paulista. 

O  embarque  do  dlstlnoto  via¬ 
jante  foi  multo  concorrido,  sen¬ 
do  offerecidns  á  nrn.  Álvaro  do 
Carvalho  varias  corbelhas  do  fl6- 
res. 

Eulre  aa  pessoas  quo  aprcacn- 
l.aram  cumprimentos  do  dc<i)odl- 
dns  e  votos  do  boa  viagem  nos  II- 
lustres  viajantes,  notavnm-so  aa 
eegulnles:  senador  Antonlo  Aze¬ 
redo,  vlce-prcsldonto  do  Senado 
Federal;  deputado  Arnolfo  Aze¬ 
vedo,  presidente  da  Camnrn,  ro- 
prcsenlndo  pelo  dr.  Otto  Praze¬ 
res;  dr.  Vlclor  Konder,  ministro 
da  Vlaçáo.  rcprcscntndo  pelo  dr 
Henrique  Romanguora;  ombalxn- 
dor  da  Argentina,  senadores, 
deputados,  pesOiia  do  alto  desta¬ 
que  floelnl,  políticos,  amigos,  ad¬ 
miradores  o  representantes  da 
Imprensa. 

As  negociações  a  tenno 

COTACOES  DOS  MERCADOS  DE 
CAPE’,  ASSUCAR  E  AI.OODAO 
RIO,  9  (Especial)  —  O  merca¬ 
do  de  eafí  a  termo  funccionou 
hoje  vom  ns  seguintes  cotaçOes: 

1. a  Bolsa  —  Vendedores  para 
fevereiro,  268290;  março,  248800; 
hhrll,  348600;  maio,  t38700;  Ju¬ 
nho,  231700;  Julho,  218900;  com- 

nradores,  a  248800,  248660 . 

24(400,  238600,  228400,  218600. 

respecilvamente. 

O  mercado  esteve  frouxo. 

2.  a  Bolsa  —  Vendedores  pnrn 
fevereiro,  258400;  março,  248960; 
«hrll,  248700;  mnio,  238800;  Julho. 
228906:  Julhn,  228100;  compraUo- 
fes,  a  258000.  248700,  248400,  ... 
238600,  228400,  218800,  rcspectlvu- 
ntente. 

O  mercado  conaervou-ae  eatn- 

Vfl. 

Vendas  16  mll  snccas. 

O  mercado  do  assucar  a  termo 
funccionou  hojo  com  ns  seguln- 
•e.i  cotnçBes: 

1. a  Bolsa  —  Ventiedores  psra 
fevereiro,  448400;  março,  468200; 
ahrll.  461200;  maio,  408400;  Ju¬ 
nho,  458000;  Julho,  tdem. 

2.  a  Bolsa  —  Vendodoroa  para 
k  fevereiro,  448000;  março,  468400: 

nbrll,  468300:  maio,  408400;  Ju¬ 
nho,  458500;  Julho,  458800;  com¬ 
pradores,  a  438600,  448900 . . 

458900,  468000,  468600,  som  com- 
pradoroH. 

0  mercado  mantove-se  ostavol. 
Vondna  8  mll  aaccas, 

O  mercado  de  aleoãáo  a  termo. 


1. a  Bolsa  —  Vondedoros  para 

fevereiro,  308700:  março,  308800; 
abril,  31S400:  maio,  318700:  Ju¬ 
nho,  328300;  Julho,  328600;  com¬ 
pradores,  a  308000,  308400,  318000, 
318300.  318500.  318800,  rcspocll- 

vanicnto. 

O  mercado  catevo  calmo. 

2.  a  Bolsa  —  Vendedores  para 

fevereiro,  298900:  março,  308360; 
abril,  318200;  maio,  255000:  Ju¬ 
nho,  328000;  Julho,  338260;  com¬ 
pradores,  a  298000,  305000 . 

308900,  318700,  328000,  228800, 

rcBpectIvamento. 

O  mercado  conaervou-so  está¬ 
vel. 

Vendas,  300.000  leiloa. 

O  legar  io  Mariano 

RTO,  0  (A)  —  O  pootn  Ologa- 
rlo  Mariano,  que  partiu  hontem 
parn  Buenos  Aires,  cm  viagem  de 
recreio,  deixou  no  prClo  mais  um 
Hvro  Intitulado  “Cantos  de  mi¬ 
nha  terra",  no  qual  reuniu  o« 
seus  mnia  belloa  poemas  dos  úl¬ 
timos  tempos. 

Uma  redactora  do 
“Times” 

RIO,  9  (A)  —  A  bordo  do  “Get- 
rla”,  chegou  hontem  miss  E.  El- 
llot,  da  redacçáo  do  "Times"  do 
Londres. 

MIsa  Elllot,  quo  6  autora  de  um 
livro  sobro  o  nosso  palz,  veiu  e«- 
pectalmcnte  encarregada  do  or¬ 
ganizar  um  numoro  espeolnl  que 
a  empresa  daquclle  grande  Jor¬ 
nal  londrino  resolveu  publlcnr  so¬ 
bre  0  Brasil,  abrangendo  todas 
as  suas  nollvldades  e  manlfosta- 


A  COLDStXA  VENCIDA  ACA3IPOD  SOIl  A  VIGIL.VX 
TIA  D.LS  AKTOIIIDAUES  KOI.IVIANAS 


RIO,  9  —  A  "A  Noite"  publica  o  seguinte  tolo- 
gran;ma  tnvlado  pelo  sou  corrospimdonto  cspcclnl  do 
Cuynbá,  sobro  o  movimento  revolucionário  em  M.atto 
Grosto; 

'Cuyabá,  9  —  Chegaram  communleaçGos  do  quo  na 
forçns  revoluelonnrlas,  cm  numoro  de  600  homen.q,  com 
cis  Bous  chotea  Luiz  Carlos  1’rustes  o  Miguel  Cost.a, 
tenazmento  perseguidas  polas  trop.-is  bahlanos  do  to- 
nonto-coronol  Pranklln,  entraram  no  terrliorlo  boli¬ 
viano,  cffcctuando  a  passagem  nas  prozlraidadoo  do 
SOo  Matblaa. 

Os  revolucionários  logo  quo  Iranspuzeram  a  fron- 
tcIr.A  foram  detidos  polas  autoridodes  bolivianas  quo 
os  Intimaram  a  dopor  as  armas. 

Prestes,  em  resposta,  doclarou  quo  ao  pa.9Bar  para 
tcrritorlo  extrangclro  ntto  podia  ter  outra  Intonçáo  quo 
náo  tosso  a  do  ontrogar-so  á  loaldado  doa  agentes  do 
sua  lol. 

A  ontrega  dns  annan  doii  revolucionários  As  auto- 
ridadoa  bolivianas  foi  feita  ln.medictanionto. 

Depois  do  poquena  marcha  destinada  a  afoutal-a 
do  torrltorlo  brosllolro  a  colunina  Prestos  acampou  sob 
a  vlgllaiiola  das  autoridades  bolivianas*.  —  (Ravos)» 


Incuntcslnvclim-iitc,  Papá  XorI  í  o  mais  i-vorraslTa  e  euminovrnfc  dns  flgurns  Ininelnarlns 
rom  que  n  pocsin  dns  homens  vCm  puvnnndo  rstr  mundo.  A  snn  vlslla  é  a  fcsin  da  esperança 
ínfnufD,  n  nffci^tn  graciosa  dcetos  cunnns  drsium  branlcs  e  mnrurUl-.nnas  que  os  nicnldos  nnmornm 
nas  ensas  dc  lirlnqnciJes.  Sfas,  nOo  sAn  npcnns  ns  rrlnnças  que  nnrelnm  pelos  presentes  qne  o 
bom  sellio  Irndnrlo  pPe  grnrroniimrntc  noe  sopn  los.  A  genfe  do  tbratro,  que  í  quasl  tSo  infniillt 
qunnlo  os  iticnlnos,  ínmlioni  cliDiin  co.t;  s'CncrncAo  Eiipá  Norl. 

A  uoN.sn  grnvurn  6  unin  prova  (•l•lqlIenlo  do  ntc  nf flrniniuos,  XcIIn  vcnius  n  Inicrrssnnte  e 
frslijadn  nrirlx  nnrlr  nmrriraiia  Luln  Cnsirllo  clicndo  no  oca  cnmnrlin  n  nmavcl  vlsllu  dn 
cMrunlin  i-rr.alnrn,  E.  conio  podrrflo  verlflenr  os  Icllarrs,  porccc  qne  n  formosa  I.ola  Cnstrilo  foi 
durnnlc  tllZll  umn  niciilnn  iiiulln  bem  eompnrindn,  pi.ls  Pnpá  Nne!  eslA  coniolmidu-a  de  dadlsos, 
como  hí  costiimn’  Inxer  com  ns  crianças  n  quem  clle  quer  Lem. 


cofres  por  denuncias,  vid,  o  mais  antigo  morador  da 

Al,'-  o  dia  3  ultimo,  entre  rc- '  cidade, 
cl-iiiricben,  denuncias  o  Informa-  IP  11  *  n  f 

a  Secçán  tomou  conhuel-  1' SlllCClUlclltO 

np.-iilo  de  430,  quo  ao  relacionam  juq,  9  (Eípcclal  —  PallccfU 
com  iis  ngonclns  e  as  dlreetorUi  „(,jo  ^  Casomlra  PlrjJá 

de  Obr.is,  Instrucçlo,  Limpeza  jg  Ollvolrn,  progenitora  do  sr. 
Publica,  Fazenda,  Patrlra-mlo,  Alfredo  Plrajá  do  Oliveira,  do 

dr.  JosO  Alfredo  de  Oliveira  0 
Dessas  430,  foram  allondidns  do  dr.  J.  F.  Gonçalves  Ju- 

321  0  109  aguardam  loluçán,  Er- 
tro  as  denuncias  e  reolamnçCes,  '  ,,  . 

166  ráo  consideradas  procedchlos  £<111011110 

O  prefoUo  6  diariamente  In-  ^  (Lspccial  -  Acha-so 

formado  do  numero  do  visitas,  «nftrmo  0  dr.  Arnaldo  -lavares, 
por  meio  de  um  mappa  que  a  Se-  «'«tarlo  d„  Interior  0  Jusl.ça 
eçáo  Ibe  envia.  governo  fluminense. 

Na  Central  do  Brasil  dcsnienüdo  do  gene- 

ESTA’  NORMALIZADO  O  TRA-  ral  Totyguara 

PEGO  PARA  O  RAMAL  PAU-  riq.  9  (EspoelnO  —  O  general 
*'**^'*’'''  Potyguara,  candidato  á  renovn- 

Rlü,  9  (A)  —  Os  trens  do  rn-  çáo  dà  Camara  Federal,  declara 
mnt  paulista  chegaram  hoje  n  uáo  sor  absolutiiments  verdade 
esta  capital  aponas  com  alguns  quo  haja  desistido  ou  tenha  tl- 
minutos  da  atrazo,  estando  ns-  do  om  qualquer  época  intençáo 
slin  normalizado  o  trafego  pars  do  desistir  do  sua  candidatura.  O 
aquclle  ramal.  boato  corrente,  nqui  e  no  Coará, 

—  .  .  sO  p6do  ser  attribuldo  a  Inlores- 

Fallecuncnto  do  mais  an*  oados. 
tigo  morador  de  Nic"  Desastre  impressionante 

theroy  1  U3IA  REl.IGIOH.V  átORRE  SOO 

RIO,  9  (Especial)  —  Em  JUa  RODAS  DE  UM  TRR9I 

realdonela,  á  rua  Visconde  de  BIO,  9  —  (Especial)  —  Em 
Uruguay,  n.  489,  era  Nlcthoroy,  Cascadura  vcrlflcon-so  hoJo  uma 
falleceu,  hojo,  pola  manhá,  repen-  acena  tristíssima.  Levando  pola 
tlnameiils.  0  nuüar  Broonaro  r>«-  mAo  «ma  manina.  aromuuLva  uma 


Frnncisco  da  Oliveira  IV-llo,  rujas 
tniciaes  dOo  0  nome  ao  apparo- 
lho.  O  Invento  6.  niulto  simples 
0  eompOe-so  dc  molas  d-  nço  mal- 
luavcls,  n|)p:icnd.-is  á  (rente  do 
carro,  de  maneira  nrUstlcn,  de 
modo  a  n.lo  prejudicar  elegan- 
ela  dn  vthiculo.  Essas  molas, 
umn  vez  nlllngldas  por  qualquer 
obsiarulos,  f.-izqin  acclnnar  Immc- 
dialnmente  unia  .aiaviiiica,  que 
actua  sobro  o  Ircio,  (lavaiido  ra¬ 
pidamente  o  enrro.  As  demon- 
straç-''i's  deram  feliz  resultado. 
Ainda  t-m  caminho  para  u  uvi-nlda 
Beira  Mar,  «ndo  Iam  sor  feitas 
domonstraçOes,  o  carro  projoctou- 
so  contra  tiois  cavalheiros  que 
estavam  dlstruhldco,  qun  nada  sot- 
freram.  Chegados  ao  loc.al  esco¬ 
lhido  foram  feitas  as  experlon- 
elas  cm  difforontes  vnlocldadcs 
até  26  kilometros  n  hora,  para 
Isso  prc8iando-6o  varias  pessoas. 
Inclusivo  o  mecânico  conslruotor 
do  npparelho. 

Uma  ulil  iimovação 

A  8I2CCAO  DE  INEORMAGÜKS 

E  RECI.AMACÚES  UA  PRE- 

EElTtRA 

RIO,  9  (A.)  —  Está  dando  os 
melhores  resultados  a  Secçáo  d« 
InforniaçOcs  0  Reclamações,  que 
0  prefeito  Prado  Junior  croou  0 
foz  Inaugurar  no  dia  3  de  dezem¬ 
bro  ultimo. 

Basta  dlzor  qu6,  cm  dois  mo- 
zes,  a  Municipalidade  arrecadou 
11;02&$000.  auo  anlrorom  em  seus 


a  totalidade  dos  conslgnn.dSjsfi'  po¬ 
derá  exceder  o  torço  dds  voncl- 
montos.  mensalidade  ou  diarla  de 
oada  funeolonarlo,  embora  tenh.am 
de  ser  desdobradds,  em  quotas 
mensaes,  sem  maior  onus.  rula- 
tlvamente  á  llquldaçáo  dos  em¬ 
préstimos  eontrahidos  antes  de 
1937,  observando-se  o  disposto  no 
artigo  63,  do  Regulamento  anae- 
xo  ao  decreto  IX  17.116,  do  16  do 
dezembro  de  1926,  fazendo-se  ain¬ 
da,  no  caso,  0  calculo  doa  juros 
sobro  a  quantia  em  debito  em 
1.0  do  janeiro  de  1924,  a  12  iior 
cento,  de  aceOrdo  com  o  artigo 
34,  do  ellado  regulamento". 

De  conformidade  com  0  de.spa- 
eho  aelm.a,  quaesquer  outros  ban¬ 
cos  ou  assoclaçOea  gosaráo  d.a 
Idêntica  providencia  ministerial, 
desde  que  regularizem  a  sua  sl- 
tuaçBo. 

Actos  do  sr.  ministro  da 
Guerra 


onde  foram  observadas 


Grande, 
pequenas  vagas 


Tendoncla  do  nível  dos  nguíia 
do  rio  Paraliyba;  —  Estacioná¬ 
rio  em  Ounratinguetá,  0  baixan¬ 
do  no  reato  do  curso. 

Nilo  rocebomos  os  despachos 
da  Porto  Novo  do  Cunha. 

No  Ministerio  da  Viação 

o  RESTA  RELEOIME.VTO  DAÜ 
CONSIGNAÇÕES  POR  DES- 
CONTO  E3I  POLUA  DE  FA- 
OAMENTO 

UIO,  9  (A)  —  Despachando  um 
requerimento,  em  que  os  bancos 
de  Credito  Popular  e  Credito  Ge¬ 
ral  pedem  o  restabelecimento  d.es 
eonsIgnaçOcs  por  desconto  om 
folha  de  pagamento,  c  sr.  mi¬ 
nistro  da  VIaçOo  exarou  o  se¬ 
guinte  despacho: 

“De  needrdo  com  todos  os  pa¬ 
receres  e  eom  o  procedimento  de 
todos  os  outros  Ministérios,  de¬ 
termino  o  restabelecimento  das 
consIgnaçSes  em  folhas  de  paga¬ 
mento,  recommendando  o 


Zona  norte  —  NAo  é  f 
synopss  por  falta  qiiasl  c 
ta  doa  despachos  usunes 
Zona  centro 
o  tempo  foi,  < 
com  chuvas  e 
SRS.  A'a  I 
tempo  ora 


—  Nas  24  horas, 
cm  geral,  eatnvcl. 

I  trovoada  sespar- 
horas  do  hojo,  o 
im  geral  bom.  A 
lempcrnlurn  foi  estável.  Náo  re¬ 
cebemos  03  despachos  uauaes  de 
Goyaz  e  Matto  Grosso, 

Zona  sul  —  Nas  34  horas,  0 
tempo  foi  hora,  excepto  om  par¬ 
to  dc  S3o  Paulo,  onde  foram 
observadas  chuvas  e  trovoadas. 
A'o  9  horas  de  hojo,  o  tempo 
ora  bom.  Temperatura  estável. 

EstaçOes  ds  aguas  —  Em  Pas¬ 
sa  Quatro,  Poços  ds  Caldas  0 
SOo  Lourenço,  o  tempo  foi  bom, 
continuando  hm  ás  9  horas  de 
hojo.  Temperatura  cetavel.  Tem¬ 
peraturas  extrema,  25,0  e  12.0; 
24,0  e  12,0;  s  29,0  e  13,0,  respe- 
otlvamonto.  Náo  recebomoij  os 
despachos  do  Cambuqulra,  Ara- 
xá  s  Caxambu'. 

Maiores  temperaturas:  38,0  em 
Proprlá,  e  37,0  cm  Uruguayann. 

Estado  do  mar  na  costa  da 
palz:  —  Da  Bahia  para  o  sul, 
eháo  0  tranqutilo  em  toda  &  cos¬ 
ta.  szeopto  qm  llhéos  «  Rio 


RIO,  0  (A)  —  Por  despacho  do 
sr.  ministro  dn  Guerra  foram 
nomeados  os  majores  JosS  Alber¬ 
to  do  Mello  Portelta  ajudanto  do 
Estado  Maior  do  Exercito,  e  Luta 
Monteiro  de  Barros,  aq^lllnr  da 
comralssáo  construetora  da  fa¬ 
brica  de  trotyl,  em  S.  Paulo, 

Foi  oxonerado  o  major  Abel 
Henrlaua  da  ilcdnlrns.  da  chofQ 


maior 

cuidado  na  flscallznçáo  dos  des¬ 
contos,  para  que  náo  sejam  In¬ 
cluídos  Jurofl  do  mora  referentes 
ao  período  da  suspensBo,  exlgin- 
do-ss  doe  requerentes  uma  con¬ 
ta  detalhada  e  explicativa  sobre 
0  movimento  ds  operaçOo  do  oa- 
dá  sraetomULN.  Eia  subo  algum 


KC/.'! 


W’(‘; 


ii^^i 


iííçM&-rí»»|fil£ 


CORUEIO  PAULISTANO 


dlnn";  iinrn  HnmbiirKo  8  eaoalM. 
o  ttllomllo  *Cap.  1'olonlo":  linrn 
liiioiio»  Alro#  0  osoalnj,  oa  lla- 
llnnoR  "Olullo  Ccaara"  e  “Bolvo- 
doro"  0  o  Inttlez  “Ueby  Uall",;  pa¬ 
ra  IjttB  Palmaa,  o  Itiele*  "Win- 
aun":  para  Snntoa,  o  bolsa  “lo- 
lilor  0  o  nacional  “Coramandanlo 
Ijouronço":  piira  Moasorô  o  na¬ 
cional  "Jacuhy";  para  Porlo  A- 
IcKro  0  «acalaa,  o  nacional  “Ila- 
suanau’";  para  VIorInnopoIla  o 
nacional  “Anna"!  o  para  Monto- 
vlddo  0  cacalna,  o  nacional  “VI- 
Blorla". 

Cotação  do  dollar 

niO,  11  (Kupeclal)  —  O  naiico 


B.  e;ic.  visita  a  escola  normal 

DA  PRAÇA  DA  REP'.’BLICA  -  FES¬ 
TIVA  RECEPÇÃO  —  O  REGRESSO  AO 
RIO  —  VARIAS  NOTAS  ;  :: 


üraa  expressiva  documentação  dos  innumcros  swi 
viços,  executados  pcl?  primeira  secção  tcchni. 
ca  da  Preteitura  Municipal  no  decorrer  (h 
1926  —  Ligeira  palestra  com  o  engenheiro 
chefe  dr,  ^cstor  Marques  Ayiosa  —  Outi  iu 
notas 

tlíemos  opportunldadc  do  frl-  ínor  prova  do  nuo  nmrmo.  cc, 
aar.  n(lo  far  mulloo  dia.,  auan-  lh'a  offcrcco.  ir  a  rela,:,., 

<,oaoolBnaldmo.«8Prlnclpaca«.-  ‘7“;;; "" 

poolog  da  modelar  admlnlstrncllo  anno  flntln,  do  15-0. 
do  ar.  dr.  Pire»  do  Rio,  o  grnn-  Bnlr»  onae»  Bcrvlcoa  flircrar 
vCm  toinan-  nlnilna  do  maior  vullo,  qiio  ,ra 


Clirn-a.  nujn,  n  Silo  Paulo,  cm 
carro  roaorvado,  llcado  ao  trem 
do  luxo  da  Contrai  do  IJraBll,  o 
sr.  dr.  nidder  vnn  Rappavd,  mi¬ 
nistro  plonlpotonclnrlo  da  llol- 
Innda  Junto  no  coverno  branllol- 
ro,  que,  pola  primeira  vc.  vlalla 
KBtndo. 

O  diplomata 
_  iKillando.  aerd 
^  ucobido  oum 
Ai  .«Ins  OM  honra, 
ff.  I  quo  tcni  dl- 
-oito,  aprcBon- 
1  ando  cutnprl- 

^  nentos  a  »■ 
^  -xc.,  no  Norlo, 

'  la  ropreaontan- 
tita  do  (tovor- 
•lo,  comlticnda- 
lor  Antonlo 
M  '.erronner,  con- 

P  ul  doa  Paize» 

W  lalxo»  oin  sno 

P  'aulo;  mom- 

'}  ■  .roa  (Ia  coIonla 

iillnndcza  o 
■ —  .utras  poasoaa 

grudaa. 

(ronlolro  ft  cataçao 


0  nosno 


do  Incremento  que 
do  08  trabnlhOB  contiadoa  aos  va- 
rloa  departamontoB  e  aecçOea  ta- 
chnloaa  da  Dlreotorla  d»  Obra» 
da  Preteitura. 

Bffacllvamente,  A  organlzaçflo 
maravilhosa  do  taea  aeoceoa  le- 
chnloa»  oorreaponda  um  alto  oa- 
pirito  do  trabalho  »  da  dodica- 
çtto  proflaalonnl  quo  multo  ra- 
eommonda  oa  angonhelroa  a  da- 
mala  auxiliaras  deaao.  daparta- 
mantoa  d  Juata  admlmçao  do  pu- 
hiloo. 

Todo.  quantos,  dlraot*  ou  In- 
dlreclamontc,  ao  intoresaam  po¬ 
lo  doaonvolvlmonto  material  a 
Intolloctual  do  S.  Paulo,  nllo  po¬ 
deriam  oalar  a  ImpraaaiUi  maunl* 
ilea  quo  doaparta  o  oonheolmon- 
lo  das  obraa  J4  ranllzadaa.  a  doa 
planos  para  n  roalixaclo  de  ou¬ 
tro.  molboramanioi,  «  cargo  dea- 
aon  dlatlncloa  oollaboradorca  do 
Uma  do.saa  ae- 


No  largo 
do  Norte,  tormari  uina  companhia 
do  guerra  do  1.0  botalhlVo  da 
Força  Puhllo.a  do  Eatndo.  oom 
tiandaa  do  mualca,  cornolao  o 
tambores. 

Doprila  doa  cumprlmontoa.  o  nr. 
mlnlatro  RlUdnr  van  luppard  lo- 
mard  o  carro  do  Eatndo,  cm  com¬ 
panhia  do  dr.  Joaô  l,obo,  titular 
da  paata  do  Interior,  quo  o  con¬ 
duzirá  nlC  ao  Explanada  Ilotel, 
ondo  tlonr.l  hospedado. 

O  carro  do  diplomata  vlsUantc 
Bord  escoltado  por  um  piquete  de 
lancclroa  do  l.o  regimento  do  ca- 
vallarla. 

A'»  16  hora*.  ..  cxc.  serd  rece¬ 
bido,  em  audiência  cspoclal,  no 
palaolo  ilon  Campoa  Elyaeoa.  pnln 
ar.  dr.  Carlos  do  Campoa,  prcal- 
dento  do  E.tado. 

Logo  depois,  o  scorolarlo  da 
proaidoncln,  ar.  Mondlm  Pilho,  re- 
trihuird  a  vlella  do  ministro  liol- 
landsz. 

A‘  tarde,  n.  e.xe  realltnrd  dl- 
vorao»  puanoloB  pela  cidade. 


niInlNlrn  do  I'nrn  euiiy  Junto  no  »io«' 
do  Itcpubllco,  por  orrooino  dn  min  Tl 


O  nr.  dr.  Ilogerln  Ilinrra. 
riii  Enrolo  Norninl  dn  praça 


Canllm, 


nosso  progreaso 
eçOoB  «0  oonaagra  d  exeeuçdo  e 
orlontaçdo  da  grande  obra  ad¬ 
ministrativa,  quo  6  0  calçamento 
da  oldado,  vlatorloeamento  Inicia¬ 
do.  Outra  tom  por  objacllvo  a 
oonaervaçfto  daa  estradas  munl- 
olpaes,  bom  como  o  melhor  ap- 
parolhamcnto  da  no.aa  rêde  ro- 
val  ler  coHooada 


feaaorcs  Pedro  Vosa 
lentca  do  ostahclecímflnto  o  aliim- 
nun,  Iciulo,  antei,  poBado  para  a 
noaoA  ohjocllva. 

A'  lorde,  H.  oxe.  passeou,  do 
niiLomovcl,  pela  chiado,  Jantan- 
ilu,  i.i  ÍO  horaa,  na  rcaldoncla  do 
dr.  JoBí  Maria  LInhftn. 

mIniNtro  Ibarra  fa- 


vlbranto  oalv.x  do 


prolongada  o 
pnlmns. 

Pcz.  enlilo, 
dlreelor  da  Escola  Normal,  que, 
numa  holla  oraçilo,  saudou  o  vl- 
nllanto. 

Respondeu  B.  exo.,  pronun- 
uinmio  cloqiienleH  «  oiiporlunni 
p.alavr.aa,  agradecendo  a  fhlnl' 
gula  da  roccpçílo  quo  lho  ern 
ruUa. 


O  or.  dr.  Itogerlü  Ibarrn,  ml- 
iilHlro  do  Parngiiny  no  Brasil, 
quo,  litt  dlaa,  6  nonnu  hospude, 
visitou,  hontem,  da  H  horan,  em 
companhia  do  aun  cxma,  espoaa 
e  doa  .rs,  coinmnndndor  Daniel 
Monteiro  de  Ahreo,  coiiaul  da- 
quillu  pnlz  cm  .Slo  Paulo,  o  do 
dr.  Jiian  PraiiolHoo  r.ccnldc,  a 
Escoln  Normal  da  praça  da  Ro- 
pulillca. 

1  8.  exo.  levo  carinhosa  rcce- 


Ilanco  du  Brii.nll,  a  ô:i5í  o  3501; 
Mercantil,  a  380»;  Portugiio.,  a 
2008  0  15"?:  Tocoingom  America 
Pabril,  a  225$  o  200$;  Alllanço,  a 
107$,  respocUvnmento. 

O  movimento  vorlflcndo  na 
Bolsa,  constou  das  aoguintc. 
vondaa;  60  npollces  uniformiza- 
dau  a  600$  o  0065:  01,  diversas  o- 
mlnsúe.,  nomlnaus  a  078$;  0-1  di¬ 
tas  au  portador  a  006$;  626  ill- 
taa,  a  007$  o  608:  66  obrlgaçOes 
forrovlarias  a  820$  o  $21$.  Mual- 
cIpaCB,  10  do  1511  ao  portador  a 
1.18$;  30,  do  1317,  no  portador,  tt 
137$;  86,  do  emprestliiiD  do  1520, 
ao  portador,  a  130$;  13,  do  de- 
oroto  n.  1636,  no  portador,  u  160$ 
0  160$600:  200  do  dcerclu  n.  1660, 
n  160$;  33  do  decreto  n.  1533,  n 
170$:  i:0  dltnn,  d  Juros,  n  170$. 
Bancos  —  156  do  Bane»  dos 
Funecloimrlos,  a  1S$600  o  15$;  60, 
no  portador  n  137$  o  138$;  60  do 
Commorolal,  n  157$ l  100  da  Mer¬ 
cantil,  a  386$  0  100,  do  Brasil,  n 
390$  0  352$.  Companhias,  60  da 
Companhia  Motropolllona,  n  .... 
320$. 


VISITA  OITICIAL  AO  ESTAIJO 
DF  B.  I'AtJI,0 


ruo,  5  —  (A)  —  Em  visita 
ofticinl  no  'Islndo  do  Silo  Paulo, 
seguiu  pare  ousa  eapllftl,  om  car¬ 
ro  reservado  Itgi.de  no  l.’  no¬ 
cturno  do  luxo,  o  cav.  Charles 
do  Rappnrd,  ministro  da  Ilollnn- 
da  Junto  ao  governo  do  Bc.a- 

s»-  ..  . 

O  embarque  do  lllustro  dlplo- 
miiln  íul  mullo  conconld»,  no- 
landi-BO  entro  os  prosontes  n,i 
"gnro"  D  Pedro  11,  o  reprcaen- 
tnnto  do  g  ivorno.  dlplomalus  na- 
elonara  o  exirnngclros,  mom- 
hrof  da  eolonln  hollandcza  o  re- 
presontaiitoe  da  Imprensa. 


doviarla,  que 
na  mesma  plana  do  adiantamen¬ 
to  om  que  os  outros  serviço,  da 
directorla  do  obra.  estão  aondo 
executados,  da  modo  n  oorre.- 


IloJo,  o  nr 
rd  visitas  do  denpodldas,  regres¬ 
sando  nmanhil,  d  nolto,  para  o 
Riu  do  Janeiro. 

*  ★  ★ 

Ilenlom,  A  noite,  o  »r.  dr.  Ro¬ 
gério  Ibarrn,  acompanhado  doa 
srs.  dr.  Jimq  Francisco  Rccnlde 
e  Daniel  du  Abreu  Filho,  deu-noa 
a  honra  do  aua  vialta,  apreaen- 
lando-noB  do.pedldna. 

O  dl.illncto  diplomata  entrete¬ 
ve,  por  alguns  momentoa,  oom  o 
nosso  dlreetor,  deputado  Plaml- 
a  rodactorca  deata 


de  modo  a 
pondor  plonamante  aos  créditos 
do  muniolplo.  Tanto  «  problema 
da  pnvlmentnçlo  urbana  como  a 
qucAtila  roferento  ao  roveatlmen- 
to  das  eslradaa  do  município  ii 
foram  mlnuolcsamenta  expostos 
por  cata  folha,  por  ceoasldo  das 
entrevistas  quo  noa  concederam 
os  dra.  José  Amndol  a  Domielo  Pa¬ 
checo  e  Sllvn,  llluatrca  angenhal- 
roa-cheCos  doa  duaa  aaocOei  te- 
chnlcas  Inoumbidai  aspaclalmon- 
te  do  luparlntondor  os  dola  vaa- 
tos  planos,  euja  reallzaçilo  vem 
marcando,  da  modo  Ido  nltldo,  a 
admirável  geoldo  administrativa 
do  notual  dirigente  doa  nogoctoa 
públicos  do  muniolplo. 

Agora,  quaromoa  aceentunr  o 


A  seguir,  tol  executado  bri¬ 
lhante  programma.  Diversas 
alumnns  rcoltnrnm  verãos  dos 
riosnon  melhores  poclns  e  o  or- 
phuim  ila  KHColn  executou  dlvor- 
Non  Q  escolhidos  numeros  de  mu- 
elea. 


cçllo  do  mlotorlos  no  mssRie 
mercado;  boclro  na  ma  Joaqnlm 
Antunes;  reformas  de  edlcnlaa  ni 
zona  aul.  Limpeza  Publica  « 
da  enaa  ds  adminlalraçdo  lo 
Parque  D.  Pedro  II:  lerraplcna- 
gom  do  terreno  annoxo  no  IncD 
norndor  do  Araçd;  canaUz,aç.'o  ds 
nguoa  pluvIacB  da  Avenida  Poau 
pola  0  da  rua  Serra  da  Botucate'; 
conntrueçllo  ds  barracHo  no  ce, 
mltcrlo  de  Silo  Paulo,  etc. 

E  ndo  6  b6.  Conoldoru  air.d) 

0.  aarviçoa  reforontea  aoa  mtirui 
da  fecho,  connlruldoa  da  run.i  riv 
brial  dos  Bantoa,  18  d  26;  13  ds 
Outubro  (Lapa),  Modeo,  Joron;'.  , 
mo  do  Albuquorque,  Oderiro  * 
Mondes,  oaq.  Oscar  Horta,  Anu 
Nery;  os  muros  de  arrimo  e  f». 
cho  An  ruoB  Rlbolrilo  Prola 
Guayau'na  (Ponha),  Machado  di 
Annia  61,  DIogo  Vaz,  Junto  no  a 
34,  Floronclo  do  Abreu,  6:-A 
(mureta  o  gradil);  Theodoro 
Sampaio,  enq.  Blmdo  Alvares, 
Dom  Pastor,  101-A  o  103,  (caca. 
dn.  ds  noesaao);  Pedrono,  e.ni, 
Itorord,  (sacada  de  accosso) ;  pra* 
ça  D.  Pedro  II,  16,  avenida  Vflb 
aon,  alameda  Jahu,  168;  alnmedi 
Jnhu',  164;  Fonte  do  Morlngul, 
nho,  além  do  concerto  de  clsra- 
bol(u<,  eapella  e  portdo  do  ccml' 
torto  da  Conaolaç&o,  deamouia- 
gem  doa  bronzea  do  Monumenlt 
da  cidade  do  SAo  Paulo;  rcformi 
0  limpeza  do  privadas  publicas; 
limpeza  e  pintura  da  sala  do  A- 
llatamento  Militar,  pavimento  oc- 
cupado  pola  Directorla  do  ubrai 
e  salna  da  Prefeitura,  eto. 

Além  doa  Bervlçoa,  llgoiramen 
)  to  onurierndoa  pelo  dr.  Ayror.n, 
fornocou-noa  o  diatineto  onite- 
nholro  uma  rolaçdo  do  outroí 
.  tantos,  Qua  pansamoa  a  referir: 

Adapt.nçllo  do  edlftclo  do  antb 
,  go  lloapital  Veterinário,  d  rua 
I  Vlctorlno  Cnrmllo,  para  nelh 
funccionnr  a  Directorla  Sanltarla 
Municipal,  comprohendendo  a  con 
atrucçllo  do  novaa  dependcnclaa 
'  laboratorloa,  depoaltoe,  gsraea 
otc.  0  roforroa  gorai  do  todo  i 
°  edifjclo,  cocheiras  a  cosa  do  ad¬ 
ministrador;  reforma  geral  íe 
*  prodlo  para  Inatallaçdo  da  Sub- 
Prefoltura  do  ü.aaco;  conítru- 
cçdo  do  boelroa  e  pontilhée.  d. 
“  alvenaria  da  lljélon  e  concreto  i 

-  rua  Borga,  de  Flguelrodo,  4  £•• 

-  trada  Velb»  do  Varguolro,  4  rui 
D  Baooman;  conatruBçllo  do  mure 


A'  «onhora  Rogorlo  Ibnrra  fo¬ 
ram  offerecldo.  lindos  ramo.  do 
flOrea. 

O  ar.  mlnlatro  Ihnrra,  no  rcll- 
rar-ao,  fot  aeompnnlutdo,  nlé  ao 
purmo  de  aahida,  peton  ara.  pro- 


mentn. 


çr.on  recobidns  pol.is  nltns  auto- 
rlflndon  dn  Armada,  Indon  om 
hoaa  condlçécB. 

Promoções  nos  Correio3 
de  São  Paulo 

0  dlreetor  doa 
por  mereci- 
rcparllcdo  dos  oor- 


nlo  Ferreira, 
folha,  oordlal  paloatra,  externan¬ 
do  llnonjelra»  Impressôe.  deor- 
ca  do  SUO  Paulo  o  auas  eou.aa. 


rlon  da  casa. 

Conduzido  no  ninplilllicntro  do 
Jardim  da  Infanctn,  o  dlntlncto 
diplomata  foi  ahl  acolhido  coia 


mo,  9  (A) 

Correios  promovnu, 
monto,  no 
rrloB  do  Süa  Paulo,  n  amanuen- 
nen,  03  auxlllarcn  d.a  ndmlnls- 
traç.Ao  Attlla  Jullo  Ilodrigub»  «' 
T.iilz  Pi(|uelra  Lume. 

Licenças  concedidas  pele 
sí.  ministro  da  Viação 

RIO,  5  (Al  —  O  ar.  mlnlatro 
da  VIaç.lo  concedeu  an  soguln- 
los  licenças,  parn  tratamento 
do  saudo: 

Nu  Ealradii  do  Perro  Noroes¬ 
te  do  llra-all  —  de  0  mezea,  d 
«bictylographa  da  socrolarla, 
3rnrliia  Alvr.s  Peros;  do  1  an¬ 
uo.  1111  prnlh-onto  do  conferente 
Angniivj  (Jl.vmplo,  de  f,  innzcs, 
no  iiginto  d-  3.n  classe,  I.uiz 


I.ÜNDRES,  9  —  Oa  Jornaes  nO- 
tloluiu  n  morto  do  sir  Wllfrld.to- 
kca.  Inventor  de  canhdo  do  trin¬ 
cheiras.  —  (liavas). 

Os  armadores  britanni 
COS  c  a  competição  cx< 
trangüira 

LO.\l.nEa  9  (A)  —  Em  fa- 
co  ila  fortu  compnllçAo  do.  ar¬ 
maduras  oxlrintgelros,  as  fir¬ 

mas  brttannleiis,  que  tém  como 
ospeclnildiide  n  construeçAo  de 
navios.  redobraram  do  acllvl- 
iliidu  u  )A  ngoni  ntiiiunclam  quo 
asslgnaram  contractos  do  va¬ 

riou  mllliOch  do  libras. 

Os  uIllmoB  conlrnotos  foram 
lavrados  con,  Importante  com¬ 
panhia  pelrollfcrii  de  I'ltlabiirgh, 
nos  EKlad».  Unidos,  o  oiivol- 

vem  a  conslrucçAo  do  sola 

grandes  navios  tanques. 

Uma  camara  dc  commcr- 
cio  anglo-brasileira 

LONDRES,  9  (A)  —  A  Idein 
lançada  polo  embaixador  do 
Brn.ll  iicHla  capital,  dr.  Regia 
do  Ollvcira,  da  orcaçilo  de  uma 
camara  do  oommoralo  nnglo- 
braallclra.  cslA  sendo  forlamon- 
to  apoiada  cm  lodos  os  círculos 
da  City. 

Impurlanti  autoridades  em 
i  matéria  financeira,  Aém  falto 
I  dri-1nr,i.;ricii  de  apoio  o  applau- 
10  .1  li.iviallvu  du  chofo  da  rc- 
pnuieiuuç.qii  diplomatlea  do  Bra- 


CHEGOU,  HONTEM,  A  ESTA  CAPITAL, 
O  ILLUSTRE  DIPLOMATA  INGLEZ  — 
NA  ESTAÇAO  DA  LUZ  -  VISITAS  DE 
S.  EXA.  —  DIVERSAS  NOTAS  ::  ::  •• 


r.irla»  d.a  fabrica  do  pno.spnoro 
Ipii-anga,  situada  em  Nlothciiy, 
d,  l.inirani-so  hujo  cin  grtve,  a- 
bnmbinandn  o  serviço.  O  mntivo 
dl  (•  movlincnlo  foi  ler  a  dlrec- 
i;.',»  ibi  fabrie.a  despedido  o  mes¬ 
tre  ila  s('CC6o  do  enchimento,  com 
o  0.1*1  tillo  concordaram  n«  opu- 
ríii’'ar'. 

Acci:lcn»c  ele  funestas 
coíiicquencias 

llliV,  3  (Especial)  —  A  poll- 
!i;i  cHlii  cmiicahada  na  captura 
,lf  Enrico  Lopea,  que,  hontem, 
g  nolto.  no  quintal  da  casa  d* 
seu  amigo  Ricardo  Rosa,  6  nia 
neyaz,  263,  matou  com  um  Uro 
de  espingarda  o  menor  Floruno, 
ds  6  niluos  do  edndo,  r;uand*>  o 
mesmo  hlnenva  d  porta  da  rasa 
fle  sun  (amllln.  d  rua  José  Do- 


RIO,  9  (A)  —  No  mnludouro  dc 
Santa  Cruz  foram  hoje  nbatldos 
3.60  bole,  2l  vllelloa  o  16  per- 

COB. 

No.s  ourracs  existem  430  bola, 
37  vltelloB  e  20  porcos, 

Existe  mnos  campos  de  SnnU 
Cruz  1.406  bois,  88  vllcllOB  c  86 
porcos . 

No  matadouro  do  Mendes  fo¬ 
ram  abatidos  239  bola,  16  vllel- 
los  0  4  porcos. 

Regularam  oa  seguintes  pro- 
,;oa  —  Em  Bania  Cruz,  bois.  ... 
I$340:  vllelloa,  1$066:  porcos,  ,. 
3$206. 

Em  .Mendes  —  bois  1$220;  vl- 
IclIOB,  11660;  riorooB  31600. 

O  assucar 

RIO,  9  (A)  —  O  merendo  do 
assucar  regulou  pnralysado  o 
frouxo  com  o  branco  crystal  do 
13$000  n  443600;  os  demoraras  de 
3Í$000  u  39$000;  o.  raaacnvInhoB, 
de  36$  a  40$;  oa  mascavos  do  30$ 
a  33$:  0  oa  3.0»  Jttoto.,  do  32$ 
a  33$,  cif  por  60  klloa. 

Entraram  —  8.447. 

Rahlram  —  7.970. 

Em  Btock  —  301.8S0  saccaa. 


O.S  que  voltam  ao 
trabalho 

lAlNDRES,  9  (A)  —  O  coef- 
riclcnl-.  dos  dc.iocoupndoa  aof- 
frou,  noj  ullImoB  dias,  notável 
rciUicçilo. 

Mala  de  17  mll  operários 
voltaram  ao  serviço  activo  em 
uiiii  partes  da  Orll  lirota- 

nlm. 


prescntnndo  s,  cxc.;  dr.  Pllnlo 
Rompeu  Piza,  offlulal  do  gabi¬ 
nete  do  titular  da  pasta  da  Agr'- 
ouUiiru,  om  nome  do  s.  cxc.;  c.a- 
pliao  Euelydc.  Machado,  ajudiwi- 
to  do  ordena  do  sr.  chefe  de  Po- 
llola,  representando  s.  exo., 
membros  da  Camara  de  Cominor- 
olo  Urllannlcn,  elemento  repra- 
Bontatlvo  da  colonia  Inglcza  aqu' 
domlclll.idn,  ropresen tantos  dn 
Imprensa  o  outras  pessoas. 

ApOs  03  eiiraprlmcnioB,  o  ar. 
embaixador  AIston  dlrlglu-»e,  cm 
carro  do  Estado,  poato  4  sua  dis- 
posIçQo,  pnra  o  Esplanada  Ho¬ 
tel,  ondo ‘lho  haviam  sido  rosor- 
vadoB  aposentos  espaelnos. 

A‘  nolto,  apéa  o  Jantar,  o'  .sr 
omhaixndor  realizou  paaselos,  dc 
automovel,  pela  cidade. 


FRANÇA 

O  govciiiador  do  Banco 
de  França  condecorado 

PARIS,  9  —  O  sr.  Moroou,  go¬ 
vernador  do  Banco  da  França, 
foi  nomeado  grande  offlclal  da 
Loglllo  do  llonru.  —  (Havns). 

Na  embaixada  brasileira 

0  ALMOÇO  OFFIlllKCino  AO 
EflCniPTOIt  MEIlEIllOfl  E 
AI.IIURCniKlVE 
PARIS,  9  (A)  —  O  onibnixador 
Sousa  Dantas  offorccou,  hojo,  ero 
sua  roaldoncln,  um  almoço  inti¬ 
mo  ao  conhecido  cscrlptor  Mo- 
doIroB  do  Albuquerque,  que  par¬ 
tirá  pnrn  o  Brasil,  no  proxlino 
dia  19  do  corrente,  a  bordo  do 
■Massllln". 

Desso  nlinnço,  quo  decorreu  em 
melo  dn  maior  cordialidade,  par¬ 
ticiparam  o  professor,  a  ara.  o 
a  aonhorlla  Ueorgs  Dumas,  n 
proCosaur  Morot  o  o  dr.  Calo  do 
Mello  l*'rauiio,  2.o  accrotarlo  du 
embaixada  do  Draall. 

O  nünislio  Stresemann 

PARIS,  9  —  0  “Petit  Patl.len' 


Amanhll,  cedo,  o  nosso  dlitin- 
ato  hospedo,  quo  viaja  cm  cara¬ 
cter  particular,  acompanhado  do 
vultos  do  destaque  da  colonia  In¬ 
glesa  domlolllada  entro  nOs,  vi¬ 
sitará  n  Fahrlea  Nacional  de  Ci¬ 
mento  “Portland",  em  Perua,  Jan¬ 
tando,  d  nolto,  com  o  presidenta 
ds  Camara  do  CommCrclo  Brl- 
tannlca. 

Sabbado,  a  bordo  do  “Alman- 
zora",  o  embaixador  Inglcz  re¬ 
gressará  ao  Rio,  via  Santos. 


#ant»,  Klaas  Knop,  da  naolonall- 
dads  alteratt.  fot  atacado  por  uma 
moléstia  gravíssima.  Como  a 
br>rdo  nfto  houvesse  medico,  o 
navio  foi  obrigado  a  refugiar¬ 
as  no  noaao  porlo,  d  procura  do 
aoccorros.  Infollzmonta.  antes  de 
aqui  chegar,  o  commandanto 
líina»  falleceu,  com  48  horas  de 
deença. 

A  Baudo  do  Porto,  que  proce¬ 
deu  hoja  A  vialta  do  navio,  ndo 
prdendo  da  prompto  precisar  a 
“causa  mortls"  do  eommandanto 
Klaas,  intcrdlotou  o  navio  e 


pelo  Interessa  publico,  a  maio¬ 
ria  déílea  Jd  orçada  e  detalhada 
Ndo  foram  oxeoutados,  ainda,  uni¬ 
camente  devido  d  falta  do  verb». 
dentro  dos  ^soursos  ordinários  do 
nosso  orçamento. 

A  verba  destinada  a  “Obras 
em  Qeral",  rubrica  pola  qual  oor- 
rem  todos  osles  aervlços,  nas 
tols  orçamentarias  dos  exorolclos 
pfiasadoa,  nunoa  ullrapaosou  do 
mll  contos  do  réla:  eolo  anno,  tal 
rubrica  foi  contemplada  com  a 
linporianola  do  l,700:000$000, 
mais  ou  mono»,  o  quo  ainda  é 
Iniufflclente  para  »  oxecuçUo  do 
todos  os  melhoramentos,  raola- 
madoa  polo  Intore.aa  publloo. 

A  aoluçBo  doa  problemas  muni- 
olpaoa  ropouao,  a  mou  vér,  na 
craaçdo  da  taxa  da  melhoraman- 
toa.  Em  todo  o  caso,  tem-se  lra> 
bolbado  com  dedlesç&o,  E  a  ma- 


Celebração  do  centena*!^' 
de  Berthelot 

PARIS,  9  —  0  governo  vai  9*1 
dlr  ao  Parlamento  o 
um  mllhllo  do  francos, 
correr  d»  deapeaoi  oom  » 
braçlio,  em  outubro  deata  » 


homicídio  involuntário 
0  delegado  do  Jaboticabal  te- 
legraphou  hontem  d  Chefia  do 
Policia  commiinlcantlo  quo  nu- 
qiislla  localidade,  na  fazenda 
Santa  Mnrl.i,  o  oolono  Joilo  Cor- 
nlnall,  armado  ds  um  revolver, 
aasasalnou  Involuntariamente  ao 
acu  companheiro  José  Cândido 
.Ona  Sanio.» 


r.vniicR  immi.mintb  uma 

GUIinilA  C08I  A  UtIATESt.tbA 

NOVA  YORIf.  0  —  (Especial) 
—  Piireco  linmlnonlo  uma  guer¬ 
ra  entro  a  (luutcmala  o  it  Nl- 
caragua. 

O  ministro  da  Ounloinaln  na 
Nicarngua,  sr.  José  Bstabnn  Ban- 
ebos.  id  dolsou  Managuo. 


A'a  20,30  horas  do  hontem,  o 
menor  JoSn,  do  9  ntinos  do  eda- 
de,  fllbo  do  DIogo  Santander,  re¬ 
sidente  d  rua  Visconde  da  Pnr- 
nahyba,  n.  194,  dando  uma  que¬ 
da,  om  aua  reslú.noln,  fractu- 
rou  n  perna  direita. 

A  Asalstanola  preitou-lho  o. 
necessários  socMrro». 


Ob  telegramwas  conti¬ 
nuam  na  8,‘  pagina 


CORRE  ro  PAULISTANO 


TSrOTAS 


Orcio  nua  antro  nAn,  iiimndo 
•n  cogita  dn  conotnilr  cana  nu 
nrlitlr  moiMimoiilaa,  nunrn  ou  rc- 
riirlo  liaotonto  ooliro  ii  natiircr.a 
Iiilcagliitlcit  do  nmbicnto  om  niio 
0  uunstniucílo  oo  vnl  nlovniitar. 

l’iira  destruir  qunlriuor  «spauio 
dl  diivldii,  bnotaril  dar  bravo 
pa>'.iulu  pnia  cldndo.  13  nttS  oo  po- 
ili'i  la  nieomo  dlKur,  st  nllo  foHoo 
^■llll■rldndo  nfflrinur  oom  dost- 
i;iil(i  absoluto,  quu,  modornaiiioii- 
tn,  ba  prndllocqAo  mystorloiio, 
iiiir.c  Inexplicável  toroa  avocan- 
t.  i|iin  attrni  o  homem  a  situar 
,ii  odiriclos  noa  Ingarco  menos  n- 
pruprladua  Aa  suas  mnssns,  As 
1'iilias  elcmentnrcB  do  sua  phy- 
aloiiomia. 

Tnlves  vlcojo  om  sua  olma  o 
■juu  0  poeta  chamava  —  I'lior. 
raiir  synipathlnuri 
••qucls  proRero  dooR  tou  ame  vide 
lli  Rrcndent  f  —  It/rpondo.  Ilberlln". 

Assim  qiio  o  tempo  derramou  a 
doçura  suggcstlva  do  sua  patina 
A  tranqulllldndn  espiritual  do  um 
recanto,  podemos  (Icar  certos  de 
i|iio  011  altcum  capitalista  e  man* 
da  deahonrar  com  um  cubo  do 
cimento  armado,  ou  a  Frofettura 
jtc  desassocopa  toda  c  vai  oom 
mriii  fatídica  dynamltar  a  podrol- 
r.i  vlslnha,  dolxnndo-a  descom¬ 
posta,  lanlmd.a,  com  onormus 
fcnras  visíveis,  a  lux  do  sol  ro- 
cnvlnda,  em  toda  a  distancia. 

t:  eis  por  quo  nflo  mo  poeso 
rolifonnar  com  o  Imippullavol 
delicto  quo  n  csthellcn  das  au¬ 
toridades  miinlclpnes  permlttlu, 
00  outeiro  dn  Ulorla:  o  recorto 
pracinso,  tocado  do  liarmoiiln, 
nu  qtio  SC  dcoenvolvo  a  linha 

e. '<iseneca  do  sua  clevncAo,  enci¬ 
mada  pela  torrota  da  eprojs,  fot 
eihntadn,  nmcsquitibado,  pela 
in.iesa  e  corpulência  do  Ifntel 
qmi  llic  encravaram  na  falda, 

■Maa,  nito  sô  os  edifícios.  Tam- 
bem  iis  estatuas  —  algumas 
dl  lias  —  parecem  obedecer  A 

f. i-clnacBo  de  que  f.alcl. 

AlIAs,  í  osso  outro  uspccto  do 
P.lc.  quo  conviria  —  pois  ainda 
tenipn  —  considerar  com  dedl- 
n.ida  nttençAo.  rrlnclpalmonto. 
ngora,  quo  estamos  cm  porlodo 
niiiiiiimciitol.  VarloB  monumentos 
«içlfio  projcctadüs;  sô  para  a  cl- 
d."d<',  penso  quo  ha  um  a  Plubnl- 
rij  .Miichado,  outro  a  Deodoro,  o 
ainda  n  Santos  Dumont.  Ha  tnm- 
hl  m  um  quo  ro  destina  a  ptr- 
ji,  um  110  hroiuc  (naturalmneto) 

.  -.Mãe  Freta". 

Ihn  relação  no  monumento  no 
p.Müde  aviador,  seria  do  toda 
tiiornlldado  urbana  quo  oo  nAo 
pcnsa.sse  em  gloriar  o  famlgera- 
d  (  patrício,  nlvlcarclro  do  nr, 
nar.dando  c«culpll-o  em  tamanho 
1  itiiral,  na  compostura  do  suua 
t;;.jfs. 

l'ip»o  ponto  nrllsllco,  elle,  co- 

•  o  egreglo  morto  Ituy  Barbo- 

•.«  Ídolos  multo  queridos  da 

1  airai.ino  naclonnl,  mas  perfol- 

1  1  i:il'i  Incscnlpluravels.  Clnac- 
.  l.ivrul-03  na  pedra,  sor.'i 

1  iir  0  menor  sentimento  da 
I  lutes.a  d.i  própria  arto.  SAo  fl- 
rai  de  grnndo  Interesse  psy- 
.  ilduleu,  du  holleza  polo  «arn- 
■  qUD  c-vpiossani,  Indivlduall- 

;  l  Oiiio  estAo  na  confusão  a- 

•  ■  ,11. t  da  «'speclu,  mas  quo  o 

t,  I  •■■nlplor  dovo  preferir 


tradtixir  por  medalhão  ou  busto 
o  quo  ha  nellos  du  vivo,  anima¬ 
do,  Intenso  o  Myntliotlao,  o  JA- 
mnis  iiretondor  dur-lhcs  o  des¬ 
envolvimento  quo  exigo  uma  es- 
tatun.  No  baixo  ou  alto  rolovo, 
oom  o  plano  protector  onde  a 
forma  80  avolumo,  ondo  o  mode¬ 
lado  nvultn,  não  ba  ou  tnosmas 
Insuporavela  dosvaiitagona  quo 
Bobrovlvom  na  ostatuarlo. 

Crolo  quo  o  retrato  sA  do  Indi¬ 
víduo  não  6  mais  liomonagoro 
bastante:  o  estatuário  devo  pro¬ 
curar  sempre,  nn  estatunria  mo¬ 
numental,  perpetuar  a  synthoso 
dn  obra  do  homem  glorificado. 
Os  antigos,  prlnclpalmonto  no 
IV  sooulo  grego  A.  C.  —  prefo- 
rlnm,  6  vordndo,  retratar  os  ho¬ 
mens:  rans  eram  horóes,  cujos 
vnlnrcs  plásticos,  na  bolloxa  do 
csquoloto,  —  no  esplondor  clns- 
Uco  dna  pannos  musoularos  — 
nem  sA  pormlltlnm  casa  oxe- 
cuqão,  como  a  suggorlam  com 
Jubilosa  Intensidade. 

q’ambem  não  dovemoa  esquo- 
cer  quo  0  monumento  publico  dus 
antigos  era  qunsl  quo  o  unico  melo 
que  cllcn  Unham  do  momorlar  os 
(eitos  do  "herAo",  nn  recorda¬ 
ção  dos  porvIndouroB. 

Ilojc,  possuímos  outras  for¬ 
mos,  talvez  mala  delicadas  o  o.x- 
presslvas. 

Forque  não  sal  do  mou  espirito 
a  antevisão  terrífica  do  um  Ztlo 
do  .Tnnoiro,  do  aqui  a  trinta  uu 
quarenta  annos,  ommaranhado, 
atravancado,  entupido  do  monu¬ 
mentos  publicas.  Fois  atA  us  pi¬ 
cos  —  tão  dlstnntcal  —  do  Fãs 
de  Assucar  o  do  Corcovado  estãe 
sob  amoaca  do  um  Christo  Ilo. 
domptor,  colossal  o  amesqulnha- 
do,  npesnr  disso,  polos  700  metros 
de  nitura  du  monte  famoso. 

'1’oda  a  belloza  6  simples.  Des- 
d]  que  lia  exaggoro  ou  prepun- 
deranela  do  enfeites  6  symptoma 
do  dcc.idenela,  signal  do  que  se 
procura  disfnrcar,  pelo  ornato  a- 
bundnntc,  n  foaldndo  natural, 
que  se  quer  occultar. 

Ora,  ondo  pnizagom  mais  for¬ 
mosa  que  a  do  Rlo7  SA  o  lanqo 
dl  Beira-Mar,  com  nuas  bahins 
succcsslvns,  scml-abragadas  por 
curvas  graciosíssimas  —  espe¬ 
ctáculo  aempro  novo,  que,  por 
força  gormlnnl  do  poesia,  se  re¬ 
nova  ii.a  mesma  hora,  —  o  os 
rliylhnioa  das  montnnh.is  quu  na 
cireumdam,  lhe  emprestara  o  ea- 
r.icter  leve,  amoroso,  ao  mesmo 
tempo  quo  scroiio  o  religioso. 

Para  que  em  cada  curva  le¬ 
vantar  um  monumento;  embar¬ 
gar  ns  ru.is,  encher  ns  praças 
cetn  estatuas? 

E’  clnro  quo  não  vai  nisto  pro¬ 
testo  contra  as  obras  do  arts. 
Bllas  tãm  o  sou  logar;  são  ne¬ 
cessárias  como  justiça  aos  gran¬ 
des  da  Fatria,  como  exemplo,  o 
i;,r.mo  factor  odueattvo.  Mas  A  ne¬ 
cessário  quo  o  monumento  seja 
de  facto  obra  do  arte  e  sua  el- 
tu.HÇão  esteja  cm  harmonia  com 
0  aspecto  dn  logar,  quo  nelle  ao 
Integrallze,  como  sl  a  natureza 
amhlcnte  fosso  moldura  a  real¬ 
çar-lho  os  dotes,  ou  fundo  em 
quo  a  Itimgem  nc  destacasse  om 
luz  favuravcl. 

Uio,  fevereiro. 

Flcxa  Ribeiro 


•  >  nr.  capitão  Tcnorlo  du  Brito, 
sJud:into  de  ordens,  om  nome  do 
br.  dr.  Carlos  do  Campos,  lircal- 
■li  "'u  du  Eutadu,  compareceu  ao 
r.' :  I  mharquu  do  sr.  Beiby  AIston, 
■  iiib.iJx.tdor  da  Grã  Brutiinhn,  no 
lliu  tis  Janeiro,  quo  veio  em  vi¬ 
sita  ao  Estado  do  ,S,  Faulo. 

*  *  * 

f>  :r,  preslduiito  do  Estado  des- 
iritliou  hontem  uom  o  sr.  secre¬ 
tario  da  Agricultura. 

q:  :1c  * 

Aos  ars.  Ur.  Curlos  Costa,  pro- 
rurndor  crlralnul  da  Republica,  o 
|■''nndor  Abelardo  Cosar,  o  sr.  dr. 
Carloo  de  Campos,  prestdonlo  do 
Estado,  enviou  cumprimentos  pe¬ 
la  pn.ssancm  doa  ocus  nniilvorsa- 
rlon  natalícios. 


GeÉo  Positivista 


CTKãn  pnriiO.sormco  db 
niSTOKIA  n.»  IIUMANIU,U)n 
A  nona  eonforoncla  do  curso 
do  dr.  Coriolnno  Martins,  rca- 
llza-bo  hoje,  As  20  horas  o  30, 
no  salão  du  Bocledado  "Danto 
AllKhlerl",  largo  do  São  Pran- 
cliii-o,  0.  sendo  o  tlicma,  "A 
prltnclri  phnso  moderna:  de 

<.i'tnpoalção  eapoutanca", 

Ter,ã  cata  conferencia  o  ne- 
Kuinlo  summarlo: 

Necessidade  da  revolução  oc- 
'.'Idimttti.  Doslinação  das  phasen 
da  evolução  social.  Neocssldado 
do  Mirto  especial  do  ospirllo  ro- 
1.11100  u  da  aotlvldado  pacifico. 
Caracter  du  revolução  moder¬ 
na:  demolição  e  rcconstruoçAo. 
ã  revolução  mais  Intclleeluat 
do  quo  social  A  tondenela  ne¬ 
gativa  0  o  principio  positivo. 
.Secessidude  do  catado  negati¬ 
vo.  Doeompr.slção  da  historia 
inr/derna  om  Ires  phasos.  A  do- 
coinpoolção  o.spontanea.  A  dis¬ 
solução  osplrltunl.  A  Insurrel- 
C-lor  do.  réis.  As  egrojns  iiaclo- 
uaes.  A  decomposição  temporal, 
O  mndí  monnrchlco.  O  modo  a- 
flstocratlcu.  O  oaoel  da  nobro- 


za.  Os  exerci  tos  permanentes, 
tis  legistas.  O  caracter  da 
iliciiidura  tiimporal.  O  progrea- 
bo  thccrico.  A  astrologia  o  a 
alchimla.  Ancendouto  do  nomi¬ 
nalismo.  O  surto  osthctico.  A 
epopAa.  Idealização  do  catholl- 
cisnio.  A  Ulrlnr  Cnuiedln.  A 
Imitação  de  ChrlRlo.  A  rena¬ 
scença.  O  desenvolvimento  In¬ 
dustrial.  A  manufactura.  Tra¬ 
balhadores  e  patrOes.  Os  gran¬ 
des  Inventos  As  armas  do  fogo. 
A  Imprensa  A  grande  navega¬ 
ção  marltlinn.  O  progro.sso  nrl- 
thmollci.  Espontaneidade  pecu¬ 
liar  A  primeira  phase. 


PELAS  ESCOLAS 


FACrLDAIHÍ  BE  nlUBITO 

lioje,  dia  10,  serA  chamado  A 
prova  cscrlpta  do  3.0  aimo,  Di¬ 
reito  Commercial,  As  8  horas,  om 
a  sala  n.  I.  o  sr.  Raul  Renato 
Cardoso  do  MoIIo  Filho,  e.  As  13 
horas,  na  mosma  sala.  A  prova 
oral. 

GYãlNASIO  DO  ESTADO 

Os  nlumnos  quo  termtnar.nn  o 
curso  otite  anno  são  convidados 
a  comparecer  no  catabeleclmenlo 
hoje.  As  l:i  liorns,  para  :r.alar 
du  Interesses  da  turma. 

CONSEftVATOHIO  Dlt.lãl.VTlCO 
E  AfUSICAL  UE  ».  FAULO 
Exnmra  do  eliiRRiricação  c  extro- 
ordlnarto 

Para  oxnmo  extraordlnxrls  de 
historia  da  musica,  serão  chama¬ 
dos  hoje.  As  18  horas,  toãos  os 
Inscriptos  nessa  cadolra  o  pura 
oxainii  do  cl.assificação  om  theo- 
rla  da  musica,  solfejo  o  plano,  os 
candidatM  quo  pediram  o  refe¬ 
rido  exame  dessas  matertacs. 
ACADB.H1.A  MVIIE  UK  E.STB- 
nos  i-iiilokof:hco.s 
o  professor  com.  A.  Cblaruppa 
(Ello  Veg.a)  rcalIzarA  em  a  oMc 
da  Academia  Elvre  de  E.sludos 
Phllosophicoe,  A  rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  23,  no  dia  11  dosto  inex.  As  8 
c  mola  horua,  uma  dissortaçAo, 
quo  obndoeorA  no  thema:  —  "O 
Agente  Universal  no  Magnetismo 
Animal”. 


EPILEPSIA 
:iontna  os  ataques  dc  gotta 
0  unico  remedio  de  real  of- 
feito  s  roBiiltniIiMi  Immctlla- 
6  0  ANTIBPILBPTICO 
BAP.ASOH  Preço  no  Rio 
30$  Laboratorlo  Av.  Mem 
do  Sá,  171  —  Rio.  Tel.  O 
5291.  A‘  venda  nas  boaa 
drogarias  a  pharmaclaa. 


O  sr.  Carlos  do  Campos,  presl- 
donto  do  Eatadn,  voltou  hontem 
a  visitar  mlnuclosn mento  un  Obras 
Novas  do  Serviço  do  Aguas  da 
capital. 

Acoiiipanliaram-n'o  nessa  visi¬ 
ta  diversas  altas  autoridades,  on- 
gonliolros  o  possoas  do  destaque 
político  0  social. 

A’s  B  horas  partiu  do  Palaoto 
dos  Campos  Elysoos  a  comitiva 
do  sr,  1'reBldento  do  Estado  com¬ 
posta  das  seguIntoB  pessoas:  dr. 
Qabrlel  RIboIro  dos  Santos,  secre¬ 
tario  da  Agrloultura;  dr.  Flroa 
do  Rio,  prefeito  da  capital;  dr. 
Roberto  ãloroira.  chofo  do  Poli¬ 
ciai  senadores  Froltaa  Valle,  Fon¬ 
tes  Junior  0  Carlos  Botelho;  dr, 
Uonriquo  do  Novaes,  chefo  das 
obras;  drs.  Francisco  Forrolra  o 
José  Martinlano  Rodrigues  Alvos, 
membros  do  Consolbo  Dlreotor  do 
Instituto  do  CafA;  coronel  ãfarcl- 
Ilo  Franco,  chefo  da  easu  militar 
da  presldcncla:  dr.  Iloborto  Sl- 
monsen,  director  da  Companhia 
Construetora  do  Santos;  Paulo  do 
Campos,  ongonhclros  Alvos  de  Ll- 
mn,  Tellcs  o  Aloino  do  Campos, 
dr,  Proonça  do  GouvCa,  Francisco 
RogA  Forrnirn,  JosA  do  Freitas 
Valle  Filho,  Abncr  Mourão,  roda- 
otor  político  do  "Correio  Paulis¬ 
tano*  0  um  operador  da  Rossl- 
film. 

O  primniro  ponto  visitado  foi 
o  reservatório  em  eonstrucção  na 
Lapa.  Em  seguido,  na  sAdo  da 
Commissão  do  Obras  Novos,  fo¬ 
ram  examinados  projectos  o  va¬ 
rias  minucliis  tnterossantos.  O 
incarno  aconteceu  no  esorlptorlo 
do  Mogy  das  Cruzes.  Percorridos 
as  exccilontes  estrados  de  roda¬ 
gem  cuja  eonstrucção  sobremodo 
honra  o  esforço  da  Commlssão,  o 
sr,  Presidenta  o  comitiva  longa- 
mento  estiveram  nss  obras  proll- 
mlniiros  da  barragem  do  Rio  Cla¬ 
ro,  assistindo  As  sondagens  fol¬ 
ias  no  rocha.  Ahl  levo  logar  o  al¬ 
moço,  em  quo  lomoram  parto  di¬ 
versos  engenheiros. 

No  regresso  foram  visitados  um 
acnmpamentu  da  Companhia 
Construetora  do  Santos,  inodolar- 
mcnlo  organizado,  vnrlos  trechos 
de  linha  nddiictora  em  tunnol  re¬ 
vestido  du  ferro  a  cm  concreto 
armado  e  finatmonte,  JA  ao  cahlr 
da  tarde  o  ao  chegar  nesta  capi¬ 
tal,  us  obras  do  grande  reserva¬ 
tório  d»  alto  (la  MoCca, 

A  Impressão  geral  foi  optima. 
SA  a  rêdu  do  estradas  do  roda¬ 
gem  JA  constituo  Importante  rea¬ 
lização.  Os  trabalhos  prollmlna- 
res  da  barragem  ncham-ne  adean- 
tadlsalraos  e  a  Unha  adduclora, 
com  a  sua  formidável  capacidade 
(2.ra70  do  diâmetro)  Intelramento 
lançada,  apresenta  divorses  tre¬ 
chos  lotalmsnto  construídos. 

Por  toda  a  parte  uroa  aetlvlda- 
de  Intonsa  e,  sobretudo,  bem  or¬ 
ganizada. 

Esta  gigantesca  obra  A  digna 
do  progresso  paulista  o  reprssen- 
tarA  um  dos  títulos  do  gloria  da 
administração  actual. 

Quando  a  comitiva  so  dissolveu 
as  maio  vivos  fellcItaçAes  foram 
dirigidas  oo  dr.  Gabriel  Ribeiro 
dos  Santos  c  ao  dr.  Uenrique  do 
Novaes. 

O  sr.  presidente  do  Estado 
desp.icharA,  hoje,  A  tarde,  com 
0  titular  da  pasta  do  Interior. 

Pelo  trem  de  luxo  da  Central 
do  Dranil,  chega,  hojo,  a  esta 
capital,  o  sr.  NIcolau  Jurlsto- 
wskl,  ministro  plenipotenciário 
da  PoIonla  Junto  .no  nosso  go¬ 
verno. 

A'  tarde,  s.  exe.  conferenoiarA 
com  o  sr.  dr.  Gabriel  Ribeiro 
dos  Santos,  secretario  da  Agri¬ 
cultura. 

A  Commlssão  DIrectora  do 
Partido  Republicano  Paulista 
reconheceu  o  DIreclorlo  Políti¬ 
co  do  Barretos,  constituído  dos 
srs.  dr.  Rlolando  do  Almeida 
Prado,  presidente;  Mojiuel  Fran¬ 
cisco  ãlsrllns,  vico-prcsidento; 
dr.  João  Thorasz  Monteiro  da 
Silva,  secretario;  Antonio  Ga¬ 
briel  Junqueira  Franco,  dr.  João 
Paulo  tiotelho  Vioira,  dr.  Atalr 
Rios,  Elyseu  Ferrelr.a  do  Mene¬ 
zes,  Raphael  Brandão  o  Darlo 
VloIra  ãlaohado,  membros. 

O  sr.  general  dr.  Alexandre 
Leal,  commandanto  da  2.a  Região 
Militar,  tclcgraphou,  hontem,  ao 
sr.  general  Agostinho  F.  Justo, 
ministro  da  Guerra  da  Republica 
Argentino,  npresontando  condo¬ 
lências  ao  exercito  argentino,  por 
motivo  do  passamento  do  general 
Rodriguez,  que  era  grande  ami¬ 
go  do  Brasil. 

Begue,  hejo,  para  Santos,  acom¬ 
panhado  de  seus  ajudantes  de  or¬ 
dens,  Eos  tenentes  Spencor  Gal- 
vão  e  J.  Dias  Campos,  o  ar.  ge¬ 
neral  dr.  Alexandre  Leal,  com- 
mandanto  da  2.a  Região  Militar. 

Ao  sr.  secretario  da  Justiça  e 
da  begurança  Publica,  o  sr.  dr. 
Benovenuto  Seckler  agradeceu 
as  condolências  quo  s.  exe.  lhe 
enviou  por  motivo  do  falloel- 
mento  de  sua  Irmã,  srs.  d.  Joa- 
qulna  de  Paiva  Seckler. 


O  sr.  deputado  Cato  SImOes 
agradeceu  aos  srs,  socretar^s 
da  Justiça  e  da  Segurança  Pu¬ 
blica  e  Agricultura  os  cumpri¬ 
mentos  que  ss.  exas.  lho  envia¬ 
ram  por  motivo  de  seu  annlver- 
sario. 


O  sr.  prefeito  da  capital  dará, 
boje,  á  tarde,  audiência  aos  srs. 
vereadores  e  sub-prefettos. 

Beallza.it  _lioJe.  iá  IS  hotaí. 


na  Associação  Commercial  de  S. 
Paulo,  a  assomblAa  gorni  de  pos¬ 
se  dn  novn  dlreolorlo,  eleita  a  25 
dg  Janeiro  ultimo, 

Do  nr.  dr,  Dlonyslo  Dentes,  go¬ 
vernador  do  Estudo  do  PorA,  a 
Associação  Commercial  do  Dão 
Paulo  rooobeu  o  seguinte  tolo- 
grarama: 

*Attendendo  A  recoramondação 
do  sr,  ministro  da  Agricultura, 
Iniciamos  o  serviço  semanal  de 
eotoçAcs  da  borracha,  pedindo  a 
necessária  divulgação. 

Preços  FOn  a  vlgoray  atA  13  do 
corrente,  Cropo  Sernamby,  6$500; 
Fina,  6$200;  FIqa  Crua  Sertão,  .. 
G|300;  libas,  A$300;  TapaJAx,  ... 
f$800,  Xingu,  I$809.  —  SaudaçOes 
—  (a.)  Dloarslo  nentea”. 

0  “DIarlo  Offlclal*  está  publi¬ 
cando  edital  para  a  Inserlpção  de 
eiarao  do  admissão,  na  Escola 
de  Policia  (curso  de  Investigador), 
do  Gabinete  de  Investlgaçãea. 


O  ar.  chefe  do  PoIIctn  enviou 
felleltaçBcs  ao  sr.  senador  Abo- 
Inrdo  Cosar,  pola  passagem  do 
seu  nnniversarlo  natalício. 


Ao  sr,  chefo  dc  Policia,  o  sr. 
dr.  Benovenuto  Seckler,  dtrv- 
etor  do  Almoxarlfado  da  Score- 
tarla  da  Justiça  e  da  Segurança 
Publica,  agradeceu  ns  condolên¬ 
cias  quo  nua  exc.  lhe  enviou 
por  motivo  do  fallenlmsnto  dc 
sua  Irmã,  sra.  d.  Jonquina  de 
Paiva  Seckler. 

0  ar.  dr.  Pires  do  Rio,  pre¬ 
feito  da  capital,  fez-se  repre¬ 
sentar,  hontem,  no  desembarque 
do  sr.  RelIIy  AIston,  embaixa¬ 
dor  da  Grã-Bretanha,  Junto  so 
governo  brasileiro,  pelo  sr.  dr. 
Luiz  Tavares,  director  geral  da 
Prefeitura. 


RegrcHsar,1,  amanhã  ou  depois, 
para  o  Rio,  o  sr.  dr.  JosA  de 
Vergueiro  Stoldnl,  dlreotor  da 
Fiscalização  de  Vchiculon  du 
Prefeitura,  que,  a  convite  do  er, 
Anionio  Prado  Junior,  governa¬ 
dor  do  Dlstrleto  Federal,  catã 
organizando  all  ns  feiras  piibll- 
cAs.  nos  moldes  doo  quo  so  rea¬ 
lizam  aqui, 

Hoje,  As  8  horas,  no  grnpo 
escolar  da  Barra  Funda,  ondo 
se  está  realizando  o  conr.urso  pa¬ 
ra  provimento  de  escolas  Isola¬ 
das  da  capital,  serão  sorteadas 
0.1  pontos  para  prova  pratica  doí 
candid.atoa  de  ns.  33  a  (0, 

Amanhã,  sortearão  seus  pon¬ 
tos  os  candidatos  de  na.  41  a 
48. 


Foram  concedidas  .is  seguin¬ 
tes  licenças: 

do  zois  mezos,  a  d.  Locilia 
Ribeiro  de  Sousa,  professora  da 
Escola  Complementar  annexa  A 
Escola  Normal  do  Hmx; 

de  80  dins,  ao  er.  Carlos  de 
Alcuntara  Ferreira,  portalro  da 
Escola  Normal  do  Draz. 


Foi  nomeada  d.  Maria  de 
Isiurdes  A.  bpllhorgs,  professo¬ 
ra  da  Escola  Modelo  annexa  A 
Escola  Normal  do  Braz,  para  e- 
zeroer  cgual  cargo  na  Escola 
Complementar  annexa  A  mesma 
Escola,  durante  o  Impedimento 
de  d.  LuclIIa  Rlfaolro  de  Sousa, 
qiie  se  acha  em  goso  de  licença 
especial. 

Foram  nomoados  os  srs.  drs. 
Roynaldo  Ribeiro  da  Silva,  Jay- 
ro  Bueno  de  Camargo  e  profes¬ 
sor  João  Carlos  da  Silva  Bor¬ 
ges,  lentos  da  Escola  Normal  da 
Capital,  para  comporem  a  ban¬ 
ca  examinadora  do  concur.to  pa¬ 
ra  provimento  da  cadeira  do 
Physiea  o  Chlmlca  da  Esoola 
.Normal  de  Campinas,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  respectivo  director 
professor  Geraldo  Alvos  CorrAa, 
e  servindo  como  delegado  do 
governo  o  professor  José  Fer¬ 
ras  do  Campos,  Inspcctor  geral 
do  Ensino. 


Francisco  Clatra  do  Lara  Fran-, 
CO. 


Kol  nomeado  para  ozorcor,  In- 
terlnamonlo  o  cargo  do  escrivão 
do  Juizo  do  paz  do  dlstrleto  da 
Lapn,  comarca  da  capital,  o  sr, 
NoIsAn  Loureiro  do  Andrade. 


A  Companhia  Paulista  do  Es-  j 
trudas  do  Forro  vai  adquirir  o  as-  i 
sentar,  om  sua  oalação  do  Rincão,  j 
uma  balança  para  pesar  vagAos,  | 
do  fabricante  Samuel  Donlnsoii 
Hona, 


Foi  concedida  maia  a  quarta 
parto  do  ordenado  no  nr.  Edmun¬ 
do  Landoll  do  Moura,  chtmico  do 
laboratorlo  d.a  Inspectorlu  de  Po- 
llolamonlo  da  Alimentação  Pu¬ 
blico. 


Foi  contractada  a  sro.  d,  Maria 
da  Joaus  de  Almoldo,  para  ser¬ 
vente,  «xtra-quadro,  da  Inspeclu- 
rla  de  ãtolcstlas  Infecciosas. 


Foram  concedidas  n.a  seguintes 
lioenças: 

de  troB  mexes,  A  ora.  d.  Ollvia 
do  Godoy,  auxiliar  mlcroblolngiz- 
ta  da  Iniiroctorla  de  Policiamen¬ 
to  da  Allmontação  Publica: 

do  trcH  mozos,  a  d.  ignez  Mar¬ 
tins,  servente  dn  Inapectorln  do 
Moléstias  Infeoclosas;  o 

do  dois  moxes,  om  proroga- 
ção,  a  d.  Snxunna  de  Godoy,  con¬ 
tinua  do  Instituto  do  Outuntau. 

^ - i_f 

A  Secretaria  do  Interior  Iran- 
smltltu  A  da  Fazendu,  os  neguln- 
tos  processos  do  subvonçãcs:  da 
Conforoneja  ou  Confraria  de  São 
Vicente  do  Paulo,  do  Rrngnnça; 
dn  Confcrenola  do  S.ão  Vloenlo  de 
Puulo,  de  Franen;  e  da  Sociedade 
Propagadora  da  Instrucção,  do 
Espirito  Santo  do  Pinhal. 


Por  conveniência  do  norvlço  de 
Inspecção  escolar,  (oram  folias 
ns  seguintes  modifIcaçAcn  naa 
zonas  0  districtos;  —  o  27.o  dls- 
trlcto,  com  sédo  cm  Jundiahy, 
passou  pnrn  a  2. a  zona;  o  22.o 
dlstrleto.  com  atdo  cm  plransu- 
nungn,  passou  para  a  3.a  zona;  o 
município  iln  .Monte  ,MAr,  pura  o 
18.0  dlstrleto,  com  sédo  cm  Cam¬ 
pinas;  0  do  Santa  Uiirlinra,  para 
0  20.O  disiricto,  com  sédo  em  I'l- 
raclcnba;  n  do  Mineiros,  para  o 
34.0  dlstrleto,  oom  sédo  em  Dois 
Corregos:  o  do  Santa  Cruz  da 
Conceição,  para  o  22.o  dlstrleto, 
com  sAdo  ein  Plrassiinunga;  o  do 
Bom  Suceesso.  pora  o  4S.o  dlslrl- 
Cto,  com  aôdo  ein  Av.iré;  o  de 
Santa  Barbara  do  Itto  Pardo,  pa¬ 
ra  0  48.0  dintricto,  com  oAde  om 
PIraJu';  o  do  Tatuhy,  pura  o  42.o 
dlstrleto,  com  sAde  em  Unpctl- 
nlnga;  os  do  Runmnllno  de  Cam¬ 
pos  «  Ipaussu',  para  o  47, o  dls- 
trlcto,  com  sAde  em  Santa  Cruz 
do  Rto  Pardo. 


Afim  de  completarem  suas  In- 
specçães  de  saude,  oonvida-se  a 
comparecer,  no  Centro  de  Saudo 
Modelo,  A  rua  Brigadeiro  Toblna, 
45,  amanh.ã.  As  13  horas,  os  se¬ 
guintes  (unoclonarlos:  d.  Olga 
Bastos  Jardim,  adjunta  do  3.o 
grupo  escolar  de  Bibeirão  Preto; 
d.  Alice  de  Moura  Guimarães 
CarvaJho,  adjunta  do  l.o  grupo 
escolar  do  Braz,  desta  capital: 
o  sr.  Alfredo  Cordeiro  Costa,  3.o 
esorlpfurarlo  da  secretaria  do 
Interior,  o  o  sr.  Iclllo  Dnntaa 
Vasooncollos,  professor  dos  esco¬ 
las  reunidos  de  Soturna. 


A  producção  de  oobre  no  Japão, 
em  dezembro  ultimo,  foi  do  G.C39 
toneladas,  doscendn  em  Janeiro 
findo  a  5.510  toneladas. 

A  Importação  attinglu  a  221  tn- 
neladas. 

Para  attender  Aa  necessidades 
do  paiz,  foram  necessárias  5.700 
toneladas,  attlnglndo  o  *atock", 
presentomcnlo,  A  cifra  de  5,820 
toneladas. 


A'  vaga  rio  sr.  Osorln  Duque 
Estrada  na  Academia  Brasileira 
do  Letras,  vai  concorrer  o  eacrl- 
plor  Alccbladea  Deinniarc,  quo  sn 
apresenta  ao  pleito  uom  os  se¬ 
guintes  livros:  "Primeiros  en¬ 
saios",  1910:  “Dissertações  de  con¬ 
curso",  1927:  "Epanaphoraa  lo- 
cIbcs",  tres  volumes,  1013,  1919  e 
1920;  “O  momento  n.aclonallsta", 
1922;  "As  duas  bandeiras",  1923; 
•Línguas  do  fogo",  1926;  “.Maria 
do  Magdala",  1920,  o  "A  Samnrl- 
tana",  1337, 


O  sr.  professor  Luiz  da  Moita 
Mcrclcr,  aotuat  director  do  gru¬ 
po  Escolar  do  Santa  Rita,  foi 
designado  para  exercer  as  fun- 
eçAes  do  auxiliar  do  mesmo  mu¬ 
nicípio,  em  substituição  ao  pro¬ 
fessor  Lulx  Octavlo  Neves, 

O  sr.  secretario  da  Agricultu¬ 
ra  dará,  hoje,  A  larde,  audiên¬ 
cia  publica. 

Foram  distribuídos,  no  cor¬ 
rente  anno,  do  accãrdo  com  o  re¬ 
gulamento  em  vigor,  os  Inspe- 
ctores  goracs  pelas  seguintes  zo¬ 
nas:  La  xonn,  sr.  Armando  do  A- 
raiijo;  2.n  zona,  sr.  Benedlcto  M 
Tolosa;  3.a  zona,  sr.  JosA  Ferraz ' 
do  Campos;  4.n  zona,  sr,  Cym- 
bolino  de  Freitas;  capital.  Es¬ 
colas  Normaca  o  Gymn.aslos,  sr 
João  Augusto  do  Toledo. 


Vai  ser  designado  um  Inspe- 
ctor  para  servir,  em  conimlssAo, 
na  Inspectorla  Medico  Escolar, 
em  substituição  oo  sr.  dr.  Cus¬ 
todio  Cardoso  do  Almoida  Ju¬ 
nior,  eommissionado  Junto  A  Dl- 
rectorla  do  Serviço  Sant|tario. 


Foi  nomeado  o  sr.  dr.  Erncato 
ilo  Moraes  Leme  para  examinar 
r,o  concurso  para  •rovlmonto  doa 
cargos  de  Juizes  preparadores  das 
comarcas  do  Araraquara,  Barre¬ 
tos,  Botuoatu',  Assis,  Jabotlcabal, 
Piraeloaba,  Bio  Preto,  São  Carlos, 
São  João  da  Boa  Vista  o  Itapa- 
tlnlnga. 


A  Companhia  Paulista  de  Es¬ 
tradas  de  Forro  vai  Installar,  em 
suas  offloIniLB  de  Rio  Claro,  uma 
caIxA  de  agua  do  capacidade  do 
59.000  metros  oubicos,  alAm  de 
uma  rAde  de  distribuição  de  gran¬ 
de  diâmetro,  de  conformidade  coro 
as  ospecIflcaçAos  e  orçamento 
apresentados  A  Secretaria  da 
Agricultura,  na  Importancla  do 
15:4518210. 


Foi  concedida  uma  licença  de 
12  mozes,  a  contar  do  dia  14  des¬ 
te  mez,  para  tratar  do  negoclos  do 
seu  Interesso,  oo  escrivão  do  Juí¬ 
zo  de  psz  do  dlstrleto  da  L^pa, 
saowro*  4a  aaoltal. .  oz,  ^ 


htadagsscar  exportou  em  193.6 
1.497-toneliuIaa  do  grnphite,  con¬ 
tra  11.560  no  anno  anterior.  Ks- 
llma-se,  aetualmento,  a  producção 
ora  11.500. 

Os  ealnbelocimentos  ostão  em¬ 
pregando  OB  processos  mais  mo¬ 
dernos  oom  o  Intuito  do  maior 
producção,  afim  do  quo  possam 
sor  attendidas  as  necessidades  do 
oonsumo. 

Devora  comparecer  il  Dlrer.lo- 
rla  Geral  da  Instrucção  Publlcn,  i 
afim  de  tratar  dn  assumpto  do 
seu  Interesso,  as  sogultites  pro¬ 
fessoras:  d.  Dolnicia  Ayros,  ad¬ 
junta  do  grupo  escolar  do  Atl- 
bala;  d.  Tolanda  de  AImo:da  VII- 
lela,  professora  das  escolas  mu¬ 
nidas  do  Bento  Quirino,  cm  Dão 
Simão,  0  d.  Alzira  Umboilmi  Mnr- 
>  tino. 


E’  convidada  n  comparcoor  A 
Dlreotorlu  Geral  da  Inntrncção 
Publica  a  professora  d.  Palinyra 
Pinto  do  Fnrin,  para  tr.Ãtar  dc 
.assumptos  do  sou  Interesse. 


O  Serviço  Florestal  do  Brasil 
distribuiu,  durante  o  moi  ultimo, 
no  Rio  do  Janeiro  e  nos  Estados, 
planUui  florestaos  o  fructlfcroa 
no  total  do  11.129  mudas. 


Durante  o  verão  dn  1937,  de 
julho  a  setembro,  cclebrar-se-A 
«m  (ituttgart  uma  Exposição  do 
Lar  Moderno,  que,  com  certeza, 
vat  despertar  grande  Interesse 
não  s6  entro  os  espoclnllutas  mas 
também  entro  o  publico  de  todos 
08  paizes,  parllcularmonto  da- 
quellos  ondo  oxlato,  como  Iristo 
horança  da  guorra,  um  probloma 
da  habitação  com  agudos  cara¬ 
cteres  Boelans  c  ooonomlcos. 

Os  principaea  “objeelos’  expos¬ 
tos  consistirão  em  40  casas  do 
habitação  eomplolos  o  destlmidoo 
a  Borom  utilizadas  como  viven¬ 
das  vulgares  dopola  que  a  expo¬ 
sição  cerrar  auna  portas. 

Em  cada  uma  das  casas  do  ha¬ 
bitação  expostos  doverA  o  con- 
struotor  tratar  do  combinar  o 
maximo  de  economia  no  custo  da 
•dltlcacão  coro  o  maximu  do  oom- 
modldadea  para  os  moradores, 
utilização  racional  do  espaço,  by- 
gleno  geral,  boa  luz,  etc. 

Para  os  fins  desta  exposição,  o 
município  do  Stuttgnrt  codou  um 
magnifico  terreno  na  collina  do 
Weissonhof  donde  ss  divisa  o  cs- 
.  DlsãdKlo  panorama  da  cidado  do. 


Slullgarl  com  o  rio  Nookor.  Os 
trabalhos  do  coustrueçAa  acham- 
xn  J.A  multo  adiantadas. 


Em  1928,  a  baeta  hulhelra  do 
Oslrava  Karvlii,  na  Teliccoalova- 
quln,  tevn,  sogundo  as  ultimas  ol- 
frns  offlolaes  pulillcndan,  uma 
producção  do  105.836.330  quinlaes 
do  carvão  do  podra  o  uma  pro- 
ducção  do  coka  do  19.163.530 
quintaes,  o  quo  representa  um 
augmcnlo  do  14  mllhãos  do  quln- 
taos  na  producção  do  carvão  de 
pedra  o  de  quatro  nillhães  de 
qulntnes  na  do  coke,  comparadas 
as  cifras  da  produoçãn  do  anno 
liiissado  com  as  do  1929. 

A  producção  do  1028  JA  supe¬ 
rou  a  producção  do  antes  dn  guer¬ 
ra,  poln  que  esta,  um  1013,  per¬ 
fazia  pouco  mais  de  08  jnlUlOos 
do  qulntaes  de  carvão. 


Sogundo  noticias  do  Rotlordam 
tcr-se-la  rounido  em  Amstordam 
uma  oesomblAa  do  cartel  doa  re- 
sxportadoroB  do  cafA,  durante  a 
qual  so  verificou  quo  aa  firmas 
reezimrladorns  holinndozas  ha¬ 
viam  perdido  20  o|a  do  total  do 
iiou  commorcio  do  roexTortação 
do  cafA  para  a  Tchoooslovaqula, 
desde  quo  nll  so  Iniciou  o  movi¬ 
mento  era  favor  da  Importação 
dirccia  do  produoto  brosllolro. 
Ajuntam  as  InformaçCei  quo  no 
relativo  a  uma  destas  flrmus  re- 
exportadoras,  8.  &  C.,  o  prejuí¬ 
zo  do  acu  commorcio  do  reexpor¬ 
tação  dn  cafA  para  a  Tchocoslo- 
vaqula  fOra  total. 


Nos  clreulos  financeiros  assl- 
gnala-se  uma  alta  brusca  ilos  II- 
liiloH  dos  emprestjmos  do  Entndo 
da  Tcliocastovnquln.  A  tondenela 
do  colação  firmo  quo  so  vinha 
manifestando  desdo  outubro  do 
nnno  pass.iilo  mudou  bruscamen- 
to  para  uma  alta  sensível  om 
todos  os  títulos  publicas  tclioco- 
slovacoH,  iiendo  quo  alguns  de.s- 
tOB  ganhar.im  I,  2  o  atA  4  ojo  om 
suas  cotaçCos. 

A.sslm,  0  cmproztimo  a  prsmio 
typo  4  1|2  a|a  subiu  do  94,50  p.ara 
05:  o  eniprentimo  do  viação  do 
typo  8  0(0  subiu  do  93,65  p.nra 
94.60;  o  ompro.stlmo  do  consoll- 
doção  subiu  do  93,23  pnra  94,26: 
o  empresllino  das  farlnliue,  do 
typo  G  o]o,  subiu  do  98,89  p.ara 
93,26;  o  quarta  omprrallmo  dc 
Estado,  rio  typo  6  o!o,  aublu  do 
89.86  p.ira  62;  o,  finalmonte,  o 
emprcsilino  (chocoolovaco  do  ty¬ 
po  fl  olo,  pnra  reconstrucção  da 
Aastrla,  subiu  do  93,65  para 
05,40. 

A  Cruz  Vermelha  hespnnhola, 
commemorando  o  82.*  aimlvorsa- 
rlo  do  sua'funilaç.70,  einlltiu,  re- 
ccntemenle,  sellos  especlaes,  qiia 
foram  vendidos,  durante  tres  dlaa, 
om  substituição  nos  dn  Estado. 

O  prcdncto  da  vonda  foi  divi¬ 
dido  entro  a  Cruz  Vermelha  e  o 
Orplinnato  dos  funccionarlos  dos 
Corrolog  hcspnnhocs. 

Véem-Ho  nesies  sol  lo»,  alAm  do 
emblema  da  Cruz  Vermelha,  nn 
offlgies  do  rol  Affonso  XIII  o  da 
rainha  (em  vestuário  do  onfer- 
moira),  do  prlnqlpo  dos  Asturlas, 
das  Infantas  Christina  e  Beatriz; 
outra  sftrio  ropresont.a  um  grupo 
da  família  real.  A  collecção  com¬ 
pleta  compãe-se  do  12  sellos,  que 
valem  do  1  eentimo  a  12  pese¬ 
tas. 

Em  França,  a  Associação  dos 
Damas  Francezns  (Cruz  Verme¬ 
lha  franeeza)  editou,  recentemen- 
lo,  era  favor  das  nbrsa  dn  Fro- 
teeç.ão  dn  Infanda  e  do  Ityglene 
Social,  um  caderno  do  20  sellos, 
om  cinco  cOres,  Intitulado  “As 
bcllns  provindas  do  França". 

Essa  artística  collecção  foi 
composta  pelo  pintor  Maurldo 
Nnumont,  de  eonformldndo  com 
os  documentos  do  seeulo  XVIII 
quo  so  acham  nn  BIbtIotheca  Na¬ 
cional,  do  Faris.  A  collecção 
custa  5  francos. 

A  França  foi  um  dos  primeiros 
palzcs  quo  utilizaram  o  sello  da 
Cruz  Vermelha.  Dez  dl.is  npAs  n 
declaração  da  guerra,  om  1914, 
um  sello  da  Cruz  Vermelha  cra 
emtttido  0  vendido  cinco  cênti¬ 
mos  ndma  do  preço  ordinário. 
Esso  exemplo  foi  Imllado  pclns 
colonins  frannez-ns,  que  recolhe¬ 
ram,  assim,  milhares  do  frniieos, 
destinados  a  soccorrer  as  vletl- 
mns  da  grande  lueta  quo  ec  tra¬ 
vava. 


Do  accArdo  com  o  parecer  do 
sr.  consultor  Jurídico  e  por  so 
tratar  do  recurso  não  ndmlsslvd, 
o  ur.  ministro  da  Agricultura  In- 
dcforlu  0  requerimento  em  que 
a  Sociedade  Anonyma  Novothora- 
piea  llalu-Oraslldra  solicitou  rc- 
conaldcr.ição  do  despacho  que, 
dando  provimento  ao  recurso  In¬ 
terposto  pelo  dr,  Carlos  da  Silva 
ArauJo,  mandou  offectuar  o  re¬ 
gisto  das  marcas  “Opohcpalliia" 
e  outras. 
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Um  Jornal-mirim  —  desses  quo 
adherirum  A  cuuda  do  prostllo 
domocratlno  como  ns  molequon 
quo  saem  pulando  alniz  do  elen¬ 
co  do  uma  “IrnApo"  tauromachl- 
ca  quo  vui  vslrcar  —  ficou  tris¬ 
te  porque  não  lovAmoa  a  serio  o 
sr,  Murlo  1’lnto  Sorva.  Ficou 
acnlldo.  ãla»,  por  maior  que  seja 
nossa  boa  vontade,  o  ‘soclologo 
democrático",  em  mulorla  do  cul* 
lura,  do  visão  o  do  ostylo,  nãu 
posan  do  um  conto  do  vigarlo... 

81  6  com  mentalldadoB  dessas 
quo  o  Furlldo  Democrático  quer 
so  ImpAr  Aa  Alltea  culluraos  do 
8.  1'nulo,  aua  cauna  ostA  Irreme- 
dlavolmnnlo  perdida. 

Não  queremos  maldizer.  Quo- 
romoa  doinunatrar.  Blrva-nos,  ao 
acaso,  qualquor  trabalho  do  to- 
nllroanto  pnmphlotarlo,  bizarro 
PolyphAmo  do  proporções  pouco 
cyclApIcas,  qus  encho  com  sua 
atoarda  lodns  as  folhas  vermo- 
Ihn»  do  palz.  .Mario  Pinto  Sorva 
dA-noB,  com  seu  ruido,  'a  IdAa  do 
bozoiiro  da  modinha: 

VancA  pensa  quo  me  osausta 
c’0  ronco  quo  vancA  tom: 
o  bizõrro  Inmon  ronca, 
vne-so  vA,  num  A  ninguém... 
Mario  Pinto  Korva  A  o  bozouro 
do  Partido  Uumocrallcu.  SA  ron¬ 
co.  Mala  nada. . . 

SfoB  vamos  provar  o  quo  afflr- 
mamos.  Tomemos,  pnr  ozomplo, 
qualquer  documentação  do  ho¬ 
mem.  A  ultima  por  nos  ostar 
mnis  A  mão:  "A  questão  soclnl 
no  Ilrnell."  I‘ublloou-a  numa  fo¬ 
lha  Isidorcsc.n,  do  transito  matu¬ 
tino,  cheia  de  gravurlnlma  capa¬ 
dócias. 

O  chorrilho  do  asnolras  Jflrra 
àosile  o  titulo.  Quo  ontenderA 
Pinto  Sorva  por  "questão  social 
no  Brasil"?  O  leitor  IniuginarA, 
cm  primeiro  logar,  quo  ha  "ques- 
t:ão  social”  no  Brasil  e  quo  o  ar- 
tloullsla  vai  tratar  do  gravea 
problemns  operários  o  políticos 
cm  relação  a  tiiusas  oconomlcas; 
quo  ha  formidáveis  luctas  partl- 
darlnn  entro  communlxlBs  o  bur- 
gueze.s,  cntholicos  o  livres  pensa¬ 
dores,  proprietários  de  latifún¬ 
dios  0  oooiieratlvas  agrarias.. , 
Nad,a  disso:  Pinto  reedita  o  ma- 
thuzalcnlco  e  Internacional  pro¬ 
blema  do  "capital”  o  do  "traba¬ 
lho". 

Isso  quanto  ao  titulo.  Agora: 
sl  Jogarmos,  As  ccg.as,  um  tostão 
sobro  seu  artigo,  onde  ello  cahlr 
ha  uma  osnoira. 

procijilamoB  com  ordem.  A  ac- 
gunda  bobagem  e  Inconsequon. 
cia  so  enuncia  logo  no  primeiro 
capitulo.  Vejamos.  DIz  o  arti¬ 
culista: 

"Para  resolver  o  problema  da 
fflilcidade,  a  quo  todos  os  homens 
tAm  Igual  direito,  o  remedio  pa¬ 
rece  nos  estar,  não  om  aupprimir 
a  propriedade  o  o  capital,  como 
prolonde  o  communismo,  mas  em 
dar  a  todos  uma  capacidade 
Igual  habilitando  ciida  um  a  ter 
a  sua  participação  devida  no  con¬ 
forto  social. 

No  encarar  esse  probloma  ha 
dois  processos  antagônicos:  o  dos 
americanos  que.  levantando  o  ní¬ 
vel  mental  collcctlvo,  permllto  a 
todos  0  a  cada  um  a  facll  ocqul- 
slção  do  cupital,  quu  assim  so  ex¬ 
pande  colossalmonte;  o  o  dos  bol- 
chcvlstas  russos  quo,  supprlmln- 
do  o  capital,  lançaram  o  palz  na 
mais  negra  mlsorla  o  deaorgant- 
zaç.ão,  conhecida  na  historia." 

Do  modo  quo  —  conformo  es- 1 
crevo  o  soclologo  —  oo  russos  ro- 
solvoram  o  probloma  da  sua  feli¬ 
cidade  "lançando  o  palz  na  mais 
negra  mlsorla  o  dosorgunlzaçã^l” 
Belha  follcldndu. . .  81  A  essa  quo 
ao  Brasil  iiuona  o  Dumocratico 
pAdo  Ir  fazoi-a...  na  Russia. 

A  cousa  vai  por  ahl,  nosso  tom, 
provando  estas  novidades  iin- 
monsus:  *  som  capital  o  operá¬ 


rio  não  torla  pão  para  comer  por* 
quo  não  oxisttria  a  padaria  -i 
(na  Uunala,  conformo  sua  thc.iO| 
não  hii  padeiros);  não  torla  rou« 
pa  para  vustlr  porqiis  nãu  oxlutla 
rin  a  fabrica  do  tocldos  (Uidoi 
mrs  quo  nom  os  nhamblquaros); 
não  torla  calçados,  porqug  não 
existiria  a  sapataria;  não  oxlutl» 
rlum  ceroulas,  pnrquo  não  have¬ 
ria  liotãcB  do  eeroiilns;  não  o.-cla- 
riam  automovets  Rolls  Roycg, 
porqiin  não  haveria  Ford,  etc,.., 

Gonlall  Como  ao  vA  o  soclologo 
democrático  A  um  economista 
Inodito,  Unico.  8em  pimllo  nq 
orho. 

Não  A  mlHtor  cnnllnuor  *Ei  dU 
gllo  gigas".,.  1’aromou  ahl,  a- 
gora  upenau  um  eorrldento  com» 
muntarlo. 

lín,  na  geração  nova,  ora  co- 
forço  linmonso  da  levantar  o 
vol  mental  do  palx  por  uma  lia¬ 
ria  0  profunda  Investigação  doS 
nossos  mais  cemplezoq  problu- 
mn/t,  Tomnda  ae  nobro  desejo  da 
conlioolmonto,  orientada  por  um 
serio  patriotismo,  procura,  noa 
nervuras  cardeaos  da  nossa  tra¬ 
dição  0  da  nossa  historio,  do 
marear  os  ozactus  frontclrnii  da 
oanscloncla  nacional,  sondar  a 
Indolii  do  nosso  povo,  para  achar, 
aquellas  dlrectrlzcs  cortas  quo 
conduzirão  a  nação  braslloir.a  ooq 
acua  felixoa  desttiiow. 

Esse  trabalho  A  folto  com  ino- 
dltado  0  arduo  esforço  do  porque- 
rlçãn  0  do  experimentação,  utili¬ 
zando  agudos  processoa  hlptorl- 
cos,  como  na  obrado  Taunay  o  do 
Alfredo  EIIIh,  Intolllgentes  tenta¬ 
tivas  du  indagação  osplrltual, 
como  no  trabalho  do  OlIvoLra 
VIannn,  Gilberto  Amado,  Motta 
Filho,  0  Inoansavol  pesqutza  os- 
lyllntlri  0  psychologlea  como  nos 
outudos  brasileiros  o  nou  llvroo 
naclonullst;in  do  Pllnlo,  do  Coa- 
slano,  ctc.  O  "Estado  do  8.  J'aa- 
lo",  orgnm  culturulonto  do  Do- 
mocratlco,  v.n.odo  cm  moldes  Jor- 
nallatlcon  archalcos  e  vcblculo- 
dor  do  uma  montalldado  ana- 
ehronlca,  uomplotamonto  fAra  do 
seu  tempo,  nl  dou  agasalho  A 
“sociologia"  caricata  do  Immon- 
so  Finto  Sorva,  nunca  estimulou 
a  ociosão  do  pons-amonlo  novo  do 
DrusII,  sendo  uma  barreira  mUo- 
nolata  o  bolorenta  opposta  a 
qualquer  Iniciativa  do  ronovação 
espiritual.  Coroo  so  vC,  a  monta- 
llOnilo  dcinocrallcii,  guo  aspira  a 
"reformar",  a  "agitar  sejam 
quaoa  forum  os  resultados",  não 
pausado  uma  Immonaa  fogueira 
modioval,  com  Iras  do  Torquetnada 
contra  todo  o  estorço  do  renova¬ 
ção.  Petrificado  no  seu  obsoo- 
rantlsmo,  paralytico  o  oslatloo,  o 
grando  urgara  não  A  mais  que 
um  alravancamsnlo  cultural 
creando  uina  mentalidade  pAco, 
do  opacos  ruyzlnhos  pipllantes  o 
eathcdraticos,  cuja  obra  ninguoto 
conhece,  moii  ouja  osterlUdado  A 
notorla.  E'  um  oloplianto  diolta- 
do  na  Unha  por  onde  devo  passar 
o  expresso  da  nossa  evolução 
cultural. 

Ahl  está  uma  amostra  da  men- 
lalidado  domocrallco.  Eu  não  fu¬ 
jo  ao  oxiime.  Não  torneio  a  ros- 
ponsabilldado  do  provar  sua  ab¬ 
soluta  inconslutuncla  e  proslo  um 
serviço  a  São  Paulo  aceusando-a 
do  servir  mal  a  causa  quo  defon- 
de,  porquo  tudo  quanto  A  ranço¬ 
so,  votho,  archalco,  antl-evolo- 
clonlsta,  antl-raclonallsto,  aotl- 
tenovador  ostA  com  os  orguns 
dcmocralloos.  Quo  seja  tostoma- 
ntaa  desta  assorçAo  a  roocldado. 
do  minha  terra. 

Quem  uliida  traz  a  palavra  no¬ 
va  0  tem  u  agllldadu  moça  dus 
quo  ucoinpanhum  a  evolução  da 
tempo  A  ainda  o  quosl  coiilonarla 
F.  R.  P.  Ello  c  seus  organs  do 
publlcldudo.  O  publico  sabe  que 
csui  A  a  vordudo.  Sociologoa  mar¬ 
ca  Pinto  Berva  que  fiquem  do  la¬ 
do  do  lA. 

Giegorio  do  Mattp 


‘•PRATICA  CIVIL"  —  pelo 
dr.  Ciinüldo  de  Ollvelrn  Flllio 
—  Livraria  Editora  Conse¬ 
lheiro  Candldu  do  Oliveira  — 
Rio,  1927. 

O  sr.  tir.  Cândido  do  Oliveira 
Filho,  uilvogado  e  professor  do 
direito  Judiciário  civll  na  Facul- 
dado  do  Dlrolto  da  Unlvorsldado 
do  Rio  de  Janeiro,  A  autor  do  vá¬ 
rios  trabalhos  notavols,  quo  lho 
valeram  o  Justo  apreço  era  quo 
6  tido,  nos  centros  cultos  do  to¬ 
do  o  palz.  Um  desses  trabalhos 
m.-tgnlflcos  A  a  "Pratica  civll", 
formulário  doa  actos  mala  Impor¬ 
tantes  do  Codigo  Civil  Brasileiro. 
O  volume  quarto  da  referida 
obra,  quo  comprohcndc  o  direito 
dos  obrigações,  acaba  do  sor  pu¬ 
blicado  agora,  o  confirma  brl- 
Ihantumonle  a  esplendida  oceol- 
tação  alcançada  pelos  volumes 
nntoricroB.  Em  ligeiro  profoclo, 
o  A.  declara  quo  o  acolhimonto 
dlsponeado  pelo  publico  a  cato 
trabalho,  cujos  dois  primeiros 
tomos  so  encontram  quasl  esgo¬ 
tados,  foi  que  o  animou,  mais 
uma  vez,  a  dar  maior  desenvol¬ 
vimento  A  parle  formularia  do 
dlrolto  das  obrigações.  O  presen¬ 
te  volume  contAra  as  fõrmulos 
dos  artigos  1,188  a  1.266  (loca¬ 
ção,  nmproltada,  commodato  o 
mutuo),  O  aspecto  matorlal  da 
"Pratica  civil"  rocommonda  o 
trabalho  graplijeq  da  rcsooctlva 
CBM  odltorAi, 


"SEI.RCTA* 

Dofl  srs.  Carvalho.  Barbosa  o 
Çla.,  cstnbeleoldos  A  rua  Libero 
BadnrA,  n.  134,  nesta  capital,  a- 
gentes  das  revistas  cariocas 
"I'’Dn-Fon"  0  "Seloota",  recebe¬ 
mos  o  numero  do  hontem  da  se¬ 
gunda  dessas  revistos,  que  so 
dedica  n  nspumptos  do  cinomato- 
graphln. 

Com  i)iua  bolla  capa  a  odres, 
aprcsunUiulo  o  retrato  de  Ray- 
mond  Keane,  "Selccta"  traz  um 
summnrlo  doa  mais  interossantes 
em  quo  se  destacam  as  descrl- 
pçõoB  illuslradas  dos  fllms  a- 
otualmcnte  em  exhlblção  no  Rio 
da  Janeiro  e  varias  pbantaslos 
photograpbicas  do  artistas  poou- 
lares  do  cinema.  ' 

Um  numero  excellenta 
"LA  ESFERA» 

Os  últimos  fascículos  dn  bel- 
la  publicação  hoap.anbo1a  ‘La  Es¬ 
fera",  que  so  edita  em  Madrid, 
coiitAm  attrabento  matéria  lUe- 
rarla  o  vartodadea,  entremeada 
do  magnificas  gravuras,  confir¬ 
mando  plonamento  o  ronome 
grangoodo  pola  vlctoriosa  revis¬ 
ta  do  Idioma  castelhano. 

AlAm  de  artísticas  paginas  de¬ 
senhados  pelos  melhores  mane- 
Jodores  do  lapis  e  do  pincel,  na 
Uospanha,  apresenta  reporta¬ 
gem  photographhlca  de  actuall- 
dado  relativa  aos  varlos  aconte- 
elmentoi  europeus. 

"La  Esfera"  A  encontrada  A 
venda  na  Agencia  Soavo,  A  rua 
Dlrolta,  Q.  7-A. 

VARIETAS» 

Recebemos  o  ultimo  numere  da 
revista  Italiana  "Varletas",  que 
jiensalmcnte  se  adita  nesta  ca¬ 
pital.  Dentre  as  publicações  In- 
^  leressantes  que  lllustraro  as  pa- 
vlflâji  dáste  lAJolauln.'  ty - 


aa  oa  aegulntca  trabalhos:  "Mo- 
aare  II  esnto  a  spasso*  e  “Un‘aiiU 
fasolsta  dovrA  Éssorcl", 


Temos  om  mãos  o  urrime  nu¬ 
mero  da  revista  do  agricultura 
“Ceres",  quo  apresenta  uffl  tnte- 
.ossanto  summarlo.  Esto  fascí¬ 
culo,  alAm  do  expor  os  meios  de 
se  cultivarem  os  frustas  qus  cen- 
stltucm  as  principacs  riquezas 
do  Brasil,  -traz  as  suas  paglaoe 
lllustradas  com  nítidas  photogrsu 
pblas. 


ExDortação  de  planta& 
i  fruclae 


Oommnnica-nos  a  InspeetorU 
do  Serviço  do  Vlgllanola  Sanlto- 
ria  Vegetal  do  Porto  do  Santotl 

"Os  exportadores  qno  prateo, 
derem  certificados  do  sanidadi 
/egetal  para  a  exportação  di 
plantas,  fruclan  o  outros  produ- 
etos  vogotacs  destinados  ao  ez- 
trangolro,  duranto  o  somestre 
corrente,  deverão  dlrlglr-sa  ae 
Inspcctor  do  Ylgilancla  SanltarU 
Vegetal  do  Porto  do  Santos,  dr. 
João  Gonçalves  Carneiro,  na  sA- 
de  da  Inspectorla,  annexa  A 
Ouardamorla  da  Alfandega  (Ar¬ 
mazém  XIV  externo),  solieltande 
com  n  nocessarta  anlecedenolo. 

1.0  —  InspoeçAo  da  sementeira, 
plantação  ou  pomar  ondo  ae  o- 
oham  oulttvadoa  os  referidos 
produetos; 

3.0  —  Inspooção  doa  mssmot 
por  occaalão  do  seu  acondlslooo* 
monto  0  embarque. 

Os  embarques  de  InspoeçAo  di 
culturas  ou  para  embarque  so- 
rão  feitos  em  modelos  especlaes, 
fornecidos  por  esta  Inspectorla  e 
sellados  oom  estampilha  fedo- 
ral  de  2$300.  Os  certificados  de¬ 
verão  sor  visados  no  eonsuladfl 
do  pai"  da  dMiloA  4-iia  aroilM- 
atAoT 
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Columna  AgricolalIUuSBll  PaullStíl 


AGRICULTORES  QUE  NÃO  LÊEM 


Penso  quo  ndo  proforlmos  no- 
bliiimn  liercfila  quando  dlKonius 
(|us  rillo  liii  pnix  •oasenoliilmon- 
to  agrloola*  ondo  o  aKrloullnr 
Icln  11'iiiios  do  quo  entro  nds. 
Kcalniotito  fl  triste  oUaorvor  co¬ 
mo  os  ii<>»»o»  ngrlcultoros  doa- 
prctnm  a  loltura  da  materln,  que 
ua  dtvrrln  nltrtililr  o  como  com- 
mentuin,  com  critica  mordns,  os 
oicrlptores  que  bo  «ntruBiim  A 
ll^trlultcn  tiilhsito  do  dl%'ulKUr. 

Vom  llKelrn  Invostlgncílo  que 
•o  fnen  no  nosso  melo  ver-8o-& 
quo  siVii  ccmmiinlsslnioa  o«  ca- 
Kos  do  repuloa  do  nouso  agricul¬ 
tor  peins  leituras  ugrlcolnn. 

As  ruvlstns  atrrnrlaa  raramen- 
to  ur  podoiii  maiitor  som  quo  os 
BooornoB  as  ptotcjn  com  líoiio- 
rosan  sul>vcn<;iie«,  «i  os  autores 
dovom  sacrlflonr  «eus  rooursuB 
BO  quiserem  ocllatiornr  na  dlvul- 
caedo. 

Nfto  ha  odlloi  quo  no  anlron  a 
publIooT  qualquer  livro  do  a«rl- 
cultuio,  íoja  0  asnumplo  qual 
for,  porquo  nflo  lia  lollorca  para 
oouaaa  quo  Inlorcssam  Hômunlo 
n  tima  classe  quo  so  dlslInBUo 


nrto;  os  quo  sAo  Inclinados  A 
nrCo  da  dunca  o  da  musica  pro¬ 
curam  ouldsdosamento  quom  a 
sua  vos  aduguo  o  e  unnto  o 
quem  o  corpo  apruma;  nsolm  a- 
quclIcN  quo  qiiorom  construir 
chamem  artifloos  o  nrohlloclos: 
aquellos  quo  confiar  navios  ao 
mnr.  pilotos  expertos:  aquellos 
quo  provocarom  guorra,  habels 
nan  armas  o  na  mllIcla;  o  para 
nAo  ollur  exemplo  do  todas  as 
cousas,  ralem-Bo  todos,  para 
qualquer  estudo  que  cmprohon- 
dom,  do  concollundlsslroo  diro- 
ctor;  0  todos  omfim  da  ordom 
doa  salilos  íacam  vir  o  sl  quom 
lhos  formo  a  alma  o  o  Bulo  na 
virtudo:  sdments  a  nirrleultu- 
ra,  que  próxima  4,  som  duvida, 
e  quael  consanffulnea  da  sabedo¬ 
ria,  do  diaolpulos  como  do  mos¬ 
tres  noja  tilo  falho,  Atd  ORorn 
escolas  de  rhstorlea,  c  como  JA 
disse,  de  (taomelrla  e  do  musico, 
0,  0  quo  6  mais  do  admirar,  ca¬ 
sas  do  dOBproxIvols  vícios,  do  BU- 
loBOf  oondimonlos  do  comcdorlo, 
do  hanqiiotos  com  maior  luxo 
preparados,  d*  proparo  «  do 


por  nAo  saber  ou  por  iiAo  quo-  pontoados  do  oabeqa,  nAo  «d  ouvi 


ror  ler. 

An  revistai)  du  uBrlcuIliira 
sOo  aqui  cm  numera  InslRnlfl- 
cnntleslmo  o  coutam  com  pou¬ 
cos  aaslunontos:  o  so  ainuma 
coiisoBUo  coptar  ns  sympatblaii 
du  varias  centonas  de  loUoren, 
a  maior  partu  delias  nBonlsa  e 
pereco  sem  quo  baja  quom  cor¬ 
ra  em  sou  auxilio, 

A  liilcrveuç.ao  dos  bovupoos 
federal  «  estaduacu  quasl  BOm- 
pro  6  de  offolto  cphnmcro.  por- 
quo  as  sulivençGes  sAo  lidas  co¬ 
mo  nuxlllo  a  cavadores  o  o  quo 
.  6  publicado  A  custa  doa  Esta¬ 
dos  fiearA  oepullado  uati  prato- 
loiras  das  secrolnrlas  ou  rolarA 
Büliro  nu  mexas  doa  quo  vAo 
sendo  contemplados  na  dlslrl- 
bulcAo  do  bolcllii»  R  upuseulos 
quu  nAo  lhos  Inlcrossa  recober. 

33’  umn  trixtera  osto  cslndo 


quo  existem,  mas  cu  mesmo  os 
vl:  do  nlBUom  quo  manlt vosso 
escola  do  aRrlciiUura,  ou  do 
quom  a  proournsso  para  apren- 
dcl-a,  lAmala  ou  constatei." 

ncfllctum  OH  nBrIoultores  no 
quo  dlxln  Columclla  na  fipoc.A  em 
quo  Chrlsto  volo  no  mundo  n  vo. 
Jam  como,  depois  do  dexonove 
séculos,  pouco  ou  nada  adeanta- 
rnm  ns  nBrlouUores  no  quo  dlx 
respeito  A  ffi  pelas  suloncins  a- 
Brarlas. 

Os  ORrloultores  pensam  quo  a 
ABrlonltura  fi  solenola  barata,  da 
qual  todos  Intcndoin,  o  JulRam- 
so  dispensados  de  ao  dedicarem 
ao  estudo  daquillo  quo  pároco 
Kcr  scloncla  Innata  no  homem  o 
qini  comniBO  a  trax  desde  o  ber- 
Cn.  ^ 

Mas  un  povos  doa  pnlzcs  a- 
donntados,  follzmcnlo,  nAo  pon- 


A  frequência  de  visitantes  em  1926 


du  cousas  em  nosso  palx,  uiide  '  snm  assim  porqus,  emquanto  por 


a  leitura  nbsotutumbntc  uAu  at- 
trnba  a  classe  dos  lavradores. 

JA  o  disso  0  rupoll  por  voxes 
quo  ce  iiiD  afiguram  ridículos 
aquellvu  quo  «o  ilixoin  uRrloul- 
toroa  0  quo  encaram  com  dss- 
dom  os  livros  do  nRrlcuUurn, 
nsslm  como  mc  onchem  do  re¬ 
volta  aquellos  quo  rldlcularl- 
Kim  os  qiio  so  esforçam  para 
despertar  o  amor  pela  ORrleul- 
turu,  quando  so  IhCs  ensinam  os 
prccollos  que  aprcnder.um  dos 
jncHtrca. 

33'  vulRarluiilmo  ciilra  nds  a 
repulsa  polo  livro  u  pnsma-se 
vurlfloar  como  os  proprlolarloa 
CO  apcEam  nos  prnileos  quo 
tfm,  nixoiiH.  llRcIrai,  noções  do 
que  nc  faz  naa  fazendas  n  dos 
quaes  ouvem  os  conselhon  quo 
acncitnm  rorno  evniiRUlho. 

A  essea  InlmlROs  dos  livros, 
a  eníies  iiRrlcultoron  quo  nAo 
líorn,  lu  desejaria  IcmUrnr  o 
t|uc  nti  dA  oan  outra.H  profissões, 
e  nao  outran  artes,  cm  qua  o 
livro  Ct  e  serA  o  molbor  Bula  pa¬ 
ra  H»  ehCRiir  A  pcrfolçAo  doso- 
Jud'i. 

Os  )108:í'iS  aBrlCultoreo  bcm 
podcriiim  analysar  o  quo  se  dA 
nas  variss  artes  o  comparar- 
lhe  Os  cffdtos  com  o  qiic  so  vo- 
riflcn  no  nRrlnulInr.s. 

Mas.  .ir  too  dIrA  quo  o  mnl 
vem  du  lonRo  o  quo  os  povos 
Tiuvos,  »'in  tndOD  os  tempos,  fo- 
liim  di.ioiInailoH  pda  rntlniu 
íjiio  o  mnl  vem  do  lonse,  na- 
1ii  iiiiil-ii  nõs,  mas  Isto  nAo  Jticll- 
rlcít  quu  ilovciiiiis  dolxar  de  com- 
h.l !  'l-n, 

(•oltiiii' Ha  que  vivou  ha  corra 
ilc  mll  <’  novRCciitoH  anno.s  JA 
)i:.  Via  jiofiln  I  ni  rclsvo  o  dcfcl- 
t.i  d(i'i  llomanos.  ns  iiuncs 
II, lu  iirncuravam  os  moalrcs  de 
nitrlcolHira  e  que  ne  uulavam 
pila  rotina,  mas  clle  censurava 
UM  nrus  contemporâneo»  quo  vi¬ 
viam  arasliirtrs  dos  mestres. 

Nlio  0 -rA  domasindo  que  aqui 
reKlulnmos  o  quo  cllo  escroveu 
com  riirnctcrea  tiidelovels  nas 
memoráveis  pni;lnati  do  seu  li¬ 
vro,  rtijo  loxlo  cm  latim  c  res 
pcrllví  irndiicçAo  se  acham  no 
nosso  Irabiilho  — “Columolla  o 
o  sen  livro  Oiilliira  das  Ilor. 
fus". 

mzl,s  0  erudito  aBronoiiio: 
“Ora,  eu  n.An  posso  rtevíras 
ronvencer-mc  romo  os  desejo¬ 
sos  do  hom  fntar  procuram  com 
empenho  um  orador  do  quom 
Imitnm  n  cloqucneln;  nqiiclles 
que  InvoHtlcnm  os  processos  de 
medir  c  du  avaliar,  oo  IlRiim  a 
alBum  mestre  da  apreciada  sua 


aqui  Hs  deixa  para  dlrlRlr  a  fa¬ 
zenda  o  fllhn  menoa  versado  noH 
estudos,  nl(m,  ondo  so  saho 
mnis  do  que  riAn  sabemos,  sAo 
mandados  n  cursar  as  molhares 
cscolns  os  qus  manifestam  mnlor 
dedlcnq.do  A  vida  do  campo  c  os 
quo  sAo  mais  versados  na  ob- 
servaçAo  dos  factos. 

Aos  nossos  aRrloultorca  quo 
menos  prezam  oa  llvms  e  que 
rldleiilarlruim  os  mestres,  ou 
qulzeni  lemhrar-lho»  o  que  se 
dA  com  lodos  os  proflsslonacs 
0  at6  com  Os  artistas,  quando 
uns  e  outros  querem  dar  As  suas 
creações  a  mais  vlvn  ImprossAo 
da  verdade. 

Assim  d  quo  oa  pootaa  o  os 
literatos,  em  Reriil,  nAo  dlapen- 
Bam  os  ensinamentos  quo  .is 
EclencluH  llirn  facultam  c  na  or- 
tlntaa  semprn  recorrem  aos  li¬ 
vros  para  iinher  symbollzar  na 
tela  ou  Rr.avar  no  mármore 
perfeIçAo  desejada. 

13'  facll  comprehender  como 
o  escuiptor  preciso  consultar  os 
livrou  do  mudictnin  o  do  physlo- 
nomla  mimtcn,  guando  doseja 
symbolliar  um  lypo  do  apaixo¬ 
nado  0  como  o  musico  quo  com- 
pOo  um  molodramma  nAo  pode¬ 
rá,  cRunImente,  dispensar  a  vi¬ 
sita  aos  palxcg  onde  se  produ¬ 
zira  0  ejjjsodio  0  consultar  os 
livros  para  oomhooor  o  costu¬ 
mo  doa  tompos. 

Assim  tombem  o  pintor  que 
quer  lançar  na  tela  uma  acena 
dc  sanguo  nAo  se  podo  conlen- 
inr  do  piiit.ur  os  assassinos  U- 
mllando-se  a  reproduzir  a  ex- 
preasAo  do  um  Indivíduo  mal 
enc.Trndo.  3511o  sente-se  nttrahU 
do  a  visitar  o  orRXgtulo  onda 
vorà  0  typo  verdadeiro  do  de¬ 
linquente  0  consultará  os  bons 
tratados  do  anlhropologlo  crl- 
rnln.-il. 

Hô  08  nRrlcuUorsa  retroRra- 
dos  0  mal  orlontndoB  se  JulRam 
dispensados  do  visitar  oa  esta. 
bcleclmontos  nRrlcolas  modolos 
c  ler  ns  traLados  onds  so  acham 
dcxcrlptos  on  processos  quo  e 
deverAo  avior  A  sRrlauUuro, 

Urocisamos  mudar  do  rumo  t 
Imitar  o  quo  fazem  os  outros 
puIzcB  ondo  ns  monoRraphlas 
ngrlcolas  so  dlalrlbuom  As  deze- 
nau  0  contenan  de  milhares,  por- 
qut  bII  melhor  oa  comprehondo 
a  velha  aentoncai"  prlmus  quom 
cum  aRrlcolatlone  contrahas, 
advocato  In  eonslllum,"  Isto  4 
antes  que  A  nerlcnllum  dedi¬ 
ques  péde  ronselbo  nos  mestres, 

L.  Granato 


}3aersvn-noa  o  sr.  dr.  Affonso 
de  Ti.  Tnunay,  direotor  do  Un- 
•ea  l^nullstAi 

Bm  1034  attlnglu  a  froquonela 
de  visitantes  ao  Museu  Paulista 
o  numero  de  I1B.70C,  olfra  Ja¬ 
mais  alcançada  em  qualquer  dos 
annos  preocdenles.  Polos  diver¬ 
so»  mexes  assim  so  distribuem; 
Janeiro,  U.DTÍ;  fsverolro, 

ID.16E:  marco,  10.707;  abril . 

I7.sa4:  maio.  3i.aoo;  junho . 

33.400;  Julho,  24.077;  aROlfo, 
31.004:  setembro,  27.331;  outu¬ 
bro,  14.410:  novembro,  13,170; 
dezembro,  4,70S.  ' 

Astlm.^pols,  houve  ora  1925 
mala  de  35.201  vlillantoa  do  que 
em  1935. 

No  ultimo  quinquonnio  as  cifras 
ds  visitantes  tím  tido  oonstaatn- 
mento  nolavol  aeoresolrao.  Astim, 
pola,  constatámos: 

33m  1933,  137.820;  om  1033,  ... 
105.598:  sm  1024,  177.795;  nm 
1925,  191.594;  cm  1930,  310.795. 

Mais  alovadn  teria  sido  a  elira 
de  1920  sl  nAo  foiss  a  occorronoln 
de  prolODRSdas  e  continuas  chu¬ 
vas,  sobretudo  no  primeiro  se¬ 
mestre  e  no  moz  do  dezembro, 
chuvas  estas  que  obrigaram  a 
Olreotorla  do  Museu  a  fochar  o 
ostoAielscImonto,  polo  facto  do 
nAo  estarem  ainda  oalcadoi  mul¬ 
tas  das  runs  vizinhos  .vo  Pa¬ 
lácio  do  Yplranga. 

A  mOdlfi  do  visitante»  foi: 

Por  domingo,  3.941;  por  quln- 
ta-felra,  431;  por  torça-tolra,  131. 

Os  dins  de  maior  froquencla 
foram:  7  de  Setembro  (18.073 


peesotui);  II  dn  Julho  (7.3033  ;  4 
de  Julho,  7.195. 

Oo  do  menor  concorrência  fo¬ 
ram:  da  lercaii-fclras:  10  do  no¬ 
vembro,  50;  13  de  Julho,  30,  Des¬ 
de  a  sua  abertura,  a  7  d<»  solcm- 
bro  da  1895,  foi  o  Museu  visita¬ 
do  por  3.185.370  pessunH. 

Para  nmn  eldade  dn  800,000 
liablUntoa  oomo  4  SAo  P,vulo, 
umn  frequcncla  de  235.000  tI»1- 
lantvs  0  sobremodo  animndorn, 
ahcRando  a  causar  surpras.v  n 
viajantes  de  relevo,  como  «uece- 
deu  00  dr.  Trlt»  Knhier,  segun¬ 
do  deolnra  no  seU  volumo  publi¬ 
cado  em  Lolpxlg,  em  1930,  e  Inti¬ 
tulado:  “O  Brasil  dn  hoje  s  de 
amanhA".  Alt  se  lOm  oi  seguintes 
ooncellos: 

-No  local  ondo  D.  Pedro  I  pro- 
elnmou  a  Independanola  do  Bra¬ 
sil  acha-se  o  ■umptuoio  Museu  do 
Tpiranga  ndmlravolmcnto  ittuo- 
do  numa  linda  posIcAo,  embora 
um  pouco  longo  da  oldnde  e  »ora 
pro  franqueado  ao  publico.  Nun¬ 
ca  vl,  em  muteu  algum,  tAo  nu 
morosa  romaria  do  vlsllanto»,  e 
de  visllontos  eholo»  de  Interne 
«r.  Homens  e  mulheres,  vetbo», 
mocos,  orisnens  all  concorrem 
aos  domingos,  enchendo-lho  ss 
sals-M.  O  Museu  encerra  preciosa 
s  bem  ordenadas  collcccões  rela¬ 
tivas  oo  EsUdo  do  SAo  Pxulo 
eapoclalmente,  o  no  Brasil,  do 
historia  natllral,  ntbnograpUlo, 
historia  política  o  dn  olvIllxacAo 
brasileira,  tudo  se  encontrando 
bem  apresentado*. 


mppisMo 

qociED.tllH  IlIPPIft  PAn.l.UT.t 


Treluo  dr  polo 

Domingo  proxliiip,  Ah  9  horas, 
rettlIznr-sr-A  na  sOils  d-  i'iimiio 
du  Boolodado  lllpplca  l'utiIlBla 
um  Irolnn  do  licilo  entro  o»  únU 
toniuM  dii'|UoIln  Soelrdnd». 

A  dlrcctorln  da  K.  11.  J’.  pedo, 
por  nosso  Inliirmodlo,  o  rompnr»- 
olmcnto  do  lodoH  os  Jogailnrea  lnn- 
crlpto». 


Kiiccrrn-so  no  dia  21)  dn  ror- 
rcnlo  n  nernItaçAo  do  sorloa  tno- 
dlanlo  0  paRamonlo  du  Joia  de 
ndiiilHHAo,  om  oinoo  priMilitçõos 
jnonHars,  nAo  sendo  atlondldo  ne¬ 
nhum  podido  apõH  .iqucllo  dia. 


i-OOTBALL 


llllll<il)l  v.s.  Hl» 


Rnnllr.:i-so  doinlnxo  proximn,  na 
cidade  ds  UlrlRUl,  um  mnteh  ds 
foothull  enoontrnndo-Bo  poln  pri¬ 
meira  voz  ncslo  anuo  o  quadro 
“Verde  e  Branco",  fllindo  ao  lllo 
Prelo  Hport  Club,  e  o  Vnlenl», 
quadro  do  Iburla  Koothall  Club, 
dn  hclla  o  odoanUdu  cidade  de 
Ulrlgiil.  Oh  rnpazrs  do  Rio  Pre¬ 
to  fSlAo  com  fnlln  dt  treinos,  dn- 
vldo  estar  om  reforma  o  seu  cam¬ 
po  offlelnl,  por  Ixso  cslAo  sc 
preparando  para  levar  um  con- 
Junlo  a  UlrlBUl  quo  dõ  o  que  ín- 
zer  no  valoroso  Iborla. 

A  partida  dos  rapaxes  rlopro 
tensos  snrA  tolln  cm  nulomovols. 
quo  partIrAo  du  Ulo  l’rolo,  no 
sabbndo  ao  molo  dln,  devendo 
chegar  A  noito  cm  blrlgul. 

Begundo  liiformacdes  recebi¬ 
das  do  Ulrigul.  cslAo  sondo  fei¬ 
tos  preparativos  n.vquella  clda- 
do  para  rocepqAo  fe.vllva  doa  ra¬ 
pazes  da  lllo  Prelo, 

SnrA  conferida  uma  rica  In¬ 
ça  ao  venoedor,  offorla  de  uma 
Importante  e  conoeltunda  firma 
commercial  daquelln  oldnde.  O 
rogrosso  serA  na  srgunda-folr.v. 
de  rnnnhA. 

O  quadro  “Vordu  c  Branco  ea- 
lA  em  ncBOclacõos  com  o  valoro¬ 
so  I,iizll.vnla  Foolball  Club.  da 
Bauru',  para  um  Jogo  nmiatoso 
naquella  cidade,  em  dnla  quo  se¬ 
rá  oombinaila. 


Angelina,  Amilonr,  AprA,  Illan- 
oo,  tlcrtl,  Covolll,  Carronn,  Crls- 
tafiiro,  Cup:tiolu,  Caraxo,  Dnlhlnn- 
ijd,  lliiltor,  Uollardo,  (IrIninhII, 
liiiparntu  H,,  Impnrato  111,  Lon 
cliinvo,  MiillilnB,  .MIrHoI,  Nannl, 
Peps.  Pcrllln,  Primo,  Rornflm, 
q'adc-scn,  Hi-rnnglotto,  Zilanollo 
Xln);ri,  Avino,  Dn  Maria,  Pnvnro, 
Mnravlglln,  Travnglln  v  Torto- 
rclll. 


A.vr.tiicTici  r.  c. 


IteusIAn  tip  lUrrelorls 
llrnllza-sn  hojo  mais  uma  re- 
milAo  sriiiunal  dn  Ulrualorln  do 
Anliircllra  l".  C. 

Por  nn»»o  inlormedlo,  A  iiollcl- 
lado  n  i-ompiiroclmnnlo  dn  todos 
011  dlrcctoroa  daquella  eiitldndo, 
ín  30  horas,  na  sOde  social. 

—  Paro.  um  rlgoroao  (rolno  de 
fontimll,  0  dlrerlor  aporllvo  do 
Antnrclíca  P.  C,,  pode,  por  nos¬ 
so  Intorinodlo,  o  compureclmcnto 
de  lodos  ns  Jogadores  dos  pri¬ 
meiro  n  BCRiindo  quadros,  nsslm 
como  os  reservas,  As  10  burns.  no 
campo  SDOlal. 


,4THLETISM0 


ci.rii  r.sPKinA 


P,vr.v  um  rlRoroso  trolno  o  dl- 
roctor  do  Club  Rspnria  pode,  por 
nosso  Inlermodlo,  o  compareol- 
monto  ds  todns  oa  nlblotas  do 
Club  n  lambem  lodos  os  soclos 
quo  desejarem  (ornar  parte  nes¬ 
te  treine,  hoje  (qulilia  feiro),  ás 
17  horas,  nu  sAdo  social. 


ESGRIMA 


Factos  Diversoí 


h 


*0 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


Aebam-se  retidos  no  Tclogrtte 
“  I  pho  Nacional  leUgrammos  para: 
Aracy,  Aldor,  Azeitona,  Buono  elo. 
Cia.  Barllan,  Bella  Carvalho.  Bsr- 
nardlno  Almoldt,  Calafrl,  Eureko, 
Fllcno  Dollreto.  Hoasner,  Glorgl- 
na,  JosO  Pereiro.  Prado,  Braslloa, 
Modlcl,  tiniversina  Nune*. 


Oma  nova  musica  vem  de  ser 
editado  nesta,  capito]  sob  o  tl- 
tulo  de  “nofuglo  dos  sonhos"  da 
autoria  de  Américo  Jscomino,  o 
oonhocldo  violonista  “Canhoto", 
quo  so  tornou  popular  em  todo 
o  palx. 

Trata-se  da  uma  alogro  mar¬ 
cho  carnavalesca  A  "rag-Umo", 
dedicada  ao  ar.  Josô  M.  Ackel, 
proprietário  do  Porquo  SAo  Mi¬ 
guel. 

OratoB  polo  exemplar  enviado. 


NA  ALLEMANHA 


0  s«o  mm  i  eEici 


Durante  on  írr-s  prlnivlros  trl-i 
mostres  do  anrin  findo,  n  movi¬ 
mento  dn  hninnçn  rnmmerrinl  da 
Allemnnha  foi  hasitmio  fnvoravel 
Aa  Importiicnee,  quo  nAo  tiUrn- 
passaram  0,0  hlIliAia  da  nitchs- 
mnrks,  sendo  que  o  npurnrio  naa 
oxporlacõeq  tnmhnm  pnesou  pnr 
um  nnernsrlmn  fie  fi.  1  tiltlinen  dn 
relehsmnrka.  Em  1925,  no  mesmo 
InpHo  de  tempo,  o  movimento  tlnK 
linporlncões  orqou  em  9,7  tillliries. 

Ò  excedente  daa  entradns  eon- 
stnladi)  dorante  n.-i  Ires  primeiros 
snmestrPB  dn  1035,  o  qunl  era  do 
3,3  bllhdea  de  retchsmarliH  (nd 
para  o  trafico  du  morciulurlnn) 
lranaformou-!io  eni  um  excesso 
ilo  sahida  d<>  355  milhões,  npprn- 
xlmadnmnnte. 

Ov  prineipaofl  turnoodorua  d:i 
'Allvinanha  foroin,  diiranln  on 
novo  prlmoiroe  mexes  do  nnno  do 
1920,  por  ordom  Un  Importância: 

Em  nillhnrcs 
dr 

relf-haninrltH 

Dntados  UnliluB . 1.008 

Argentina .  «UI 

Inglaterra .  393 

Palzca-llnlxoa .  340 

UnIAo  aduaneira  fr.inco- 

xn .  344 

Tndlna  llritnnpicnn  .  .  323 

Itnila .  204 

Tcliecn-Slovaqula.  ...  211 

Jlcigicn .  225 

Dinamarca .  217 

1’olnnla  . .  217 

Auatrnlta .  213 

India.s  .Vearlnndczni)  .  .  207 

Kusala .  205 

(kiiiailA .  19A 

Hulsaa .  150 

Huvcla .  137 

China .  133 

Itrnsll .  112 

liospnnlia  ........  'Ja 

Du  nutro  lado,  oa  prln- 
ripaes  clluntea  da  Al- 
Ifluauba  foram.  n». 


mesmo  peviodo  de 
(emito: 

Inglaterra  . 

rnlzea-Dalxoa . 

Kslndoa  UnldOH  .... 

Itnila . .  . 

Trhoen-Hlovachla.  .  .  . 
Hiilssa.  ........ 

Rlierla . 

Dinamarca . 

UnIAo  aduaneira  Irancc- 

. . 

Delglea-Luxunihurgo  .  . 

Aiislrla . 

niinaia . 

Argenllnn . 

Indinii  Britannleas  .  .  .. 

InpAo  . 

Poloiilu  .  . 

Brasil . 


850 

«31 

503 

320 

317 

313 

244 

208 


343 

232 

230 

21(1 

254 

190 

188 

179 

140 


Quanto  A  oxporlncAo,  o  quo  ca- 
rnctcrlsa  «  progresso  du  Allema- 
nha  6  u  ninplIflcacAo  crescento 
duH  nnhldas  do  morcndorlua  pa¬ 
ru  ou  velhos  paixoa  Inimigos  des¬ 
sa  nncAo.  O  angmento  doa  ex¬ 
portações  durante  os  nove  prl 
moiros  mexes  dé  1930,  oompnra- 
dnmontn  iiom  os  resultados  dos 
treu  primeiros  trlmoslrcs  do  1925, 
n5ri  foi  Inferior  a  102,19  mlIhOos 
ds  relchsmnrkn  para  a  Inglater¬ 
ra,  n  131  milhões  pard  os  Estados 
Unlilos,  a  71  milhões  para  a  Itn. 
Iln,  n  75  milhões  para  o  JapAo,  a 
55  mlIliõcH  para  a  Ilusala,  a  50 
inllliõrs  para  as  Indlan-Brllnnnl- 
ens,  45  mllhõeu  para  a  Bélgica, 


ICmfliii,  as  nxitorlnções  com 
destino  aos  palzes  quo  ficaram 
tiQiitroB  iluranto  a  guerra  eguni 
nienlu  augmentarnm  de  113  ml 
Ihõe»  <lo  relohsinorks  para  oa 
1’iilzen-Ilalxus,  de  39  inlltiOon  pn 
ra  n  Sueeia,  do  33  milhões  para  a 
Dinamarca  e  ds  1  mlIliOna  para  a 
Argentina;  aa  vxporlscOes  dn  Al 
lemnnha  p:ira  a  Unlonla,  Thoco' 
Slovaquia,  Auatria  e  Bulasa  paa 
Oiirani  por  pequena  redueçAo. 


MUSICAS  NOVAS 


AS  GRANDES  INI¬ 
CIATIVAS  DE  SIL¬ 
VA  ARAÚJO  &  CIA. 


O  «KI131.4M.V  VAI  .4  TAirit.VTE’ 


Silva  ArauJo  e  Cia.,  firma  das 
mais  coocelluadas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  fundada  no  aono  de  1871, 
phnrmnconttcos  e  Industrlaes,  es- 
labeleolmonto  drogulsta  de  enor¬ 
me  movimento,  acabo  de  oonse- 
gutr  a  oooperacAo  effeotlva,  In- 
tellcctunl  0  material  do  hahll 
professor  dr.  José  C.  Del  Veo- 
chlo,  medico  e  pharmsceutloo,  um 
dos  nomes  roais  acataden  do  noa- 
Bo  melo  eclentifico,  sendo  que  4 
por  dcroals  conhecido  no  exte¬ 
rior, 

Com  osno  slcmenln,  cortamonte, 
a  firma  Hllva  ArauJo  e  Cia,  IrA 
dcsonvolvcr  ainda  inals  a  sua 
grando  aollvldade,  para  o  on- 
grandeclroento  da  pharraaeologla 
nacional,  valorizando  os  seus  JA 
afamados  produetos,  ouja  fama 
tem  Interossado  as  frontstras  na- 
clonaos. 

ConcorrontsB  a  nnrooroios  ex¬ 
posições  naolonnoB  e  exlrangolraa, 
e  ssropro  alta  o  honrosnmcnte 
premiados,  acabam,  ha  bom  pou¬ 
co  lumpo,  de  receber  novas  dls- 
tlnocõcR  nos  curtamona  de  Roma 
(ExposlcAo  lutornaolonal)  e  In¬ 
dustrial  de  Julx  de  Fõra, 

No  ramo,  com  cortexn  quo  o 
nosso  Brasil  teria  uma  grande  au¬ 
reola  sl,  como  Silva  ArauJo  •  Cia., 
outros  Industrlaes  sogulsaem  o 
muamo  caminho,  pugnando  polo 
proRroRso  da  nossa  Industria 
sclonllflca,  quo  estnrlu,  assim,  no 
apogeu. 

Coro  a  collaborac&o  do  profos- 
Bor  Del  Vecchio,  os  srs.  Silva 
ArauJo  o  Cia.,  vAo  Inaugurar  oa 
soua  luboratorloB  do  vacoinus  e 
ds  analysos  clinicas  (sangue, 
urina,  otc.)  a  Industrlaes. 

Noticiando  a  effeollvldado  do 
dr.  Del  Voochio  no  prosporo  es 
taboíoclinonto  ds  Silva  ArauJo  o 
Cia.,  (drogulstas,  pbarmaceuti 
oos  0  Industrlaes)  estamos  certos 
que  Isso  multo  agradará  A  olai- 
se  medica,,  ospoolalmonte,  e  aos 
seus  Innumcros  froguezea  e  oml- 
gos  do  todo  o  Brasil  o  exterior. 


lorrono  li  rua  Ealados  Unidos, 
por  8:3C7t0S0; 

raseboal  Sonesso,  um  terrsno 
na  Vllla  Esperança,  por  1:2000; 

Vlctorlno  da  Costa,  um  prsdio 
sob  n.  08.  da  rua  K.  do  Jayrô,  por 
0:0001091); 

PapperoBa  Botllmo,  nm  terreno 
na  Vllla  Tolatol,  por  8001; 

dr.  Gustavo  EdwBll.  um  lerre 
no  nn  Chacara  S.  Jo5o.  por  .. 
1:5001000; 

Jeiíóbyuia  Colo,  úm  íãrreno  na 
VlUa-Tolstol.  por  1:0000: 

Jotõ  Cecoottü,  um  terreno  na 
Vllla  Tolatol,  por  1:0001; 

Bornardo  da  Silva,  um  terreno 
na  Vllla  CalvAo,  por  4:000J; 

Oscnr  Rodrigues,  um  terreno  A 
avenida  Bto  JoAo,  31,  por  .. 
l.OOOtOOOtOOO; 

Olycerio  Balgarolla,  um  terre¬ 
no  no  Yplranga,  por  2:0001; 

Manuel  8.  Varandas,  um  terre¬ 
no  na  Vllla  Pomp6^  por  3:0000; 

Gtido  Voronosl,  um  terreno  nn 
Vllla  Llvlero,  por  0:0000: 

Antonio  D*AnBolo,  o  prodio  110 
dn  rua  CanlndO,  por  30:0000; 

Davld  Assad,  um  terreno  A  nin 
Oliveira  Alve».  por  8:0000; 

AndrOa  D‘Üko,  um  torrono  nn 
Vllla  Prndcnlo,  por  15:0000, 

Joaquim  A.  M.  OulmarAcs,  um 
terreno  na  Nova  Mnnohesler,  por 
2:0170800; 

.l(i5o  nirardo,  um  Irrrono  na 
Vllla  C.  Cosar.  por  2:8200: 

LamoIrAo  ■  Cia.,  um  terreno  na 
Vllla  Ansstaelo,  por  9:0000; 

Joaó  NIcto,  um  terreno  A  rua 
da  Moõeo,  por  3:9000; 

JoSo  A.  Tavares,  um  terrsno 
na  Chacara  Itabym,  por  8:5000; 

Aurélio  B,  IrmAo,  dois  terre¬ 
nos  ns  Chacara  Itabym,  por  . . , 
3:5000000; 

Ignaclo  Bllvo.  um  terreno  no 
Vllla  Jaguara,  por  1:0000: 

Angelo  Caputo,  dois  terrenos  A 
rua  Imirim,  por  8:0000: 

Antonio  Olartlnelll,  um  predio 
A  rua  Campos  Bailes,  52,  por 
25:5000000; 

d.  Maria  Rosa  dos  Anjos,  um 
torrono  nsi  Perdizes,  por  . . . . 


Domingo  proximo,  em  Taubatí, 
vtto  onontrnr-s«  om  embato 
amistoso,  o  H.  U.  TniibatO,  cam¬ 
peio  do  Inlorlor  e  o  8,  U.  Ger- 
mnnla,  deata  capital. 

A  turma  inubalennn,  que  tem 
merecido  iilllmnroanlo  variados 
coromsnlarlos  por  parto  da  Im¬ 
prensa  desta  capital,  está,  se¬ 
gundo  ouvlmoa,  em  optimaa  eon- 
dlcões  de  preparo. 


SIMIIIT  ULUn  .SVlllO 


ll«uIUii-»c  hoje,  em  leronlru 
convocaciio,  a  reunlfio  do  conse 
Ibo  dollhernllvo  do  K.  G.  Hyrlo, 
sondo  Bollcltndo.  por  noaso  Inter¬ 
médio,  o  compareolmenlo  dq  to 
dos  os  coD.Hnlliulroí,  As  21  lioras, 
na  stdo  sodliil,  constando  &  or¬ 
dem  do  dia  do  seguinte: 

Relatorlo  do  presldonlo;  pare- 
cor  da  commlisfio  do  examo  de 
contas;  assumptos  diversos. 


TORNEIO  DF)  rLASSTirmnCAO 
II  n  iP2n 


Ihilrodnndo  pela  FederaçlO 
Paiillatii  du  lvsgrlm.n,  rcallzou-ia 
nos  salões  do  armas  di  Portugal 
Club  <1  torneio  ds  cInaxIfIcacAo 
do  1928  doa  atiradores  das  ar¬ 
mas  de  floreto  n  capada,  Este 
tornolo  foi  realizado  na  ultlina 
quinzena  de  novembro  e  durou 
alõ  OA  melados  do  msx  do  dezem¬ 
bro,  tendo  oa  Jornass  dealo  mez 
dado  oa  resultados  da  clnsalflcn- 
CAo  doii  clubu. 

Dnmoa  hojn  o  rcaullado  da  claa- 
siricaqfio  Individual  do  smbsa  as 
anuiui. 

Florete  —  l.o  JohC  da  Costa 
Machado  de  Sousa,  2. o  Edgard 
Triicoo,  3.0  Jorge  Gomes  da  Li¬ 
ma,  4.0  Adhemar  H.  Azevedo,  6.o 
Henrique  A.  Valllm,  6, o  Paulo 
Leito  do  Aanls.  7. o  Franitlln  C, 
Bunno,  3. o  Fausto  Nunes  Fer¬ 
nandes,  O.o  Fcrdinando  Aloa- 
sandrl,  lO.o  Lula  Vliabl.  11  —  E- 
gydto  Itoaal,  12  Domingos  Marl- 
no  0  13  Krrdorloo  Borba. 

Espada  —  l.o  Jfls4  d.a  Costa 
Mnch.ado  de  Sousa.  3. o  Adhemar 
n.  Azevedo.  3.0  Hnnrlquo  A. 
Valllm,  4.0  Jorge  Gomes  de  Ll- 
ran,  5.0  Edgaril  Triicco,  O.o  Fran- 
cUiRO  8.  Alvos,  7.0  Amadeu  S. 
Saralvs,  8, o  Luiz  Vlzaiil,  O.o  E- 
gydlo  llussi,  10. o  Fausto  Nunes 
Fernandes,  11  Mnrlo  Sorglerl,  13 
Paulo  I/Clto  do  A««U  e  U  Domin¬ 
gos  Merino. 


psln  Impronaa  de  seus  tituins, 
afim  de  despertar  o  Interesse  do 
todaa  ns  pessoas  quo  queiram 
rooporar  oom  sous  trabalhos  pa¬ 
ra  (I  Congresso  do  Cnf6,  a  roall- 
tnr-iie  om  nialo  prozimo. 

Bm  seguida,  a  OommlsHllo  Con¬ 
trai  deliberou  prestur  uina  homo- 
nngom  ao  tlr.  Thoodoro  Pookoll, 
por  iie  Iratnr  do  um  doii  inals  ea- 
forqiidun  clilmlcos,  a  qiinih  mul¬ 
to  deve  a  Agrluiillura  Nacional. 
ICfcsa  homoiiagoni  oonsIstlrA,  por 
cerlo,  na  coHocaçAo  do  uma  oorõa 
do  hronxo  sobro  »  suu  tumulo,  no 
P.lo  do  Jniioiro.  dovendo  por  ns- 
sa  oernslllo  fnlar  um  represen- 
lanlu  do  Congresso  do  Cnfõ.  A 
HoolorlaiH)  Nnolonnl  do  Agrloultu- 
ra  sorA  convidada  a  I ornar  parta 
saliente  nessa  Justa  homenagem. 

Holnllvamente  ao  alvitro  sug- 
gorldo  pelo  ar.  Luiz  Dreux,  pa)‘a 
a  averlguaçAo  da  pxislencla  do 
velho  rníõolro  quo  su  siippõe  a- 
Indn  viver  nns  Immedlações  do 
Convento  de  Santa  Theresa,  no 
nio  üo  Jonoli-o,  a  CommlsrOo 
central  resolveu  quo  a  Seerota- 
rl.i  so  dirigisse  ao  nr.  direclor 
do  Hervlqo  de  Inspeccilo  e  Fo- 
mor.tn  Agrloolnn  do  Ministério 
da  Agricultura  Hollollandu  n 
dosIgnnqOo  do  tirn  lechnlco  doasa 
ropurtlçAo  para  osludar.  com 
detalhes  e  prsclsno,  o  que  ha  do 
verdade  sobro  o  occorrido. 

—  Tomando  a  palavra  o  ar. 
dr.  Rangol  Moreira  oxpõo  ao  Co 
mltê.  em  nomo  da  CommiBstto 
dostgnada  p.ara  enlonder-ao  om 
Campina»,  oom  a  Profoltura  da- 
quella  old.ade.  sobro  a  cicolha  do 
local  destinado  ao  Monumento  do 
Cnfõ  e  sobro  o  eooperaçAo  quo 
nquollo  município  deverá  prestar 
ao  Comllõ  pnra  a  e.varucao  des- 
s.i  obra. 

A  munlclpalldado  ibj  Campi¬ 
nas,  disse,  recebeu  esta  commia 
sAn  com  a  ronis  franca  cordiall 
dffde  c  procurou  nltendol-a  da 
mlilhor  maneira  possível,  prom 
pllficando-so  n  prestar  lodo  i 
concurso  necessário  para  n  rea- 
llznc.õo,  nAo  »õ  desaa  p.irto  dn 
programnin,  como  também  para 
o  maior  brilho  de  toíino  as  de- 
malii  comtnemoraçOcs. 

—  O  sr.  proaldenlo,  dnpois  do 
atRumns  cotialdereçOca  Judlolusa» 
sobro  a  orRanlznçõo  do  program 
ma  daa  solennldade»  quo  dove- 
rilo  HO  realizar  no  proximu  mez 
dn  maio,  mnndoii  quo  ao  p^-oce- 
doHHO  A  leitura  o  A  dlseussAo  do 
P'ogrnmma  apresentado  pelo  dr. 
Maroollo  Fixa.  Kssn  trabalho,  nAo 
ob.stante  rocohnr  pequenas  emen- 
d.ta,  foi  largamonle  dlMCUtldo 
morecenílo  plena  nccollaç.lo  dn 
CommIasAo  Central. 

—  O  Comltõ  resolveu  prestar 
niri.a  nlgnlflcatlva  homenagem, 
por  Bü  tratar  dn  vultos  quo 


presUram  grandes  »  vxllosrMi 
snrvlcu"  A  causa  da  ugrlculturs 
nocliinal,  inaxImO  coni  relaçAo  a 
dn  Cafft,  nua  drs.  Jorge  Tlhlrlqf,, 
ex-prosldonlo  dn  Esladn:  d- 

Carlos  Botelho  o  Olavo  EgyUln, 
ox-socreinrios  da  Agrlcnltiira  » 
da  Fuienda,  rospectlvamenle. 


Ouiroaint,  ficou  deliberado 
preetnr-s»  também  uma  homena¬ 
gem  A  memória  do  dr.  Albuquer¬ 
que  Lins,  ox-presidente  do  Eau- 
dn,  contlmmdor  do  bennflco  prn- 
gr.viunia  de  Inesntlvo  «  orotaccAs 
A  lavoura  caféolra  do  Kstado  de 
S.Hi  Paulo,  Iniciada  pelo  dr.  Jor¬ 
ge  TlblrlçA. 


O  sr.  dr.  I.ourenyo  Oranalo,  to¬ 
mando  a  palavra,  lembrou  so 
Comltõ  a  nocessldndo  do  presur- 
sq  lambem  tima  homen.agem  A 
mimorla  do  conde  Blolllano.  cm 
doa  orlonlndores  mal»  em  evl- 
dennla  da  sltuaçRo  financeira 
dos  mercados  do  cafí  por  orj- 
alOo  da  grande  e  boneflea  valo- 
rlraçOo  Kpltnolo  Pessoa,  trabo- 
Ihii  'USO  cujos  rosultxdoa  pra- 
tlroa  a  lavoura  tem  anferldo  at/ 
09  dias  ds  hoje. 

—  Km  seguida,  tomando  e  px- 
livra,  o  sr.  dr,  Paulo  de  Lime 
Corrõn  diz  aor  conveniente  tra- 
tar  u  CoromlBMAo  Central  de  .-n. 
colher,  por  melo  de  nm  conenr- 
S')  adrede  ealaboloeldo  entra  «,* 
nossos  archltectoa  o  esculpterr. 
o  projecto  quo  melhor  flnalldad*’ 
aproHonto  para  a  conatruccHi, 
em  Campinas,  do  .Monumento  do 
Cnfõ.  Esse  alvitro,  depois  de 
gamnnlo  diseulitlo,  foi  appruira. 
do  pela  CommIssAu.  D«anto  drn’:, 
df  IlheracAo,  o  sr.  presldonlo  nr. 
denou  que  a  Hoorctarla  desse  p  .- 
blloa  Kolonnla  nos  lntnre«ad^- 
quo  queiram  concorrer.  '"t;. 
sotia  projecto»,  dentro  do  praru 
mnximo  ilo  15  dhis  conforme  rr- 
soluçfio  ria  caso.  .Nessa  sentld- 
:i  Secretaria  exprtllrA  na  rucesra- 
rios  edllae»  sobre  a  abertura  d  j 
eeiieursn,  tllscrlmlnando  oo  4,  - 
ro.nls  detnlhea  quo  »e  prond.im  a 
e*H.»  conslruecAo.  la-a  selara  ni 
orçam*  nlus.  as  plnntns  neresax- 
Hna,  e  hem  nsslm  an  dlmensõrs- 
llmlle»  .a  qiin  tiovor.Ao  cingir-*» 
0.1  coneorrente.s.  Pnra  cas*)  enn- 
ontso.  quo  se  nncerrarA  Impre'-- 
rlvrlnienlo  no  dl;i  2l  do  corr'n- 
ta  mez.  o  Comllõ  ro.9olveu  eonf*- 
rlr  riol»  premio»,  «eiido  um  d' 
u"n  conto  da  rõla  o  outro  da  qii!- 
nhenlon  mll  raio  rnspaollvamm. 
to  para  os  prlmolro  o  segand'. 
projecto»  clssslflendes.  O  proje 
cio  (lo  monumento  nAo  Urver 
(iXceder  de  55  c')ntos. 

N.id:i  mntn  havendo  .a  tra'n( 
0  •  r.  pri-nldenle  encerrou  a  r»'. 
sAo  convocando  uma  outra  p.vr.x 
0  proxlrno  dl.x  il,  no  niasmo  l.x- 
c.al  e  hora. 


a.  D.  B.  K.  “C.VRLOS  GOMB.S" 
i;uiivlte  pnra  Jogar 


Estando  o  Gromio  D.  It-  E- 
"Carlos  Gomos*  sem  compromis¬ 
so  do  Jogo  para  domingo,  13  do 
corronte,  accolta  o  prlmolro  con- 
vlto  que  Ilio  chegar  Au  niAos. 

Todn  a  corrospondcnoln  podo 
ser  dlrlgldtt  pnra  a  rua  do  Hos- 
quo,  107  (íõde  soolnl),  podendo 
tambem  oa  intorosandos  fazor  o 
oonvllo  polo  tclephono  eldatlo  210) 
dlrlglndo-an  n  pessoa  encarregada 
para  esso  fim. 


ROWING 


Boletim  Renalilicano 


Eleição  Federal 


CLTin  DE  iiBfíAT.Dv  Tricru’ 


Hoallza-Hü  domingo  proximo, 
Ah  8  horna  nm  ponto,  um  trolno 
em  oonjunelo  pnra  o  qual  o  oa- 
pIlAo  da  turma  doo  corredores 
de  longo  porourso  solicita,  por 
nosso  Inlormedlo,  o  compareol- 
monto  do  todos  oa  alhlelns  que 
pretendnin  tomnr  parte  das  pro¬ 
vas  do  longo  percurso  a  reallxar- 
■0  no  decorrer  do  corrente  anno. 


PALESTRA  ITAMA 

hoJo  ura  rigoroso 


Iloalixa-so 
trolno  do  football,  entre  oa  prl 
melro  e  segunda  quadros  do’Pa- 
lestra  Italla. 

Por  DOSRO  Intsrmodio,  o  dlre* 
ctor  aporllvo  sollolta  o  compara- 
cimento  doa  segulntos  Jogadores, 
As  18  horas,  em  ponto,  no  campo 
aoclnl. 


7AUIAS 


CI.IIH  DE  regatas  TTETE* 


Fnl  transferida  a  data  do  sen 
prlmolro  festival  aporllvo  do 
corrente  nnno,  pnra  o  dln  20  de 
mnreo  proximo,  o  qual  se  rcnll- 
zarA  Ctrl  sua.  uõde  social,  na  Chá¬ 
cara  da  l''loreatn. 

Do  Bell  prograramn  quo  ostA 
znndo  culdadoaomonto  elaborado, 
connlarAo  provna  do  nataçAo,  a- 
tlilctlsmo,  remo,  bola  no  cesto, 
box,  otc. 


3:0001000;  i 

Francisco  do  Bartolo  Filho,  timj 


ACQUISIÇAO  DE 
PROPRIEDADES 


Adquiriram  propriedade»  neatu 
capital,  em  data  do  hontoro; 

Goorglnn  Oral,  um  terreno  na 
Tllln  Uborablnha,  por  1:000$; 

Oullhermo  Kuck,  um  torrono 
em  Indlanopolls,  por  3;600|; 

Podro  Viola,  um  terreno  na  av. 
B.  Lula  Antonio,  por  18:000$; 

Albino  HoBnlo,  um  loironu  na 
Vllla  Olyrapln,  por  1:800$; 

Ferdlnnndn  Legglndro,  um  tor- 
reiio  na  Vllla  Otyropla,  por  .. 
11:100$000; 

Humberto  RInnIdl,  um  terreno 
na  Vllla  Olyrapln,  por  8:000$; 

d.  Klvlra  S.  da  C.  Cunto.  um.. 


terreno  A  rua  do  Gado,  por 
3:8IC$000; 

Polycarpo  Jj,  Moreno,  um  ter¬ 
reno  no  Porquo  Importai,  por  . . 
X;000$ODO: 

Ismael  Walsraon,  um  terreno  na 
Vllla  Alarlana,  por  81000$; 

Oullborme  P.  da  Silva,  bemfet- 
torlai  na  Vlllo  Guilherme,  por  .. 
9;000$000: 

Antonio  da  Costa,  um  prodio  A 
rua  Vorldlann,  45,  por  40:000$; 

Accnclo  Alfredo  Itonlcs,  um 
terreno  nn  Vllla  I4aude,  por  ... 
2:505$000; 

Fernando  Cabral,  ura  terrenn 
oa  Vllla  Santa  Luzia,  por  1:000$; 

Matteo  Del,  um  terrono  A  rua 
Ouardn  do  Honra,  por  5:000$; 

VoIIoao,  Filho  e  Cia.,  tres  on- 
snn  nn  Chacara  Guarohy,  por  ... 
45:000$000. 

Total  das  propriedades  adquiri¬ 
das,  1.398:118$000. 


O  CQLgresso  c  a  Giande  Exposição  Nacional  do  Café  — 
Theaca  apresentadas  pela  Secção  Agricola  do  Con¬ 
gresso  _ O  programma  das  solcnnidades  ainda  em 

discussão  —  Concurso  aberto  para  apresentação  de 
projectos  para  o  monumento  do  café  a  ser  erigido 
cm  Campinas  —  Homenagens  á  memória  de  Theo- 
doro  Peckolt 


SABONETE 

LADY 


““W 

I 


VIjTRA  l*RRirVHADO 
Com  eloffaate  afi* 
bnnetclrn  ..  ..  ftfOflO 

Hem  antjoiielolrn  HfQOO 


LOTERIA 

FEDERAL 


Nn  extraecAo  desta  loteria,  rea¬ 
lizada  linntein,  verificou-su  o  se¬ 
guinte  rezuUado  nos  prlnolpaos 
prnmles: 


8873  . 

.  60;gQ9$g90 

1388R  . 

.  10:0(lD|flúa 

7115  . 

,  . .  GlOOOlOOO 

7143  ,, 

9893  ., 

RoallKou-ae  no  dia  7  do  cor-' 
rente  a  costumada  sessAo  soma? 
nal  1)0  Comltõ  Comniemoratlvo 
do  Segundo  Centenário  do  Ca¬ 
feeiro  no  Brasil,  no  salAo  nobre 
da  Assofllnctto  Commercial  do  8. 
Paulo,  A  quul  compareceram  os 
seguintes  membros:  dr.  Augusto 
Ttamns,  presidente:  dr,  Ilnngoj 
Moreira,  vlcc-presldenle;  ooronel 
Arthur  Dlodorlcksen,  tbesourcl- 
rn:  rir.  Anoslo  do  Amaral,  dr. 
Paulo  do  Llran  Corrêa,  dr.  Álva¬ 
ro  Pompeu  do  Toledo,  2. o  Bccro- 
tarlo;  dr.  Jacquoa  Arlé.  dr.  Mnr- 
coilo  Pita,  professor  JoAo  BapllB- 
tn  da  noohn,  tlr.  Ilogerlo  de  Ca¬ 
margo,  1.0  secretario;  dr.  Eugê¬ 
nio  LIndomborg.  dr.  I»)uronço 
Granato,  consultor  geral;  profes¬ 
sor  F.  J.  Ilaffel.  pela  Boolodadq 
do  Chiralra  do  S.  Paulo  e  dr. 
Ernesto  Slxt. 

O  expediente  constou  da  leitu¬ 
ra  ds' diversos  offlclos,  cartas  * 
telogrsmmaa  c,  bem  assim,  dc  al¬ 
guns  projecto*  parn  a  eonstruo- 
çAo  da  Monumento  do  Cafõ,  apro- 
Bontados  por  alguns  nrchlteotos 
que  desejam  concorrer  opportu- 
namonte  para  a  sun  feitura.  An- 
notnmos,  pola  sua  Imporlnnela, 
aa  Bogulntea  rorrespondenol»»: 
um  olflclo  da  Soclodado  Mineira 
dc  Agricultura,  de  Bollo  Hori¬ 
zonte,  hypothocando  o  soti  deci¬ 
sivo  0  Inteiro  apoio  A»  comme- 
ntorncões  do  centenário  do  ni 
feolro  (I  no  mesmo  tompo  dizen 
do  nomear  uma  dclcgaçAo  mi¬ 
neira  di>  ngrloultoroH  pnrn  tomnl 
parle  no  Congresso  do  Cafõ.  Of- 
flclo  da  Sociedade  Pluminensu  d< 
Agricultura  e  Indiislrloa  Iluraes. 
de  NIclhoroy,  nos  mesmos  termos 
0  Indicando  para  toraur  parte  no 
Congresso  os  srs.  drs.-;  Fernan¬ 
do  do  Darros  Franco  o  Croso  Dra¬ 
ga.  Um  of  flclo  da  Dlreclnrla  fie 
ra1  da  Agricultura,  do  Klliilato: 
rio  da  Ag:'lcuUura  nos  sogulnics 
tsrmos: 

"AcDUsando  o  roceblmonlo  de 
vosso  otflulo  datado  du  15  do 
gorronle.  oommunlcando  a  £«a- 


llz.icAo  de  um  CongresHo  o  do 
umn  Rraiidü  ExposIqAo  Nacional 
do  Café,  a  roallzarem-so  nossa 
c.apilai  por  occoalAo  do  iransuur- 
»o,  em  maio  do  corrente  anno,  do 
Segundo  Centenário  da  Introduc- 
çAo  do  Cafeoiro  no  Brasil,  do  or¬ 
dem  do  sr.  ministro,  cumpre-me 
coimminlcnr-voB  quo  osto  Mlnls- 
torlo  liypollieca  n  essa  Comml»- 
sAo  o  sou  decidido  apoio,  Ja  ton- 
do  dado  noHso  sentido  Inslruo- 
COoH  nn  dlro^tor  do  Serviço  do 
InspccçAo  o  Fomento  Agrícolas 
quo  oHA  autorizado  a  niixlllnr  n 
oommlssAo  no  quo  lho  fõr  soltcl- 
lado.  Knudo  e  Frnternldado.  (a) 
Dln»  Mnrtinn,  dlrcctor  geral." 

—  Uma  carta  do  ar.  I.ulz 
Droux,  do  Rio  de  Janeiro,  fazen¬ 
do  Bentlr  no  Comllõ  a  nocoeslda- 
do  d»  averiguar,  oom  procIsAo, 
a  cxinloncla  *lo  um  velho  cafeei¬ 
ro,  ciiUlvndo  no  nonvoiito  de  8. 
Tli('ro«n,  tio  Morro  do  Santo  An- 
loiilo,  110  P.lo  do  Janeiro,  pois 
Iriila-sn  poBsIvclmento  dn  pinn 
la-mAe  quo  fornooou  nos  Ksln- 
doR  du  lllo,  Minas  s  S-  Paulo,  nn 
oemontoa  quo  deram  formnçAo  As 
grandes  ctilltiras  hojo  existen¬ 
tes. 

A  seszAo  foi  presidida  pelo  dr. 
Augusto  Ramos,  o  secretariada 
pelo  dr.  Rogcrlo  do  Camargo. 

Pol  e-inumplo  do  dollbcrncAo 
na  ordom  do  dln.  ns  thescs  apre- 
noiiliiilaii  pola  uommlssAo  agríco¬ 
la  composta  doa  srs.  dra.:  Then- 
dureto  de  Camargo,  dlrcctor  do 
Tnslltnto  Agronomlco  da  Campi¬ 
nas;  Cariou  Mondes  o  Mello  Mn- 
raca.  lentes  cathedratloos  da  Eu- 
cola  Agricoln  L.  de  (]uclroz 

EsssH  Ihcnes,  que  deverAo 
ronstltulr  a»  hnses  doa  trabalho» 
diversos  dn  CoiiRrnssn  do  Cnfõ, 
relativas  Ah  eulluras  propria¬ 
mente  (lllus,  merucerntn  dn  par¬ 
te  da  CnmmIssAo  Contrai  nn  n.nl» 
francos  applnusoa,  dada  a  liqn  v| 
follx  nrlcnlaçAo  com  quu  foram » 
elaboradas.  j 

ApOi  a  loltura  o  a  dlsausalo  | 


A  CnmmuaAo  uircctora  do  Partido  R«pi’t llcan»  Paulista,  d» 
aceOrdo  com  as  Indicações  dos  ehefiiH  dlstrlclacs  o  altendendo  4* 
eonvoiilesclas  parlldnrlas.  vem  nprcnoiilnr  ao  suffrnglo  de  sr.ui 
oorrollglonarion  a  chaiia  para  renovnçAo  do  torço  do  Sensdo  e  de- 
reprevenlantex  dn  Camará  dos  Deputados  Federaos. 

Prevaleceu  nn  organlzacAo  da  chapu,  em  sua  maioria,  o  cri 
terlo  da  reelcIçAo  dos  actuaen  Deputado»,  como  reeonheolmsnt» 
dos  dedicados  serviços  proatadoa  na  legislatura  a  findar,  A  Uniu» 
s  ao  Eatado,  e  tambem  pelo  apoio  que  continuam  a  merecer  do 
cloltorado. 

Tanto  o»  candidatos  A  reelelçAo  como  os  agora  rernrnmenda- 
dos  elo  battanta  conhecidos  no  exerclnlo  dos  rnrlos  cargos  qu» 
UleB  '4m  cabido  desempenhar  na  noIDIca  do  Estidi 

No  primeiro  dietricto  dolxa  do  ser  Indicado  o  dr,  Olavo  Egy- 
dlo  que,  por  motivos  pci»oacA  prefere  prestar  os  sons  serviços  ne 
Sonado  Estadual,  sendo  recommeiidndo  para  esaa  vnq'a  o  dr.  Ale¬ 
xandre  Alarccndea,  quo  vem  desempenhando  com  brilhe  o  mandato 
de  vereador  e  "leador*  da  Camers  Municipal  da  Capital. 

No  aogunda  dlslrlclo  6  nprostnUdo  o  dr.  Álvaro  do  C.ervalho 
qua,  nlo  ohnlanto  a  sua  imilesds  volta  pnrn  o  Senado  Federal, 
concordou  cem  a  olclçlo  para  uma  cadeira  na  Caroara  dos  Dopu- 
tndos,  nfin.  de  attender  4  cenvenlcnola  política  da  passagom  para 
o  Senado  do  elr.  Arnolfo  Az.iVcdo,  acliinl  Presidente  da  Cnmara 
dos  Doputados,  ondo  prestou  nsslgnalados  .nervlcos  4  causa  pu¬ 
blica. 

No  lorctiro,  pnra  a  vaga  dc  dr.  Melra  Junior,  quo  nfto  s" 
Bproaentou  candidato  A  rooIel(;fto.  õ  Indicado  o  dr.  Rellm  Telle». 
quo  (ns  parto  da  Camnrii  Estadual. 

No  quarto  dlslrlclo,  na  vaga  do  dr.  Arnolfo  Azovado.  candi¬ 
dato  a  Sonodor  Federal,  6  Indicado  o  dr,  Ulaa  Ouuno,  quo  vero  re- 
proaenlnnilo  era  varias  Isglalaturna  o  segundo  dlstrlcto  oatndu.il 
na  Cu-mara  do»  Deputados,  o  o  dr  Porolrn  da  Itezoi.do,  inomhre  de 
Senado  Estadual,  rara  a  vaga  í»  dr.  Pclro  losin. 

PARA  SENADOR  FEDERAL 

DR.  ARNOLFO  RODRIGUES  DE  AXEVBDO,  sdvog.ado.  domi¬ 
ciliado  sni  Lorona. 

PARA  DEPUTADOS  FEDERAES 

1.0  nilTIlICTO 

ÜK.  ALEXANDRE  MARCONDES  .MACHADO  PH, HO,  advoga¬ 
do,  i««idento  nn  capital. 

DR.  ANTONIO  CARLOS  DE  SALLE.S  JUNIOR,  advogado,  re- 
sldonlo  nn  capital. 

DU  ATALIBA  LEONEL,  agricultor,  rcaldento  om  Plraju’. 

DR.  FRANCISCO  FERREIRA  BRAGA,  engenheiro,  realdenP 
P..1  Capital  Federal. 

DU.  JOSE’  CARDOSO  DE  ALMEIDA,  advogado,  rusidonte  na 
cuplUL 

DR.  JULIO  PRE.STB3  DE  ALBUQUERQUE,  advogado,  rcsldea- 
to  na  CApllnl. 

2,0  DISTRItrro 

DU.  ALBERTO  SARMENTO,  advogado,  domiciliado  cm  C.xm- 
pinas. 

DR.  ALVARO  AUGUSTO  DA  COSTA  CARVALHO,  proprleta' 
rio,  rcaldento  na  capital. 

DR.  CESAH  LACERDA  VERGUEIRO,  advogado,  residente 
tm  capital. 

DR.  BLOV  DE  MIRANDA  CHAVES,  Induitrlnl,  domiciliado 
em  Jundiahy. 

DR.  HEITOR  TEIXEIRA  PENTEADO,  agricultor,  rooldonU 
om  Camplnaa. 

CORONEL  MARCOLINO  LOPES  BARRETO,  ngrioullor,  reai- 
denie  em  Sfto  Carlos. 

.q.o  ÜIHTKKiro 

DR.  ALTINO  AUANTES,  advogado,  realdonta  na  capRal. 

DR,  FABIO  DE  SA'  BAUllETO,  advogado,  residente  ero  Hl- 
beirfto  Preto. 

DR.  FIRMIA.NO  DE  MORAES  PINTO,  ogrlcultor,  realdonta  , 
na  capital. 

DR.  JOAO  DE  F.VRIA,  agricultor,  realdenle  em  ScrlâozIMio. 

DR.  AIARIO  IIOLLI.M  TELLE3.  agricultor,  realdoiila  na  ca¬ 
pital. 

4.0  lltHTIUCTO 

DR.  ANTONIO  BIAS  DA  COSTA  UOENO,  advogado,  rci!de)it« 
om  Sniito.». 

DU.  0'ttANCISCO  DE  PAULA  RODRIGUES  ALVES  FILHO, 
agricultor,  residente  om  OuaratInguotA. 

DU.  JOSE’  AUGUSTO  PEllEIUA  DE  REZENDE,  agricultor, 
reildento  em  S.  .Manuel. 

DU.  JOSE’  VAL013  DE  CA.STRO,  lente,  residente  nn  capital. 

DU.  .MANUEL  PEDRO  VILLAUOIM,  Icnto,  realdenle  na  ca¬ 
pital. 

A  Commlsallo  espera  o  recoinmenda  com  empenho  nos  aeu» 
oorrellglunarloa  o  maior  cnmpnreclmenlo  As  urnax  na  elelç3o  d* 
21  do  Fevereiro,  sm  bem  dn  disciplina  neccasarla  para  n  vlctorlx 
da  chapa  Integral  do  Farlldo,  qus  poln  sua  cohesfto  e  firmo  orlen- 
|.  laçRo  tom  assegurado  o  sou  valor  c  a  sua  (orça  na  vida  pollUca 
do  Eatado  a  da  FederçAo. 

Sfto  Paulo,  28  do  Janotru  ds  1327. 

A.  I)B  L.ICERD».  Fn.VNCO, 

A.  IlINO  IIUENU. 

A.  UK  PAUUA  HALLES. 
nOUOLPUO  IIIIIA.NUA. 

Noini  —  w!  »r*.  AlHno  Arnntos,  Arnolfo  Azevedo  e 


dessa»  theaca,  ficou  deliberado  I 

dar-ao  ^  niain  nopja  <l)vulgaci}p/  Leoiiol  delzojn  do.  PPc  ucrcin  coadidaloe,.  / 


-'5r 


HÍJIiiaãsBáisãlrâi*iãM»ãÍiiag»4a«txt«a>s,-ii 


Os  novos  cruzadores  inglezes 


rico  fJnrnelro  narboBu,  KiiricO| 
Sonrcii  ila  Molia  <>  K.  Itrltn. 

I'slo  comhol'1  il<i  luxo  nflo  «n- 
pnrailon  nx  nrH.  .)nx6  SonrcR  Mar* 
coiiilox,  (Ir.  nomliiRou  Rallcn,  Al- 
cnlilnilcn  do  Ollvclni,  Cilha»  dc 
Almolda  rriitlo,  dr.  OiiMAn  VIdl- 
KaI,  dcpnliidn  UndrlKUv»  Alvc". 
JonnuilN  íhiclliii,  Mllliin  Cnriiol* 
ro  .Monteiro,  ilr.  liiilniiiritnii  (.'nr- 
nelro,  dr.  Alfredo  Cantlllin,  dr. 
1'aiilo  I.yru,  comiiiondndor  Dolfl* 
nl,  conHiil  Kcral  dit  Iliilla  ein  8. 
I*nuln,  0  AUKnHtn  llltolll. 

t’clo  vonilioin  dn  liixn-ldn,  vém 
mal»  OH  xr».  dr.  Jogí  Crcspl  do 
AUiunuurr|iiii,  dr.  NoIhoii  Honxa 
fltilo,  (inK.  linja  riahiiKlIa,  Ao- 
lonlo  Alvnrontfa  Ncllo,  Dntiilii- 
((011  Noliixco  do  Alinolda,  JohA  do 
Souxa  ,Motta  .tiinlor,  dr.  Álvaro 
dn  llrllo  0  dr,  lllcliardii  Mcii- 
ern. 


A  excursão  dos  candidatos  a  deputados 
federaes  pelo  primeiro  districto  — 
Na  zona  da  Noroeste  —  Grandes 
manifestações  de  sympathia. 


a  rAUU) 


nUA  DiriMITA,  <7 


tl.ts.v  .SOTBItO 


Kíiloii  nnldo  o  vcrnndor  AJ.ix 
l''i/r(iiilm,  em  uma  rxproíalva 
nniidn>;no  no»  cnndIdntoR  a  dopu- 
ladoa  pelo  primeiro  dlxtricto. 

ncspondeii,  cm  oloiiunnto  dl»- 
ciir.»o  do  ntrradeclmcnto,  o  dr. 
Mnrronde.i  Plllio. 


rrofíRilIndo  na  siia  oxcuix.lo 
h-  propnsanda  elnllornl,  o.»  í,an- 
didiilox  n  deputado»  rodernoa  pe¬ 
lo  primeiro  dlxtrlcln,  dupola  do 
vlíltarem  varln»  oldnilra  da  So- 
roí-nbnne,  nlA  Hauru’.  tniviarum 
.mio-honlrm  n  niiii  cxeiirHllo  po¬ 
la  nona  dn  Noroeiite,  ondo  rnii*.l- 
niinram  a  reprodiixlr-.ao  na  fao- 
llvax  recopíOoH  do  i|Uo  vlnliam 
.■«■lido  alvo.  íiobrn  coxa  vIoRom 
recehemoa  ox  acBulnles  telonram- 
m.iH  do  noxxo  companheiro  de 
trahalho  Oelulln  do  ritiv.i,  (|U« 
niHimpanlin  o»  dl»llncln»  IMnii- 
r.inleo: 


A  lTi.tlnlerrii  procura  rada  vr»  ranl»  reafflrmnr  ••  ncii  poder  nnviil.  •nir  nOo  rncoiilru  piirnllels  m» 
muniln*  Aludo  lin  pouro  leripo,  ox  leeliniro»  do  AInilniritndo  l•lnIl«rarnlll  novo»  pinnnx  pnra  a  r«a« 
niruecAn  do  vnxiio  de  Koerrn  ((ue  foxxein  diir  nlndo  miilor  l•f(ll■leneln  fi  fiirraldnvel  nrnindn  hidtajv* 
nleo.  Knlre  rxxex  iiiivloi  mereee  referenelo  expeeinl  n  novo  Irpo  de  cruxiidore»  Inncndo  no  «lat 
ultinininenie,  o  i|iinl  poxMue  mnrnTlllioxn»  operrclfoninenloo,  iiur  oAo  ii  enraniln  dn  mja  tendrel 
neçAo  rni  umn  lininlhn  naripl- 

A  nooxn  jtrnrnrn  oprexento  oro  dexxen  novo»  eriixndore»  —  O  ••Cnpiiiivn".  que  nbl  e»tA  luiMTwla 
nn  tJunnnliorn.  O  referido  ernrodor  vlxilon,  fiix  pmieo  lrtii|>n,  dlierxn»  porlo»  lirnnllrlrox,  como  Hl» 
n  HnntnXf  em  vliiicera  de  ecrdJnlldnde  Inlcrnneloiinl.  ,\(;orn.  a  helln  iinidnde  IxKlran  cncuatra-xa  ndú 
lllo  dn  rrnin,  era  eomprlmeoto  dn  xna  x/mpatlilrn  inlxnAo.  ,* 


NECROLOGIA 


Falloe.eu,  hontem,  neata  cnpl 
tnl,  a  arn,  d.  Maria  AiiRUXIa  It.- 
belro  Armonlo,  viuva  do  uapitlo 
1’rospero  Armonlo,  político  dn 
propnxnnda  dn  llepubllca,  o  (jtic 
por  InrKOB  annoa  realdlu  em  Ja- 
hu‘. 

Deixa  ox  aCRulntea  filhox:  pro- 
(eaaor  JoaA  Armonlo,  fundador 
da  Academia  Commerclal  do  Bc- 
Ifim,  desta  captial,  o  dlreclor  do 
‘Athoneu  Ouaraenac",  da  cidad» 
do  Guard:  Brni  Armênio,  tunj- 
eloanrlo  dn  ItepnrtIcAo  do  A- 
suaa. 

Era  lrm.1  doa  ara.  Olcitnrio 
Augusto  Hlhelro,  Antonio  Blbel- 
ro,  Joafi  Kuaoblo  Blbolro,  Ida- 
llna  Ribeiro  do  Amaral  Camar¬ 
go,  jd  tnllacidox,  o  do  d.  Can- 
dlda  Ribeiro  Gonçalves,  casada 
com  o  dr.  Francisco  Gonçalves 
rorelra  Filho,  cngonhelro  da 
Prefellura  do  Santos. 

Oolxa  ox  seguintes  sobrinho»: 
sr.  R^omou  do  Amaral  Camargo, 
advogado  o  diroctor  do  l.o  gru¬ 
pa  escolar  do  Brnx;  Ruy  Ca¬ 
margo,  fiscal  foderal;  Mario 
Gonçalves,  Fernando  Ribeiro 
Gonçalves,  Francisco  o  Doclo 
Gonçalves  reroira,  dr.  Clovls 
RIboIro,  rcdnctor  do  “Estado  de 
Sâo  Paulo";  d.  Wamla  de  Paula 
Ribeiro,  dr,  Waldomar  Martins 
Ferreira,  lente  dn  Faculdade  de 
Direito  do  Silo  Paulo;  d.  Genny 
A.  Cnm.argo  Chagas,  Oclavlano 
Chago»,  funcelonarlo  dn  Caixa 
Economlca;  Anna  Amaral  C.a- 
margo.  Bento  do  Amaral,  Ante¬ 
nor,  Antonio  s  lioonor  Augusto 
RIboIro, .  Carlos  do  Camargo  o 
Julleta  do  Camargo  Bohn,  casa¬ 
da  com  o  ar.  Augusto  Dohn,  e 
Demelrlo  Ribeiro,  Jornalista  no 
Rio  de  Janeiro, 


MEU  CIGARRO  E  A 
LIGHT 

TomuI  meu  hondlnho  burguex 
0  bem  ventilado.  Com  o  verAo 
acho  o  bonde  o  vohiculo  Ideal. 
Scnlol-mo  no  segundo  banim.  Fu-  ' 
xel  um  cigarro  o  aceondt-o  com 
a  pachorra  do  um  pachA.  Volu 
um  conduclor  amavol. 

—  Cavalheiro.  H'  prohlbldo  fu¬ 
mar  nos  tres  primeiros  ban¬ 
cos..  . 

Fiz  moncAo  de  atirar  ffira  o 
saboroso  o  fumarento  amigo  iiuo 
inc  onncgroce  os  dentes,  estraga 
o  estomngo  o  enfolla  a  vida.  E  o 
conduclor  eavultaelrosco: 

—  NAo  6  preciso.  Passo  para  o 
banco  do  traa. 

O  trabalho  nAo  valia  o  perjue- 
no  sacrifício.  Preferi  atirar  fôra 
n  cigarro  obediente  rgus  sou  & 
disciplina.  Mas  fiquei  a  ban¬ 
zar..  . 

Porque  A  que  a  LIght  mantem 
ainda  casa  detcrmInaqAo  nna- 
chronlcn?  Sou  desejo  ora  do  re- 
oervar  o»  trea  primeiros  bancos 
As  senhoras  o  ovllar-lhca  o  Im¬ 
puro  contacto  com  os  tabaglstas. 
Do  facto  para  nma  pelle  fina  e 
purfuiiinda  é  Irreverente  um  Ja¬ 
cto  negro  do  fumo  tnl  qual  a  ba¬ 
forada  rhytlimica  de  uma  loco¬ 
motiva. 

cousas  cstfio 


CONFERENCIA 


Ucullxou-se  bonloin.  no  ss/lAo 
nobre  da  Blbllothooa  Publloi^  Mu¬ 
nicipal,  a  quarta  o  ultima  confo- 
roncla  da  sArle  que  vinha  fazendo 
o  professor  Coalho  o  fiousa  sobro: 
"Assistência  dentaria". 

CONDECORAÇÃO 

Por  decreto  do  H  do  Janeiro, 
foi  condecorado  com  n  lioglAo 
do  Honra,  por  proposl,a  do  Ml- 
nlaterln  do  Exterior,  dn  Kranqi, 
o  sr.  Luclen  Isívy,  chefe  da  ca¬ 
sa  M.  V.  Dovy  0  FrCre»,  do  8. 
Paulo,  e  vlco-presldente  do  Co¬ 
mitê  Franco-Rrasllolro,  em  Pa- 


VISITA  A  I,I\.S  —  ll,tNnL'l--'t'l!; 
NO  TIIMATIIO  “SAl.V.tnOIl"— 

iii.qcun.sus  ms  sabiiacao  is 
AfiltAIJECIMISNTO 


E1N8,  0  —  Recohldon  potas  nu- 
lorldades  Incae»  «  nutra»  pea- 
(loas  grada»,  chognmo»  hontem  n 
pHia  cidade,  As  21  horas,  Nn  gare 
nn  Itinerantes  foraiji  cumprimen¬ 
tados  pelo»  Mr.s.  dr.  JoAo  Pinto 
.Sllvn,  ecl.  Jono  Podro  Carvalho 
.Tunlor,  Domingos  Mattos  Gunde», 
.Tnnquim  IJnrhnrn  Moraes  o  Al¬ 
fredo  HolmstlAo  Oliveira,  mem- 
hrn»  df|  Dlroclorlo;  Bencdicto 
Franco,  vlcc-prosldcnlo  da  Ga¬ 
mara. 

Na  gnrn  focou  durante  o  dea- 
ninharqiie  a  Banda  Municipal,  n- 
chaiido-»o  a  plataforma  tomada 
por  graiido  massa  popular. 

A’»  22  hor.as  o  mela,  no  Ihoatro 
“Kalvadnr",  rcalizou-se  um  b.in- 
qncle  dn  120  talheres. 

Falou,  nninlando  o»  dlsllnclos 
vlsltaute»,  o  dr.  Luiz  Jeffcrsnn 
da  Sllvn,  londo  o  dr.  Atnllba  I-ro- 
ncl  respondido  om  feliz  ImprovI- 


rastolro,  qile  nAo  exIA  ao  p.v.*  dH 
rcvoluqAo  que  o  carnaval  opcr.a  1 
noa  hábitos  do  carioca,  penearla 
que  a  peqa  representada  era  do 
Paulo  dn  MugalhAes  ou  do  Gil¬ 
berto  dn  Andrade,  tnl  n  deserto 
dn  piniêa. 

E*  que  OH  Jovlnes  habitantes  da 
bolla  capital  da  Republica  estilo 
fazendo  oeonomlas  para  pn.Jcr 
dispor  de  boas  verbas  p.ir.i  o 
oorso  da  Avenida.  E  depois,  meti- 
mo  03  que  têm  dinheiro  vadio  nSo 
se  Interessam  em  outra  cous.a  que 
pAo  seja  escolha  do  ptiantnsliia 
para  os  ballcs  ou  orgunlzaqAo  das 
lncruenl.33  batalhas  do  confeCtt 
e  lanqa-prrfumcs. 

Assim,  os  notores  pOdem  de¬ 
clamar  do  palco  o  conhecido  ver¬ 
so  "Olho,  nAo  veJo  ningueni;  falo, 
nloguem  me  respondo".  Kllea  alo 
os  uniens  beduínos  que  .ou  avoo- 
turnm  nesses  Sahnras  occaslo- 
naes. 

Ultlmnmcnte,  os  ladino»  empre¬ 
saria»  carioca»  tiveram  uma  Idêa 
astuciosa  para  attenuar  a  crlso 
do  publico  que  se  Inicia  fatal- 
mento  em  dezembro  c  ao  pro¬ 
longa  alê  qunrla-folra  do  olnzas. 
Voado  que  6  Impossível  luetnr 
coDtra  o  Inexpugnável  .Mê.-no, 
ellcs  procuraram  adlurlr  no  mo¬ 
vimento  eonaagr.3d<ir  da  pandega 
dl'/lndadi'.  B  comeqaram  a  mon¬ 
tar.  nas  anlo-voaperax  da  ruidosa 
festa  que  esquenta  a  cabeqa  do 
brasileira,  paqas  carnavalescas, 
4om  o  clássico  desfilo  do  “r,in- 
ebo"  da  eompaulila  s  a  Indlspon- 
savel  s  vltsIlcU  npothsose  om 
honra  doa  Democráticos.  (Enlcn- 
da-88  por  “Democráticos"  nio  o 
Club  carnavalesco  do  S.  Fanlo, 


O  .MK.M.VO  DOENTIO  j 
0  theatro  nacional,  alnd.x  nn 
Infanda,  tem  a  vUln  fraglI  o  he¬ 
sitante  do  uma  crlanva  unemlco. 
Uma  simplos  inudunga  do  tempe¬ 
ratura  amaaqa-llio  aorlumonto  a 
saudo.  0  mais  lovo  transtorno  na 
sua  dlfflcll  nutrlq.lo  pfxi  om  pe¬ 
rigo  o  organismo. 

Agora,  Imaginem  os  Iclloroa 
quo  esse  menino  lAo  dubll  lova 
JA  uma  cxistoncla  desregrada... 
Anda  xempro  em  ni.is  compa¬ 
nhias.  Dorme  Pirde,  relndiio 
constantemente  em  pandegas  no¬ 
cturnas,  Irab.sllia  por  sessAcs, 
allmenla-so  mal...  Alêm  disso, 
nAo  lho  amparam  o»  p.assos  In¬ 
certos  ca»c»  cuidados  matornes 
quo  fazem  o  milagre  do  dar  n*.va 
força  e  rica  vitalidade  .As  cn.in- 
O  pobrezinho 


iqn.AJUnT,  S  (Reinrdndol  — 
rhegnnios  A»  15  hora».  Na  esta- 
elo  eneontrava-»o  grande  mas¬ 
sa  popninr,  «  entro  ella  notamos 
X  presença  dos  sr».:  dr.  Dspllsla 
r<'relra,  Adhomnr  Conlelro.  Do¬ 
mingos  «nnlox  Abreu,  Angulo 
I'.3vAo,  membro»  do  Dlrcctorlo; 
dr.  Jorge  Melrolle»,  prcnidenle  d.i 
Gamara:  Manuel  Nogueira,  pro- 
fello:  vereadores  o  o  dr,  N.iscl- 
menlo  Brnz  Ifardllo. 


:URSO  DE  DANSA 


Tovo  Inlelo  na  passad.a  terça- 
feira.  no  Portugal  Club,  o  cur¬ 
so  de  dansa  dirigido  pela  se¬ 
nhorita  Ivonno  Dnumerlo.  Pelo 
onlhusiasmo  da  primeira  nula.  f 
de  suppdr-ss  quo  na  próxima 
terça-feira  esteja  repleto  o  sa¬ 
ldo  dnquclla  sociedade. 

AGRADECIMENTOS  AO 
■CORREIO'’ 

Deii-no»  hontem  o  prazer  de 
Niia  visita  0  ar.  dr.  Corlolano 
Martin»,  lente  da  Escola  Naval, 


A  recepç.lo  foi  onlbuslnstlca. 

Da  eetaçAo  seguiram  os  Itine¬ 
rantes  em  passeio  pela  cidade, 
visitando  a  egreja,  a  Sant.v  Ca- 
x;(,  o  Foriim,  o  Jardim  Publico 
e  n  Csmnra  Municipal,  no  quo 
.'■■rntn  sempre  ncompanh.3dOB 
por  grande  massa  .do  puvo,  »an 
continuas  acelnmaçOcs. 

F.'i1ou  o  deputado  Piza  Sobri¬ 
nho,  quo  tez  uma  brilhante  xau- 
daçAo  ao  deputado  sr.  Al.iltba 
l.ennel  o  aos  eandldiitos  a  dcpii- 
l.idos  pelo  primeiro  districto. 

Também  falou,  em  noino  d;i 
<;.3m!ira,  o  dr.  Bapllsta  Perei¬ 
ra.  a  cuja  eloquente  oraçAo  res¬ 
pondeu  0  dr.  Marcondes  Filho. 

Por  occaslAo  da  chegada  doa 
visitantes  tocou  na  csInçAo  n 
banda  musical  UnIAo  OperarU. 


çaa  mais  fracas, 
anda  tAo  abatida,  tAo  franzina  e 
iristc,  que  Inspira  rcaos  appre- 
liensAes  aos  seus  riicdicos  assis¬ 
tentes,  como  o  no.Hso  iiucido 
amigo  Gomes  Cardlm,  cuja  coii- 
ctlude  admiravel  na  dofona  do 
abandonado  orpham  ê  realmsnts 
digna  do  quentes  elogios. 

Actualmente,  o  menino  estA 
emroagrDoendo,  vlslvolmentn;  que 
pallldez  na  sua  fncel  Quu  ar  me¬ 
lancólica,  i|ue  morbidez  dn  attl- 
tudest 

No  cmlanlo,  tudo  Issn  nAo  pfi- 
do  ser  o  efrclto  de  multn  estudo 
no  oolleglo.  A  criança  sempre  foi 
peraUa  e  nunca  demonstrou  amor 
a«s  livros.  Depois,  estamos  agera 
«m  porlodo  de  fêrtaa  escolares, 

A  causa  d.a  sua  tristeza  o  des¬ 
animo  ê  outra  s  multo  diversa. 
E'  o  carnaval,  Annualmonte  o 
theatro  brasileiro  soffre  uma 
pausa  lamentável  no  sou  desen¬ 
volvimento,  quando  se  approxlma 
a  ephomera  dictadura  de  M4mo. 

E'  no  Rio  do  Janeiro  prlnct- 
palmente  quo  se  verifica  esse 
phenomeno. 

Ao  primeiro  som  dos  cbrlns 
annuncladores  da  diabólica  fesla, 
0  Isto  se  dA  antes  do  Natal,  des- 
povoam-so  as  cases  de  espectá¬ 
culos  como  por  encanto.  Ao  en¬ 
trar  em  qualquer  theatro  o  fo- 


Mas...  Mas  as 
mudadas.  Rara  ê  a  mulher  que 
hoje  n.Ao  fuma.  Nos  salOes  ehies, 
nas  casas  do  chA,  nos  “fumolrs" 
do»  "pullman"  vemos  lindas 
creaturas  quo  Deus  foz  para  or¬ 
namentar  esto  mundo,  tlrand^j 
cigarradas  deliciosas  ds  peque¬ 
ninos  canudos  do  fumo  louro 
Ha  ainda  outras  quo  sê  fumam 
em  enxa.  Outras  ha  qua  prefe¬ 
rem  n  cachimbo. 

Demais,  nada  mais  Incerto  que 
Um  log.sr  num  bonde.  Andam 
esses  vehlculoo  sempre  apinha¬ 
dos.  For  Isso  utna  mulher  quo 
dctcela  o  fumo  uAo  podo  aspirar 
a  opçAo  do  escolher  logar,  uma 
vez  que  seus  bancos  cstAo  sem¬ 
pre  cheios  e  que  se  pode  dar  por 
feliz  al  arranjar  um  quarto 
logar,  em  qualquer  parte,  entre 
um  senhor  barrigudo  o  uma  se- 
reema  lêrpa  e  anafada  que  vol¬ 
ta  da  feira  carregada  de  embru¬ 
lhos. 

Eu,  sl  fosse  a  dIrecçAo  da  LI¬ 
ght.  abolia  oese  nnacbronlsmo. 
Pura  convençAo.  O  que  deseja 
attingir  nAo  oltlngo.  E'  um  ca¬ 
valheirismo  perdido,  que  sÓ  serve 
para  vexar  o  coitado  dlstrahldo 
que,  querendo  queimar  o  tempo 
quo  leva  do  seu  bairro  A  cida¬ 
de,  pOe,  dlatr.ahldo  A  flor  dos  lá¬ 
bios,  um  Innoccntlsslmo  cigar¬ 
ro 

Helioa 


o  brinde  dn  honra  no  sr.  pre- 
sltlcnlo  do  Exlailo  *fol  fcitn  pe¬ 
lo  sr.  dr.  Cardoso  ile  Almeida. 

Nn  Club  Llnnnsc,  renlizou-sc 
depois  um  animado  batte,  tendo 
usado  da  pnlnvra  nessa. occnslAo 
OH  srs.  dr.  Kdgnrd  França  o  dr. 
Josê  l.ulx  Graças  Veiga,  orador 
iln  rlnh.  Rosjxindvii,  ngrailecen- 
do,  o  dr.  Mnreonde»  Filho. 

Hoje  pela  mniihA,  far-sc-A  um 
passeio  pcla  cidade,  dovondo-HO 
vinlLir  a  Santa  Casa,  grupo  es¬ 
colar,  egreju  mntrlx  o  Camará 
MunlcIpaL 

A'n  12  horas  o  mela  dnr-»c-A  a 
p.irtlda  pnra  PromIasAo. 


AtmcTo  A  Kscola  ilc  Commcr(Mo  "Alvart»  Fontentlo" 

Fo!  prcrogado  atí  16  dn  fovcrolrt  proxlmo  o  prazo 
do  matrlof.la  para  o  Curso  do  Proporatorlos,  l.o  nnno 
e  3.0  anuo. 

rara  mnl»  Informações  dlrlglr-ss  A  Secrotarln  da 
As  15  horas  o  das  19  As  31  horas. 


Eecola,  das  1! 


TRAGÉDIA  IVUH  LAR 


quo  noa  velu  trazer  os  soua  a- 
grndoelmentOB  pclns  Justos  re¬ 
ferencia»  do  "CoTOlo  PauIIsUt- 
no"  no  notável  curso  da  “nuto- 
rla  da  Iliimanldado*  qua  o  dls- 
tlncto  professor  vsm  nqnl  reali¬ 
zando  sob  0  patrocínio  do  Centro 
PoslUvlBla  do  S.  Paulo, 

'•NOSSO  CLUB" 

promove,  para 
salOes  do 
danxnnte,  que 
grnndc  hrl- 


CIIEG.VDA  A  rnOMI.S.M.AO  — 
HOMENAGENS  PRESTADAS 
AOS  VISITANTES 


X  MANTA  D.V  VELOCIDADB 


1'ROMISSXO,  9  —  A  chegada 
dos  candidatos  u  deputados  te- 
deraca  pnlo  primeiro  districto  fo! 
feRtlvumcnlu  asslgnalnda  nesta 
cidade,  onde  o»  mesmos  chega¬ 
ram  As  1 1  horas, 

Na  gare  formaram  os  oscotol- 
ro«  dennto  do  grando  massa  do 
povo,  que  acolamon  o»  vlsltan- 
te»,  rocebondo  esto»  os  cumprl- 
melilus  de  hons-vitidn»  dos  mem¬ 
bro»  do  Dlrcctorlo  e  da  Câmara 
Municipal. 

No  Ilolol  Central,  para  ondo  »e 
dirigiram  os  lllustres  viajantes, 
fül-lhca  ofíercclda  uma  taça  do 
ehnmpiigno,  sondo  por  essa  ocea- 
«iflo  saudado»  pelo  sr.  Mario  Jun- 


PEN.V.l,  0  —  A'a  19  li’jr.a». 
riii  qaiiiri»  n  cata  cidade,  cuia  es- 
t.  ■:."iii  jr  encontrava  repleta  Ou 
:■  .■>,  Ii;ta.';  Imndnn  do  mu.slna  lo- 
...tii  .ii>  ilosembarquc. 


0  eosinholro  Denodioto  Rodri¬ 
gues  Castra,  de  23  annos,  quando 
almoçava,  hontem.  As  II  horas  e 
mela,  no  quarln  em  quo  resida, 
A  rua  Theodorn  Rnmpnio  n.  f>T, 
empenhou-se  em  dlseussAo  com 
sua  mulher  Iracema  Sllva  do 
Castro,  de  19  annos  de  edado, 

RI  bem  quo  tives.xe  tido  origem 
num  motivo  Intelramente  futil, 
a  dlscussAo  acalorou-se  dn  tal 
modo  que  Bencdicto,  num  ím¬ 
peto  do  cólera  Insofocnvel,  in¬ 
vestiu  contra  a  mulher,  armado 
de  uma  faca  dc  lamina  acerada 
0  desferlu-Iho  successlvamonte 
troj  golpc.s,  proalando-a  ensan¬ 
guentada. 

Em  .seguida,  como  que  tomado 
do  subtto  arrependimento,  snecon 
do  rovêlver  o  8ulcldou?.so  des¬ 
fechando  certeiro  llro  no  ouvi¬ 
do  direito. 

Altrahidos  pelos  gritos  lanci¬ 
nantes  dn  mulher  e  pela  forte 
dclornuçAo,  acudiram  os  domais 
membros  da  ensa  que  JA  encon¬ 
traram  o  desatinado  cozinheiro 
agonizante  o  a  Infeliz  mulher 
desfnlleclda,  sobre  um  lago  do 
sangue. 

A  pollchi  foi  entilo  avisada  da 
Occorencln,  comparccundo  no  lo¬ 
cal  0  conimluaarlo  sr.  dr.  I..au- 
dolino  do  Abreu;  o  medico  le¬ 
gista  sr.  dr.  Cario»  Gonzaga,  e 
o  sr.  dr.  Miguel  Coutlnho,  medi¬ 
co  da  AuslHlencis, 

Iracema,  om  estado  grave,  foi 
Internada  no  hospital  dn  Rnnla 
Casa,  0  0  cadaver  da  Bencdicto 
foi  removido  pnrn  o  necrotério 
dá  run  25  do  Março. 

Sobro  0  facto  tol  aberto  In¬ 
quérito,  quB  proaoguIrA  nn  de¬ 
legacia  da  f.a  olrcumacrlpçAo. 


0  "Nosso  Club 
2^1  do  corrente,  no» 

Trinnon,  um  sarau 
promolte  alcançar 
lho. 

NASCIMENTO? 

Naaceu  ncRta  rapttRt  »  menlnn 
Tliercir.lnhi\  fin  JcttiJHi  filha  do  wr. 
Antonio  Rcfflna  é  do  aun  eapoaoi 
ara.  d.  Moria  Bunno  Rogina. 

HOSPEDES  E  VIAJAN¬ 
TES 

Acha-se  nesta  capital,  e  dou-nos 
o  prazer  da  sua  visita,  o  ar.  Joaê 
Rodrigues  Filho,  nosso  represen- 
lonle  em  Bocayuvn  o  Jornalista 
nnquclla  cidade. 

■  ♦  *  ♦ 

Acha-se  nesta  capital,  a  pas¬ 
seio,  o  sr.  coronel  Jullo  Antu¬ 
nes  do  Oliveira.  Importante  In¬ 
dustrial  residente  cm  Cuaralln- 
guetA. 

qc  4:  4: 

Aelin-se  nesta  capital  o  sr.  dr. 
Paulo  Uaslochor,  dlrector  do  A. 
n.  C.,  do  nio  do  Janeiro. 

0  dlsllnclo  Jornalista,  quo  noa 
da  sua  visl- 


Hontem  cerca  das  7  horas,  í 
pedreiro  P.'no  Cnsall,  quando 
larnsltava  pela  avenida  Celso 
Garcia,  foi  nlropolndo  por  um  an- 
to-rnmlnh5o,  que  o  derrubou  ao 
Búlo. 

A  viotimn,  quo  conLxva  2d 
anuo»  o  renide  A  rua  21  de  A< 


1  .iiiun  recebidos  pelos  s.'s.:j 
A:  .,11  Hiiiilos,  Juvcnclo  Ollvel- 
.  Ji'.'l(i  ilo  Vai,  Antonio  Guedes 
.''aiudclu  .Moreira,  presidente  e 
dl)  Dlrcctorlo:  AJax 
|■|■l■||ll;ill  Liltc.  Amaral  .Nunes, 
Jullii  N.inl.  Dlimoiid  Marcondes, 
\ci'eaUoie3  c  outras  aulorldadíu 
hr.  iir.s. 

Depois  de  urna  Inlere.Hdnnle 
ilíiu  ii  cidude,  cm  aulomovoit, 
'..r:im  os  visitantes  alvo  de  sl- 
i.nlflcnllvat  altençêc»  da  p:irlc 
la»  autoridades,  sendo-lhe'!  «cr- 
ilda  cbnmpagnc. 


prima  de  bum  numeh  cbIA  n  car¬ 
go  do  engraçadlsHlmo  nclor  co- 
rhlco  Procoplo  Ferreira,  o  quo  6 
sobeja  garantia  do  quo  a  comlcl- 
dado  da  peça  a.ugmentarA  ainda 
mnis,  cslaiido-lho  portanto  reser¬ 
vado  ttqul  um  exIto  real. 

•TII.UI.AS  ‘dE  '  lIERCUf.E.S" 
CO.M  l.■.lllM^..V  AZEVEDO,  NO 
CASINO  ANTAItCTICA  —  A 
Companhia  Nacional  de  Oenero 
Livre,  que,  (-111  noite.»  ronsejutl- 
vns,  tem  attrahido  publico  d.i8 
mais  numeroso»  no  theatro  Casi¬ 
no  Anlarctlca,  reservou  pnra  ho¬ 
je,  em  especl.aculo  completo,  a 
“rcpriso"  esperada  da  dlvortld.i 
e  Interessante  peça  traneexa,  a- 
daptnda  por  Arthiir  Azovedo, 
“Pílulas  de  Iferrulcs".  Esto  hom 
fcllo  “vuudovlllo"  constituo  o 
melhor  espectáculo  d,a  compa¬ 
nhia  pre.sentcmnnto  no  Casino, 
sondo,  pois,  natural  qno  aiia  vol- 
no  cartaz,  hoje,  Icgro  priipor- 
clonar  A  nompanhla  desse  thea- 
tro  um.v  nova  enchente.  Com 
“Pllulí.s  de  Hercules",  ha  alnd'i 


PROGRAMMAS- 

Cnsiiin  —  Em  cspoclaculo  com¬ 
pleto,  0  vaudovllle  franesz  “Pílu¬ 
las  do  Hercules",  pela  Companhia 
do  Oenore  Livro. 

^  ^  4^ 

Apullo  —  Nas  duas  sensêes,  a 
comedia  argentina  “Coltndlnlms 
da»  mulheres",  pola  Companhia 
Procoplo  Ferreiro. 

5^  )J{  jJ; 

A  RECITA  n.t  "TOnCA"  NO 
SflINICIPAF,  HAUII.VDO  —  Pelo  ! 
Interesse  Invulgar  quo  0  espe¬ 
ctáculo  n  renllz.ar-BO  sabhudo,  no 
Municipal  cstA  despertando.  £  do 
crfir  quo  sejam  cercados  dn  me¬ 
lhor  resultado  quer  artístico, 
quer  financeiro,  o»  esforço»  da 
AssocInçAo  do  Opera  Lyrlva  .Na¬ 
cional,  quo  vnl  promover  esna 
recita.  Como  ic  tem  nnntinclado, 
nensa  noite  os  prlnelpaes  nlum- 
nos  da  Opera  Lyrlca  Nacional, 
com  o  concurso  dn  brilhante 
cantor.»  pnlrlcla  rra.  Cnrmcn  Ei¬ 
ra»,  cnntar.To  n  rartlliini  popular 
do  mncslro  Glncomo  Pucrlnl, 
*To»ca",  l■qenn•^gtmlo-so  n  sra. 
Cnrmon  Eirnx  da  prnlagonlxta, 
lendo  a  seu  Indo  n  linrylono  De- 
mareo  e  o  tenor  Bocchlnl. 

O»  bllhelex  pnra  exse  rapio:ln- 
culo  da  "Toxen"  conllminni  A 
vomia  na  bilheteria  do  .Municipal, 
a  preço»  reduzidos. 

*  *  •■i- 

AS  ULTIMAS  IIErilEHENTA- 
CftEH  DE  "COITADIMIAS  DAS 
3IULlIEItE.S'’  NO  APdl.LO  —  O 
Apollu  dovo  ter  hojo  duna  gran¬ 
de»  enchente»,  visto  u  magnifica 
poça  do  Casarrlrço  "Colladlnhaa 
da»  mulheres"  sahir  do  cartaz, 
lendo  dado  apenas  quatro  dias 


ANNIVERCARIC? 

Fazem  annos  hoje: 

O  munino  Luiz,  filho  do  sr. 
Raul  Nobro  do  Campo»,  funoclo- 
imrlo  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  no  Rio; 

a  BonhorUu  .Snrah,  filha  do  ar. 
major  Nelson  Tol-xolra,  dlrector 
dn  Receita  Municipal,  e  alumna 
da  Escola  Normal; 

u  sra.  d.  Julla  Godinho  Pin¬ 
to,  esposa  do  sr.  J,  Aruujo  Pin¬ 
to,  commcrclante  nesta  capital; 

a  sra.  d.  Joanna  Ferreira,  es¬ 
posa  do  »r.  Josò  Pinto  Ferrei¬ 
ra; 

d.  Leila  Sócrates  do  Amorim, 
esposa  do  sr.  dr.  Odilon  Amo¬ 
rim; 

A  sra.  d.  KncarnnçAo  Mar- 
çnndi!»  da  Sllva,  esposa  do  sr. 
JordAo  Marcondes  da  Sllva,  guar- 
dn-llvrus  da  Caaa  Cabral  e  Ctn.; 

a  »ra.  d.  Eseolanllca  Vieira 
da  lUma.  esposa  do  sr.  coro¬ 
nel  Jo.ln  Rosn,  residente  rm  Ple- 


rlgldo  pcln  “chttuffuer"  Manuel 
Consl.anIIno. 

A  vletlma  fel  medicada  no  pos- 
to  dn  A.isistenria  pelo  sr.  dr. 
Miguel  Coutlnho. 

0  dõlegado  do  serviço  na  Cone 
Irnl,  «r.  dr.  Lniidellno  do  Ahren, 
Instaurou  Inquérito  solirs  o  fa¬ 
cto. 

*  *  ♦ 

O  menino  Miguel,  do  11  anDOSí 
do  ednde.  filho  do  Fallclo  Caro¬ 
na,  morador  A  rua  da  Cachoeira 
n.  39,  quando  brincava,  hontem, 
A.1  17  hora.»  e  mela,  em  fronte  A 
ca»a  dn  «eus  pa«».  foi  atropelado 
pele  niilomovel  n.  ll.OflS,  sof- 
trendo  unia  fractura  da  bas»  do. 
craneo. 

Dnpol»  dn  receber  os  soceor- 
ros  m.alH  urgentes  mlnlstradox 
pela  Assistência,  o  menor  foi  In-, 
lern.sdo  no  hospital  dn  Santa  Ca¬ 
sa. 

Ksl.l  aberto  Inquérito  sobra  q 
facto. 

♦  *  * 

No  posto  da  Assistência  forara 
hontem  eoccorrldo»  o  professor 
.losê  ,\Ivarez,  de  12  annos  da  «- 
dade,  roxldente  A  rua  Sergipe  «. 
4,1,  0  SiiIomAo  Paqulcr,  do  35  on- 
noSí  casado,  morador  A  rua  da 
Consolaçllo,  n.  87S,. 

.Ambos  foram  vlrtlmu»  de  nra 
desastre  ilii  aulomovel. 

Alvoro»  aprenentavn  torlmen-' 
tos  Inciso.»  PU  Tcglflo  frontal  • 
no  pescoço  0  Paqiilor,  ferimen¬ 
tos  oontusoa  no  braço  esquerdo  • 
nas  pernas.  ^  ♦ 


deu  hontem  0  prazer 
la,  pretendo  passar  alguns  dias 
cm  8.  Paulo,  onde  conta  numero¬ 
sos  amigos. 

PASSAGEIROS  DOS 

nocturnos 


I'H(IF.  A.N.MIIAI-  .MA'|-IO.S 
O  pr»í.  Annlbal  Multo»,  quo  ha 
dlii»  Ho  encontra  nesta  ciipllnl, 
ondo  veiu  realizar  uma  cxposl- 
çAo  de  piniuru,  acaba  do  oacolhor 
tt  liH.nl  um  quu  deverA  Installnr 
a  »ua  luii.slra  do  arte. 

u  llluslrc  pintor,  quo  £  lam- 
bom  dlalliiclo  bomom  do  letras, 
(iccuiiaiidn  umn  catbodra  nu  Aca- 
Jcmlii  .Mineira,  tem  Justo  renomo 
no  iiulz.  conqulstiiilo  ntravôs  do 
varia»  expo»Ic6cs  realizadas  no 
Rio,  nu  8.  Pnulo  0  «m  outras 
eapllaox. 

,V  sua  coIlecçAo  de  quadros 
srrA  franqueada  ao  publico  pro- 
vavolmonlo  do  aabbado  cm  do- 
anto. 


Dr  S.  Pmilo  para  o  Hin  —  Pelo 
primeiro  nocturno,  partiram  o» 
srs.  dr.  Cario»  dc  «A,  Jloraclo  de 
.Mello,  Arfonso  .M.  ds  Castro  0 
família,  F.  Arluno,  Joj£  Augus¬ 
to  Ttlxelro,  Honriqua  Forrolra, 
Jullo  Bastos  do  Miranda  0  senho¬ 
ra,  Oclnvlo  do  Oliveira  .MagalhAes 
0  Raul  Cintra. 

No  acgui^o  nocturno,  embarca¬ 
ram  os  qrs.  Alclno  Mortlns,  An- 
lonlo  Vuz',  Oratullno  Chacon,  Mi¬ 
guel  Cttlllf,  Amadeu  Oroste»  Ma- 
lera,  sra.  Gcorgina  du  Albuquer¬ 
que,  ilr.  Marclllo  8.  Maior,  Fores 
Boba,  JoAo  lloHsl  0  família,  Wal- 
ler  Yanko,  dr.  Pedro  Orlando  0 
família,  dr.  Fernando  Tiiioco,  sra. 
Ollvln  Pacheco,  dr.  F.  Graça  e, 
tomlllu  0  Francisco  Rocha  Pe¬ 
reira. 

Pelo  nocturno  do  luxo,  aqgulram 
os  srs.  senador  Costa  Rodrigues, 
dr.  Arno  Kondor,  Raul  Caracas, 
sra.  JoAo  Ayros  do  Camargo,  se¬ 
nhorita  Gulomar  Ccrquelra,  Godo- 
fredo  Rlchtor,  dr.  Mario  do  Azo¬ 
vedo  e  senhora,  dr*  Laurentlno  de 
Azevedo  e  familla,  Esloffanl  Bra- 
cuclsco,  L.  B.  Ilneoibnn,  senhori¬ 
ta  EmIIla  MiigulhAcs,  dr,  Josê  do 
Assis  RIboIro  0  riinio  Biqueira. 

No  segundo  nocturno  dn  luxo, 
viajum  OH  sra.  deputado  Marco- 
llno  Barreto,  Josê  Bibelro  do 
Burros,  Roberto  do  Campos,  An¬ 
tonio  A.  da  Fonseca,  Francisco  VI- 
clor,  Tbyrso  Vlllula  u  senhora, 
dr.  Tholmn  Borba,  Affonso  Tor- 
nnghl  0  BalomAo  Hrrne, 

Dn  lllo  pnrn  .Sflo  Pnnloi 

Pelo  1.0  nocturno  v£in  us  srs. 
Itngyba  Santiago,  Otlo  Henor, 
Américo  Cavonage,  Olovannl 
Olullo,  Alvoro  G.  Goulart.  Ar¬ 
mando  Qiielrox  da  Bllvn,  M.  Car¬ 
doso  Dias,  Ahilin  Pinto  Soares  e 
Thonmz  Corrêa  da  Rocha. 

Polo  2.0  nooturno  vinjam  os 
srs.  Guilherme  CoscAo,  Augusto 
Godoy,  Paulo  Mortlx  0  fnmtlia, 
JoAo  Cocosl,  madamu  Mariola 
PnroschI,  Prlmltobo  Mojou  For- 
nandez,  Arnaldo  A.  Gomos,  Amo- 


X  roMP.vxni.t  tiiololo*  f. 

BIA  l>tlO.TI.MA  E.STUIV.\  .NO 
CANINO  —  Rcrã  na  ilnll»  di  21 
do  corrente  que  eslcarfi  no  Ih.ia- 
Iro  da  rua  Anhnngabahu",  jon- 
Lractada  p«la  empresa  Bonaechl 
0  Cln„  o  liiterc.x.xnnle  0  apreciada 
conjunto  do  revistas  nnclon.ass, 
quo  tom  o  nome  dn  TrololO  o  a 
direcçSo  dou  nctores  Jnrdol  Jer- 
coll.i  n  Jorge  Holgen.  0  ro.tppa- 


NU.M  .êCTO-O.MNinVS 


“8td  na  hora",  2  aclon  0  vvrlos 
quadros  do  opportunldndo  0  gra¬ 
ça,  escrlptos  polo  ocadomico 
Goulart  do  Andrade. 

A  Companhia  Trololê,  de¬ 
pois  da  quadra  carnnvalesc.a, 
apresnntarA  ao  Posso  publico 
duas  revistos  absnlutumonre  no¬ 
vas  no  seu  reportorlo  o  das  que 
contêm  melhore»  motivo»  para 
B3  fazerem  Immediatamcnto  a- 
prúcladn».  Na  próxima  tempora¬ 
da  do  rovlstas  no  Casino,  vamos 
tornar  a  ver  artistas  appiaudidos 
no  gencro,  como  llain  Ferreira, 
a  principal  figura  feminina  dn 
elenco:  Lodta  Sllva,  n  loirliilia 
brejeira,  que  tantas  sympathia» 


o  sr.  major  Achlllc»  RpU- 
bergs,  antigo  funcelonarlo  da 
RopartlçAo  Gorai  doa  Tolegra- 
pho».  nclualmoiile  aposentado; 

o  sr.  Forlunato  Boarim,  soclo 
do  escrlplorlo  do  Corretagem  c 
Uubllcidado,  Bonrlm  0  Braga, 
desta  praça. 

o  sr.  Pllnlo  Bencdicto  do  Ca- 
nintgo,  contador  nesta  prnça. 

sft 

Na  data  do  hoJe,  festeja  o  seu 
annlvcrsurlo  unlnllclo  a  cxma. 
aru.  d.  Oullhcrmlna  Lobo,  esposa 
do  sr.  dr.  Antonio  Lobo,  prosl- 
denlo  da  Camara  elos  Deputados. 

A  dlstlncttt  annlversarlante, 
qno  conta  namerosaa  rolaçBo»  nos 
melo»  soclucB  de  Campinas  e  8A0 
Paulo,  receber.!,  por  corto,  Innu- 
meraa  follellaçêcs  0  cumprimen¬ 
tes. 

♦  *  T- 

Oceorre  bojo  o  anniversnria 
natalício  do  ur.  Joa£  Antonio  do 
ailvefra,  dlrector  da  Companbla 
Norte  Paulista  de  Combustíveis, 
[com  lêdo  em  Cacapavoa 


RiO,  9  (A.)  —  Com  o  declínio 
das  agua»  do  rio  Jcqultaby,  nn 
Interior  mlnolro,  trafegaram  os 
trona  M.  21  e  .M.  22.  no  trecho 
de  Corinlho  a  Bocayuvn. 

Foram  collorudas  nova»  foguei¬ 
ras  do  dormunli-H  cm  Bueno  do 
Prado  0  assentadas  novamente  as 
linhas  quu  haviam  sido  arranra- 
das  pola  Impetuosidade  dns 
aguas,  quo  so  elevaram  para  mais 
du  60  ccntlmolroB  sobro  o  leito  da 
Central. 

VISITA  IIA  ADMI.NT.HTnACêO 
A',»  VICTIMAH  DO  ÜE.SAS- 
qqiE  KEiiuovi.vriio  occo,'.u 

RIDO  ItECENTE.ME.NTE  KM 
l*I.ND.\MONHA.NG.in.A 

ItlO,  9  (A.)  —  A  admlnlatraçAo 


U.M.V  CIIIANC.A  AGGREDinA 


EXPOSIÇÃO  DE  II-XUL  PE- 
JiEIiNF.inAS  —  Encorra-to  ho- 
l'.-.  &  nollc,  a  Intercsuanto  cx- 
peMçêo  rie  caricaturas,  humora- 
ilí3  0  phiinlasISB,  devidas  ao  ta- 
hnlo  e  A  "verve"  do  nosso  ayni- 
p.Mhleo  Raul  Pedorniilni»,  a  cuia 
figurs  0  publico  eulto  da  capi¬ 
tal  prestou  a  mais  rendida  ho- 
lutnagem  do  catima  e  do  ndmlr.a- 
c3o,  correndo  om  poso  a  admirar 
es  trabalhos  do  urtlalu. 

Hoje,  reunlr-se-do  na  sala  dc 
esprra  do  Apollo  lodos  as  ami¬ 
ges  e  todos  o»  admiradores  de 
Raul,  0  quo  aignifica  que  pur 
ail  paiisarêo,  .a  par  do  publico 
luonymo  quo  vai  levar  0  suu 
appIauEO  uo  artista  brasileiro, 
as  flgurns  do  mator  relevo  du 
no.>>Na  Boclodade,  num  grande  0 
Justo  Drolto  ao  artista  e  ura- 


Ceroa  das  11  horas  e  mola  ds 
honleni,  quando  viajava  num  au- 
to-omnlbus,  no  largo  de  Santa 
Iphigentn,  Humberto  Sandonall, 
de  42  annos  de  odade,  resldcnlo 
A  rua  Formosa  n.  47,  Imprudonte- 
monto  deixou  o  braço  direito  do 
lado  do  fêra  do  vehleulo. 

Em  corto  momento,  cruzando-se 
0  omnlbua  com  um  bonde,  Hum¬ 
berto  tovo  o  braço  apanhado  e 
fracturado  por  um  balauatre, 

A  victima  rocebeu  curativos  no 
posto  modico  da  Asslatenela  para 
onde  foi  transportada  em  ambu¬ 
lância. 

Ua  inoutriio  fobro  o  facto. 


0  menor  José,  do  12  annos  da 
edado,  filho  do  Luiz  do  Sousa 
Pacheco,  rcsldento  A  rua  Orlonts, 
n.  134.  hontem.  As  12  boroa  • 
maia,  quando  transitava  pclJi 
avenida  Ruüge,  foi  aggrcdldo  por 
um  menor  desconhecido,  quo  Ibo 
arremessou  uma  garrafa  na  ca¬ 
beça. 

Em  consoqucnela  da  aggressfixi 
Josê  recebeu  ferimuntos  contn- 
soa  na  regiflos  occipital  e  parie¬ 
tal  direitas,  apresentando  olor- 
rhngla  do  mesmo  lado. 

A  victimii,  que  foi  medicada  no 
pnsto  d,i  Assislanoln,  cm  catado 
gravo  foi  transportada  para  • 
Hospital  .da  Santa  Casa,  oods  fi¬ 
cou  sm  tràlamonl» 


Botgon,  u  boneca  de  blsquit, 
como  ficou  conhecida;  Violeta 
Ferraz,  Jardcl  Jercolls,  Jorge 
Bctgen,  Danilo  do  Oliveira,  0  ro- 
mteo  Inconfundível  no  gonero; 
Paulo  Ferraz,  outro  actor  du 
qualidades  apreciavais,  etc. 

Esta  temporada  da  Trolfilfi  en- 
pera-so  com  vivo  Interesse. 

CARNAVAL  ,N0  CA.HINO  AN- 
TAIICTICA  —  O  DAILB  DE  SAB- 
BADO  —  Comnuanla  faltem  ain- 


nm  ARuntIiihii  Cnincti,  < 
(itnouiiiu  Jtlburl,  rim  II,, 
Horminifi  Uclirumo,  s.nOO; 
CoBln,  4,1.237:  Jn.lu  C.  A 
.Tiiiilor,  iiia  IltiurlqiK)  Kchiiu 
(iO;  .fiilln  ]*atliii)l,  Av. 
Itrailiiii,  42.47S:  J(iflr>  Filrlii 
Sarnriirn  Foiiuitno,  H.üSSl;  ^ 
HntiHl,  2.!il!l:  Wiinilfl  Tltirli 
Vlllii  llniMliiirf;ii''Ui, 
SS.CnO;  .Moi'.  Frniirn 
S.II31;  .Scnirim 
riiii  .Miirin  ilu  Ciuiiro, 
cloiI.Klo  floninifrflnl 


Tríbuiml  de  Justiça 


rello  «a  vam,  li< i 
a  JiirladIccAn  da  I  .a  vara  'Tlnil. 
nai,  prnniinnlau  Amrrlcr.  .•.rmpí' 
romo  Inciirao  naa  itrniiB  dn  ,,, 
294.  imrnRniiihn  I.o  Oa 
l*enul,  por  íiavi-r,  om  2í  ijt, 
toinlirn  do  anuo  puaimdo.  t<,r^ 
dn  1  2|t  hnraa,  matado  Kranrit,,, 
Xavli-r  TrlRO,  na  port;i.  i|„  í,,, 
.Vova  (Jdcaaa,  rua  Anaata/|,,^  jjj, 
pa. 

Tribunal  dn  Jnry 

AIndn  lion(i;m  n/lo  foi  ponjiv.j 
Inlnlai-Hn  a  amiH.lo  do  iury  ror. 
rcaponddnla  ii  prlmrlr» 

iluliKcna  do  rorrmla  iri»»,  p<,r 
niln  liavcr  comparocldo  tiumrra 
Irital  dn  Jiirodo». 

Foram  aortendoa  mala  oi  jura. 
doa  aoBuliitra;  ar»,  dr.  Artr-miro 
ílodriniir»  de  «'rturlra,  Fauslj 
dii  .Mrllo  Itnrrcln,  dr.  fiiiatATo 
fioncalve»  da  f<IK'o,  Iliimhrrt» 
Ulliolro  Vlnnn»,  Faiiln  Bampal* 
Vlilal,  I'edro  Uoiçfi  Korrelra,  dr. 
niipliii.nl  do  llarog  e  toron'!  TIto 
I’ai:hniO,  ijun  daverflo  nomparrctr, 
do  liiilr  rm  deante. 

ji  n.iijos  üiui.Tinni 

Pelo  dr.  Aheilard  dr  AltntMt 
Pli'!:,  prualdoiitu  do  Trlliunal  do 
.Tiiry.  l»m  »ldo  mullndn»  em  ... 
lOOfn/O  por  <llii.  on  Jiiradoa  al.d. 
■Xo,  (nie  nfui  tím  roínpai  i  c  lip. 

Sra.  Alvnro  Almeida  .Vlarrur,. 
do»  iloa  ItelH.  Pahio  d.i  Pllva  Pt». 
do,  lliiinez  HallnH,  dr.  Jodo  .tri. 
nim  .SVlln,  <lr.  Jo/lo  Azrvrdo  fjtr. 
ii"lro  Mnla.  dr.  I’llnlo  ■,» 

Ni  Krfi",  dr.  Iduaoliln  lurlioi.i  de 
Qiiclroa  Motloao,  dr.  Theopli!l'j 
lli  iit  illi  (0  de  Hoiiaa  Corvallio,  dr. 
Ohrlnlovani  Fernand'-»  Peri-lrn  d» 
Hii.  dr.  Mvitndro  Hllvcirn,  i|r  Jn. 
Kil  AiiKiialo  .Iranto»,  dr.  Jor(  V|. 
irrito  Vulind.lo,  dr.  OleRarlo  p»< 
ndr»  ila  Almeida,  Tnhin»  Canlv 
rn.  dr.  I.ennnlo  Marrandeo  lle> 
mrm  de  .Ifollo,  dr.  pedro  Wn 
d«  Kilvn,  dr  Nuno  Ouernrr. 


Irlelrlbnli^ilo  dn  nuton  eni  9  da 
fevereiro  «lo  1927. 

IlniMiraofl  nrlmait 

1421  —  «.•npllal  —  A  JiinIIijo  e 
.Vnloiilu  Dnmlnaue»  S.iiito»,  ao  ar. 
deMeniliarç.'i'lor  .\lnrllna  d»  .Mnnc- 
zee. 

ÓI22  —  «•apUal  —  Italu  Sp.ida* 
vneclilii  e  Fortlinalo  Pr  d  ale  Ila,  oo 
»r.  iliM'«aliar(t.id«ir  Cardoau  III- 
liulrij. 

—  .\ pprllucòca  orinie»; 

12(l;iN  —  A  va  rd  —  A  Ju«tU;a  o 
Vicente  Hrnito  Ferreira,  a<j  ar. 
dl '.i  ialiai-Kailor  Paula  <•  Hllvii. 

Iílrili9  — A  .lutillça  0  ,lonú  Fran- 
cUito  Pliihniro  dn  Aruujo,  no  er, 
d(•»elallars••>dllr  .Mnrtino  de  Jle- 
iior.ee. 

137ao  —  ff:ipll.il  —  ,v  ,luuili:n  • 
Ileniidlclo  .\maro  e  oiiiro,  ao  »r. 
deNeinhartrndnr  Paula  o  Hllvn. 

137UI  —  Araiuiiiiar.a  —•  A  Jua- 
llua  e  Juyaiii  llrapt.a  u  outro,  ao 
nr.  iloireniliariciidor  M.arlla»  do 
.Meneje», 

11793  —  Capllnl  —  A  Judtida  » 
Aainnio  Pinio  .Vosualrn,  .an  »r. 
ilonoailmrffador  Caaipn»  {'eralra. 

—  .Nova  ill»irlliuli;IIo: 

Ttec.urxo  «rlaitit 

..399  —  iMItiala,  ao  »r.  daaotu- 
liariindor  canipo.i  piTolrn. 

—  .■Mipellacfir»  urimea: 

l.lãlll  —  Capital,  no  nr.  deaem- 
liatBador  Cnaipoa  l^aralra. 

13596  —  Av.irfi  —  1.1689,  IJrnel- 
ra.  no  er.  dr*oinlinrpndnr  Paula 
0  Kllvn. 

Iiii7r.  Harapuliy  e  ijiitn  t-aplt.al, 
.10  er.  «Iiii.iiiliarirailor  «.'nrtlonn 


llriinllelra, 
IjoitiB  (.'iiliral, 
1.43:i;  Hu- 
Coa»! .  rua 
Capimo  BalomAo,  37.471!. 

nUVKM  rnMPAUKCICIt  on  III- 
rrelnrla  de  «llirn»  «•  VlnvAii,  oti 
»rn,:  A.  Nlpote  o  H.  Ilermlazl, 
3.11.17;  .\.  Pleíi.a;  ,\zeVi>do  Flllio, 
ISO;  Aaiuru  da  AUKanip«;ilu,  4.766: 
Aatoalaa  nomnao,  4. 069;  Artiiur 
«loa  .SaalDn  llliilit,  2.S!i1;  Iloaato 
l,alBl,  4,610;  t.*otap.  Coiiat.  ile 
Kílo  Pniiln,  6.6,16;  Krneatti  lliilti— 

reiie.  866;  Finacleru  Itunnn . 

2.7.1S;  Krnnclaeo  Mnnson,  4d.[iã6; 
llruKOrlo  Pnon  dn  Almoldn,  2.834; 
tliiatnvo  Nlel,  6,228;  Jaauarln  NI- 
oodemo,  44.781;  .loftn  Mulnleal.i, 
6.4501  JoAo  .Marniiire,  6.632;  J. 
K,  Oorca  e  irninoa,  .1,082:  JonO 
.‘-'rrrarovii,  2.917;  Jn.a>iulai  Pinto, 
6.0117:  Jollii  nr.ptiala  Pnniollo, 
4..1.1S:  Knaiita  o  Huiito»,  1.880; 
Jlarla  n.ariilnrili,  6.. 166;  Manael 
.liiaP  de  Moriie»,  2.284;  .Mniuiol 
.Mvaiea,  2.911;  Ita|ilini<t  .Moiilii- 
forle,  3.668;  Hofilndnrle  ronnf,  dn 
laininvni»,  4.888;  n  na  lllrrelorln 
«In  llm-rlln,  Hoclia  lllal»  o  Cia, 
4.1.207. 


Sccrefaríft  da  Fazenda 


0  Theodoricn  oa  poMon  dn  famlIla  ein  condi- 
.  do  “Jofto  cOe»  do  proatnr  naalatoncln  fi  en¬ 
ferma; 

do  d-  Julltt  da  Silva  Üaudcnclo, 
•adjunta  i|o  Brupu  catadnr  dij 
Joanopoll»,  —  Ao  »r.  «Ilrpclnr 
Rernl  da  Inatruccno  Piilillea  p.ira 
fluo  se  dluno  providenciar  noa 
lormoB  do  dospnelio  do  ar,  dr. 
"oorelnrlo  exarndo  ii  rh.  1  Oo 
prenonto  procoiiao; 

—  Offluloa  deapuiihailna: 
no  Jul»  ile  Direito  Uu  Pnlim-I. 
ra,8,  de  3  do  corrente,  o  da  Dl- 
rootorln  do  l.o  empo  p.«eolar  dn 
Catanduva,  Rob  n.  2.  —  Ao  nr.  dl- 
reclor  Knrul  da  lnalruc«;.1o  Publi¬ 
ca. 

—  Offleloii-iio: 

Ao  ar.  dirnctor  itornl  da  Iiistru- 
oçOo  Publlc.i  Iraiuiiultllnilo  a  pro- 
oeaao  aobro  ronaaumpcfto  <lv  i-xcr- 
olelo  dn  prafciiaora  d.  (ioorBlnn 
AiTjcluriíy,  tidjuntn  íln  ri» 

«ilur  .1»  .São  .Slmn«,  afim  «In  »«,- 
A  mcaiiin  aollfleada  a  ooiiiiilnlar 


líua  Alaicida  Tdmn.  292.  - 
Idem. 

Itua  Almeida  Dlmn,  109.  — 
Meia. 

Ilaa  PIratliilniín,  237.  — idein, 

Itua  Plrnllnlnira,  Hfi-A.  — 
Indoforltlo.  o  Rervli;o  deve  Rei 
iixrnulndo  dentro  tie  .10  dinn  Im 
pruroBavolR. 

Itua  PIralInInKa,  34 
reriucr. 

Itua  (lnner.il  Oarnelni,  68-A.  _ 

Ideia. 

Itua  PlrnlliiliiKn,  128.  —  Prove 
o  nllnif.iiln. 

Itua  .l<iMi>  J'nullmi,  mo,  _ 

tdiin. 

Uu.i  <I;i  Peabn,  60.  —  .Sim,  re- 
kIrIiiiIo  o  CRtubckinímenlo. 

Itua  Cunha  (Infiro.  12.  —  podn 
abrir  o  oatnboloolmento,  reBlatiin- 
ilo  prOvInmvnto  na  Inapeolorln  do 
Pollelumcniti  da  AIIinonla<iJlo  Pu- 

blli-ii. 

Itua  ninpnilrniiio,  4.11.  — o  en- 
InlieleeiiiiL  alo  mio  pOde  »«!•  nbnr- 
l'i,  i»jr  «  atar  «'ni  deRnccOrdo  caia 
1  lel. 


Duapnebo  do  ar,  aceretarln  da 
Fnzondii; 

Seoratarta  da  AerriouUura  — 
Coueorvnollo  da  eatraila  de  Lyn- 
dola-Thormaa,  2:7278!  penaonl 
operário  da  entrada  do  H.  Paulo- 
Braeanca  8;090|;  Idem,  Idom,  do 
Vertíuclro  n3:l-l4j!8O0;  Idem,  lilom, 
8antoa-S.  Vlounte  79.1?;  aoa  mea- 
moa,  8231200;  Joaijulin  Vn»  do 
Amaral  741200:  Cia.  Tolcplionlcn 
Draetioira  1:293?70D;  llunodlctu 
.SoaroB  3901;  Standard  OI1  Co.  nl 
nmell  7788500:  Atlantic  noflnlriB 
Co,  of  Brtutll  1:430?:  Antonio  Sa- 
bntla  83S?600;  Flertolucol  n  Cin. 
aiO?:  Llon  o  Clu.  2:773?no0;  Al¬ 
meida  Porto  0  Cia.  4:OCa?400; 
Velloao  rilho  e  Clii.  400?;  Mac- 
tlonnld  e  Cta.  2501;  Casa  Vanor- 
don  1:180?;  Jo.lo  Santinl  o  Filho 
2;082?400;  Bertoluccl  o  Cia.  ... 
1:438?;  Fabrica  de  Aco  Panilata 
E:0fi4|400.  —  PnBUO-BO. 


Como 


«1.  «-nroiina  Hllvn  p.nra  aiilintl- 
ttilr  n  profeanora  d.  Maria  Kkco- 

1  "6®oIaa  rciinldoB 

do  Grama; 

d.  Franclíica  Pim».  p„ra  mib- 
Mltalr  a  profimaora  «i.  Loonor 
CondO  fioroaoppl,  da  oacola  mlaln, 
rural,  do  Imlrro  do  Rytvenlrn.  nm 
Amparo: 

d.  Maria  dn  I.,niirdcn  Mello 
Freire,  pnra  aubatUtiIr  a  profoR- 
sora  <1.  TAiiirlndn  Sl.  Cardoeo 
‘■“.t  ■'!»  necola  mlata,  rural,  do 
Vllla  Santlalo.  em  AJogy  daa  Cru- 
ZOn; 

d.  Bemvlnda  de  Siqueira  Ixille, 
"'**’®**^''*^  Profceaora  d. 
1'  cIlBbln.i  do  Mollo  HinlBe  da  1  n 
«'Bcoln  ml.sta,  iirbnnn.  do  Ilaqu/i- 
quocotulm,  om  Moery  daa  Cruzoa; 

d.  .Tnndyra  Appnreolda  do  Mo- 
racM,  para  eubatlliilr  a  profcaaorn 
d.  Dydia  Hueno,  da  2.a  tacola 
mlHta,  urbano,  do  Ttaqunqueectii- 
ba.  <-m  Mokv  daa  Cruzes. 

Foram  concedido»  an  noBUinlea 
llcnnqiin: 

dn  2  mezea  a  d.  Artiiurn  ArRcn- 
lo,  da  oBooIa  rnlata,  rurol,  do 
Caputera,  em  .Sorociiba; 

de  2  mezea  a  d.  Mnrln  Encobar 
Biieno,  «lua  czeolnn  rcunldna  du 


Policia  do  Estado 


iSeniço  Sonitarlo 


nimelnrlo  terral 
SECCUO  UH  EXPHDIH.NTII 
Expeillonto  dn  «Ila  8  dn  fevi 
retro  de  1927. 
llcquorlmentos  dunpncliados; 
Inapoclorla  de  pcdietnmoiito  ilt 
niloiliarlo: 

Bua  Affnstiahn  (lome.i,  33 

neforldo. 

Biia  Co.Ma  Aitiilnr.  222  (vllla  1 

—  Idem. 

Bua  Tmlte  de  .Moran-  13  • 

Idem. 

lilapeeloriu  do  Pnllolamnnln  d 
AUmoalaijno  Pulilbiii; 

Bua  Abillo  Honre»,  167.  _  ir 

deferido. 

Bua  iMonaenhor  Andrade  lon 

—  Idem.  ’ 

J-arb-n  do  Ouvidor,  4.  —  idem 
Bua  Libero  B.ndnrft,  72.  _ roa 

cedo  00  dlna. 

Bua  BrlB.iilelrp  Tnlilne,  142  - 
Ideia. 

Baa  Vlctorln,  ni-G.  — Idnm 
Bim  Plrnllnliura,  6fl-A.  —  cõti 
cedo  30  diua  ImpmroKavele. 

Ban  Caetano  Pinto,  42 
Idem. 

Baa  CaeUno  Pinto,  lie  _ 
Idem. 

Bua  Carlos  Vlcjirl,  27.  —  Idem 


Moiíy-mlrlm  760?;  C.  Fuortua  c 
Cln.  190?:  Como»  a  Oliveira  .... 

a;243?;  ,M.  Almol.la  n  Cln . 

1:190?600;  OItnto  SInioniiil  ..... 
H:872?3fl6;  BynErnton  o  Cia.  fino?. 
—  Paaue-ao. 

Cofre  du  orphama  —  Pllnio,  fi¬ 
lho  do  Ilnul  Ferraz  do  Amaral, 
7:aiUS00;  Mariu,  fllbu  do  llenedl- 
i’to  Nogueira  doa  Hantoa,  2728900; 
Maria  .loaé,  nihii  dn  JoaC-  .Maria 
ila  Sllvulru,  3;62fi?50Q;  ao  niearao, 
2:4081700;  Antonla,  fllliu  da  ,\|a. 
anel  T.  Porolrn,  371J4UO:  Anto- 
plo,  filho  do  Jnronymo  Bnptiatn 
Pndun,  4708600;  Mnzart.  tlllio  do 
Hlldebrando  Bodrlgaca. 
11:303?800;  Mnrln  Hai;i>nln,  (liba 
de  Arlhur  «lua  Santoa  Pinto,  ... 
7:248?9níl:  Dolfinn,  filha  de  Pru- 

danta  JosO  Notrmdrn.  6.16?ft00.  _ 

PaBiin-ne. 

Beiiuorliaeatiin  il4»p,iobadoa;  — 
Bomulo  Itoiiiagnoll,  Manuel  r-'er- 
rnlra.  —  Pagiie-ae; 

Anaelma  Snnchez  Snlnzar.  _ 

Bcatltua-aa; 

Ceear  nologna.  —  Indeferido; 

Ellna  Fullclo,  MIbiioI  Carmona, 

Abillo  Joaquim  Ganijalvca.  _ 

Canuulla-»o  o  lançamento; 

NanasaCa  Rpliralra  Porolrn.  — 
Tranamllta-au. 

Dorival  Alvea 


I269I,  H.  Jailu  ibi  IIor  V|>.la 
12.171,  :it>  ar.  Ue'iiailiui  a.tdo;-  Mir 
lltl»  de  Meneies. 

11666,  Aquiloa,  ao  ar.  deaem 
bartrador  Cardam  Itibelra. 

f''<'v«rr<,  1-  1.1661  pjim, 
«li  «emhurB.ido; 


1.1611, 
itaulrar, 

Cani|niB  Pereira 

l.s  Ofdelo 

AlrKruViie; 

1 1863 
.Santos 
Pepu,  na  nr 
tina  ibi  .11 

14800  —  . 

fnllencla  do  Alfrcda 
o  NarelRo  Dlna  Carri 
ao  sr.  depe|,|i,m.j^_.,jp 
.Hllvn. 

•* —  Appell.n;,1e:i  eivei 

1620.1  —  Pir.ii'l(:nbn 
Pire.s  do  Toledo  a  oi 
Fusto  lilaa  ttorrOa  e  oi 
deaeiaburRacdor  fluaif 
qaiia. 

]520«  —  Saaloi  —  Alve.s  Lima 
0  Cia.  e  liiink  of  loinilun  und 
-Soulli  America  Limited,  .-la  ar. 
deaoiabartrador  .Sorlaaa  do  Koua.t 

16209  —  Santos  —  .Machado  Be- 
Ihoro  0  Cia,  e  JoaO  llilthazar 
çiao,  no  sr.  deacmbarBador  Oo- 
doy  Sobrinho. 

—  Embnrttot; 

1.1129  Capital,  ao  »r.  deeem- 
b.irirndor  Luiz  Ayrca. 


.MONTEVIDK’0.  9  (A>  —  f'he- 
:("U  11  e.ala  cipllnl,  hontem,  .úa 
2'i  liorns,  o  cycllola  brasileiro 
Mnur.t-la  Monteiro,  que  f.i-z  n 
**rnjd'*  Itetdre-lliien*.»  Ale-e  ,k,, 
ppr  dc  peiiotlanlni.i  tcivesela  po¬ 
lo  llriisil. 

J  arrojado  cy.diei.i  cteqlit  .n 
rod-  »iiis  ila  Uruguay  u  aa  'u:!- 
lea  c-ienatniln  rom  o  ncollilmoii:') 
qii!  ti-vi  par  toda  n  parto  -lo  |i,nls 
P^^r  cr.dii  paaaau. 

(I  .'r.  .M.iurbia  -Mottleir»  aerã 
a;)'oniiiladci  nmanhfi.  pe!o  unuli- 
Ir-:  llello  l,>dio.  ao  prcildonto  Si  r 
rato,  «'itvnado  arBuir  bruvemenie 
o>ii  LuitllauacSo  do  *r«ld',  parai 
Uavr.os  A'res. 


vi.itliMcilea,  para  Foiml-aR,  pnr- 
«.Tllnilamoiile. 

ItciiUerlmnnloii  Utjapnebatln»: 

<Io  ar.  «Ir.  Ailpiiato  (loaíaipi  n 
.inilrO  llrtalia  (tlbolro,  rc&pvutl- 
vamnnlc.  ib  inrado  rcebniai  Uo 
Uauru’  ■-  «lelegado  dn  policia  de 
S.  .ScbiiRtlSo,  pedindo  patramon- 
ton  por  niollvo  «Ic  aiina  romoQões. 
—  Deferido,  nin  tormoa.  Avlaoa 


C.ipltul  —  Oilando 
«•  sua  taiillKr  o  dr.  JoeO 
di-sninbarir.ido.-  .Mar- 
«lanxen, 

-  Santos  —  .iyr.dlcn  «|.i 
Slaideii  DhiH 
e  outro, 
r  Paula  e 


Foniin  CivL'1 


(I0-S.I927) 
OND.I,  .Ifil  mia. 
rOTB.NCIA,  l.OfiO  »llR 


do  I  m«!i  n  «I.  Leonor  C 
SocroBoppl,  lia  eacoltt  nilntn, 


IrrnillMcAn  dr  Itnjr 


rnl,  «lo  bairro  da  Sj-lveatre, 
Amparo; 

«lo  17  «lias  a  d.  Enthor  Jes 
Siqueira,  ilaa  oscoliiK  reu 
urbunita,  do  Miirungaba,  on 
tiba; 

«lo  IG  «Ilaa  a  ri.  lerancleo. 
cuntinl,  dn  escola  mlata  d 
xenda  “Peroba"  om  Aruraa; 

de  16  «lina  u  d.  Frnnciaor 


11.39  -  13.30  hora»; 

1)  —  Music.i;  iiltlmoi  povMie 
des  cm  dlacos; 

2)  —  Boletim  coinmercl.nt:  en* 
Iaqfies  de  abertura  ilo»  rner>.ie 
doa  de  irennroa  o  do  camblu 
(11.39  hora»). 

16,30  -  17,30  borni; 

IVogramma  dn  Tr!o  Pu!  o. 

Handeirnnte: 

1  —  (1.  Viotil;  Plti»  niri  --< 

aiareha . 

2  —  E.  Souto;  Sariifi  —  maiI-4 


Deferido, 

ínsirucção  Publica 


Foram  ncinc.idoa: 
dd.  Itiilli  do  Azovrdo  n  Isiura 
do  CainpoN,  para  oa  cargos  dc 
substlut;ia  effuctlvaa  doa  grup«ia 
nacolan-s  “Dr.  Jofin  Mnide»",  dc 
Asais,  u  “Dr  Cardoso  do  Almel- 
«la",  d«]  Botucalu,  respectivo- 


i.eaiizoii-sn  lioplein  mnl.s  uma 
ri.tir.lilo  ardlnarla  «la  dlru.-torlu 
ilrala  laatllulqAn,  roni  a  prein  n- 
l«;a  d<i.9  ar.-«.  JoAu  Tallos  d.i  SII.m 
llxibo,  dr.  Oscar  7'hompaan,  Mo- 
notll  Papinl,  Heitor  (lomes  ila 
r Bocha  Azevedo,  Aalonlo  da  Sil¬ 
va  Parada,  Guilherme  Machad.: 
Kawall  e  Ilenlta  Hanchnz, 
Mandados  nrrhlvar  diversos 
p.i;ii:la  «Io  slmplca  experiiontu, 
r(u)nlvau-bo: 

ntlcndcr  no  pedido  do  sr.  An- 
toalo  hf&lrn  IJoatos,  devolvendo- 
llio  n  caderneta  da  Identiilade 
quu  entregou  A  Bolsa  quando  re¬ 
quereu  Hiia  matricula  na  Heooli 
de  ClacBiflcaqAe  dc  AlgodAo; 

r.oncudar  16  cila»  de  ileenqa  ao 
oorrotor  ar.  Domingos  do  Aasum- 
pe.Ao  Filho; 

Informar  ao  corretor  sr.  Jos6 
de  Arruda  Leite  que  n  Bolsa  »6 
pAdo  nttcndur  ao  acu  pedido,  on: 
roIaijAo  aa  preqo  a  quantiduda 
«1,1»  opur.ii;<1cu  n-gl.vtadis,  no  dia 
lniJlr.ailn,  n5o  o  pudeiulo  ■  l.ixar 
fin  ruInijAo  ao»  demnl»  requNI- 
lon,  por  lrnt,ir-ae  dn  nauuiuutus 


do  7  «Ilaa  u  «I.  Lcontliin  de 
Paulo,  «lua  osuolas  roíinidaH,  ur¬ 
banos  do  Mandnry,  oui  Plraju'. 
Bequcrimcntua  doapachadoa: 
do  d.  Maria  Bencdlcta  do  Mnt- 
ton:  SIm,  A  Fozuiida,  iiv.  37; 

«la  «1.  Olga  Itlbao  Ilorla:  A  ea- 
cala  rni|unrl«ln  nAo  ealA  voga; 

dn  U,  Conchita  Mlrnbelli:  A. 
csitola  reiiucrlda  nAo  cnlA  vaga; 

do  d.  Uolena  Zagottla:  A  esco¬ 
la  rcquorlda  6  masculina; 

do  d.  Maria  Antonlotn  Leito  de 
Camargo  —  Hubmolla-ao  A  Inspo- 
ccAo  tio  saudo  nn  dia  II  do  cor¬ 
rente,  An  18  horas,  na  InspeccAo 
•Medlc.i  Encolar; 

do  d.  Kvangolina  Macedo  do 
Campos  —  Aguarde  InspecqAo 
do  aaude  om  nua  resldonola; 

do  d.  Bala  Nasnlf  —  Uello  o  nt- 
teatado  mudbii  com  cslampllba 


I  ISGI  -  Sanioe  -  Tlio  .Southern 
fl.  1  nulo  Bnllwny  Cnmp.iny  e 
Fr.inolsco  Tras».  »o  ar.  draem- 
hargndar  Caribisn  Illhulro. 

f  Inio  Guedes  e  Mnnui  l  Fr.inclsco 
I'0».  nn  ar.  deaem b.irgiilor  Car- 
doao  Itibelro. 

—  Nova  dlalrlbiilqAo; 

I482I  a  14310,  oapitnl,  no  ar. 
doaambargador  Martin»  do  Me¬ 
neios. 

—  AptitUaijGca  clvul»; 

—  ‘'•orluaatn 
PAiSatoila  <4  liitlo  flpuiaviochJa,  a<i 
ar.  dcaemb.irgsdur  Plillidelpho 
Ca»  1 1-0. 

T.  —  Major  Ar- 

ihar  da  AIniolda  Torres  o  Anto- 
nlo  Carvalbo  «lo»  H.intn»  «  outro, 
90  ar.  dt’B«-aiburgndor  Luiz  Ay- 
re». 

13210  —  Capital  —  Aaluiilo  -la- 
cyntlio  do»  Hnntn»  Miillmlroa  a 
outrn»  o  «mpalio  do  Ahllln  Ho.irc» 
90  ar.  di»nnib.irgndor  Jailu  di- 
F.irln. 

—  EnibirgoR: 

*ü**''"  TT  ^^Pltal  —  Au  iT.  iloc- 
arnbargador  Pnlyuarpo  «lo  Aia- 

Vítlo. 

■•I."  «irirlo 

Aggr.ivo»: 

l  ‘“'l"  Capilal  —  M.tx  Lnfer 
e  m.  f.  ile  A.  Tavollerl,  an  ar. 
doaumbargodor  Paula  «  HUv.i. 

7  Mmclrn  —  Lais  An- 
drí-  do  .Sampaio  e  fallannln  dei 
Madeslo  A.  Porelra,  ao  «r.  dos¬ 


as  oegnlntim  ara»,  nora.  aubatl- 
liitr  iidjiinlo»  lloencladna  de 
Kfiípcn  etíooiaroA: 

cJ.  rilolfiiidn  Piotra,  wuh- 

allltild.i:  d.  Lucinda  AVelss.  do 
de  Vllla  Baffarri; 

d.  Jullata  de  Mclla,  aubelltul- 
da:  d.  Nlala  Monteiro  do  Car- 
vnlhu  0  Silva,  do  de  Uarretoa; 

d.  Mnrla  Eugenia  Pinto,  Buh- 
Mltulila:  «L  Luiza  Xavier,  do  dc 
G.iehoolra; 

U.  «Jarllada  Lullo  Mnrato,  aub- 
Hllttilda;  (L  Ida  «Ia  Moraes 
Brulias,  do  da  Itapull»; 

Foram  roaceUldns  n»  gcguln- 
tes  Jlc«a«:aj(  n  ndjuntnii  do  gru- 
pfs  . . alares : 

dc  dex  Alas,  n  «I.  Maria  Jona 
’  tliiiaua,  «la  «In  ijujaru*; 

«la  viale  «IIhr.  a  r|.  i.lu-ina  Bo- 
ilrigucs;  Plnieiilel,  üo  de  Plrall- 
iilngn; 

da  vlnlu  «i  um  dinn,  ,i  d.  Maria 
«iuiiqalvea  Lt/pn»,  «In  *CcI.  Fran- 
eixuo  Martiim”,  do  Franca; 

dn  irlnln  «lias,  a  d.  Buncdlcta 
Canmtso,  do  de  Fresidenlo  Pru¬ 
ri  ca  te; 

«lo  um  mez,  a  «I.  llelcn.i  Irati- 
ra  Mollnl  per-nau,  do  dc  prii- 
lidculo  Prudente; 

tia  iiat  inex  c  uinco  «llns,  a  «I. 
Erothllites  Mndiircira,  do  dc  Pal- 
mltnl  0  ar.  Jon6  Uenrdictn  .Ma- 
Oiirclrn,  do  «lo  SartAoilubo; 

de  um  mez  o  selo  dln»,  a  d. 
Benovenuta  da  C(<.il9,  dn  do  Ha- 
riry; 

do  dois  mozcH.  n  dd,  Mnrla 
Ailulgloa  Karno»,  do  do  Tntrbn- 
bii'  0  Olga  Pinheiro,  do  do  VII. 
la  Amorte.ina; 

do  Ire»  meze».  n  d.  Belmlrn 
Mnrllns  de  Aguiar,  dn  de  P«n- 
n.ipollH. 

Foi  Uitabem  cnncndbbi  llcnnqa 
de  um  raez  ao  ar.  Eiiganlo  Mar- 
loiidcB  Variilla  Lcrwi,  porteiro 


.1  • —  Kitiiardo:  Trevas 


Expediente  do  dia  9  dc 
feveiciro  dc  1927 


Hchmitil  —  Deferlibi;  K.  ijgas 
Botelho  —  Indefurldo,  A  visto  das 
Infornia<;AeB;  (kimmando  Gorai  «ia 
Forca  Publica  (Off.  132)  —  In- 
deferl«lo. 

BEAD.MIH.SÃO:  —  Alanusl  Mar¬ 
tins  Quelrox  —  Deferido.  nos 
termon  da  lafonnncAo. 

FK'KIA.S:  —  Dr.  Gilberto  «lo 
Sousa  Bailo  —  Deferido. 

LICHNCA  AD.MLNISTUATIVA: 
—  JoRó  Bibelro  Loile  —  A  es¬ 
posa  üo  requerente  deva  «ub:not- 
tar-se  A  Inapoccfio  «In  s«Lude;  «1. 
Stelln  Ouiilia,  Jo.ic>'r  Teixeira 
Porto  0  JoBfi  Pedro  do  Moraes  A- 
ranba  —  Submelta-no  A  InspeccAo 
do  saude,  im»  termos  da  porta¬ 
ria  n|.  264. 

APO.SENrADOBIA:  —  S.ilva- 
dor  Vlclra  d.i  Silva  —  Cone«ido 
a  aposentadoria  rei|unrl[ln,  na 
forma  da  leglslucfio  vigente  o  dc 
acefirilo  rom  as  InforaiacOcs. 

. .  “■  VAI.LA3:  Af- 

Antonlo 
Follx  IlFgg, 


TIIESOUBO:  -  Movimento  da 
Tlicsoararla,  nesta  daln: 

Entrada» .  90;I69?054 

S»hldia .  lSl:083lfi4r. 

nF.ai'RniMi;.vTos 

iiiMPAni.viios 
CANCEI, LAMENTO;  —  jor6  dc 
Mea  —  Pague  o  2. o  .-rrnestro; 
Etigenia  Agramonll  —  P.igao  o 
Imposto  no  exnrullvo:  Adcllna 
Oarel»,  A.  Vieira  e  Cl.i-,  Domin¬ 
go»  Alves  F«,rralm,  Ciirmlno  A- 
verno  Valente.  .Imio  Oualter,  .lo- 
aC-  C.innln  n  Filho»,  .f,  p.  ,ie  Co- 
voHo,  Luiz  Zlggln,  Fellppo  Lo¬ 
pes,  Bnphael  Uagllann  —  Provl- 


«1.19  AILindi-gau  p,i«a  o  nnno  do 
11:27",  «le  quu  sAu  conceai:ona- 
rlos; 

agradecer  ao  sr.  JoaS  Pacittl 
a  reapaata  enviaüu  aoa  iiucsIIcb 
da  Bolsa  ra:  rclacAo  A  onltura, 
pr((Uucc.10|  olo.,  do  algodAo; 

rtepondnr  Aa  I.  a.  f.  MaUrni- 
zo  quo  as  coadIijOes,  carnct«rlstl- 
cas,  etc.,  do  algodAo,  parii  «m- 
tregas  a  tern:o,  eutAo  olaramen- 
In  estabolecldas  na  rogulamenu- 
cAo  «juu  rogo  essa»  nneraqiles, 
anvlando  um  oxumplar  doss.i  ro- 
gu!uii:oi:ta>;,\o; 

ngi-ndeoer  aos  sr»,  D^Agostlao, 
Mariiiiea  e  Cia.,  nu  tnform.icrlos 
prehtndua  om  rolacAo  Aa  falhas 
que  B«i  l6:u  verificado  nua  parti¬ 
da»  du  algodAo,  procedonls  «lo 
Ceará; 

Informar 


ti:t:ilo  sido  aecolta  por  un:ii:li:il- 
dadr. 

XnnicneAu  rie  runiiulsaurlos  — 
Foram  nomoatlos,  hontem  com- 
tiil.isarlofi  na  concordata  prevon- 
llva  rr«iui-rlda  pnr  Jnsfi  Maluf  o 
lrmA'j, 


Ani-IIITIJKA  DK 
fonsu  JoriIAo,  4,361 
Fonseca,  6,250 
4.416;  Ignarlo  .Momunn,  6.735; 
Igimcln  Borges,  6.037;  .lullo  Von- 
lc:ra  IVri-elrn,  4.733;  Jofi«.  Gon- 
calvi-s,  6.248;  Josf-  da  Costa  VII- 
Inla,  6.112;  Malta  n  Qucdiii,  5,675; 
Atulla  e  U::«Mlrs,  5.674;  Miguel 
Gobbl,  4,920;  Itoilulphu  Klaalitg, 
6.3.92;  lr:nbcrtn  GanzI,  4,735; 
Vii»  Pariunnasn  c  «Jlii.,  6.698. 

PLANTA8  APPBOVADAH:  A- 
dnlplio  LIndenbcrg,  ronntruir  ca¬ 
sas  A  ma  Lope.»  dc  Oliveira  n.  89 
.1  96,  864  ; 

Antn::lo  Citmdrn  do  Akllo, 
i:ot:«ln:lr  enaa  A  ru.i  Jor6  Gulu- 
llo,  «1.  69,  2.191: 

Jíi»-;  ('hlupporc,  conslralr  caHa 
A  ruu  Brlgudolro  Luiz  Antonio  n. 
38.1.  2.120; 

Juh6  G«inrKo  BIbcIro,  modificar 
constriiccAo  A  rua  HayAo  Lobato 
n.  4,  2.343; 

J«):«fi  Vlclor  VIuilnnu,  cntistrulr 
armazéns  i:n  prolongamuiito  da 
ri:a  25  ilo  Marco,  40.776; 

Joufi  Nu.vcimonio,  construir  ca¬ 
sa  A  rua  Alndro  dn  Deus,  2.363; 

JtiBô  I..  Llguttl,  construir  ca- 
:«a  A  rua  Frnnclae.i  Julla  n.  61. 
4 1.684; 

Jorge  Ilixzo,  construir  garage 
A  rua  Coiamcrcla  n.  58,  43.987; 

Luiz  nuuHO,  «mnstriilr  cana  A 
rua  Oratorlo  n.  90,  6.613; 

.Mclhcm  Q  Jorge  Jazigi,  refor¬ 
mar  casa  !í  rua  Itoby  n.  22 . 

3.468; 

Mario  Bu<1rlguon  LouzA,  enns- 
Irtilr  c:iBa  A  Avenida  Celso  Gar¬ 
cia  n|  619,  1.934; 

Nln«ilau  Belluccl,  construir  cn- 
»a  A  ru:i  Conselheiro  Moreira 
Barr«)n,  42286; 

Sociedade  Constniotora  do  Im- 
movel»,  construir  ensa  A  run 
Consellietro  Bortero  n.  334,  2.079; 

VIta  La  Cerva,  construir  casa 
.A  rua  Canuto  HarnIva  n.  33,  3.448; 

ZofIro  Marnccli:],  modificar 
conatruecAn  A  ri:a  Silva  Bueno, 
4110; 

INDEFIfiRlDAS:  Amaro  Chino, 
rua  .MauA,  1048;  Arnaldo  Gullhcr- 
mo  Clirlstlnno,  rua  General  C.  de 
MngalliAes,  3.062;  Álvaro  Noves 
dn  Bocha,  Al.  Santos,  432;  Albu- 
«|Uor«iuu  o  Longo,  Cnsa  Verde, 
2.781;  Antonla  nocco,  rua  Cnpl- 
Ifio  Cavalriinll,  43.103;  Antonio 
da  Hllvn  Parada,  Av.  Cleveland, 


«■.9  credores  Kanipalo,  .Mo¬ 
reira  Fllbo  c  Pia  - 

e  Ferrablnn  .  . . 

flcn:iilo  :iiarcn«1o  n  dl.i  25  do  cor¬ 
rente,  As  14  horas,  pnr.i  se  re.i- 
llziir  a  nssetnblfia  dc  credores. 

tlrcInrnvAe»  dr  crrillias  _  A- 
cham-se  cm  cartorlo  A  dteposl- 
cAo  dos  luteressudus,  n»  «leclnra- 
eflos  «le  credito  na»  fnllunelas  dn 
Adolpito  Wallor,  (6. o  nfflclo); 
do  Aldo  Plvano  «i  Cln.  (7. o  nffl¬ 
clo);  Q  ds  Ellae  Aberrnitto  Fer- 
nAo. 

Aiiillrneln  —  Benllza-so  hoje, 
A»  13  horas,  a  nuillencla  semanal 
do  Julso  d»  l.n  vara  riv«l  o 
Commen-lal,  dr.  Affoneo  Josú  du 
Carvalho, 

liselsArs  —  Do  sr.  Juiz  da  I.a 
varn  civel  o  common  lal,  dr.  Af- 
fonso  Job6  do  Ciirv:ilbo; 

Julgando  protTodente  a  nc«;An 
ordinária,  entro  partes  Mnrln  Eu¬ 
genia  «la  Cruz  Consoiil  i-nnlra  n 
Companhia  Paulista  «lo  Estradas 
do  Foitu; 

cniitranilnulitiido  o  aggravo  In- 
terponto  na  ncqAn  du  sxecU6A«: 
do  senlinçn  movida  pnr  Bencdl- 
cto  Hiidson  Forrelra  «■  otitron 


Lnndn:i  Bnuk 
a  Ula«-agllnl  Ltihv, 


15.08  —  Cipltnl  —  .Maurlc»  O 
.ilcnra  e  r;ia.  o  oiitro»  u  Compa¬ 
nhia  de  Industrias  TexUn,  nn  sr. 
desembargador  Pinto  do  Toledo, 

15208  —  Capital  —  Alcides  Bar 
^»a  o  d.  Ernestina  Cnnloso  Har- 
boHa,  no  «r.  üosombargndor  To- 
lyrarpn  do  Azovodo. 

16311  —  Caplljil  _  Alhrtrln  Pa- 
ralao  Oiitlerrez  o  d.  Lydia  Bosn 
Voni:l.  no  er.  desemhnrgn«]or  Coa- 
ta  0  Silva. 

—  Embargo»; 

14084  —  Cnpllnl,  ao  ar,  drsetti- 
hnrgndor  Jullo  de  Faria. 

14623  —  Hnnlns.  ao  «r.  iioBa.-. 


CEBTID.vO;  —  Francisco  An- 
Icnlo  Cordeiro  n  Salvador  Icilnr 
—  Piipiin  os  emnlumnnlris, 

IdINCA  MENTO:  —  Artin  Tu- 
«nahin,  Elia»  Mm-nxel,  Fraueiscp 
da  Citnbii,  fli«ninrdy  e  Citry. 
fifiorge  Hiibb.ig,  .loilo  Piicchell, 
Jorge  B.-dilInn,  Klrlory  Rogoislan, 
.Malturl  Co«la  «h,  Hllvn,  M.inuol 
doa  Hanlo»,  Hnlhn  Aklila  n  'l'ho- 
max  Pelronl  —  ProVldcncIndo. 

AÇOUGtTE:  —  Jnsf,  l.'nr.to  (de 
emergonnln)  —  Indeferido. 

LEITEUIA;  —  Jiilbi  HpoNatI  — 
Deferido. 

I.ICENQA  ESPECIAL:  —  Oli¬ 
veira  e  Moreira,  Pereira  o  Pires, 
Pirc.s  Momlra  e  Dunrip.  Plinde 
Glorge.  Pllaile  Bolugninl  .Pedro 
ítonn.  Paulo  Turalnl,  llo«lolplio 
Kolne,  Baplinela  It.irreln,  Borba 
c  C.imelro,  llcgos  o  Andrade,  Ho- 
berto  Mnnettl  e  Fllbo,  Uuggl  Ar- 
tl«loro,  Bodrlgtiea  Ferreli-a  Lida., 
Rantos  e  Figueiredo,  .Heraphlm 
Barres,  .SlmAes  r  Cia.,  Knnlhla- 
go  B,  de  Andrade,  Hoitlcsen,  Ir- 
mAos  0  Cln 


:ioa  urs.  Brund.lo  o 
Chi.,  quo  a  dlfferenca  sxbitaiite 
eiiii'o  os  typo»  du  fibra  curta  « 
mídia  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  em  «|ue  se  eniiu.iilram  os 
algodGoa  do  Norte  o  Norde.sle, 
eni  compnraqAo  com  cs  typos  da 
HAo  Piiulo,  6  aiiproximadamento 


feotiva  do  grupo  oacolar  "Ala- 
H.1  JoBí",  desta  eapllnl; 

no  eegulntcs  iirns.  para  suh- 
•  lltulr  adjuntas  llcenclniia»  do 
grupo»  racolare»; 

d.  Nair  Santos  Cruz.  siihHtl- 
luldn,  «1.  Rlsnletn  dn  flllvelrn  “ 
Caalro  Broa.  do  do  Jardim  Amo- 
Mim,  desta  capital; 

d.  Berllia  TInger.  sulislUiildn, 
d.  Eiirydlm»  Epsmlnondan  7.cr- 
Mnl,  do  de  Tiicuruvy,  desta  capl- 
(Bt; 

d.  Rdmfia  Lopo»,  «ubsllluldn. 
«1.  lAicIlta  Loyolla  de  Ollvolrn,  do 
do  Cltaplrn,  dnsln  capital; 

«h  Amniln  do  Azovedi:  Branco 
Coelho,  substituída,  d.  Adelaide 
dn  Oliveira,  do  “Visromlo  do  S. 
Deopobln",  de  Hantos; 

«I.  Mnlvlnn  de  Hoiiza  lA-Ite. 
substituído,  «1.  Mnriann  Bingel 
dn  Toledo,  do  de  CosmopoHs,  cm 
Campinas; 

d.  Altnlr  «lo  Almeida,  substi¬ 
tuída,  d.  Lettcla  Corrêa  Dlna,  do 
2.0  du  Klo  Claro; 

d.  Dinornh  Gome»  Gouvfia, 
rubstllublii,  d.  Olga  n.istos  Jar¬ 
dim,  do  3.0  do  BlbcIrAo  Preto: 

d.  Lygl.i  Km.’tli,  subellluldn. 

ih  Julla  «le  Soui.i  Barros  «lo  do 
Bangel  Pcstnnn  do  Ampitro,  o  d. 
Alda  Bittencourt  subelltiilda, 

d.  EHiia  dn  Costa  Couto,  dn  do 
Cordeiro,  ora  Limelm. 

Foram  concedidas  n»  segilln. 
tes  Ilcencaa  n  adjuntas  do  grupos 
cseninros. 

de  dois  mezes  a  d«I.  Maria  Ap- 
parcrldn  Nove»  Caldeira,  dn  l.o 
«lo  Brai,  «le»tn  cnpltal;  Maria 
Bom  rio  Hoares,  do  “Antonio  J. 
do  Corvalho*.  do  Araraquarai 

Mererde»  Buflim  Relias,  do  3. o 
«In  P-lholrAo  Preto;  Lucllla  Pl- 

nientel  Castantio,  do  “Ces.ii-lo 
Bnitos".  de  Hantos: 

do  um  mi'X  a  dd.  .Maria  Aiito- 
nlotta  Pereira  LoUe,  do  dO  Cor- 
mo,  deela  cnpllal;  Lilcllln  Lo¬ 
yolla  do  Ollvolrn,  do  do  Cuapl- 


^  -«1,10  .  3n.4D  hora»  —  •  Boletim 

dn  lnrorm.i«;i1es:  repotIcAo  da.i 
eolneiles  do  feehnmenlo.  previ- 
I  sAo  dn  lempn  (sorvieos  federal  o 
e»la(li«al),  fnetn»  do  dia,  lele- 
grnmma"  do  paiz  e  «lo  rxferlor, 
-"BO  Imr.i8  —  Bora  corl.i. 
-1-51  hnrn»  —  15. a  Irradla- 
qAn  slmiiUanen,  do  rnmhlnicl: 
enlro  n»  estnqries  do  Hadlo  Pluh 
do  Draslt,  do  Blo  «lo  Janeiro,  • 
dn  Bndla-Kdue.idor.i  Paullíla 
•A  primeira  parto,  organizada 
rnm  n  gracioso  nnneurxn  do  pro¬ 
fessor  Jnsf  Manfredl:il.  serl 
trnnsmltlld.i  do  sludio  da  Ba- 
«Bo-Ediicndora  e  obctlecerA  zf 
seguinte  progrnmmn: 

1  —  n)  Bitbol»:  L’aboll1e; 

l>)  Llzt:  So«teto  104  Potrar- 
r,i  (plano)  —  professora  d- 
Annlla  Bernlls.  ' 

2  —  .Ifanuel  do  Falln;  Cnnclonri 

populares  ospannlas: 
u)  El  pnno  moritnn; 

b)  Seguidllla  marelanai 

c)  Polo; 

d)  Joia  (nnnto)  —  sopra- 
09  il.  Nana  Bernlls. 

3  —  ti>  IVtenlawsky;  Bomanza; 

b)  Itubny:  LInlalo  dl  Crv 
mona  (violino)  —  senho¬ 
rita  Iracema  Rlquelrz 
Clntrn. 

^  'lí  Alvaroz:  La  partida; 

b)  Chapai:  La»  hljn*  dei 
üebcdso  CnreelelrsB  (ran- 
to)  —  soprann  d.  Neni 
Il«'rnl!H. 

6  —  Osenr  dn  la  Clnua:  Malii- 
guena  fplnno)  —  profcs-ie* 
rii  d.  Anulta  Bernlls. 

6  Moyorbccer:  UInorah 
Onthrn  leggera  (ennin)  — 
soprano  d.  Nena  Bernlls. 

7  — ■  Har.iiaio:  llavoneza  (vio¬ 

lino)  —  senhorita  Iracsm» 
Siqueira  Cintra. 
Acompanhamentos  no  plana 
pelos  profensorea  Mhnfredinl  e 
Snivndor  Baronl. 

A  segunda  parto  do  prngrnm- 
mn  ostA  a  cargo  do  Bndio  «io 


(4).  Thlmuthso  Hnn 
Martin,  VIcenIo  .Vunzlonl,  Vlolo- 
rto  Ferreira.  Vicente  de  Bnrros, 
viuva  Etnillo  Bnmleerhl  —  De¬ 
ferido;  Dia»  0  Martin»  (2),  JoAo 
de  Mello  Frnga  e  .loAo  Anselmo 
Bodrigues  —  Bideferldo. 

LICENÇAS  riIVEB.SAS:  —  An¬ 
gelo  Pttlmlerl.  Fcrn:«n«lo  Guaatl- 
nl  B  Manuel  Bnpoao  «le  Ilozonda 
—  Dlrlja-ao  A  Secretaria  «la  A- 
grlcultura;  Alv.iro  .loaf  Lage.  a- 
merlco  Maltczzc,  Albnno  Hllvn. 
Alfrcilo  Jullo,  Cln,  Intermedia¬ 
ria  Paulieln,  Dolplilno  ninnnlnl, 
Bmpros.i  Honrlqno  Iteintz,  13- 
dunrdo  Afufinosckl,  Eniprcna  Pau¬ 
lista  de  Puglllamo.  Ernoslo  Bic¬ 
ei,  Eduar«]o  NclNon,  Gersomtno 
C.itonta,  “General  Motors  of  Bra- 
»ll',  JoAo  Arroballo,  JoAo  Parnz- 
zl,  Josí  Podttdelrn,  Josf  Nnnnl, 
Josf  I,  Pereira,  Jorge  Augusto, 
Luiz  Gnro,  Lulx  PInborcn.  Mn- 
nuol  A«igiiaio  Dias,  .Manuel  Car¬ 
doso,  .Myra  Gordon,  Pnschonl 
Maairo.indrta,  V.  Fernandea  o 
Cia.  —  Deferido;  Antonio  Cor- 
rfn  e  Manuel  Oomjalvca  —  In¬ 
deferido:  D.irlo  Agnossn  o  Cln. 
Ltdo,,  —  Deferido,  do  acefrdo 
com  ns  Informaqfes. 

RUBVENÇAO:  —  Escola  do 
Commerclo  “12  do  Outubro"  e  As- 
soelaqAo  do.i  Empregados  no 
Commerclo"  —  Aguarde  oppítr- 


Volllm: 

llocebcndo  a  treplica  bem  co¬ 
mo  a  npposl<]An  de  fis.  63,  dos 
aittos  do  dlvIuAo  proniovblii  por 
A:itonlo  Jacob  Sobrinho  contra  a 
Emprefla  liraellelra  do  Torr.io; 

Julgando  o  sen  JuIzn  comijo- 
Icnlq  par»  Julgnr  u  neçAo  sutn- 
tnarla  quu  Antonio  Panzardl  mo¬ 
mo  n  Angela  Pcllegrlno; 

ordenando  »  remessa  do»  autos 
do  ncfiAn  do  desaproprlncAo  «lue 
n  Fazenda  do  Entado  movo  u 
JoAo  .Matta  Luz,  ao  Juizo  «lo  dl- 


I  cloc  EcOnomlcos  du  Brasil*,  uu|o 
trabalho  merece  os  molhares  «n- 
cnmlos; 

adniILtlr  ao  ciuodro  socln),  do 
»-:c0rdo  com  as  pruposla»  apre¬ 
sentada»  polo»  sr».  Elias  Elboa 
n  IlolUir  Gome»  da  Uooha  Aze¬ 
vedo,  ns  flrmne  Bbiiuo  Pnscarcl- 

II  u  Co:nmerolo  e  Industria  Sou- 
aa  Noscheso"  8,  A.; 

agradecer  A  Sociedade  Rural 
Brasileira  o  olferoclmeolo  da 
ccpla  da  conferencia  pronuncia¬ 
da  em  8U.1  sfdo  polo  sr,  Jacoh 
Cluyor,  «obro  o  commerclo  doa 
rio»  Pnrnguay  o  l-aranA; 

nppruvar  o  mondar  lmpr;:nlr  o 
relatorlo  da  Dlroctorio,  referen¬ 
te  ao  ultimo  exarololo, 

Paluclo  do  Commerclo  —  Foi 
navamentu  objeoto  da  estudo, 
por  parto  da  Dlreotorla,  nesta 
reunlAo,  o  assumpta  «•oferunto  A 
eonHtruocAo  dn  Palaeto  do  Com- 
merclo.  o  A 


Junta  dn  grupo  escolar  de  Cer- 
quclra  Cesar,  pedindo  ileenen, 
cm  proregttçAo.  —  Bubmetta-se 
a  InspeccAo  medica,  neste  capi¬ 
tal,  no  «Ba  16  do  corrente,  Ae  13 
ho;-u»,  nu  JnspocqAo  Mediou  Esco¬ 
lar; 

du  d.  Irucemii  (1.  Planol.  adlun- 
ta  do  grupo  escolar  do  Ibltlngo, 
podlnilo  retnoqAo  para  ogual  car¬ 
go  do  «Je  BlbelrAo  Bonito,  —  Ao 
»r.  dlroclor  gorui  da  InolruccAo 
Publica; 

do  (1.  Isaura  de  Faria,  Tavares, 
adjunta  do  grupo  escolar  da  Var¬ 
gem  Grande,  pedindo  llconca.  — 
Ao  sr.  dlreotor  geral  da  Instru- 
ecAo  Publloa,  para  quo  se  «ligno 
Informar; 

do  sr.  Jorge  do  Cnslro  Oliveira, 
adjunto  .do  grupo  escolar  “Co¬ 
ronel  Nogueira  Cobra",  do  Ba¬ 
nanal,  pedindo  llceaca.  —  Ao  sr. 
dlreotor  «lo  grupo,  pnra  Infor¬ 
mar; 

de  d.  Otlllla  do  Almold»,  od- 
Juntn  do  grupo  i-scolnr  da  Ta- 
quarltlnga,  pedindo  lloença.  —  Ao 
sr.  «llrector  genil  líli  InstrucsAo 
Publleo,  psra  quo  se  digne  In¬ 
formar  nl  a  roaucrento  0  o  u:.l- 


capllnl,  0  16182  PlrnJii'. 

Ao  er.  1'olycarpo  de  Asevedo, 
nppa.  1(719  du  Plndamonhanga- 
ffnhn,  15131  »]o  Araraniifirn. 

Ao  er.  Jiillu  do  Fnria  emh.  .. 
13737  «Io  Cnciipava, 

-ií.»  V'  Bobrinhn  crab». 

14787  dtt  cnpltal  o  10725  de  Bolu- 
oalu*. 

Ao  er.  Costa  e  Sllvn  app,  16107 
da  aapliah 

Boquorlmento»  cm  audiência. 

Da  asslgniigRo  «te  prazo  nmb... 
13765  de  Hantos  o  npp.  I493g  da 
capital. 

Do  Innoaniento  apps.  laoj?  ,|a 
cnpitol,  14863  do  Judiahy,  13710 
do  Hnnto»,  14941  do  Descnlvndo 

—  3.0  OPFICIO: 

Autos  concluso»  no»  sr»,  des- 
emb.irgadores: 

Ao  er.  Luls  Ayres  embs.  14400 
dn  oapllal,  13401  de  H.  J,  da  Bou 
Vletn. 

Ao  er.  Godoy  Sobrinho  emb» 
11129  «le  liin  Prelo. 

Ao  sr,  Jullo  do  P^nrla  aous. 
]ít3fl,  ]fíA24  (la 


relto  respectivo, 

Foruin  Criminal 


Julgsiusnta  «Ingiiliir  —  Peran¬ 
te  0  er,  Juiz  d»  direito  da  3.r 
vara,  acoiiroulando  a  Jurlsdla«]Ao 
da  l.a  vara  criminal,  seri  Jul¬ 
gado  hoJe,  0  rfo  preso  Mario  An- 
lonlo  du  Hllvn,  pronunciado  como 
Incurso  nas  penas  do  nrt.  330  pa- 
ragrnpho  4. o  do  Codlgo  Pennl, 
por  linver  sublrnhldo  7  calça»  de 
casimira  no  vnlor  do  S80|00,  por- 
Uncenlc»  a  Elln»  Nnpaslic,  nu 


co-proprlotnrlcdade. 
no  mesmo,  dn  AssoetnçAo  Cam- 
n«orclnl  de  SAo  Paulo, 

Apfs  lojiga  dlscussAo  a  rcspol- 
tj,  rosolveu-se  numonr  em  cont- 
tr.le.".C|o  permanonto,  conoedondo- 
Ihe  plenos  o  amplo»  podere»,  oa 
■rs.;  presldoitle,  l.o  seisretarlo  e 
1.0  Ihcsourolro  dn  DIroctorln,  pa¬ 
ra  nglroíu  e  torem  us  entcndl- 
menloB  preolcos  com  quoni  dc 
dlrolt««,  cm  tudo  o  que  «le  rela¬ 
ciono  com  0  Palttclo  do  Commor- 


ORREIO  PAULISTANO 
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EM  PLENA  RUA  JOSE’  BONIFÁCIO 


Trágico  epílogo  de 
oin  drama  conjngal 

O  escrivão  de  paz  de  Santo  Amaro  assas¬ 
sina  a  esposa,  porque  esta  se  oppu- 
nha  a  um  desquite  judicial. 


HslWlPOlllicaoeCMe  A  situação  na  ChinalA  revoUo  em  MOiil 


O  ambiente  é  de  fundas  apprehensôes,  aggravadas 
com  a  renuncia  collcctiva  do  gabinete 


I A  “fala  do  Throno”  do  rei  Jorge  V,  aborda  directa- 
I  monte  a  niomenUisa  questão  do  Extremo  Oriente 


L';iii  iitonu  niii  Jngé  llonlfiiolo, 
iiii  liorn  <ln  timln  IntiMiiio  movl- 
iiiunío  ila  trnnaeiintoii,  il<Mi«nvol> 
vi'ii-»n  lionlam  uma  hrutalleHlma 
M'1'tin  dn  HiinifU». 

O  rHcrIviln  Uctavio  Mnclmdo, 
ri<Hldi'iita  Pm  Kuiitn  Aninro,  na 
liliiiiioilu  Adnlnliu  l’lnl)elro,  oiiilu 
Iam  o  anu  Cartorlo  dn  I’nz,  on* 
I  iiiiirundo-nn  nom  nua  muliiDr  il. 
Jvimonia  da  Sauna,  du  <|iinl  aaUl 
ncpiiriido  duado  março  do  1923,  In- 
iuri)ullou-u  Huhra  il  pomlitlu  non 
m  UK  liitcnloH  do  oppdr-ne  an  dci- 
<iiillu  Judicial  'iim  cllo  iirulciidln 
Ijrumovnr, 

11,  Kuuuiila  du  .Sauna  ruaiion- 
duii,  nuturitarlaiiiciiti',  (iin  iiauoon 
l'iiluvrnn  A  InlorpolIaçOo  da  ma- 
t  Ida,  duelariindo-llin  lormalmon- 
U  iiuo  rucuanrin  o  dunqulto, 

llouvo,  nnnlin,  llualra  troca  dn 
lalavrnn  entro  on  cunJuKoa,  i|Uo, 
laiiln  uiiia  voz.  nUn  chcRaram  a 
inTÒrdn  quanta  non  mutuaa  In- 
ti  Tenam. 

Anta  a  peremptória  rucunn  da 
rniiima,  Oolnvla  Machado,  naorun- 
lin  dn  uiu  rovAlver,  contra  nlla 
ilr  rerliou,  iiiicccnnlvninontn,  cin- 
rn  tiros.  P.  Hliieonla,  cnlru  Kriton 
l.iiiuinuntcn  o  lianimda  oni  nanciic, 
iiihiu  na  piinnulo. 

rin  cntampldo»  produziram 
pnindii  ntarmu  nu  local.  Niimo- 
l'|•n^s  populares  carrnram  om  eoc> 

'  cii  ro  da  vlctlniu,  qtio  no  ronlor- 
■  lii  nm  dorca  horrlvoln.  Ouiron 
MiUnrnm  .nua  altnnqrio  pnra  o 
iilmlnoBD,  com  o  fllu  de  prendcl-o 
•  la  (laurunlo. 

.NVsino  mnmaiila  piiFsnva  pnlq^ 
liM  iil  um  naldado  da  1'orca  Publt- 
,1  i|U",  .auxiliado  par  varias  po- 
iml.arcN,  efrartuoll  n  prUlIn  du 
>>  lavla  Miirlindo,  apprnlioadondu' 
Ila  0  riivdlvnr. 

.)/<i  munrno  tompo  foi  dado  nvl- 
.0  A  Ilepartlcrio  Csniral  da  To- 
llclii,  nmlo  na  achava  du  Hi  rviqu 
a  cammIsHarlo  nr.  dr.  Alfradu 
IMRlIuccIil.  mnta  nuturldado 
tnin>pnrtou-&n  Incoiitlnentc  pa¬ 
ia  0  lacul  do  crIme,  aaompanlia- 
it»  da  cnerlvdn,  medico  ila  Asnls- 
icnclii,  cnfarmidron  u  um  carro  du 
lat.now . 

o  crlmlnonn  foi  cntAn  cnnduzldo 
pura  n  folloln  Central,  «mquan- 
lu  a  viettma  ora  transportada  pa¬ 
ra  0  ponto  medico  dn  Anidnttncla, 
toi  gravo  estudo. 

Kxamlnnda  polas  modicos  ilu 
Asnlntoiicla,  nprnscntuva  U.  IJu- 
gioln  as  nniroliites  ícrlniuiUns, 
lados  produzidos  por  lirujiclil  do 
arma  do  (oiiu;  um  ferliiionlo  per- 
rorn-contiibo  no  llpiico  direito; 
um  (orlmiinia  du  mesma  niiiurezu 
■10  hypocondrlo  dirolto  a  um  lir- 
lelro,  nu  mosma  rcglAo. 

.MInUtrudus  á  viutima  as  sno- 
i.arros  de  urgonrla,  fui  rll.a  ro- 
niuvldii  paru  o  huspllul  da  Manta 
iJasa,  ondo  ficou  cai  trutunitiito. 

Kiilremoutns,  na  ItuparliqAo 
'''niriil  da  l'ollcln,  (irliivia  Ma¬ 


chado  ora  autuado  om  flaRrnnto 
paio  coiiiMiIsnarlo  sr.  dr.  1’a- 
ellticclil,  qon  liiataurau  tnquorllo. 

Octnvio  Machado,  quo  no  upro- 
senluva  visivelmente  abntldo,  ox- 
prlmlndo-nc  com  difflnotdndo,  om 
virtudn  ila  gnindo  doprensAo  nor- 
vnan,  dnclarou  quo  ha  coroa  do 
quatro  nonos  sa  sopiirAra  da  os- 
pnsn  par  Incompntlbllldndo  do  Ro- 
nioa  0  tnmlicm  cm  consoqucnoln 
dn  oonducln  roprovavol  dn  d.  Eu- 
Kcnln,  quo  o  Imvln  trahldo,  ndo 
nbsinritn  «er  com  cila  consorcln- 
iln  ha  lonirn  tompo,  tendo  sids  fi¬ 
lhos  menores. 

]’•  uccrnsconlou  qua  apssnr  dos 
deslizes  do  d,  PuRonlu,  sd  o 
multo  uiisln  dnllu  se  separou,  pois 
esperava  quo  a  osposit  rotomasso 
n  bom  caminho,  reintegrando  o 
lar  na  harmonia  dn  outrdrn.  Nu¬ 
tria  n  esperniiqii  do  quo  a  osposn, 
afinal,  so  componolrnnso  do  snnn 
deveres,  faxoiido-so  assim  n  rc- 
concillnq&u  no  proprlo  selo  du  fa- 
milln,  Hum  n  nocussldndo  dn  má¬ 
didas  extremas. 

Aguardou  cm  vAo,  porquo  ii 
niiilher,  cada  vex  mais  irnsclvo) 
0  olvidada  d.aii  obrIgaçOcs  do- 
iiientlcus,  maltratava  o  marido  o 
os  filhos.  Veiu,  afinal,  n  sop.ara- 
çAo  do  nasal,  facto  (|ua  cniinau  n 
mala  profundo  desgasto  n  Oetnvio 
Munhndo. 

Tentou,  negundo  stilis  duclara- 
i;r>ca,  rueonelllar-so  com  n  esposa 
transviada,  tundo,  para  Isso,  pro¬ 
curado  eonvcncel-a  ila  quo  davo- 
rla  tornar  no  convivia  dos  filhos. 

Mlln,  porCm,  tiAo  o  nttendnii,  dn 
todas  UH  vozes  quo  ollo  a  procu¬ 
rou  para  riitcndlinantos. 

Henilliidldo,  por  fim,  Oclavlo 
ai  linu  que  a  iinlca  soIuçAn  seria 
0  diuiiulle. 

Com  Isso,  entrelanta,  não  can- 
rrirdou  n  esposn. 

llontem,  mais  uma  vez,  tanloii 
coiivoncci-a  du  quo  urgia  uma 
iioIuçAm  ilefliiltlva  para  nqiiella 
desiigradiivel  sltiiiiçAo.  Ou  ella 
voltaria  paru  n  lar,  nu  aorla  re¬ 
querido  a  desquite. 

i>.  Mugeiil»,  Irritada  nnm  a 
pioposla  quo  o  marido  Ihn  reno¬ 
vava,  rrnpondnu-llin  cuin  iicrlmn- 
pla.  negaiido-sa  termlnnntemonto 
a  nttendol-Q. 

Indignado,  Octavlo,  num  gosto 
de  desespero,  iilvojoo-u  para  ell- 
lotnnl-n. 

riepalii  du  iitivir  n  erlmilin.^o,  a 
uiilorldudu  lalerrogiiii  varias  It  i-' 
teiouahiis. 

A  iiotida  dn  nroarriilo  i-alisou 
funda  senuaq.lo  eiu  Siiuto  .\muro, 
ondo  Oulavio  Maohado  conlu  mi- 
iiiurosaa  reliiqOes,  pais  nll  rust- 
du  liii  lango  tempo,  seadu  girsl- 
loeiite  •  iinliecKlns  as  razõus  iln  i 
senuruçA». 

Q  Inquérito  aoliro  a  faolo  lor.A  ! 
prnsegulmento  nn  di.lcgacla  da 
I.u  clrcuinsvrlpqAu. 


fittACENtvt  \cr/.ii:'Ki;.s  — 
.\  lirllliaole  dui.l, amadora  patrl- 
,  ..1  Kran-iisca  .SozlAres,  rimlizoii 
h  .>01.  on  Ctinscrvatorlo,  iini 
I.  |i>  i<  -It.il  du  poesias,  quo  nl- 
grando  exilo. 

M  t  UI  effelto,  a  distinota  ar- 
I'  '  I,  quo  ú  um  noiua  vlctorloso 
I''  iriilrn.s  ciillns  da  rapllul  da 
Kl  aililluii,  possua  rniies  qiiallda- 
d.  .  ilu  "diseUHo".  Voa  rio  gran- 
il'  ilnçiirii,  sonsibllldudtt  viva  o 

I  luaiiladoia,  opta  a  interpretar 
roni  expressão  ns  crnBqfies  lyrl- 
<  >  do;^  nossos  poetas,  Franuss- 

a  SazICTcn  conseguiu  com  o  ueu 
rriUal  captar  ii  sympalhia  do 
fin-i  0  u  olcganto  puhllro,  quo 
homem  foi  oiivll-a. 

A  foslejadii  declamartora  re¬ 
citou  eoiu  folleldado  todaii  as 
formosas  paginas  quo  coinjiuze- 
r.im  o  sou  progrnmina,  dudiendo 
excluslvamenlo  n  poetizas  sul-a- * 
merleanas.  Discreta  na  Inler- 1 
prelaçAo  do.s  Versos  do  grando 
eloqunncla  dramnllcii,  a  tslento- 
>a  rucltallsta  soubo  dar  vida  o 
•  ir  uns  trechos  mais  !•uaveB  uj 
lirnndo.s. 

.\  asslslBíicla.  demonulrundo 
a  deliciosa  Imprusii.Ao  que  rece¬ 
bera  dn  reett.sl,  npplaudlii  cnlo- 
ro! .imenle  a  graciosa  nrtlata. 

0  er.  prc.sldcntu  do  Kstada 
f‘Z-so  ropresontar  na  linda  fas¬ 
ta  rij  arto  pelo  seii  sjudanio  du 
ordens,  capit.Ao  Tcnorlo  de  IJrl- 
to. 

+  ♦  !}: 

0  PIKI.VIMO  UKCITAI.  líK 
dl  I.IETA  TldI,I,Eíi  III:  .Hn.Mi!- 
'/.KS  —  KstA  despertando  vivo 
Inisrosso  nos  meios  cultos  o  alo- 
gantsa  de  MAo  I'aulo  o  aiinun- 
cmdo  recital  que  a  notarei  can¬ 
tora  patrícia,  senhora  Julleta 
'hullea  do  Menezes,  realizará  no 

troximo  dia  llí,  no  q’heatro  Mu- 
slelpal . 

Nâo  podbila  aliás  deixar  de 
*'r  assim,  tondo-ao  em  vlsln  o 
raro  merlto  da  diatincta  artis¬ 
ta,  que  6  um  nome  J.A  consugra- 
rio  jicla  criticn  do  lllo,  quo  te¬ 
to  ás  suas  singulares  qualida¬ 
des  artlsllcnn  «.loiiucrites  o  inc- 
f  ^ldoi  elogios. 

Figura  do  Inconlonrilvul  rela¬ 
xa  na  mais  fina  socledadn  d,% 
tapUitl  da  Ilepubllca,  quo  mult» 
sdinir,!  o  tirllho  do  seu  espirito 

II  as  esplendidas  demonslrncSos 
quo  tom  dado  do  seu  valor  na 
nrlo  lyrlca,  Jullsla  Tclles  do  .Mo- 
nezea  chamou  prlnclpalmento  a 
xtlonçAo  dos  críticos  musieacs 
do  lllo  do  Janeiro  riuuiido  can- 
•aii  na  ultima  temiiornfla  offl- 
clttl  0  papel  dn  Cnniien  nn  ope¬ 
ra  ds  HIzet,  no  qual  ohtevo  exi¬ 
lo  excepcional  o  consagrador. 
AIftn  dliso,  a  senboro  Tolles  d» 
.Menpzns  6  hn  muitos  annos  pra- 
fessora  cntiiodrstioa  de  cauto 
do  Inslluto  Nacional  da  Atusl- 
'0,  0  quo  valo  par  uma  elgiilfl- 
rsilva  credencial. 

Assim,  a  Julgiir-se  pi-lu  reno¬ 
me  da  festejada  artista  «  pola 
sdmlraçRo  quo  tem  sabido  susci¬ 
tar  no  nosso  melo.  tudo  fax  crer 


que  0  ri  cllftl  do  dia  In  srra  sma 
uiiuaiilndara  festa  da  inals  pura 
srlu. 

*  ♦  * 

(;i,niii.i  iiWAiiiiO  —  As  diro- 
I  lorlns  da  "Tanlo  ila  Criança*  o 
da  r|.lgn  das  Suniiuras  Catlioll- 
ras"  nuialveriim  liontem  triinsfn- 
rlr  pura  a  noite  de  domingo  pro- 
xlmn,  i;:  ilo  corrunle,  ás  21  horas, 
o  rucital  ila  senhora  (Jlorla 
llayardo,  qiiu  rstava  marcado  para 
a  laritc,  no  Municipal. 

Asidiii,  toromoa  «m  ‘soirfio*  a 
festa  du  arte  da  lllustra  declania- 
dura  arguntlna,  que,  no  curto,  nos 
iiffurecorá  um  uspoctucuto  du  Imr- 
monl,t,  i|Uo  pudurA  sur  reglslnrin 
como  Uiii  aconluolmento  inunUa- 
lio  para  S.  1‘aiilu. 

O  programina,  nonfooeiniiniio 
com  imillo  gonto,  encerra  as  me¬ 
lhores  pruulosldndiiH  liturarIuB 
uul-nmorlcaiias,  hum  como  os- 
plondlUü.s  iralialhns  dn  poetas 
iirasllulros,  •lOiiio  Hullhermu  du 
Almulila,  ülugnrlo  .Murhiiio  u  Af- 
foiiso  Dopes  du  Alliiiihla. 

Os  Ingressos  uomccuraiu  a 
circular  lionUiii,  e  como  o  reci¬ 
tal  da  senhora  Gloria  llnyiirdo  no 
fu’z  suli  um  putroelnlo  lllustre  uo- 
mo  6  0  da  “Tardo  da  Crliiii<;a" 

0  “l.lga  das  Suiihnras  CiiCIioIIchh ’, 
eslfio  senilu  nucrilus  u  procura¬ 
dos,  uoio  a  inulhor  sympatlila  u 
Intercsi-e,  sendo  Já  gruiiilu  o  nu-  | 
mero  das  molhorus  loralUladi  s  nd- 
qulrldaii. 

O.s  pedidos  iioduni  sur  enviados 
para  a  “Tnrilo  da  Orlanca*,  ruo 
Veiga  Filho,  phono  cidade  CI02  u 
“Diga  das  .Kuniioras  Catliollrns", 
l  ua  lilbero  Iladaifi,  97,  4.o  nndar, 
phono  central  AU  12,  estando  In¬ 
gressos  á  vnndn,  tiinibcni  im 
•'lionhonnlArn''  Iris,  rua  DIrulln, 
D2-J1.  p  no  Uiir  Vliulimto,  rua  Di¬ 
reita,  27.  I 

^  )|c  ijt 

GM.VTIIO  niIA.MATKIO  Id  SIU- 
glCAI.  "inc.  (;i>2IIOg  KAIUlllH’'  — 
Desiijundo  fstu  lluiitro  preslur 
Justa  bomotiagem  aos  dlidnimin- 
dos  quo  torniinarniii  os  sous  cur¬ 
sos  no  ilonservalorlo,  no  nnnn  do 
I22G,  fnrá  realizar  hoje,  As  2á,3U 
borns,  nu  salão  noliro  ilsquulla 
casa,  uin  rooltul  arllstleo  para  u 
qual  fot  organizado  o  sogulntu 
progranima: 
l.a  parto  1 

Offeroclmunto  dn  recital  aos 
dipinmandos  pelo  presldonto  do 
Centro,  sr.  Jullu  Tilou. 

I  2.11  parte: 

DeclamaqAo,  poln  scnlmrlla  Nii- 
I  xarelli  ürtiz  Deito.  Alumna  du 
sra.  Jfnemia  Nasclmonlo  Goma. 
a)  —  Mcndholson  —  Itomanco: 
li)  —  Mao  üowol  —  1’olonalso 
1’lnno,  pulo  sr,  Itohorto  Hovu. 

n)  —  Wlenluwfikl  —  Oliertans 
—  I.ii  .Maxurku,  oii,  12  —  Violino, 
pelo  sr.  Tlilors  Furraz  Dopos.  Ao 
plano.  0  sr.  italn  Jzzu. 

DoclamuçAo  pola  senhiirlla  Na- 
dyu  Abrou,  aluinna  du  sra. 
Nooinia  Nasclmonlo  Gama. 

ii)  —  Dumorssoinann  —  Pnlo- 
nniso,  op.  8  —  Flauta,  pelo  sr. 
Vlceiito  do  DImu. 

bj  —  Galll  —  3.0  Caprldolo  — 
Diiotto  do  flauta  pulos  srs.  VI- 
cutilo  do  DIma  o  Eduardo  Vanln- 
coro.  Ao  plano,  o  sr.  Miguel  Izzo, 
A. a  partu: 

Machado  do  Assis  —  “O  Prolo- 
collo"  —  Comedia  em  1  neto. 

IVrsotingriisi 

Dulu',  senhorita  Yvoniio  finumc- 
rlo;  Kllzu,  ncnhorlta  Julla  Gen- 
iinrl;  pinhoiru,  nr.  A.  Uozerra 

!  Junior;  Veiianclo  .Vives,  sr.  Jullu 
TI  too. 

Para  osso  festival  foi  convidudu 
o  mundo  ofllalal. 


o  Plin.qillENTE  I.AItltAIlV  E  O 
AP.áAlfJIIAMENTO  WOg 
HSriIUTOfl 

nUENO.S  AfRES,  9  (A.>  —  Bo- 
gundo  0  correspondonto  do  "Lo 
Ilazon",  om  Santingu,  o  presl- 
donto  FlguorOa  Larrnln,  apre¬ 
sentou  sua  renuncia  uo  flabíne- 
to,  roíinldo  colloelivamonte,  afim 
do,  com  estn  altitude,  eoeoorror 
paru  o  apaziguamento  dos  espí¬ 
ritos  o  solucAo  du  ortsn  polltleu 
om  quo  so  debutom  on  podsros  du 
Itopubllcu. 

0  gublnotc,  pnrám,  consldorun- 
do  ununlraiimonto  quo  essa  re¬ 
nuncia  não  oviiarla  us  psrturha- 
qfics  oapcrudns,  rejeitou  a  padldo 
rio  sr.  X-arruln,  preforlndo  tpro- 
sontiir  sua  renuncia  colloctlva. 

A  AIE.VMAKESI  IIIItlfillIA  i’JCDO 

MINIXTIl»  IIA  nUEIlItA  AO 
PAIlí 

flANTIAGO,  9  (A.)  —  “Iia  Na- 
elrin*  0  “Kl  Morcurlo  lllustru- 
do”,  publicam  a  mensagem  diri¬ 
gida  ao  palx,  polo  ministro  da 
Quorrn,  coronol  Ibnncz,  por  In¬ 
termédio  dn  Imprensa. 

OostacamoB,  a  seguir,  os  prln- 
cIpaoB  topicos  dosso  Importaato 
dooniuoiilo: 

‘Os  momentos  quo  o  paiz  atra¬ 
vessa  não  não  pura  palavras  o 
nlm  paru  iimu  uecAo  Immedinta 
0  onerglcu.  K'  nnccsBiirio  appllcur 
o  thormo-cuulorlo,  om  todos  os 
sontldos,  paru  qua,  ap6s  assa  opo- 
rncAo,  possa  o  palx  ficar  tran- 
qulllo. 

Cumpro  abandonar  aquolles 
quo  cstAo  ainda  onvalvidoi  nas 
dobras  do  passado,  para  dar  ca¬ 
minho  nos  homens  cujas  pupiliaa 
ostãu  abertas  ao  amanhocor  da 
Nação. 

Tenho  om  minlinn  mãos  os  (los 
do  todos  as  ooolcdadcs  seoratoa 
do  pats,  todas  com  soUS  mosqul- 
nhoB  fins  políticos  n  algumas 
mesmo  com  fins  munlteslaraento 
orlmlnoBOB. 

Não  vnsclllurol,  sl  a  situação 
0  exigir,  om  assumir  o  mnxitno  do 
responsabllldado  o  ijn  uttrlhul- 
CAes  quo  Julgo  necessárias  p.vra 
ovilnr  maiores  males  o  assogiirar 
0  bem  estar  e  o  progresso  do 
Clills'. 

A  IlE.Vr.NCI.V  COI.DECTIVA  DO 
CA  III  METE 

.SA.VTIAGO,  9  (A.)  —  A  crloo 
pollllcn,  quo  dn  ha  dias  so  virihu 
eslisç-andii,  atlinglu  a  uma  phaso 
mais  nguda,  com  a  renuncia  col- 
lootlva  do  gabinete,  hoje,  Ai  13 
horas. 

NA  FAKTA  DO  KXTRRIOtl  E 

niii:iin.A 

K.VNTIAtlO,  9  (D’spoclal)  —  Ao 
que  se  nf firma,  u  sr,  MIguol  Ro- 
ciiiiii  Irá  pum  a  pastiA  do  Exte¬ 
rior,  ficaiiiio  o  general  Ibanoz  iin 
pasta  du  Guerra. 

I’,’  INTE.NSA  A  AlilTAC.ãO  NOH 
.MEIO»  POMTICOB 

H.VNTIAIIO,  9  (A)  —  E*  InUn- 
nu  11  agltnuAo  quo  so  nota  nos 
meios  políticos  do  pats,  princl- 
pulnionts  noslu  cupltal,  motivada 
polos  ultlmoa  ucanloclmontos,  em 
qUB  tivsrum  poslc&o  da  dustuqiis 
o  ministro  do  Interior,  ar.  Ui¬ 
vas  VIcuna  0  0  mlnUIro  da 

Guorra,  coronal  Carlos  Ibanox. 

Esso  do.sasoougo  tambem  no  no¬ 
ta  nas  classea  militares,  no  uclo 
das  qimus  6  vlalvol  o  desconton- 
tamento  quo  rolnn  pur.u  com  cer¬ 
tos  aspectos  du  ihiIUIcu  nacio¬ 
nal. 

Esso  colado  do  duvidas  roflo- 
cLIu-se,  Iinjo,  nn  J’srlaiiiunto,  ten¬ 
do  a  Cantara  dos  Uoputados  np- 
provado  um  ruqiiorlinonto  do  In- 
formaufies  ao  governo  sobro  os 
ultlmos  fnotoa  políticos  o  tobre 
us  perspectivas  da  nctual  situa¬ 
ção. 

A  Fim.MACAO  n»  .VOVO  OAIII- 
NUTB 

FANTIAGO,  9  (A)  —  O  minis¬ 
tro  du  Guorra,  coronel  Carlos  l- 
bunoz,  quo  tein  desempenhado 
papel  du  destaqua  nn  crloo  poli- 
tlen  aotunl.  Iniciou  hojo  as  no- 
gocluqúns  paru  a  formação  do  no¬ 
vo  g.ibllioto. 


IMUMAO  nn  oi.KADniU» 
COMHUN  DATAR 

SANTIAXíO,  0  (A>  —  A  policia 
dotormlnou  a  prisão  ds  alguns 
‘Isaders”  eommimlstas,  tondo  re¬ 
dobrado  n  vigilância  do  outros 
olomontas  subversivos. 

Alguns  regimentos  concentrados 
psra  os  próximas  manobras  ro- 
grosaaram  nos  rospootlros  quor- 
tols. 

A  cxistoncla  do  movimonto  r«- 
aocionnrlo,  quo  alguns  políticos 
organlsuvam,  Junlamente  com  do- 
tcrmtnados  ohefes  o  volbos  olo- 
roenlos  dn  marinha,  (ol  donun- 
clndo  por  Jovons  offlolaes  da 
marinha  aos  sous  collogss  do 
oxerctto,  qus  imniodlatamonle  ob¬ 
tiveram  do  ministro  ila  Guorra, 
coronal  Ibanox,  a  promessa  de 
que,  como  Hou  Iflgilimo  ropreson- 
tanto,  tisesss  oonhccar  ao  exe¬ 
cutivo  os  suas  iuplracúc.s,  conse¬ 
guindo  quo  o  ministro  da  ãtnrl- 
nim  0  outros  aliandanom  o  ml- 
nistorlo. 

O  presidente  da  RcDUhlIca  re¬ 
sistiu,  ameaçando  renunciar  o  rs- 
tlrar-sD  do  palx. 

Neste  cano  o  da  aocOrdo  com 
a  Constituição  assumiria  n  pro- 
sldencla  da  Jtupubllca  o  ministro 
do  Jntortor,  sr.  Klvas  Vlounn,  quo 
tom  forte  vlnoulnção  com  o  mi¬ 
nistro  dA  Guerra  e  goau  do  con- 
sldoraç.ão  no  Congro.sso  o  das  for- 
gas  armadas. 

A9  .AOCTKnADF.R  HECIICTAS 

IJoin  luuea  exygislçilu  do  mlulstro 
da  Gurrrii 

ÍDDSTIAOÜ,  9  (A)  —  A'  1  hora, 
u  ministro  da  Guerra  ontregmi  á 
Imprensa  uma  extensa  exposi¬ 
ção,  declarando  qus  clirgftra  n 
hora  do  ajusto  do  contos,  denun¬ 
ciando  n  cxistoncln  do  socloda- 
dos  Kccrntns,  quo  tratam  do  ar¬ 
rostar  0  puiz  para  o  ch.uos. 

Accrescontu  o  coronol  Ibanoz 
quo,  ã  vlslu  da  situação,  não  va¬ 
cilará  om  assumir  o  mnxlmo  do 
suns  altrlbulçãos  o  rosponsabill- 
dndes  quo  o  momento  cxigo. 

I/MA  CAIIT.A  no  MI.MSTRO  DA 
GUEnitA 

HANTIAnO,  9  (A)  —  A  carta 
publicada  por  "BI  Dlarlo’  e  as- 
slgnnda  polo  ministro  dn  (luor- 
ra,  dirigida  so  sr,  Manuul  Ksco- 
har,  diz  quo  os  partidos  políticos, 
desarrcdltndon  durante  39  nonos, 
por  uma  oárto  do  dulnpldnçães, 
longo  do  so  robabilllnrom  no  nn¬ 
nn  quo  acaba  do  lonnlnnr,  tiãn 
Icm  fnito  slnão  consolidar  c 
afundar  na  conscicncla  publica  o 
sou  profunda  dcsprcntiglo  u  « 
mia  nbsoinia  Impoloncla,  para 
fazer  obra  positiva  do  progresso 
para  o  ongrandoclmenlo  noclo- 
nal. 

A  RENUNCIA  nO  CIIANCIXI.bni 
JOIIGH  MATTH  j 

SANTTAnO,  9  (A)  —  Está 

confirmada  a  noticia  dn  renun¬ 
cia  do  chancoller  Jorge  Malte. 

O  RITE  I)I/<  O  MINISTRO  »A 

GlIEIlllA  .AOnRH  .1  ftoitiin- 

l*c*0  nos  MEIOS  rODlTI- 

COH 

SANTIAGO,  9  (A)  —  Aceon- 
tuam-sn,  com  o  maior  cunho  de 
verosimilhança,  os  boatos  que 
hn  tempos  vflm  correndo  sobre 
uma  provável  crise  política. 

De  Valparulxo  chega  a  noticia 
de  lor  o  chefo  da  divisão  mili¬ 
tar,  oll  ostaolonada,  dQlermInado 
0  aquartelamento  do  todas  as 
Inyias  de  sobosvlso,  para  qual¬ 
quer  alteração  çuo  possa  oceor- 
rer 

O  “Dlorlo  Illuslrado"  publica 
uma  carta  particular,  cm  qua  o 
ministro  da  Guerra,  coronel  Iba- 
ncz,  nnalysnndo  a  oltuação  polí¬ 
tico,  disso  quo  n  corrupção  doa 
moios  políticos  ameaça  o  pró¬ 
pria  exercito. 


0  INCIDENTE  RAMQN 
' FRANGO 


II  .tuiiArinso  aviador  f.vt,' 

NflV.tS  DECI.AIIACOEH  bUURE 
O  TEDKIill.VSIMA  aUF.  IIDU- 
Gli;  A  GENERAD  Filiãlü  I)B 
IlIVEIt.V 

miBNOS  AIREa,  9  (A)  —  0 
duquo  do  Amniri,  embaixador  da 
Ilcspnnhn,  Interrogado  pola  Im- 
nrnnpn  noliro  a  processo  do  oom- 
mnndanlo  Itnmon  Franco,  n  rss- 
pcllo  do  reconte  contracto  fir¬ 
mado  entro  o  ar.  Arturo  Ooyc- 
iiochc,  dircctor  do.s  rorrclos  o 
lulngrnphns  argentinos  o  n  com¬ 
panhia  Daclücoírc,  para  Inslnl- 
iiir  o  serviço  postal  ncren  nn- 
tro  a  Hurnpn  e  n  Argonllitn,  dis¬ 
so  quo  nunca  rccobeit  resposta 
nom  Instrucçoos  cm  torno  do  te- 
lugrainmn  quo  diriglu  on  presl- 
donto  do  DIroolorlo,  onmmunl- 
cnsilo  ns  negonlaçBcs  qus  o  go- 
vorno  nrgsnllno  eslava  onlnbo- 
l.nndo  com  aquclla  compsnhta 
do  transportes  nercos  para  o  re¬ 
ferido  serviço. 

OS  .WIADOnES  nEHPANROB.M 
.S,ãO  SOI.IDARinS  COM  AS 
inE'AS  »E  RAMON  FRANCO 

ifADRin,  0  (Especial)  —  Nos 
cirouloH  da  aviação  reina  gran- 
dn  doscontenlnmonto  pelo  facto 
do  governo  ler  punido  Itsmon 
Frsneo. 

Ileunldoi  no  Acro-Qlub,  cen- 
tsinus  do  aviadores  rosolvorsin 
manifestar  so  genornl  Frimo  du 
Rlvera,  a  magna  quo  lhos  enu- 
siiii  n  prisão  dnquella  collega. 

Os  aviadores  mostram-se  so- 
lldorlnii  emn  os  lormos  do  to- 
legrnmma  quo  Itnmon  enviou  no 
embaixador  om  Buenos  Ayres. 

A  CODONIA  IIESFANIIOI.A  EM 
IIFENOS  AIRKH  PEDIRA'  AO 
OENEIIAI.  PRIBIO  DE  RI  VER  A 
A  DIRERDADE  DD  VADHNTE 
«A’/." 

BUENOS  AIRES,  9  (Espcc-ll) 
—  A  ooloiila  hospnnhola  val  on- 
jvlar  um  lelogramma  oo  general 
Frimo  ds  Rlvera,  aollcltando  a 
Uberdade  do  Rnmon  Franco. 


IVIAP 


SERVIÇO  POSTAL  AERKO  EN- 

THE  A  PEItSIA  B  A  UESSIA 

TKIIERAN,  0  —  Foi  Inaugura¬ 
do  hontoni  o  iiurvlço  postal  iiereo 
outro  o  norlo  da  Persl.i  o  a  Iliis- 
nln. 

Assistiram  ã  sahida  do  avião, 
membros  do  governo,  autorldii- 
duH  locaes  o  grande  mnusa  do 
povo.  —  (liavas). 

O  IIYDIIO-AVUO  "PACIFICO" 

RIO  OllANDB,  0  (A)  —  O  hy- 
dru-avlAo  "Fnclflco",  quo  no  on- 
contra  iiqui,  será  dsamoninilo  o 
romottido  pura  a  Allemnnha,  on¬ 
da  vnl  Boffrer  uma  reforma  o  re¬ 
parou.  Dopots  disso  uurá  ells  em¬ 
pregado  na  linha  noroa  Itlo 
Grando-Porto  Alegre. 

O  voo  PAN-AMEIlICA.NO 

MODENDO,  9  (A)  —  (Peru')  — 
On  aviadores  norlo-nmorlcanos, 
quo  ronllxam  o  vão  pan-amerlca- 
nn,  tomaram  o  Irom  noata  cldtt- 
do  com  destino  a  Da  Pnz. 

O  "RAID"  IIESPAMIOL  A’ 
GUINE' 

POUT  KTIENNB,  9  (Espoclal) 
—  Os  avlndoros  hospanhãee,  qiio 
rogrossam  da  Oulnã,  a  ãtndrid, 
partiram  hoJo  dosta  cidade. 

O  ''RAID"  ITALI.V-CUII.E 

ROMA,  9  (Eapoclul)  —  0  avia¬ 
dor  Vletorlo  MontIgUo  Já  Iniciou 
us  preiinnilIVDB  do  grondo  "rnld“ 
ncreo  da  Italla  ao  Chllo. 


DESASTRE  DE  AUTOMOVEL 

Morte  Hospital 

No  hospital  da  Baiila  Casa, 
ondo  ostavn  em  Iralamonto,  fal- 
Inceii  ás  9  horas  do  hontom, 
.lullo  Ceanr  de  Bousa  Cavalcan¬ 
te,  ds  39  nnnos  do  udade,  que 
nnto-hontom  quando  vlnjavu 
num  automovcl  guisdo  por  Ma¬ 
rio  Tupinnmbá,  na  avunlda  A- 
giia  Branca,  foi  vlctlmn  do  um 
desastre  ficando  gruvemento 
ferido. 

0  fnclo  foi  communlcudo  uo 
gablnoto  mcdico  toiuU. 


O  aiiE  dit:.  em  linhas  ge. 

RAKN,  O  SOUF,UANO  UA  OIUI- 

liRETANIlA 

IXÍNDRE.S,  0  (A)  —  A  Fala  do 
Throno,  lida  hontom  no  Parla- 
monlo  pelo  rol  .lorgs  Voo  dis¬ 
curso  pronunciado  na  Gamara  dos 
Commnni  polo  primoiro  ministro 
Baldwln,  são  nmpla  o  favoravol- 
inonto  cnmmontndos  por  todos  os 
orgnms  da  Imprensa. 

Em  linhas  goraos,  vã-so  qne  no 
palavras  do  soborsno  «  os  de- 
olaraçãos  do  chofs  do  governo,  no 
i|ua  oll.as  nmbns  ao  rolaclonam 
oom  a  situação  na  China,  corros- 
pundorain,  porfoIU  o  completa- 
inonto,  ao  sontimonto  do  publico 
lirltannloo. 

Por  ollns  so  avniln  a  continua¬ 
ção  dn  pollllcn  conciliatória,  ao 
mesmo  tempo  quo  firmo,  do  ga- 
blnoto. 

Do  modo  osponinl,  no  sou  dis¬ 
curso,  0  sr.  Uuldwln  rcnfflrma, 
am  termos  categóricos,  na  prin¬ 
cípios  o  o  plano  geral  dn  políti¬ 
ca  suguldn  pelo  governo  atã 
agora. 

Rofsrindo-ne  ás  palavras  do 
primeiro  ministro,  o  “Daily  Telo- 
grnpli",  por  oxomplo,  ologln  a 
ncliiação  do  govorno,  aoosntuan- 
do,  no  nmtanto,  quo  o  doaombnr- 
quo  do  forçan  om  CImngal  dovo- 
rA  ser  folto  de  acedrdo  cora  a  sl- 
tiiaç.ão  local.  Hl  as  necossldadon 
não  o  Impuzcrom,  om  concordân¬ 
cia  crim  us  nfrirmuçOos  quo  a  osso 
rospolto  nddtizirnm  os  ropreson- 
tantos  autorizados  dn  Grã-Drota- 
nhn,  c.iaas  tropas  não  aerlom  des¬ 
embaraçadas  non  lonaos  prlmltl- 
vnmonlo  desllimdns. 

lírn  lodo  o  raso,  os  nonllngen- 
tos  onvlados  dosccrbim  a  terra 
om  IDanltov. 

De  qualquer  maneira,  cnmtiido, 
truta  va-se  tão  sã  o  untcninenle 
de  garantir  o  salvaguardar  a 
vida  n  Interesses  doo  súbditos 
Urltniinleos:  eonstiliila  tudo  uma 
medida  rio  segurnnç,l.  nada  iniils. 

Kl  ostn  Intuito  pudesHO  o  pudor 
sor  assegurado  pela  lircsonça  de 
forçtiH  dn  dofesa,  ondo  quor  quo 
n  situação  0  r«|iioresse,  a  opi¬ 
nião  publica  flenria  eatlefoila. 

0  ".Mornlng  Post",  imr  seu  la- 
iln,  dl-z  qim  ns  pal.avrss  do  sr. 
Baldwln  ilnvoin  mereuer  n  nppro- 
Vação  de  todo  o  palz. 

O  "Daily  Express"  roplsn,  cm 
lermos  categóricos,  n  nfflrmsção 
tantas  vezes  felta.i  do  qiio  an 
tropas  foram  mandadas  unira, 
monte  para  a  (irotecção  dos  In- 
glexes  contra  todo  o  qualquer 
ntaque  ornindo  o  quo  a  Inglater¬ 
ra  devo  munlur  ri  sua  tradicional 
política  dn  não  Intervenção  nos 
negocloa  Internos  du  China. 

“.Mais  iiii.n  vex  a  Grã-Broln- 
nha  —  escrevo  o  “Daily  Eiprcna" 
—  riffcrecn  meios  jiarn  remover 
Ioda  >1  qu.ilquur  rnunn  do  confll- 
elo  «  pnra  e.slabcloccr  as  su.xa 
rolaçües  com  a  China  cm  cams- 
radngom  o  lioa  vonUido.  hlsta  t 
a  política  quo  deve  ser  seguida 
iiempro. 

0  “Daily  Express"  espera  que, 
dentro  do  poiicns  dias,  «n  venh.am 
observar  mudanças  zallafaclorlan 
na  qneatãu  da  i'hina. 

Ksna  expciliillva  ers  uiltorlsa- 
ila  putas  miidnnçn.i  Já  verificadas 
nos  iilllmoii  dlns  o  que  faziam 
niigiirar  a  pniliabllldadu  do  s« 
cimsogiilr  umn  solução  psclllaa  o 
razoável.  Ambas  as  fuuçOos  con¬ 
tendoras  dn  Extrema  Oriento  ti¬ 
nham  agora  tompo  para  exami¬ 
nar  nurriclenlements  os  propos¬ 
tos  tiritnnnloau  u  realizar  alguma 
coisa  om  favor  da  futura  unifi¬ 
cação  da  China. 

‘Essas  propostas  —  osslgnala 
o  Jorn.-.t  —  lião  a  ntcllior  rospos- 
ta  possível  á  propaganda  russa 
cnntr.a  a  Gr.ã  Rrctsiiha." 

O  “Manch-mter  Guardian*,  fl- 
nalmnnle,  refere-so  á  docisãn  do 
enviar  tropas  4  ziina  ounllsgra- 
da. 

Agora  nãs  estiimos,  dis  ssau 
Jornal,  lambem  uoainpanliadns 
pelos  Estados  Unidos,  quo  oguol- 
niuiUe  flzoram  iiegulr  (orças  pa¬ 
ra  0  Extremo  Oriento,  niigmon- 
tnndo  03  contlnguntoi  navoos  o* 
xlBlenle.s  em  itguas  cbinezas.  To¬ 
davia,  0  governo  do  Washington 
declinou  do  onvlnr  tropos  psra 
Hhangnl  einquanlo  não  levantar 
uma  necessidade  mnls  forte. 

A  parto  coiiucrnenlu  ii  questão 
chinozn,  quo  oceupou  qimsl  toda 
a  mensagem  Imperial,  á,  porãin, 
objeoto  de  estudo  ospoolai  pola 
confirmação  quo  o  monarctia  brl- 
lannlco  Ias  da  política  seguida 
pulo  gablnols  Ualdwln  rclullva- 
monto  nos  acontccimontoi  de 
llankew  o  Hliuiigal. 

A  esse  respeito,  secontuam  os 


Jornoes  que,  embora  a  concussão 
frnnceza  do  Htiangiil  não  eatnja 
amqaçnila,  Impãe-so  &  Frxnçn  ii 
obrigação  dn  dar  pleno  apoio  ás 
providencias  brllimnicas,  não  sã 
por  lUvor  do  humanidade,  coroo 
modlila  dn  procauçflo,  visto  o  do- 
Hiinrolnr  dos  acontecimentos  po- 
dnr  ainda  vir  sffoclar  lambem  a 
tranqulllldade  don  renidontes 
francezes. 

Agora,  mnls  do  quo  nunca, 
convinha  as  naçãos  etiropolos, 
Inlerossadas  no  restaboloclmen- 
lo  da  nnormalldado  nnquolliui  a- 
fasliidas  rnglães,  Irom-no  em  tor¬ 
no  dos  tirliiolpucs  expostos  no 
niomoranduni  brllannlr.o  para  de- 
foziy,  dos  Intorossnn  oceldenlaes. 

Do  qualquer  maneira,  on  or- 
gãoH  mnls  Interessados  dn  Im¬ 
prensa  dn  Paris,  num  conrenso 
vnrdndclrnniente  notável  paru 
quem  conhoco  u  inclinação  per- 
mnniinlo  da  França  para  o  npolo 
a  lodnH  us  liictas  llborlarins,  uon- 
nldernm  quo  n  Inglaterra  está 
cumprindo  um  dovor  elementar 
do  homniillorlsmo  com  as  modl- 
dns  que  tomou  na  dofosa  do  aeun 
conelilndãns  rnsldontos  om  torras 
ohlnoxiis.  I'l  Isto  porque,  sogun- 
do  todos  asslgnaliim,  a  octual 
plinno  dn  Iiiein  clilnuza  rovosto- 
HO  do  iiin  rnrncler  alarmante, 
dnlxando  o  nspeutu  do  Justifica¬ 
da  o  apulavol  luela  pola  Indepon- 
dnnelo,  pnra  se  transformar  cm 
campanha  verdndclramcnln  xq- 
llnphnlia. 

0  reeolo  da  repiitlção  dns  dias 
mingiilnoluntos  da  guorra  dos 
“tiQXcra",  fax  rom  quo  a  Europa 
Intolra  não  dosniro  dss  provl- 
dnnclos  quo  so  Impãeni  pnra  dii- 
feza  do  branco  europeu  oontra  a 
croseento  o,  qitlçã,  Insopluvol 
xonophabla  do  nmareHo,  eogo  po¬ 
los  preceitos  dn  raça,  de  religião 
<■  de  enlliiro. 

O  l)F,.S3IE3IIIRA.MENTn  DE 
CIl.ã.NG.ãl 

D  gnrrrmi  dn  .Ispão  snltilnrln  com 
n  iiallllea  dos  Estiidas  Uniilns 

WA.HIIlNnTO.V.  9  (A)  —  A  re- 
cento  snggcslão  do  socrotarln  do 
Estado,  sr.  Kollog,  para  quo  fos¬ 
se  declarada  n  noiitralldade  em 
rimngal.  om  faco  dn  agitação  pn- 
llllco-mllltnr  da  Cliina,  aeuba  do 
reeoher  n  primeira  ndhesãn  offl- 
clnl. 

O  neparlamonto  d»  Estado  ro- 
celieu  hontom,  do  Tokio,  a  noti¬ 
cia  de  que  o  governo  ntpponico 
enniridoravn  digna  do  todo  o  a- 
polo  a  suggeslão  norto-ninorlca- 
na  0  a  ella  dava  a  nua  adheaão. 

Hogundo  no  (ala  non  círculos 
ofdotacs,  nstá  Immlnonts  a  res¬ 
posta  dn  Inglaterra,  da  Franqa  • 
da  Italla,  nnda  so  adeantando 
comtudo  quanto  no  teor  dessns 
rcopoiitiis. 

Diversos  roprescnlantes  da  Im- 
prniisa  procurnrnm,  cala  manhã, 
o  dlreetor  dos  negocios  do  Extro- 
tno  Oriente,  no  Departamento  do 
Eiitudo,  •  osso  alto  fiinccinnario 
condrmon  a  notlota  da  ndhosão 
do  Japão,  assim  como  a  porspo- 
cllv.x  favoravel  com  quo  no  es¬ 
peram  n  outras  respostas. 

A  VELHA  UrK.NTAO  .SIJRMF.T- 

TIDA  A'  LIGA  DAM  N.áÇAE.S 

DONDRER,  9  —  Informa  o 
•Dully  MaJI*  quo  o  governo  hrl- 
tnnnlco  val  eoliidar  a  questão 
chlnoza,  afim  do  nubmatol-a  ã 
Soclodado  dns  Nnçãcs,  devendo 
brovomenis  fazor  doclnraçãcs  so¬ 
bra  a  mesmo.  —  (liavas). 

A  NEUTRA  LIXA  CAO  DE  | 
CUANGAI 

TOKIO,  0  —  0  governo  Japo- 
nez  communleou  no  ministro  nip- 
liontcu  em  Pokln  quo  o  Japão  da¬ 
va  todo  o  seu  npolo  4  proposta 
de  neutralização  du  cidade  do 
ChanguI,  apresentada  puiu  sr, 
Kelleg,  secretario  do  Eslndo  dn 
America  do  Norte.  —  (liavas), 

A  RBMEH8A  DE  TROPA.S  IN- 

OLBICAg  1'Alt.V  U  EXTRE.MO 

OnilONTB  N.XO  E’  1131, V  DE- 

MO.NBTUACAO  DE  FRRC.A 

LONDRES,  9  —  0  “Daily  Te- 
legrupti",  an  commontiir  bojo  on 
acontecimentos  da  China,  diz  quo 
n  remessa  do  troims  para  iiquella 
Roíiulillcu  constituiu  apenas  uma 
medida  da  precaução  e  de  modo 
nenhum  uma  demonstração  do 
força, 

A  opinião  publica  Ingleza  (I- 
carin  satisfeita  sl  a  slmplus  pre¬ 
sença  dessas  forças  om  lorrllo- 
rlo  chinoz  oonsoguisso  preiorvar 
us  suliditos  brItannIcoB  de  Inoom- 
inodoa  futures.  —  (Huvas), 


A  situação  permanece  grave  a  despeito  das  altinu| 
vantagens  obtidas  pelas  forças  iegaes  á 

VASOH  DE  OUEIUIA  IIRITA.NNI-  qiM  a  cidade  do  Porto  M  aj 
GON  NA  OAlDTAJi  FORTDGBK-  oupada  pelos  forças  iegallitoa.  , 
3tA  Üegundo  as  mesmas  notlclaa,  1 

cidado  astá  em  completo  tcsai 
IX>NDRE.S,  I  (A)  —  .Hão  no-  quillldado.  —  (Horos),  4 

lirnmnnolra  confusas  os  notlclaa  J 

que  chegam  acerca  da  situação  UMA  CUIANADA  NOM  Ajn(I,9(P)| 
em  Portugal.  MENUILE.N 

Como  quer  qua  aoja,  a  avaliar  1 

pelas  reduzidos  Informaçães  re-  VIGO,  9  (Espoclal)  —  NotIcM 
cebldaa,  sabo-aa  que  a  revolução,  do  Portn  roforem  ter  explodida 
tanto  am  DIshoa  oomo  no  Porto,  uma  granada  do  mão  num  nnyl^ 
val  om  progresso.  do  meninas,  morrondo  uma  asy^ 

Conflrma-eo  otflulalmsnls  u  no-  luda  o  ficando  outra  ferida, 
tiola  de  quo  um  dos  cruxiiduren  F,‘  elevado  o  numero  du  prsdl«s( 
brltnnnlcoH,  ostaclonadus  em  Gl-  dnquella  cidade,  damntilcadog 
braltar,  reoobeu  ordom  pnrn  se-  polo  bomb.xrdulo.  J 

guir  Immodialamente  para  a  ci¬ 
dado  do  Porto,  com  0  fim  de  ds-  Ffil  MlinJnnADA  A  REDELLtM 
fundorom  a  vida  e  on  Interesses  DO  PORTO  —  AS  PRAÇAS  R 

dos  súbditos  hrllannlcoe,  caso  OM  GIlADtlADflM  NAO  SERÃO 

os  mc.smon  corram  perigo  no  de-  TIDON  (.'O.ho  REBPONatAn 

corriir  do.s  aoonlecimonlos.  VKI8  ,NA  SlAfnoRCA  j 

POI  PRESO  n  C02IITK'  RETO-  TICO,  9  (Especial)  — 

LOCTONAUIO  DO  FOUTO  so  noata  cidads  quo  as  forçad 

.  ,  ,  .  „  leimas  subjugaram  a  rebolllão  dn 

PAitIR,  0  —  A  legação  do  I^or-  „  .  ,  . 

lUKBl  communleou  non  Jornnea  um  P"  tar  sl.4 

talogramina  do  ministro  das  Ro-  do  acoalto  o  ‘ultlroatum*  peloa 
laçOos  Exteriores  do  eou  palz  ex-  revoltosos,  para  quo  ao  rondOM 
podido  hojo  do  DIsboa,  ás  10  inoondlclonalmonte.  I 

boroa  dA  monba.  Annunoinndo  quq  • 

AS  iropiia  do  Rovorno  sntr«irAm  Sõmonte  oti  esbos  o  as  pra^HI 
no  Porto  no  din  7  e  prcndorura  o  rosponsablllzadoi.  I 

comilã  revolucionário.  «. 

O  telcgramm.x  aceroseenu  qao  ^-^ua!  concessão  os  robsUad 
cm  l,lBboa  na  forças  Iegaes  cs-  podirara  pnr.a  os  uargontoi,  « 

Ião  atacando  os  marinheiros,  3  que,  ontretoato,  foi  rcousnAa 

companhliva  dn  guarda  republica-  governo.  1 

na  e  nlguns  olvis  que  sa  refugia-  4 

ram  no  arsenal  do  marinha  —  smuREUAM  oo  pessoas 
(liavas).  I/T.TI.MOS  COMIIATES  JUK 

Al  NOTICIAS  SAO  CONTRA  Dl-  ^-OIITO 


I/LTI.MOS 

PORTO 


COMIIATES 


(TTORIAS  MADRID,  9  (ThipeclaO  —  IStzl 

consequência  dos  combates  tra- 
liONDRES,  9  —  Nos  meios  et-  vados  no  Porto,  morrorram  60 
floiass  brltunnlcoB  não  se  dá  cru-  peMoon,  havendo  centenas  do 
dito  ás  iioticlus  quo  chegara  do»  feridos.  ^ 

acontocImentDs  da  Portugal,  por  ■ 

serem  absolutamenlo  oonlradlcto-  i-.ma  nota  roRNECrUA  PELA 
rias  0  provirem  do  fontes  geral-  kmiiaixada  POllTUGVlBBjQl 
monte  suspeitas.  A  unlca  Intor- 

mação  posltlv»,  aqui  recebida  R*o  j 

nestes  ultlmoa  dias,  6  que  a  rl-  o  rx»  *  u  , 

LuttÇão  continua  onornml,  tnntu  p  <A)  A  embntxoffll 

no  Porto  como  em  Ijlsbou,  pnra  portugueza  forneceu  imus.  nota.  S 
ondo  o  govorno  Inglcz,  como  slra-  imprensa,  Iran.smlltlndo  uma 

!S  .ríi"..';;  rsrií  r.: 

—  (liava.*! J.  Llaboa,  na  manha  de  hoJe, 

deelnrando  qu4)  a  rovolucQo 

VOLUCIONAIIIO»  corrente,  organizada  por  alguns 

polllloos  afastados  do  poder  iie- 
DONDREH,  9  —  Noticias  de  jp  movimento  militar  do  dlx  2K 
Msdrld  annunclam  quo  o  geocral  ,  ,  ,  . 

„  ,i„  n-n.i  t*®  *4®  “Rt®  passado  e  qoa 

Carmona,  presidente  da  Repu-  ,  .  ^ 

blloa  X'orlugueza,  lol  proso  po-  t®'  ctcífocailn  ante-hontem  po-i 
loa  revolucionários.  Essa  Intur-  las  tropas  gav«ri|im«ntaes  qoa 
mação  não  foi  ainda  confirmada,  „  mlnUt.-o  da 

nem  nos  centrou  orflclaua  se  ro-  ,  .  .  .  .  ,j 

cobou  qualquer  noticia  quo  lhe  ^  ‘«nl®  *‘<4® 

empreste  algum  visu  de  venla-  so  tudo  o  oomltb  revolucionas 
du,  rio.  I 

O  “Slar"  Insere  tambem  Infor- 

roaçOeli  de  que  cm  Dlaboa  se  Anto-hontora  manlfcstou-so  ta 
combate  Inlnterruplamcnle  ha  DIsboa  umn  romlfloaçAo  rovoln- 
10  horas.  —  (Uavoa).  olonarla,  oom  reduzido  namoes 

A  CIDADE  DO  PORTO  TOMAD.V  ™ar‘nhc!ros,  tres  companlUos 
PELA8  FOUCAA  LEG.VLIS-  <1.1  Guarda  Ropublloana  e  algmni 
T.iH  elvls,  que  so  encontram  presen/ 

_ ,  *  temente  no  Arsenal  de  Marinha 

MADRID,  9  —  Noticias  forno-  ,  ,  ,  ^ 

cldaa  A  Imprensa  polo  MlnUlerlo  «"d®  ®*‘a®  «í®®*!®  atacados  pa 
da  Querra  portuguoz  Informam  las  forças  flCls  ao  governo. 


NA  RUA  MENDES  GONÇALVES 


Uma  mulher,  ameaçada  de  morte  pelo. 
marido,  consegue  desarmal-o,  aba^ 
tendo-o  com  a  própria  arma. 


0  MariÉOm  1 1  we^lão  de  Tanger 


MAEHTIIO  V.  LEON  E  O  HEU 

OniGINAL  INgTHllMENTU 

O  publico  paulistano  terá  oc- 
rnstão  do  nsslsllr  brevoments  a 
uma  Interessante  cxhlblção  mu¬ 
sical.  Noiln  0  apreciado  msostro 
mexlimiio  T.  du  Dcon  cxecular.ã 
um  lindo  pregrammn  composto 
do  produoçãea  doa  mal»  prosll- 
glndoB  cempoiillorcs,  quo  serão 
Inlcrproladns  no  sou  originnl 
Instrumento  denominado  “ãls- 
rlmbom". 

Trata-se  de  uma  ourlosa  Inven- " 
Cão  do  referido  musicista  Inspi¬ 
rado  em  interessantes  Instru¬ 
mentos  u.*adas  polos  Indígenas 
da  Araorlc.1  Central.  Com  o  as¬ 
pecto  0  3  fctllo  do  um  plano 
de  cauda,  “Morlmboni"  6  lodo  | 
feito  do  miidoira,  o  quo  não  o 
Impede  do  Inlerprstnr  como  um 
Iniilriimento  do  corda  os  mois 
dlfdccls  trechos  musienes. 

O  maestro  Isíon  tom  obtido 
real  oxito  oom  os  rocltacs  que 
vem  roallzando  com  o  “Harlm- 
bom“  em  diversos  cnpllae»  do 
Brasil. 

ACCTONANDO  A  MANIVT.LLA 

— 

Um  cliauffeur  ferido 

0  chaufCcur  Pllnio  Padlnl,  tle 
28  nnnos  dc  ednde,  morador  á 
rua  Cnnlndã,  11,  quando  ocolo- 
nnva,  As  9  horns  do  hontem,  n 
manlvella  do  nutomovol  que 
dirigo,  no  largo  do  RIaohuoln, 
soffreu  um  contra  golpe  tendo 
frncturado  o  braço  dirolto. 

A'  vlcllmn  rocobou  curativos 
nn  posto  mcdico  da  Asslaten- 
oln. 

Tomou  conhecimento  da  faelo 
o  delegado  de  serviço  iia  Cen¬ 
tral. 


08  PI.ENIPQTENCIAIIIOH  IIBH- 
PA.VHOF.S  IIEGEDIDON  PE- 
l.n  MI.NUTIIO  DOg  EXTRAN- 
GElItOH  UA  KRANOA,  911. 
IIRIAND 

PARIS,  9  (A)  —  Os  plonlpo- 
tencisrlos  hospanhoes.  que  vie¬ 
ram  a  usta  capital  pnra  confe- 
ronclar  com  c»  dologados  frnn- 
enzes  ncoriiu  dii  questão  dos 
Estatutos  do  Tangor,  que  hon¬ 
tom  ronllzarnm  n  sua  primeira 
reunião,  serão  hoje  rocobldos 
pulo  mlnlslro  do  Exterior,  sr. 
llrinnd. 

O.S  PRUG.MI.STICOg  DA  I.M- 
PRENSA  PARINIEN8E  80- 
IIIIE  A8  NEGOCTAC9E9  EN- 
q<AII0LADA8 

PAUIS  9  —  An  nogoclaçdos 

sobro  ranger  vão  ser  dlfflcbls 
eogiindo  nccentunm  os  Jnrnaes, 
hoje,  mnn  orperam  que  se  con¬ 
seguirá  chegar  a  um  nccQrdo. 

0  “Matln’  diz  quo  os  dolega- 
dos  huspanhees  roclamam  pro- 
pondorunolos  nn  administração 
iln  zons  de  T.angur  e  a  substi¬ 
tuição  dn  administrador  fran¬ 
cos  por  um  funcolonarlo  hoapa- 
nliol  com  as  mesmas  attribul- 
çõos, 

Alím  doslas  fazem  outros  0- 
xlgnnclas,  toes  como  a  substi¬ 
tuição  dn  pollola  francszas  por 
Iropau  hospanholas  o  a  dissolu¬ 
ção  dos  trlbunaos  nilztos  para 
serem  substituídos  por  nutorl- 
diidea  Judlolaes  hespanholas.  — 
(Havas). 


Cahiu  de  yma  ponte 


Hontom,  ás  19  horfts,  em  Cayet- 
ras,  o  operário  ãliguel  Bzas,  de 
16  onnon  dn  edade,  dou  uma 
quedn  do  uma  ponte,  ferlndo-se 
no  lemporlal  esquerdo  0  rece¬ 
bendo  contuaOes  noa  Joelhos. 

A  vlotima  foi  transportada 
para  o  hospital  de  Santa  Ca- 
tharlno. 


Cm  dcssc.i  communlnslmos  c 
dolorosos  dramas  conjugaos,  de¬ 
terminados  pola  Clussica  lucom- 
patlbilldado  de  genlos,  teve  boje, 
a  1  hora  da  madrugada,  0  seu 
upilogo  sangrento  num  quarto 
miserável  0  sordldo  de  um  corti¬ 
ço  A  rua  Mondes  Gonçalves,  11.  1, 
no  bairro  do  Braz. 

AU  babllavam.  numa  triste 
promiscuidade,  o  carvoeiro  João 
Ploronl,  italiano,  de  "9  onnoi  dc 
edade,  sua  mulher  Niiomla  Fuz- 
znro,  de  23  annes  do  edade  0  qua¬ 
tro  filhos  inonores:  Ilriino,  do  11 
annos  do  ududu;  Domingos,  de  9; 
Olga,  du  3  0  a  pequenina  Ezther, 
ainda  do  eollo. 

Ploronl,  Indivíduo  Inculto,  Im¬ 
pulsivo  dc  genio  0  freqiicntiidcr 
assiduo  do  botequins  csuusos, 
onde  usbaiijava  os  seus  parcos 
lalarlos,  infligia  4  esposa  0  aos 
filhos  Ioda  a  sorte  du  maus  tra¬ 
tos,  espancando-os  frequentemen¬ 
te  pelD.s  motivos  innís  Insigni¬ 
ficantes. 

Em  17  do  agostu  do  anno  pas¬ 
sado,  sm  seguida  a  uma  rusga 
que  tivera  com  a  esposa,  por 
questão  du  nonada,  tentou  assiia- 
slnal-a,  desferlndo-lhu  uma  pu¬ 
nhalada  no  peito, 

Hviido  processado,  mos  onnso- 
guindo  llvrar-so  dn  prisão  psin 
sentlincntalldado  do  Jury,  Ploronl 
tornou-se  o  nigoz  du  cspusii, 
quo  vl.a  puzar  sobre  ella  n  amea¬ 
ça  oonstnnte  do  assassínio. 

Hoje,  pula  madrugada,  reco¬ 
lhendo  A  ensn  npús  desregntrias 
llbaçãcs  niim  botequim  da  ruu  Clin- 
vantes,  Plcront  onipunhou-so  em 
dlscufisAo  com  a  mulher,  contra 
cila  desfechando  um  tiro  de  pis¬ 
tola  Mausor, 

Nocmla  Fuzzoro,  num  gosto  le¬ 
gitimo  de  defesa,  comprohondcn- 
do  U.3  sinistras  disposições  do 
marido,  Investiu  resolutameule 
contra  elle,  urrebalamlo-lbo  a 


nrma.  Mas,  perto,  n  mal  TntZ]a'>| 
clonodo  carvoeiro,  Meando  ds 
um  punhal  teptou  ferlt-a  de  inor^ 
te. 

Foi  qnando  Nocmla  sinda  para 
defender-sa  da  nova  nggressão 
eminente,  servlndo-so  da  Man^ 
sor,  quo  empunhava,  deu  machie 
nalmcnte  ao  gatilho.  1 

O  tiro  partiu,  Indo  attlnglr  « 
carvoeiro,  que  tombou  com  nm 
rugido  surdo  do  fára  mal  ferl-t 
da.  I 

Em  seguido,  mesmo  sem  ter 
oonEolcncla  nitida  do  quo  se  pss-, 
sAra,  a  mulher,  descendo  spres- 
sadamento  as  escadas  do  cortiço, 
que  6  assobradado,  correu  a  re¬ 
fugiar-se  em  rasa  da  sua  vlzl-, 
nha  VIotorla  Rodrigues  Teixels 
rn,  A  rua  Chavantei,  n.  233,  A» 
cnmpanhou-a,  chorando  conrul- 
slvamente,  a  pequena  Esthnr,  úni¬ 
ca  dus  filhas  quo  presonclon  * 
tragédia. 

H  Nocmla  conservou-se  em  ca¬ 
sa  da  vizinha.  Ignorando  se  ha» 
via  morto  ou  slmplozmente  ferbi 
do  o  seu  algoz.  | 

Nesse  Intorim,  0  guarda  nn- 
rlurnn  Salgado,  da  rua  HllVa 
Tcllou,  nttrahldo  pelos  detona¬ 
ções,  havia  acorrido  ao  cortiço, 
ondo  deparou  com  o  carvoeiro 
morto,  eoni  uma  bala  Iravossodn 
na  rcglfin  fronto-pnrlctal  esquer¬ 
do. 

O  f.ietn  foi  então  communlca- 
do  para.  a  Repartição  Central  da 
Pollcln,  comparecendo  no  local 
o  or.  dr.  Carlos  Pimenta,  t.o  do- 
leg.-tdo,  o  0  medico  legista  sr,  dr, 
Marcondes  Maohodu. 

O  cadavor  de  João  Pleronl  (ol 
removido  para  o  nocroterio  dg 
rua  26  de  Março,  afim  de  ser  hoi 
Je  autopsiado. 

Noeniia  Fuxzaro  foi  prosa  i 
conUiisIda  para  a  Reportlçãd 
Central  da  Policia,  ondo  presto| 
declarações. 


NO  VIADUCTO  DO  CTI.f  f.MA  DOSE  DE  STIlYCUlNI.iaf 

Bateu  fiUIU  poste  Suíciflioile  um  mediei 


A'b  31  horas  do  hontom,  o  con- 
duetor  da  DIght,  Elias  Fern.xn- 
dos,  quando  trabalhava  num 
bonde,  no  Tladucto  do  Chá,  ba¬ 
teu  accldentalmonto  do  onconiro 
a  um  poste,  resultando  reosbor 
um  ferimento  contuso  na  região 
frontal  direita  e  excorlações  no 
nariz. 

A  victima  do  accidente,  quo 
conta  30  annoz  de  edade  e  ro- 
sida  A  ruii  Marcos  de  Arrud.a,  n. 
118,  depois  de  receber  curativos 
no  posto  medioo  da  Assistonola, 
(ol  removida  para  o  -Dal  da 

L  Wq  n  I  g  Caí^ 


•Va  respnctlva  resldenola,  A  roa 
Augusta,  n.  216,  por  motivos  des¬ 
conhecidos,  sulcIdou-se,  hoDtem, 
do  manhã.  Ingerindo  stryoblnlno, 
0  mcdico  dr.  Carlos  Lopes,  de  61 
annos  de  edade. 

Avisado  do  occorrldo,  compare¬ 
ceu  no  local  0  delegado  de  sen 
viço  na  Central,  sr.  dr.  Laudellnd 
de  Abreu,  que  tomou  ss  provi- 
donolas  que  lhe  competiam,  Ins- 
Uurandn  Inquérito  sobre  0  (as 
cUi. 

O  eadaver  (ol  examinado  pelo 
medico  leglsta,  íl 
■  Gonzaga.  • 


CORREIO  PAULISTANO 


Incluído*:  AukuüIo  do  Carvalho 
Anbimr,  Aloldoii  Nniiolmonto. 
Thoma*  Antonlü  Tttvory,  (Imiar 
AuKiiato  CordoBo,  Dolor  B^irbo- 
Hii,  dr.  Donodlulo  div  Cunha  Cani¬ 
nos,  dr.  Anlonlo  Jonf:  do  tjomaii 
Sobrinho,  Alhorto  Ulbnido, 
cliicn  Contendo  Ibicliom,  Ua.o 
h'raii':ilhehliil.  Iiulllo  hrancoa- 
clilnl,  iliillhcrmc  (himnlo,  Jna- 
.  i.v,.r.rollnn  Prado,  dr.  Nun- 


Kdiicatlonal  Fllm  Cornornllon, 
370  Sovcnlh  Avon.,  Nova  York 

City.  „  „ 

leniuou')  PlnyerB  I-nnky  f  orpo- 
rnlIoM  (Pnrnmoiintl,  rtflh 

AvfUi,,  Niivn  York  City. 

I.’|lin  lloiilíln  OfflroB,  l.&tlO. 
Itrmidwny,  Nova  York  City. 

Al  idohlmnn  Corn.. 
Urondwuy.  Nova 
rnjc  Kllin  Compnny.  10  h  Ave. 
0  ni.  Ili  Kl-  A 

jliUro-rioldwyn  1.010  Hrond- 
way.  Nova  York  «fly. 

Palmer  Plmlopl.iy  Corpom- 
llon,  Pnlmer  Bldir..  irollywood. 


NOTAS  E  NOTlTíIIAS  DA  CINELANDIA 


vhito  <|Uo  OH  iimiilfeHtnaleH  IifO" 
riirnraiii  dar  i'ii  c()iiinniaiorap,Oi'H 
nweiilundo  i  iiiihn  íavniBVrl  ao 
reitliiion  dirahidii, 

OM  (iiKiloH  imvIriiinllMluii.  por 
a.iii  Imln,  nnlitloaiii  lonRo  nollula- 
rlii  ai-i  rra  ilnii  feHlnn  Jubll.ireB, 
n  nlKUns  fnrem-Ho  enlio»  do  «nu- 
dacOirt  O  euiunrlinnnloM  dlrlRldoa 
110  untiKO  linnorador. 


H,  llCU.NAltDO,  H  —  rtenllBou-  .  Ada  «  Irma 
BC  iiusla  cidado  iiin  «raiido  ten- 
llval  do  carldndo  promovido  por 
iIlBlInr.Uti  HoiihoraB  o  nciihorl- 
liiH,  Bob  OH  aunnIcloH  da  Mona 
AdinIrilHtralIva  da  Kania  Cosa 
loonl,  efn  tcnoflclo  dnBsa  Inatl- 
tubido  dn  varldado. 

Pol  uma  fonla  crandlojia,  en- 
ronda  do  piniio  exilo,  nílo  «6 
pulo  brilho  0  anlniac/lo  du  quo 
Bo  rovoallu,  romo  lamlmm  polo 


le,  ilrBeJíi  M'  faxer  arliala  do  cl- 
neinu,  luvada  pela  vlüllo  do  bo.lo, 
ft  pulo  1(00  ouvn  rualar  ila  vida 
doB  artiKtuH,  doH  ícuo  amores,  do 
,eu  «anho  —  no  liraHil  iiOo  on- 
Gonlraram  oh  do  oonuurao  caii«a 
molhor?  11  tfio  fraco  ora  o  con¬ 
junto,  quer  miiHoulIno.  como  fo- 
nilnlno,  quo  a  commIsBao  JuIro- 
dora  aoia  tomou  eni  conBldcriir;Ao 
0  numero  do  “harhadou"  que  bo 
propunha  a  Valontlno-s,  acccilan- 
do,  no  Kfupo  fonilninn,  nponaa 
quatro  fitiurus,  qiii.'  rcalmnnln 
podiam  Bor  nliiHHlflcndaí.  Ma.s  n 
que  0  publico  nfio  nabo  (5  quo  o 
numero  do  coacorronIcH  foi  vna- 
In,  vuKllHHiniol  A  própria  Imprcn- 
Ha  f<il  iiroelatanudo  o  jiuccesao 
dcHHo  concurso.  Uma  Krnndo 
innlorla,  a  <iuubí  lolalldade  do 
euadId.nInB,  porfm,  arrepiou  ear- 
relni.  B  uabom  por  i|uo?  Aqui  4 
quo  dnverla  caber  a  Intcrvenqilo 
dA  iKjllcla. 

Mocob  houve  quo  aEredll.aram 
na  boa  ffi  com  quo  aklam  ofl  rn- 
carrnRadoB  do  aoRarlnr  flehaa 
nucoHSarlna  paru.  o  concurso! 
niaii,  unto  exigências  que  llicB 
foram  feitas  —  segundo  Ho  nos 


Commcntaiido. . . 

o  concurso  clnemalngnipiilco 
feito  pola  Box  Kllm  no  Itcn.ill 
onnUnu‘a  dando  margem  a  com- 
menturlOH,  uondo  geral  n  extra- 
nliexa  cm  torno  dns  resiiltadoB 
do  corinmon,  ao  qual  enneorre- 


CAMPIN.AK,  9  —  granuo 

BUCCCBHO.  fu*  BUa  estria 
tom,  no  palco  do  Thenlro  Utnk, 
a  companhia  Italiana 
Hlma,  da  qual  faxem  parlo  arl.s- 
tu-i  do  reconhecido  valor, 

0  Inlelo  da  lomporada  do  ylo 
quo  a  «ompanhla  vai  roallxar 
ncMa  cidado  foi  folto  com  a.  re- 
prescntaqllo  da  linda  opernU  Ua 
Prlnclpesaa  Dcllo  Kxarde  ,  em 
cujo  desempenho  lodoB  os 
Inii  HO  porlnram  a  conlonto  da 
nintia.  niio  lhes  n/Ui  rogaloou. 


Auxiliares  —  Senhoritas  Lins 
rirlltl,  Allco  Angellnl,  Joannlnh* 
Conca,  Thorexa  Vasselucol,  Laora 
Lahatii',  .Inoophlna  Chncbta,  Lsoa 
nor  Oliveira,  Esmoralda  R.  O- 
zar,  Ivono  Moritz,  Loonor  d* 
Giinto,  Doollnda  VasBolueol, 
dellna  Oliveira  e  Ermalinda 
nandes. 

••lUnchn  dns  Clyclmoas* 
ratroncBso  —  Sra.  d.  AngalV 
na  Blttlpaldl. 

1’roBldonto  —  Senhorita  EIRsa 
KUlIpaldl. 

Auxiliares  —  Senhoritas  Irln 
Zanolto,  Ixaura  de  Limo,  Rlna 
Imperatorl,  Rlza  Rocha,  Rlna 
Maglnl,  Yolanda  GInnta,  Ranny 
Dupri,  Piirolna  Magalhães,  Af- 
fonslna  lloccaclne,  Neldo  Jorge  a 
Armida  Androoll. 

“Canteiro  dos  CluTsnnlhemos" 
PatroncBdo  —  Sraa.  dd.  Lulta 
Jorge,  Anlor 
do  Idma. 

Prcsidonto 
Jorge. 

Auxtilare.s 
Zanell.a,  Alzira  Soares,  Celina  e 
.Marlqullihan  do  Limo,  AJzIra  de 
t.lnia,  Kranclsca  Canário,  Angeli¬ 
na  VoHnnluccl,  Adnlloa  Massal- 
ne,  Nalr  o  Olga  do  Lima,  Ida  Ch». 
chia  0  Adnigisa  Yalongo. 

“Jnrriliii  de  Itonaso 
Palronesaen  —  fírnn,  dd.  Pa!* 
myra  .Monuco,  Joannlnha  Ferrei¬ 
ra  0  Bllsa  do  Lima. 

presidente  —  Hra.  d.  Brasllta 
TondI  de  Lima. 

Auxiliares  —  Scnhorlt.as  Altl- 
.  Ila  Colleonl.  Alda  Ha-seanl,  Elvl- 
ra  IJcchnra,  Thereza  LelcgA,  Ir- 
mílH  Verlemall,  Nalr,  Antonletla 
0  Nndir  de  Lima. 

“SAo  Carbeno  —  Margarblaa" 
PuironOHSes  —  Sraa.  dd.  Ura.- 
sllla  do  Llinn,  A.snumpta  P*.  de 
l.lma.  Margarlila  Corria  r.  Marl.n 
Figueiredo. 

Presidento 
de  Lima. 

Auxiliares 


HESPANHA 

Ramon  I*ranco  condem- 
nado  a  pena  disciplinar 

SIAriIlIf.  »  (A)  —  Acompanha¬ 
do  de  Hiia  senhora  o  du  um  cunha¬ 
do.  Hcgiilu  para  Undnjo*  o  com- 
mnndnnto  llsmoii  Kruneo,  quo  ull 
Viil  diiinprlr  a  pena  dlBipllnar 
qiin  Ihu  foi  ImpoHla. 

,\rflriim-He,  porím,  <iuc  a  pene 
será  reduzida  A  prIsAo  simples, 
par  II  Ulas. 


pnrava  o  doaonvoivimouio  uo 
concurso  de  bolloza  photogeiilcn 
fomluina  o  varonil,  BonOo  o  nu¬ 
mero  doa  candidatos  baul.inlo 
expressivo  do  rolrnhlmcnlo  div 
noasa  gento  om  rolao>lo  A  Inl.  ln- 
llva  do  sr.  Wllllam  Kox. 

Hasta  dlíor  quo  na  Argentina, 
onde  a  populnqAo  4  multo  Inte¬ 
rior  A  do  Brasil,  fornm  rounldaa 
as  fichas  do  0.700  concorrentes, 

0  na  Ilnlla,  do  70.000! 

Nliigucm  lA  fúra  pnder.A  crer 
quo  nOo  tenhamos  uni  b4  rapo* 
com  capacidade  physlea  pnra  a  | 
arlfl  do  cinema,  nem  quo  sondo 
fixada  om  6  a  turma  da.s  moças 
a  serem  aprcsonladns  no  jury  dn 
Nuvn  York,  sômonto  pudéssemos 
arranjar  1...  B’  Irrlsorlo,  *em 
duvida. 

Aluda  subro  este  assumpto,  a 
popular  reviBtn  de  olnema  “Se- 
loeta”.  que  se  publica  no  lllo,  te¬ 
ceu  os  BogulnlcH  cemmcnlnrloa 


Producom  Tilsiributing  Cnrpo' 
rntIoM.  109  Finh  Ave..  .Vovr 
York  City. 

llolhiiekor  Fllm  Mfg.  Cnmpa 
ny.  1.339  nivorscy 
Chicago,  Itl 
United 


a  apro« 
ca",  quo 
D  cxlto. 


Corporation, 

Nova  York 


Arllsls 
729  Sovenlh  Ave., 

City. 


~  Universal  Pllm  Mfg.  Cnmpany, 
Ilflcksnhcr  Bulldlng.  li  th.  Avo. 
ando  D7  th.  Kt..  Nova  York  Cl- 

1.000  Brond- 


fxREClA 

Grévc  dos  empregado.^' 
do5>  mcií'S  dc  transporto 

ATIIKXAH,  0  —  Mslii  so  alaslrnn- 
ili)  rapldameiito  a  grOve  doB  em- 
liregiidus  doH  pioloH  de  iranspor- 
lo.  Il<iutum,  (I  movimento  recebeu 
iiilh.  Hil.i  lios  trnbalhniloren  n  em- 
liregndtiH  dit  todaH  SH  calt  gorlas 


Warner  nrolhers, 
nv,  Nova  TorkCI  ly 


Sonhortta  Marta 


ib*  omnibuH  de  Salnica,  Chilkls  o 
l-ulniH.  —  (II  uvas). 


POLONIA 

A  assignaíiira  dc  um  tra¬ 
tado  (Ic  commercio  com 
a  Allciuanha 

VAII.KOVI.A.  9  —  fi  inlnlítro  do 
Cmumerclo  declarnii,  cm  dlHCurso 
que  hoiiKin  prciiiunrlüU  sobre  n 
sllunçfio  econnmb-a  do  palx,  que 
u  ncliuil  reglineu  alfandcgarlo 
ora  absnlutnmenlo  Incfflcnx,  polB 
nAo  cnrresiwndla  no  progresso  o 
desenvolvimento  da  Polonln,  Ter¬ 
minou  nBseguraiido  quo  o  gover¬ 
no  poinen  uno  assIsniirA  com  n 
Allemniiha  lu-nhum  tratado  de 
cnmmcrclo  quo  nilo  colloquo  ns 
1  dois  pnlzes  i  m  completa  cgual- 
iliido  do  condlqil.-s.  —  (llnvas). 


nlco  0  clrurglílo-chefo,  o 
Lo  tem  poup.adrj  esforços 
vlal-a  do  mala  moderno 
loto  npparelhamonlo  te- 
0  Belcnllflcn,  tornou-se 
I  Casa  um  hospital  mo- 
ondo  hoje  Ho  pratica 
r  liilcrveiiç.no  de  peque- 
.elta  cirurgia  e  Be  trata 
clinico  por 


CAMPINAS 


na 

do  qualípi«r  cano 
mais  complicado  que  seja.  O 
Itnsiiltnl,  prerla  assistência  me¬ 
dica  0  cirúrgica  a  uma  popula- 
q.lo  de  10.000  nlma.M,  que  a  tnn- 
lt>  monta  n  numero  do  linhlian» 
tes  do  município  do  S.Oo  Ber¬ 
nardo.  um  dos  malti  populosos 
do  Ratado. 

O  grande  festival  rnallzou-íe, 
no  largo  da  Estnçlo,  quo  no 
mostrava  urllatlen  o  profu.ea- 
monto  lllumlnado,  sendo  all  nr- 
m.-ida.s  0  enfeitadas  com  fino 
gosto  mulbos  bnrraejiB  cada  ii- 


.HACKUnOTAL 

_  No  ulbmo 

loras,  na  Catho- 


Kin  seguida,  a  prenente  dlro- 
ctorla  foi  empossada,  sob  pro¬ 
longada  salva  de  p.almas. 
ASSOtIIAÇ.lO  UOH  CinUnCIOES 

IIK.VTI.STA.S  Ull  CAJIPI.VAH 

CA-MPINAS.  9  —  Esta  novel 
ngromiaçflo  loenl  continua  dan¬ 
do  cumprimento  no  progrnmma 
quo  ndoplou. 

Assim,  no  íla  1  deste  mez, 
Inaugurou  o  curso  de  conforen- 
cias,  croado  polos  seus  estatutos, 
londo  folto  a  conforoneln  Inau¬ 
gural  o  soclo  clrurgino-dentlsla 
Jollo  Cumcrclndo  Gulmarles, 
quo  dl.eertou  hrIlhanLemente  so¬ 
bre  “Immunidades  nas  molesUas 
Infecciosas-. 

Ainanh.7.  dia  10,  haverA  uma 
outra  conferencia,  que  serA  fei¬ 
ta  pelo  Koelo  clrurgiao-dentlB- 
ta  Itnymundo  Prado,  quo  dlt- 
oorror.t  sobro  “Gronuloma  «  sua 
theorUa  moderna". 

Aa  conferencias  creadna  polos 
estatutos  lAm  por  fim  elevar  o 
nivel  moral  o  Intclloctual  da 
classe. 

Nflo  se  deaould.ar.-ira  os  clrur- 
glOos  dentistas  de  Campinas  em 
dar  A  sua  AnaoclaçAo  uma  finali¬ 
dade  lambem  humanitária,  e  as¬ 
sim  creararo  uma  Asslstcncla 


Senhorita  TKa 


sr.  d.  rran< 
reto,  lilapo 
nlslldo  ao  n 
pessoas  oon 


EGYPTO 

Greve  dos  estudantes  da 
Universidade  dc  Alazhar 

CAlIlG,  *  _  Bs  estudantes  da 

ünlvorsblade  du  Alnzhiir  conti¬ 
nuam  em  grivo. 

Doa  9.040  «Bludanles  matricula¬ 
dos  no*  diversos  cursos,  apenaf 
9n«  voltaram  Aa  nulas.  —  (Ha- 
v.ss). 


Auxiliares  —  Senhoritas  Ida 
Negrclll,  Margarida  o  Emllla  Ge- 
nofr-,  Josepha  Rodrigues,  Ordol- 
ga  T.  da  Bllva,  Olga  Bolognrsl, 
Leonor  Ferreira,  Lldla  o  Nalr 
Tcsitore,  Davina  Bruhus,  Anna 
Thomiison  o  Julla  de  I*aura. 

A  Companhia  Antarctlca  Pau¬ 
lista.  solicita  0  gonerosamente, 
mandou  armar  multas  barrocos 
0  coretos  para  os  festejoo. 

O  ar.  Alfredo  GaUlouecI,  habll 
oloolrlolstas,  dirigiu  o  serviço  dn 
lnstallaç.'iu  e  da  llluminaçfio  elé¬ 
ctrica. 

A  Empresa  "Do  Gregorlo  * 
Monteiro"  do  CIno  Theatro  Repu¬ 
blica,  tomou  a  il  o  encargo  do 
Inetallar  o  cinema  ao  or  Uvr* 
0  quo  fn*  gratultaraente. 

O  Br.  Paulo  Buokardt,  gerente 
da  Cia.  Slcslff.  prompUíloou-*e 
a  armar  o  tablado  onde  so  reo- 


Ins,  tomholm  serviço  compiMo 
lo  chA.  cnf4.  bohldns,  sandwl- 
!ha,  Oto.,  eincmn  ao  nr  livro,  uma 
original  radio-teleplionln  o  ou- 
iros  divertimentos  Intercssan- 

^*Em  um  tublndo.  assentado  no 
contro  do  pateo,  so  som  de  «ma 
orcheetro.  "Jnzz-band  • 

houve  animadíssimas  dansas  no 

'^'^As*  disciplinadas  corporaçOes 
muslcíies  •í.lberdado*  e  Lyra 
do  Santo  Andr4,  o  “Carlos  Gn- 
roce"  dn  Vllla  do  SAo  Bernardo 
r  bem  neslm  a  lualda  Banda  da 
Forea  Publica,  gontllmente  co- 
dbl.a  pelo  or  Sooretnrlo  rta  Jus¬ 
tiça,  abrilhantaram  oe  festejos, 
nos  quae,  tomou  parto  uma 
grande  muUldAo  vinda  do  todos 
os  districtos  do  município  o  da 

'“oamos  n  seguir  os  nomes  das 
gontiB  aenhorUo*  o  dtatlnclns  ee- 
nlioras  quo  tomaram  parto  na 

•kormesBo". 

“Migno  do.  pmiiuio." 
-Palronesse"  -  Sra.  d.  Alzl- 

^foMdonto  —  Senhorita  Elzn 

Auxiliares  -  SonhorUns  Ma- 
thlble  Dupr4  e  Carmen  Ijorfolr»- 


VK.MEDOIIA.S  1)0  CO\rfIl.‘-0  DA  1-0» 

I  ha  dias  o  -ilb-liO"  da  smlinrlfj  Ivonno  Daumcrin, 
lo  Jiii-y  do  nio  du  Janeiro  no  concurso  organizado 
no  Ernsll. 

OH  os  das  demais  veinerloraa,  que  eomplelnm  o 
iluo  «..Lcolhldo  entre  ns  c-nlciiaij  dc  caiidldalaa, 


RSTAf>OS  UNIDOS 
A  ta<a  Schncider 

/VJUUiic.vxA  x.\a 


JIOMA,  9  (.\)  —  O  conselho  dn 
JnlnlHlros  esteve  hoje  reunido,  to- 
jq.indo  diversas  dullbcr.açúes  Im- 
porUntes. 

Ao  80  iniciarem  os  irnhiilhos,  o 
ministro  do  Fmnnças  fez  longu 
communlr.içiio  a  respeito  dos  rc- 
milIndoB  du  empréstimo  Lllto- 
rlo,  aceentuando  que  a  grnndo  o- 
pornção  patrloUea  de  credito  il- 
iiha  alcançado  o  loial  exnclo  de 
9.071.000.000  dc  llr.as.  Ern,  pn- 
r6m,  neeoss.irlo  Ur-so  cm  eonu 
que  o  omprestlmo  continu.ava  n- 
berlo  uo  i  xtrangelro  o  quo,  por 
consoguliiie,  .i  quantia  total  siib- 
.•■■crlpln.  Iria  ainda  augmenlar 

coiiõbleravelmcnte. 

fi  conselho,  cm  segubl.a.  rcaf- 
ílrinuii  a  nucissldiulo  Imperiosa 
,|,-  -igulr  n  r<>lltb;a  flnanciilrii 
eiií  tsniios  precisos  pvlo 
3H’  .lUriitfi  dfi  ctuiselho,  sr.  Muh- 
oulliil  *  in  Hcil  discurso  d«  Cosa- 
j-o,  iiollllra  usa  que  ivHiiprelien- 
ii;,i  ,,  valorlziição  d.a  Ura  pola 
r*  clii (iriign  sslva.  da  elreula- 
Ç.-KI  fiducbiria  e  polo  nugmciito 
(1.1  (■■  'Tvat  de  ouro,  no  mesmo 

(|iie  F'  (irocura  o  perfeito 
oíiiilllbciu  (I.ir.i  ciiiilvalcnela  da 
rec.  1.1  1-  dn  ilesiicza,  regeltan- 

du.  i  gii  Ijiieiile.  todo  <1  eiltcrlo  dc 
1  it ..  bl  llr.a  i;.',  II  a  r!  I  flLdii  1 . 


A  .M.MII.MIA 

VIIIIDA  I'AU.V  COXeOH. 

IlEll  A'S  PROV.tS  DK.STE  AX-. 

.\t) 

WASHINGTON.  9  —  On  Jor- 
nnes  puhlleum  hoje  uma  nota  do 
Depnrlanieiiln  da  Marinha  Infor¬ 
mando  I|ue,  dovldo  A  falln  do  vor- 
ba  para  ohho  tim,  a  marinha-  tt- 
mc-rlcan.a  nAo  lomarA  pnrto  nas 
provns  quo  so  reallzarAn  esto  an- 
no  na  Itnila  para  disputa  da  Ta¬ 
ca  schncider.  —  (Havas). 


EIS  a  relaçAo  dos  irs.  qns 
prestaram  seu  valioso  concnnio 
para  a  mesma  festa  bonoflcenlo: 
Cozar  Zanclla,  Paachoal  FUtlpal- 
dl,  Angelo  Grlltl,  Alfredo  Ango- 
llnl,  Arthur  Clannolll,  Mansueto 
do  Grogorlo.  Anlonlo  Barbosa, 
Alnrlno  Zanolla,  Antonlo  Impo- 
r.itorl,  IrmAos  Vassoluccl,  Ma- 


.arcENTINA 
Consclhc  (la  Associação 
Amatcuis  dc  Football 

nUE.VOS* AlHES,  0  (A)  —  Em 
reiinlAo  extraordinária,  o  Conse¬ 
lho  da  AsnoclaçAo  Amateurs  de 
Football  cüinoiyju  a  estudar  a 
consIllilIçAo  da  sirlo  A  da  pri¬ 
meira  dlvIsAo,  resolvendo  Incluir 
ns  eliibs  de  Iluenns  Aires:  Porlo- 
nho.  Liberal  o  Argentino. 

No  iiToxlino  Hitbhado  conllnun- 
r.Ao  os  trabalhos,  sendo  ontAo  dls 
cutldns  outras  InelusOos, 

Anoiveriiario  da  batalha 
navaí  dc  Juncai 

IlUENOK  AIRES.  9  (A)  -  As 

unldad('S  da  marinha  dc  guerra, 
surtiiH  nn  porto,  salvaram  esta 
madrugada,  commcmorando  o 
coiilenarlo  da  batalha  naval  do 
Juncai. 

A’a  ultimas  horas  da  tnrdn  se¬ 
rA  collocada  no  p4  do  monumento 
do  almirante  Hrow  uma  placa 
coimnemoratlvn,  assistindo  ne  a- 
cto  OM  srn.  presblento  Alvenr  c 
ministro  da  Marinha. 


Agradecendo  a  homenagem,  o 
sr.  Benodtcto  Cavale,anlo  Pinto, 
bastante  commovido,  pronunç'ou 
um  oloquonlo  discurso,  cujas  ul¬ 
timas  palavras  foram  abafadas 
nor  enthusIasllcoB  applBUsqs. 

te.ytativa  db  suicídio 
CA.MPINAS,  S  —  No  domingo. 
As  IS  hor.aa,  om  sua  realdcncla, 
A  rua  Campos  8.11108,  60,  a  mere¬ 
triz  Annlla  Botelra,  proprleurla 
da  PensAo  Carioca,  desgostosa 
da  vldtt.  tentou  pOr  termo  A  cxls- 


Senhiirllii  1,1.1  |J’Oll.l* 
Clnnslflcada  em  l.o  legar. 


ganizoii  a  sua  mesa.  para  o  cor¬ 
rente  cxorciclo,  que  assim  ficou 
constituída: 

Presidente,  José  de  SanPAnna 
Ferreira:  vleo-prosldente,  Sebas- 
tlAo  Ferreira  do  Moraes:  prefeito. 
Acyllno  Servulo  da  Cunha;  vlce- 
prefollo,  Anlonlo  Marcollo  Cha- 
vcr. 


sn  0  sua  mulher  movem  a  cân¬ 
dido  Alves  Teixeira  o  sua  mulher 
d.  Olympla  Candida  Teixeira  de 

Sousa.  . 

_  O  ar.  Juiz  da  2. a  vara  de¬ 
cretou  a  falleacla  do  JoAo  Bni- 
nlnl,  commorclanto  estabelecido 
com  •Braserln"  e  filial  desse  cs- 
labnloelmonto  Caf«  Paulista. 

Na  mesma  sentença,  o  sr.  juiz 
nomeon  syndlco  a  credora  C.  C. 
raullsto,  na  pessoa  do  sen  pre- 
I  Bldento  sr.  dr.  Melra  Junior,  ad¬ 
vogado  nesto  fOro. 


ProEIRÂD  PRETO 


MOGY-MIRIM 


uruguay 

Dr.  Américo  Galvão 
Bueno 

riiEcnr  .i  Bin.YTi';vinr-’o  o 
g.»  SECIlHTAItlO  DA  EMIIAI- 
X.tDA  DO  llll.VSII,  F.M  IIUE- 
ÁltS  AIIIKS 

MONTEVlDirO.  9  (A)  —  A- 

companhndo  do  sua  esposo,  cho- 
gou,  hojo.  a  esta  capital,  o  rir. 
Américo  tlalvAo  Iluouo,  2.0  secro- 
tnrlo  da  emb.ilxnda  du  Brasil  cm 
itlieiios  Aires. 

O  (Usllncto  diplomata  brasilei¬ 
ro,  quo  u(iul  tevo  um  desembar¬ 
que  concorrido,  pretendo  om  bro- 
vu  deixar  esta  capital  com  desti¬ 
no  A  Argentina,  ondo  vnl  nsau- 
nilr  ns  suas  funeçOes. 


CHAVE  DESA5THE  DE  ATTO. 
MOVEU  —  MORTE  DB  CM 
OPEHAmO 


PIRACICABA 

gES.H.lO  DO  .IVIIY 
Juignnienio  Uo  professor  Soifero 
PIRACICABA.  8  —  Entrou  lion- 
tem  em  Julgnmonlo  o  professor 
Carlos  .Martins  Sodero,  quo,  em 
setembro  do  anno  flndü,  num 
momento  do  prlvnçAo  do  sentidos 
I)  coagido  polas  oftans.is  conll- 
nuamento  recebidas  do  dois  vizi¬ 
nhos,  os  alvejou  a  tiros  da  ro- 
vôlvcr. 

Os  forlmenloB  do  uin  dolloa  fo¬ 
ram  luvos,  0,  do  outro,  graves; 
ambos,  Dor4m,  cstAo  complola- 


ondo  so  encontra  om  tratamento. 

A  policia  teve  conhcclmonto  do 
occorrldo  o  instaurou  o  eompo- 
lonto  Inquérito. 

ME.VOIl  RUE  DBSAPPAnECE 

CiVMPINAS,  8  —  -Sebaotlio  Fer- 
râlrn  Alves,  rosldonto  A  ru»  Co¬ 
ronel  AIv.iro,  3,  communloou  A 
policia,  que  seu  filho  menor,  do 
16  aiinos  do  odndo,  do  nomo  Os- 
waldo  deanpparooou  do  sua  real- 
donola.  sendo  Ignorado  o  eou  pa¬ 
radeiro. 

Pura  a  descoberta  do  menor  a 
policia  ostA  envidando  os  seus 
esforços, 

IIEVISAO  E  RUALIFICACAO 
UE  JUIIjVDOS 

CAMP1NA8,  9  —  No  dia  <  do 
corrente,  prouedou-so  A  revKâo 


Seoborlln  CLOTILDE  MARTINS  Senliurlls  fi 
DOS  B.INTOS  RA 

Cbisslflcadna  cm  2. o  lognr. 


t  Reno.  EiiLido  do  Novndn.  SAo 
mutlYOd  para  a  docIsAo  da  sra. 
Hart,  n  abandono  prolongado  do 
lar  e  a  demasiada  allonçAo  quo 
presta  As  “glrts"  quo  trabalham 
nus  Htudios.  Wllllam  JA  decla¬ 
rou  quo  0  sou  genio  folgazAo  4 
((UO  deu  causa  nos  aborreclmon- 
(f,^  da  cara  moladc  quo,  allâs, 
cstA  pron(pto  a  despachar.. . 

* 

Rcevs  E  lanon.  procmlnonto  dl- 
roctor,  aslgnou  com  a  Universal 
rlutures  Corporation  um  contra- 
.  clu  para  dirigir  o  proximo  fllm 
.  do  Itunt  Gihson. 

Glbson,  aeluiilmente,  cslA  trn- 
.  bulhando  em  "The  Hllent  Itldor", 

L  ii((b  a  dlroeçflo  de  Lynn  Rey- 
itolds. 

Reovos  Knson,  quo  4  um  dos 
veteranos  do  cinema,  ficou  mais 
oonheoldo,  ultlinamonlc,  depois 
que  (Ilrlgld  a  emoclopanto  sco- 
na  lias  rnridas  de  brigas,  cm 
‘■llen  Ilur." 

i(  *  -ír  ★ 

»  E.YDKUECOS  DB  EMPRE-SA.'! 

(T.NKMATOGIIAPIIIC.VS  a- 
a  .MEIIIUANAK 

Aqui  vnl  um.i  Hsta  do  ondo- 
-  roços  du  companhias  do  filma 
X  norte-nmerlcanns,  para  uso  dos 
0  que  miiiitôni  oorrespondeneta  com 
■  UH  “astros"  o  "ontrcllas"  da  Cl- 


í?in«  Jornai 

Jerry  Mcaohan,  líue  interpretou 
numerosas  pollleulns,  conseguin¬ 
do  em  algumas  notavol  ronico. 
acaba  dn  cegar  em  conuníliien- 
cla  da  Inlonaldadu  da  lux  usada 
nos  sludiOB. 

Os  ucoldentos  nos  orgAos  vl- 
suaes,  em  consoquoncla  du.v  for¬ 
tes  ralos  lançados  pelas  lnm((ii- 
dus,  sfio  multo  communs,  apesar 
das  precauções  usadas,  afim  do 
altenuar  o  mal. 

♦  >l<  * 

Vnl  ser  liistallado  eii(  llolly- 
de  cousas  do  ul- 


RERLIM,  9  —  0  “romlt4"  cen- 
Irnl  da  Fcdnra(:Ao  Intornnclonul 
dos  operários  nictalliirglcns  ma- 
nlfostou-sn  contrario  á  ndmlFSOo 
dos  opi.rnrIOB  pan-rusoun  no  selo 
lln  Fedcra(;Au.  —  (Havas). 

Isocarno  c  a  Liga  (las 
Naçbes 

UM.t  IMPOUTAXTI-;  DECLAII.V- 
<’.tO  1)0  “I.II.tDEIf’ 
.VAt:io.\.ti.lST\ 

BERLIM,  9  ÍA)  —  O  “l-atler" 
haclonallslu,  vou  Wosirup,  fez 
Jtonloni,  nn  unlvenildado  desU 
capital,  iinia  odiifercnclu.  na  qual 
declarou  udiiiUHr  Ix)ear(i((  e  a 
Idgn  das  Nuçfie  pnra,  desua  ma- 
■nolrn.  trnnquilllzur  o  cxtratigcl- 


vuinp  miiii  uiJB 

vigarlo  desta  parochlo,  revdm». 
padre  Vicente  Rlzzo,  quo  tratou 
le  dur  as  providencias  necesserlos, 
mandando  avisar  aa  autoridades, 
emqiinnto  prestava  auxílios  nos 
forldoB. 

O  delegado  do  policia  em  exer¬ 
cido,  sr.  Emlllano  Marqoea 
acompanhado  do  sou  oscrlvSo.  s* 
transportou  pnra  o  ponto  do  kl- 
lomelrn  S,  constatando  o-íncto. 

O  pudro  Rlzzo  transportou  par¬ 
to  dos  feridos  em  neu  nutomovcl. 
delxando-os  na  Santa  Casa,  onde 
lhes  prestou  aoecorros  medtcos  o 
humanitário  «  Incnnçavel  medico 
dr.  Jorge  Marques  o  qual  prora- 
ptnmenle  altendou  ao  pedido  da 
autoridade  policial,  para  cuidar 
das  victimas. 

Joio  Bapllsta  do  NftselmonÜ» 
falleceu  duns  horua  depois  n* 
Hantn  Casa,  devendo  eer  seo  cor¬ 
po  sepuBoiio  boia  no  cemUetdil 
InoaL 


à  Monto  Santo,  do  wood  um  niusou 
faldomiro  Magallbtcs,  nema. 

1  carinhosa  inanlfcs-  A  lltcrnlurn.  a 
(irlo  do  povo.  ptura  I4em  os  sous  dass 

municípios  do  sul  do  memória  uuUuam. 

enviado  uoiumlsHDcB  O  cinema  tnmhcm  os 
0  dlstlnclo  parlnmcn-  pura  rtvlvor  a  nicmorla 
listas  da  seona  muda, 
Fnlrhaiiks,  Donald  Gris 
rcy  Wilson  vAo  fundar 
BCU  do  arte  cinematog 
((cndo  0  popular  Dougi 
presidente. 


PARA’ 

O  mercado  da  borracha 

UHLBM.  S  (A)  —  No  morca- 
flo  dtt  borracha  verlflcnram-so 
liuje  iiH  uegulntes  colnçOcu: 
Ilhas,  3JO00;  sertões,  HOOO. 


ÍGUAPB 

r.VMAR.V  MÜNICIPA*. 
lOÜAPB,  *  —  A  Camnra  Mu¬ 
nicipal  desta  oldade,  cm  sessAo 
realizada  cm  31  do  ianolro.  or- 


BAHIA 

A  cotação  do  cacau 

8.  KALVADOn,  S  (A)  —  J 
coluçAn  (lo  cacau  hoje,  no  mor 
cudo.  íoí  d)  ISlOOe 


Aciuüorutas  «  (lopullaias  cíianc... 
u  atf  liçãd  dn  governo  para  aa 
commcmor.ições  realizadas 
capital  pola  passngem  do  Jubileu 
inllllnr  do  knlner. 

8allnntam  eeses  Joriiaos  a  gra- 
{fidade  tio  uuo  so  ruvcBte  o  facto, 


C09REI0  PAD7.ISTAN0 


tí 


Leon  UrAol  «  cin.  S|A  . 

Haphael  Sampaio  «  Cia. 

S.  A.  Lovy . 

Martin»  Wrlifht  «  Cia.  . 

Frnneo  Sourea  o  Cln.  .  . 
Mnrtinho  Camareo,  Coa¬ 
lho  0  Cln. . 

Nloao  a  Cln,  Ltd.  .  .  , 

Almoldk  Prado  o  Cia.  . 

Sampaio  Buono  a  Cia.  .  , 

Noaack  o  Cia . 

B.  Slruekmayor  o  Cln.  • 

Uard  Itand  o  Ula.  .  .  . 

Cia.  Loma  Farroira  .  . 
Naumnnn  Oopp  a  Cln.  . 

—  No  vapor  omorlcano 
Hcy”: 

Ifoon  laraol  a  Cln.  .  .  . 

The  Aalntlo  Tradlnir  -  • 

Cl.n.  Ilrnatlalrn  da  C.nfd 
Alinaldn  Prndo  a  Cia.  .  . 

J.  Aron  a  Cia . 

r-ltnn  Noguolra  a  Cln.  . 
N.niimann  Qepp  a  Cln.  .  . 

Cln.  PnulIntA  iJo  Elxportu- 

CAo . .  ,,  ,, 

Itnccarat  c  Cia . 

A.  Ferreira  o  Cln.  .  .  . 

F.  Johneton  e  Clu.  .  .  . 
Mnrtinhü  Camargo,  Coa¬ 
lho  a  Cln.  .  .  , 

—  No  vapor 
“Jloim": 

Cio.  1'radu  Chave» 

MourOo  TaplA  n  Cln.  .  .lOO 

Nl^nc  0  Cln .  'iW 

lldimrdo  M.  Ilatora  .  .  Ki» 

Knrhnel  Sttmpnlo  e  Ctii.  tZi 

A,  Perrolrn  a  Cln.  ...  10] 

—  No  vnpor  nacional  ",\.vmo- 
rd": 

Thoodor  Wllla  r  Cln.  .  .  I.IJI 
KiUnpaIn  Buono  c  Cia.  .  ].’.'7I 

a  Concnlvca  o  Cln.  .  .  hOli 

.liinc|iiulrn  Carvalho  Cia.  120 

Slon  «  Cln .  hli 

n.aecar.al  n  Cl: .  70 

—  No  vapor  alleniàn 
Bnilhnlninol  Snrr.i  a  Cia.  .'Iift 

Tlio  Ahialli:  Trnilliitr  .  .  2.70 

Niibold  <•  Ci.a.  .  .  .  175 

Cln.  Paiilliitn  do  Kxporla- 

(.••lo .  llTi 

Frnnoo  Soarns  a  Cln.  .  .  12.' 

—  No  vnpor  nncloa.il  “Ituy 

Ilnrhora": 

».  Mxportnilnra  do  Cntv  .  2.100 

17.  .lohnnlnn  »  Cln.  .  .  .  a.niio 
A.  Frrralra  o  Cl.i.  .  .  .  l.hTil 

Tho  Anlallc  Tradliip  I.SS? 

J.  C.  .Mello  0  Cia.  .  .  l.ãofi 
llarlholomol  Harra  o  Cia.  1.000 

F.  S.  llampahira  o  Cia.  I.OnO 

t.oon  tsrnnl  o  Cl».  .  .  .  1.000 

Martin»  WrlKht  o  Cln.  .  500 

51.  A.  Silva  o  Cln.  l.ld.  .  500 

Tlinodor  Wlllo  0  Cln.  .  0 

—  No  vnpor  Jnpoanr.  “Walcaraj 
.Miirii":  1 

llarhjM  n  . .  DO 


NCGOCIIOS  F.FrUCTWADOS 
NA  AUBIlTUnA 
i’nra  innio: 

ROO  arrotia»,  a  1II|80b;  SOO  nrro- 
linn,  n  ROIIOO:  500  arroba»,  a 
60ID00;  ROO  arroba»,  n  GlfOOO; 
5.000  nrrohan,  a  515300. 
coTAÇAo  no  niisro.vivEi. 
CotacAo  <1a  noirooio»  do  dlipn- 
nival  da  Onlan  do  5farcadarln» 
p.orn  03  ccnoroa  pooto»  em  Bio 
Paulo,  livra  da  (rota,  carroto», 
olc. 

Rm  mroco»  ■■eco 

(Por  arroba)  Da  A 
Qualldada  e  o  m  • 
mum,  1B  klloi.  Nominal 

Mornndo,  — 
tIRm  riinin) 

Typo  n.  B  (ria 
Ilolra  dn  SAn 

■■niilol  ...  IIIIROO  475000 
rdcrcado.  Ilrme. 

BarldO.  typo  0  .  Nominal 

KarlAo.  typo  6  .  NoMlnal 

Mntlan,  lypo  5  .  .  Nomtnnl 

Mercado,  — . 

Cnroc»  de  alcodlo 
(Por  arroba)! 

Siim  narcii  .  .  .  35200  .*.5100 

Knnnnnd.i  .  .  .  31000  55800 

.Mennido,  liMlavcl. 


laotual;  I.RTS  iKceu,  115.530  kl- 
lu». 

Arroa  lianadolado:  itock  ante¬ 
rior,  1.300  »aron»,  73,000  kllo»| 
atock  aolunl,  1.300  aavuon,  72.000 
kllo». 

Arroz  em  oanca:  atock  anterior 
37  auccUN,  1.C2U  Klloit;  ntook 
actual;  37  nncoa»,  1.(50  klloa. 

Mamona;  Ntouk  anlarlor,  40 
eacua»;  3, .700  kllo»;  atock  actuni, 
48  HAcca»;  2.300  kllo». 

Milho:  atock  anterior;  71  sue¬ 
co»,  4.880  kllo»;  ontrndo»,  RO  aac- 
voN,  3.000  kllo»;  anhlda»,  27  »ac- 
cDii,  l.úOU  kllo»;  nlDck  actual, 
103  aaoco»,  6.180  kllo». 

Furlnlin  de  irlao:  Hloek  nnta. 
rlor,  11.000  snccn»,  434,000  kllo») 
atock  actual,  11.000  anecaa,  484.0(0 
kllo». 

Farinha  do  mandioca;  atock  an. 
rlor:  4.708  nacea»,  237.400  kllo»; 

nluck  actual:  4.708  rocco» . 

337.400  kllo». 

NOTA  —  Mate  movlmonto  í  o 
roBumo  do»  d.ado»  recebido»  do» 
proprinn  Companhia»  da  Armn- 
toim  Gome»,  qua  ao  reepon.tahlll- 
enm  pela  exncildllo  da«  iiotu» 
rurnecidnti  pela  Ilolun 


•Marco . 435000 

Ahrll . R05000  — 

.Mnlo . RI550I)  — 

.lunho  ......  R35COU  — 

Julho . R35COO  — 

FFCHAMENTO 
Aavucnr  cryalal  (aneco  novo) 
Cuniii.  Vead, 

Prenonte  n  Julho  —  — 

CAIXA  UP.  LiaUlDACAO  OR  B. 
PADLO 

NRo  (oram  reiclatadna  hontam,  na 
Caixa  da  l/lqiildagAo,  venda»  a 
tormo  do  neaucar  cryatal. 


do  vlaRTnm,  o  vnpnr  niirtlonW 
*l’or(U(;al”,  do  1.R80  tonelada», 
rurKa.  vario»  Knneriin,  oenalgna- 
du  A  S,  A,  Mnrtinclll. 

Uo  Porto  Alegro,  ivloln»,  Itlo 
Orando,  Flurlatiopoll»  o  Parana* 
KUú,  oum  0  dlnn  do  vlugom,  o  va« 
por  nacional  ‘‘Cnmrnandrinto  Ca- 
pnlla",  dn  RIR  tonnlndaa,  CArga, 
vario.»  gunorofi,  oonnignado  nu 
Idoyd  Branllolro, 

iJii  Araciiju*.  IlhOoa,  Rio  do  Ja- 
nniro  o  S.  HnhnatlAo,  com  3  dliii 
do  vl.agnin,  o  vapor  naolonui 
"Ualpava*,  do  815  toiinlAd:ia,  car¬ 
ga,  vnrlon  gonnro»,  conalgnndo  8 
Cia.  Nacloniil  do  Navogagllci  Co»- 
tülrn. 

gAIIIIIAH 

Para  tluenon  Atroa,  o  vapo/ 
hollAiidan  'Golrla*  em  tranallo. 

J'ara  Itcrlfo,  n  vapor  nacional 
"Ilelom"  oom  va.  ga. 

P.ara  o  Itlo  de  Jttnolro,  o  vnpor 
naclonnl  “Commandante  Capalln* 
com  V».  BB. 

Piira  Prirln  Alegre,  o  vnpor  na¬ 
cional  “','ommandante  Aloldlo*, 
oorn  v».  gf. 

Para  J‘"lotn»,  n  vapor  nacto- 
n.tl  'Ilalpavíi*.  com  v».  ga 
P.ira  TIJuc.i»,  o  hiato  nuelonol 
‘Jej:il',  oom  vj.  ga. 

Para  llumhiirgu,  o  vapor  (mn-* 
res  “Aiirigny*,  com  14.480  ano- 
ca»  do  cafA.  , 

l'iirn  Hamburgo,  o  vnpor  nlle» 
mfto  ■Vigo",  com  va.  ga.  I 


Banco  Hypothecario  e  Agrricola  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

(Com  rnrnntla  o  flanilbcncAp  do  Guvemo  do  Sllims) 

auccunsAX  de  s  paiji-o 

CaUn  postnl,  2-TJ  — Run  dn  Quitando,  II 
Tclephone  Contrai,  1C68 

VAZ  TODAS  AS  OPERACAES  DANOAniAS 


nULSA  nE  SANTO» 


pnCAO-tO  DA  nOLBA  OPPICIAL 
-/IBPONITnt- 

niA  3: 

<y|io  4,  por 

in  kiioM .  2afi5f>o 

l*naln.  por  kllo .  SfaaO 

^Irrcnilo . .  •»  Cfilmo 

Toram  vcnilMa»  in.OOO  HUcriiAi 


Paga  juro»  no»  Mgulntca  condicOcs: 

Olc  Movimento . .  5  olo  a.  .a. 

c|c  Limitada . .  S  o|o  a.  a. 

Uopoaltos  a  praxú  ítxo: 

3  mexe»  ..  . .  S  1|2  0  0  a.  a. 

»  "  .  C  1|3  0  0  a.  0. 

#  "  . .  ..i  ..  7  00  a.  o. 

"  .  7  1|S  0  o  a.  a. 

CoT-.dliiOfce  vniitajoao.»  ynra  o»  corrcptlstas  do  fl.  Paulo 
nua  Huoe  iran«.icgOc»  com  o  Katado  du  MInat  Clcriieai  oxi¬ 
do  jilapOx  (lo  Dumoromt)  ngoncluxi. 


COTACAO  DO  TERMO  A’S  10,30 
linje  llnnl. 
l''.'rarelro  •  •  •  S0|876  871300 

.Margo .  365835  3757C0 

thrll . 2C5C26  275Ú2S 

Vrndaa  •  •  .  .  _  3.000 

Mercado  .  •  •  .  Fraco  Calmo 
linixa  gernl  de  250  a  500  rMs. 


COTACAO  DO  DISPOiVITEL  NA 
nOl.SA  DE  nRROADOniAB 
Axiacnr  —  CO  kllaa 
Rnrinndo,  (lltrado,  aapoolat  ,, 
705-835;  Idam  do  I.a  D75-SS5; 
molilo,  branco,  68  kllo»,  485R0O  a 
435:  crynlal,  bom,  aeceo,  de 
Ciimim»,  485-485500;  cryntal,  bom, 
«ecoo,  dc  1’ornamhHco.  485-485500; 
Cryatal,  bom.  aeceo,  de  MncnlO, 
4R5-I55.700;  cryslnl,  bom,  iiccco, 
dn  Bulila,  485-485500:  nomenoa 
hum,  445  a  455700;  maucavo.  .... 
.718500  n  325000. 

Mçrrndo.  unliiio. 

Al^ROZ 


fiiTACAO  DO  TERMO  A‘S  15,30 
Ifoje  lluiil. 
Fcvcralro  .  .  .  385877  275176 

.'largo .  285825  275075 

-tbrll .  305475  205875 

7'('ndn» .  —  _ 

Itnixa  p.»rclal  do  170  r<-li>. 


Portugal  ...  —  1153 

Tlimponhn  ...  —  1541'il 

Enlndoii  Ifiildo»  --  8517(1 

Sulana  ....  _  15045 

Argentina  .  .  —  75750 

ntrerln»! 

Let.  pnrt.  5  din.»  5  tr,,l<l  5r.l|0l 
I.el.  imrl.  30  dlna  7  15110  D  0110 1 
I-«l.  bunr.  0  ülnn  7.>7|5I  5  1.7110 

Irft.  bane.  ;ifl  dlna  5  57101  5  15|I0 

-  An  trnnH.icgO»»»  renllxndna 

em  8  do  corrento  ('unnr 

liibrna .  00.804 

Frnneo» .  107.843 

Oollnra .  40.7.000 

T’o»','ta»  . .  - .  . 

Franco»  auIbío»  ...  — 

Lira» .  — 

Esoudon  .  — 

Peao»  nrgigillno.»  ..  — 

Marcou .  — 

Frnncoa  holgas  ,  ,  ,  — 

- O  Oanco  do  Braifl  afdxou 

aa  aeguintea  taxna,  da  11  horaai 
7‘nxn*  de  vrndni 

Bancário .  ,7  231SS 

Franco: .  1334 

Tnxn»  de  comprai 

r.Ibraa .  5  31,51 

Dnllara .  55300 

Vale»  oorni 

Tnxa  cambial  para  pugamonte 
da  dirolto»  om  ouro  na  Atfande- 
gn,  doRnr  85480  i-  ngio  45021. 

-  A  tnxn  cambial  pnrn  pa¬ 
gamento  da  aobreioxa  de  (rno- 
00».  na  Recebedoria  de  Rendna, 
do  533  4  o  rrnncn.  miro. 

I.llirn»  ralerlliinai 
Valor  da  libra,  papel,  & 

30  d|v .  411020 

Valor  dn  libra,  papel,  a 

vIaU .  405743 

Valor  da  libra,  ouro  (ao- 
l.erano») .  425000 


dantztguvnao 


HOVIHENTO  GERAI, 

DIA,  3.  —  Telegrammai  espe- 
rl.il  do  “Correio  Panilatnno*: 

SACCAS 

Enlradaii,  bojo  .  .  .  35.947 

Entradas  deede  l.o  do 

me» .  213.900 

Entruda»  desde  !.•  de 

Julho .  5.503.620 

.''■■■dia» .  35.737 

Exlitoncla  om  l.t»  e 
segundai  mdoa  .  .  368.277 

Jioiiuichndas,  boja  ,  20.1(0 

Dcapachadoa  deede  l.* 

<lo  mex .  231,488 

Deapachadisdeida  l.» 

dn  Julho  .  6.)2I.596 

•Ititlmrcnda»  bonlom  38.145 

Mmlinrcadoa  deide  1.* 

de  mez .  208. Stic 

Enihnrcadaa  deede  t.* 

de  julho  .  0.033.241 

T’aai<ngon»,  bojo  .  .  38.014 

lOinangcn»  desde  l.o 

do  fiies .  283.036 

r.Tiragen»  desde  1.» 
de  Julho  .  .  .  .  ,  6. 811.134 


MOVIMIJ-NTO 


WARITIMO 


COTACAO  no  DI.SPONIVrn-  MA 
I  IIOfiBA  DR  nEltC.lllORIA.S 
Arro»  —  nn  kllo» 

Agulha  bonnflclado,  especial, 
1815  n  005:  Idom.  Hiiperlor,  575  a 
C05:  Idem.  bom,  448  a  705;  Idem, 
regular.  385  a  405;  agulhu,  so- 
g<ind:t  do  nrrox,  185  a  305;  Idem. 
ein  caHrn,  bom,  iianilnnl;  Catliite. 
honoricl.ido,  espoelul,  485  n  531: 
Idem,  miperinr,  445  a  405:  Idem, 
lirtm,  405  n  425;  Idem,  regular  325 
n  305:  Idem,  negnnd.i,  d»  nrroz. 
121-205;  f:ille|p,  em  casca,  bom. 
1  11500  it  15500(1. 

.7terc.'uln,  frmixo. 

BANHA 

coT.tc.to  no  nisro.viVHr,  na 

IIOt.SA  lli;  7(ICIt('\nOI4t.4g 

Uo  Erl.ido.  em  bitnn  Illhogrn- 
phnda»,  do  20  kllo»,  cnlra  do  60 
klln»,  1805-1875:  Idem,  em  In- 
In.v  d-  iliil»  kllo»,  cnixn  de  00  kl¬ 
lo».  ntj}-147|;  ((b.-m,  do  Rio 

Grande  dn  .Sul,  ent  lnl.»s  Ilibo- 
grepbadns,  de  20  kiloii,  caixa  de 
00  kllnrt,  1805-1875;  Idnm,  ora 
Intn»  dn  2  kllo.»,  ctilxa  dv  CO  ki- 
lo».  1805-1875. 

.Mercado,  calmo. 

FEIJÃO 

cotaçad  iio  uiBPOxrvBD  na 

UOLIIA  UE  6IEIICAIIORIAB 
Bnerfi»  da  00  kllaa 

FelJRo  raulatlnho,  sâtra  da  aeo- 
cíi.  —  .Superior,  claro,  nominal 
I  burruado,  nominal. 

B.tiru  dn»  ngun»  —  Superior 
'  claro.  405  a  465!  l>om,  etmro,  805 
I  iL  .755;  nuporlor,  barreado,  375  a 
;  405;  bom.  barreado,  305  a  365000. 
31e  rendo,  (rouzo. 

FelJSo  branco  (lacearla  usada) 
—  Superior,  limpo,  nlo  ba;  bom, 
limpo,  alo  ht!  ruperlor,  bar¬ 
reado,  nHo  ho. 

Mercado.  — , 

FARINHA  DE  TRIGO 

COTACAO  UO  DI9PONIVDI,  NA 
IIOI.BA  DR  MERCAnORIAB 
Da  Republica  Argentina,  de 
l.n,  aacca  do  44  klloa,  395-395500; 
Idiin,  dc  2.n,  sncc.»  do  41  k'lo», 
305-301.700;  Idem,  de  3.n,  355- 
275500;  do»  moinho»  naclonnca, 
de  l.n,  encc;i  do  44  kllo»,  3li5- 
2115700;  Idem,  d»  2.n,  355-305800; 
Idem,  do  3.n,  255-255800. 

Rterendo,  catavel. 

PARINHA  cie  MANDIOCA 

COTACAO  1)0  UIMPONIVRk  NA 
liOI..*IA  DR  HNliCADORlAI 
Do  RIo  Orando  do  Buk  de  l.a. 
nnccn  do  50  kllo»,  235  a  285;  do 
2..».  125  a  135;  Idem,  de  3.a,  05 
a  105:  Idem,  do  3.,»,  125  a  185:  du 
Arara»,  do  l.n,  ancco  da  45  kl- 
los,  125  n  135:  Idem,  da  S.s,  aao- 
co  de  45  klloa,  05501)  a  105300; 
do  UuntaparO,  de  l.a,  ancco  da 
50  kllo»,  nomtnnli  Idem.  de  o.a, 
nominal 

Mercado,  frouxo. 

MAMONA 

COTACAO  UM  UIBPONIFlck  NA 

nni.B.a  ua  mrhüaduuian 
(Buccarlo  osiida)  —  Por  Kllo 
gr.nidu,  5500-5510;  mludn,  5830- 
5710;  ntOdl.i,  5770-57(0:  uilstum- 
du,  55(0  n  5810. 

Rtercado,  calmo. 

MILHO 

COTACAO  no  niHPANIVUI.  kA 
IIOI.BA  DE  .MEIICA- 
IIMIII.VB 

(Bnccnrln  uaniln,  dO  IcIIm) 
Amarellinho.  155  a  155500;  a- 
maretlo,  145500  a  155;  amaralíAo 
145000-145600;  branco,  cryslnl, 

155  n  155500;  Idom,  cnmmum . 

145-145500;  idein,  deale  de  ca- 
vnllo,  135500-145. 

.Mcrcudo,  frouxo. 

OLEO 

(JOTACAO  DO  OIflPÜNIVBI.  NA 
IIOI.BA  UIO  MUnOAIlORIAB 
O.ru  ilo  onrogo  de  elotodUa 
Do  Estaao.  em  caixa  com  8  ta¬ 
tás,  da  28  kllo».  peto  lluuldo, 
005(1(0  n  015000. 

Alurondo,  cnlmo. 

ALFAFA 


Petn  Ciilxn  do  LlqutdncOo 
foram  reglntnda»  bonlcm  vendn» 
a  lr■l■uln  de  DOO  arroba»  de  nl- 
gudlln  cm  rninn. 

ARMAKnMI  GRftABB 
AIgndBo  cm  rama 

ICI|.>i 

4.000.100 
144.235 
0.070 
4. $34. 722 

AlgoiISo  ca  enroto 

Kllo» 

niituilor  ...  35 

lin  ....  0.(17 

M . N|>;oniitnm 

.letunl  ,  .  .  7,0(3 

Cnriign  de  nlgmino 

Klloa 
127.(70 
.Nlooneinm 
Nicon»'  »m 
127.(80 


R.MD.tnC.ACftKB  EXTRADAB 

SANTOS.  2. 

1)0  .Marnelh,»,  Itnrcalon.i,  Valeii. 
cln.  Allç.vnle,  Cadlx,  Mnloga.  01- 
brnltar,  D.tk.ar,  Rncifo  n  Itlo  de 
Janeiro,  com  21  bor:in.  do  vingem, 
o  viipop  írancez  "Cordolm",  de 
3.707  tnnp|:id:i«,  corg:t  vxuios  go- 
n«ro»,  consignndo  a  Companhia 
Cnmmerclul  n  3f.»rUlnia. 

De  Camoelin,  Cnbndnllo,  Recife, 
M.tcolA.  Bahia  n  Itlo  d.»  Janeiro, 
com  17  dia»  dn  vingem,  n  vapor 
nacional  “Campinas",  do  1.108  to¬ 
nelada».  cargo,  vario»  genero», 
eonnlgnado  n  .H.  A.  Martinolll. 

Dn  Amsterdiim.  Hnuthamplon, 
Cherburgn,  Vigo,  Ltsbon,  Igin  Pal¬ 
ma.»,  Reitlfn,  Ilnhln  n  Itlo  dn  Ja¬ 
neiro,  com  IS  dinfl  dn  vingem,  n 
vnpnr  holiandox  “Gelrln’,  dn  8.121 
tonnladn»,  cnrgn,  vnrln»  gnnero», 
consignado  A  H.  A.  RTartlnelll. 

Du  Biieno»  AIre»,  l.n  Plat.a  e 
MontcvldOo,  com  9  dia»  do  vla- 
goni,  o  vapor  francex  *Aurngny“ 
dn  41.028  tonolada»,  om  transito, 
consignado  a  Chargour»  Reuni». 

Do  RIn  dn  Janeiro,  com  21  ho¬ 
ra»  d»  viagem,  o  vnpor  nacional 
“Comninndnnte  Alcldlo",  dn  554 
liinnindns,  carga,  vario»  gnnero», 
consignado  no  Lloyd  Braallolro. 

Do  Itlo  Grande,  com  4  I|2  dln» 


-MERCADO  de  CARNlí 


Ntiiek  imlerlor 
Knlrnd:i:i  .  . 
Bnhidn»  .  . 
Block  nrliinl 


IIOLETMI  UO  MATADnCRO  BD» 
MCU>,Vk  UK  B.  PAULO  | 


.Movimento  do  dia  9  de  favo» 
relro  dn  1(27. 

EniVilem,»,  (lo  carimbo  —  Xn.» 
drex. 

Foram  abatido»;  5 
bovino»,  117  «ulno», 

18  vltello.». 

Far.»m  Inntlllxndos 
vino»  o  .7  gulnoa. 

ObservagiVu»  —  Cy»t[cepro»n~  3 
«itliio».  Tuburciilotio,  t  bi)l,  M«» 
groz.v,  1  boi.  ContiisRo,  3|4  de  boL 
Precoa  earrenln  da  carne,  ca 
klloa.  ou  Tendal 
Bovino»,  de  15000  a  15051 
(quando  vendido  Inteiro  ou  melo 
hol);  Idem,  do  5000  a  5070;  (quar¬ 
to  doontnlro);  Idem  do  15270  a| 
15300  Cquarto  trnzulro). 

Suínos  do  25800  a  7IOOA 
Vltello».  da  5800  a  1*200, 
Ovino»,  dn  15000  a  25000, 
Caprino.»,  15800  a  25500. 

I-ett6en,  45000  n  45500, 


loltnes,  I9S 
1.7  ovinun  ^ 


Stiick  iit.liilor 
l'hitrnila:i  .  .  . 
H,»ltldn»  ... 
Slnrk  iictiiiil  . 


K.»lildn»  Unrnnte  n  inra  cor- 

renlci 

BACCAB 

Muropa .  21.003 

DsUido»  Unido»  ,  .  70.8(3 

.trgnnllna .  — 

»’bllo  ..  ..  . .  — 

1’ruguay  ..  . .  — 

Asin .  — 

c.aboUigem .  lOl 


BOLSA  DO  RIO 


DIA,  (. 

U  merctidu  dn  nigod&o  (une- 
eluiK.ii  bnje  firme,  com  tiM  Hnrine» 
ile  278  II  .'iil5:  <)»  I  ‘I  sorln»  do 
31$  n.  375:  (i:<  1111111:1110:1  dn  325  n 
375  ;>■  iiH  iiaullrlns,  d.  735  a  345, 
por  lu  hlloii. 

Entraram,  3.168  fiirdn.»;  subi- 
ram,  I.RO'].  exlstlnilo  om  Moek, 
25.073  fardo». 


'1'otal .  38.148 

DIA,  3, 

<)  piercado  de  i'»fé  abriu  cal¬ 
ino.  com  o  lypo  7  a  375500  (tor 
arrnbn. 

Focbou  Inaller.ido,  coni  vendn» 
de  4|3l:l  raci.^n»,  nrndo  2.339  na 
abertura  o  2.204  5.  tarde. 

Mntrnrniii  11857  lacca»;  desde 
I..I  do  inc'/.,  57.462;  desde  l.o  de 
Julho,  2.503.287  anvcaii. 

Foram  embarcada»  12.300  »ac- 
rus;  desde  l.n  do  moz,  21.855; 
dnsde  1.0  de  julho,  2.787.808  «:io- 
ca». 

lOni  atock  —  260.780. 


Total 


MOVnUB.^CTO  DOS  AHHA’AE.Ml 
CBRAEB 

DIA  9: 

VnnpanhU  Cenirali 

Baern» 

l;th tcn.»ia,  no  dl.»  8  28.T1S 

i;u:ntdnn,  boja  .  .  .  l.tOD 

T'-l'l .  40.317 

.'^.ihlda» .  1.206 

.gpii  lt.  Iiojo .  30.112 


BOLSA  DE  LIVERPOOl. 


yathiflxnrom  n»  condIgOc»  d.»  le¬ 
tra  “c*  do  nrtlgo  9. o  do  Rogu- 
lamento  üo  Scrvlgu  AtllIUir  em 
vigor.  (Aviso  n,  31,  do  413|937“. 

— —  ARendendo  00  pedido 
oon.stante  de  requorlinento  quo 
mo  dirigiu  o  sorteado  Francisco 
Lute  doa  Kanto»,  oncoilado  xe 
6.0  R.  I.,  transfiro  sus  Incorp-x 
ragSo  do  .Matto  Grosso,  para  lu 
qaollo  regimento. 


BOLSA  DO  RIO 


llnJe  llnnl- 
EstttV.  Ealav 
“  7.01  7.49 

,  7.61  7.43 

7. 00  7.64 


FOHOA  PDRLICA 


DIA.  3: 

O  mercado  dn  cambio  .abriu 
bojo  n«UvoI.  com  o  bancnrlo  a 
6  29|32  e  o  parllculnr  x  5  OJJXJ. 
Fechou  InnlteradtL 


Escala  do  aorvlgo  para  hojn* 

Dia  ao  quartel  gonerul  —  ma¬ 
jor  Barga. 

Ronda  a  guarnlgAo  —  eapltS.3 
•Sanclno,  do  4.o  B.  1. 

Amanuense  de  dlo,  largento 
Oenodlcto. 

Uniforme  —  3.o. 

O  4.0  batalhAo  dará  ti  guarda 
do  Tribunal  do  Jury  e  a  escolta 
paru  acompanhar  prenoa  ao  Fó¬ 
rum. 

O  3.0  blaalhSo  dard  a»  gu.»rda( 
da:  Ponltcnclarla,  Cadela  Publi¬ 
ca,  Auditoria  da  Forga;  Quartel 
do  C.  Eapeclal,  Caixa  Beneficen¬ 
te,  Hosplt.»!  Militar,  Delegacia 
Fiscal,  Pulado  do  Governo, 
Quarta  Delegada  Auxiliar,  Ga- 
blneto  de  Invostlg:igno  (rua  doa 
GuamCe»). 

O  6.0  balalhfto  dard  a  gu.Arda 
do  Pnlado  do»  Campos  Elyseos. 

O  6.0  batalhdo  dará  »  guarda 
da  Polida  Central. 

—  O  er.  coronel  oommandunte 
geral  enviou  felleltagOe»  10  »r. 
ganador  Abelardo  Ceiar,  pola 
pnasngem  do  sen  annlvcrearlo 
natalício. 

—  O  sr.  coronel  oommandan- 
In  geral  (cx-so  representar  polo 
aeu  ajudante  de  ordena,  l.o  te¬ 
nente  Napolello  do  Alrnoldo,  no 
enterramento  do  progenitor  do 
oanlt.lo  Alberto  Joad  Gonoalvag 
anto-hontem  fallecide. 


I Oiiilimibbi  AllliincHi 

.Sarcn» 

^.M^||  ticlii  IIO  dia  2  38.315 

.  iilraibiv .  6.903 

Tdiul .  44.278 

."nl  :'l;i» .  3.(14 

'c  .  42.Í0I 

%ts  F,.sriiAnAS  UH  FRuno 
.11  XDIAIIV,  (: 

F'ii'iim  rcophidas  hoje,  ate  ei 

12  hor.i».  iiitKln  clHncl.),  com  de»- 
'.nn  .t  5<iinta>,  27.554  sacoa»  do 
rliie 

DIA  (: 

Conforme  avlee  tdegropblco, 
entraram  hoje  em  Jundlahy,  pela 
i:'.;rnda  de  Ferro  Paullsiai 

BACCAB 

Hoji- .  25.854 

-tlilerlor .  25.3.75 

llniradaa  pela  Estra- 
■1.»  Sorocabana  .  .  10.4641 

Aiilorlor .  10.7.75 

ro':il,  hnje  ....  35.014 

7'»i:il,  nnlerlor  .  .  .  35.005 


American  “Futures” 

liara  iimin  ...  7.54 

Amorlcau  “Futuro.»" 

para  Julho  ...  7.06 

American  "Fiituroa" 

[iiira  outubro  ..  7.7.7 

Uloiioiilvcl  liriisllelro  —  , 

12  IIOIltOH. 

Disponível  niiirrlcnno  — 
12  prinlou. 

Termo  anierlc.»no  —  A 
12  a  13  ponto». 

('F-CIfAMENTO 

lloje 

.\nierlciiii  "Fiiliire»" 

para  nmrgo  .  .  7,47 

Aniorlciiu  "Futures" 

para  . .  7.58 

.American  “Fiitureii" 

pura  Julho  ...  7.09 

.Amerleau  "Fiiliiro»" 

pura  outubro  7.75 
Allu  tio  10  a  11  ponto». 


CAMBIO  EXTRANGEIRO 

I)IA,  3: 

ABERTURA 

Londres  a|  Nova  Tork,  A  vlitk  pnr  dnllar  .  .  .  . 
Londro»  s|  Oonova,  A  vista  por  Ilrii»  .  .  .  . 

Londres  s|  Madrid,  A  vlatu  por  penetna  .  ,  ,  , 

Londrci  •)  Parla,  A  vlita  por  francos . 

Londres  a|  Lisboa,  A  vista  por  mil  rOl»  .  .  . 

Ixmdres  ■!  Berlim,  A  vista  por  maroos  .  .  .. 

Londrs»  al  Aroiterdsm,  A  vista  por  florins  .  .  . 
Londres  s|  Berne,  A  vista  por  francos  .  .  .  . 
Londr-s  sj  Bruzollas,  A  vista  por  ir.mcos  ouro. 
FECHAMENTO 
DfA.  3; 

Londros  s|  Nova  Tork,  A  vista  por  dnllar  .  .  .  . 
Londres  s|  Oonova,  A  vista  por  lira»  .  .  .  . 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


I  HOJE  IIOHT. 
4.8.7.00  4.83.00 
112.50  113.87 

29.08  28.05 

127.40  123.40 

3  17132  3  17132 

20.47  30.47 

12.13  12.13 

26.20  25.20 

34.88  31.38 


AIIERTITUA 

llejr  llniit, 

•'kirgo .  It.iir,  it.ug 

-'lal«  •  ..  . .  i:.;i.7  13.57 

Hiitembro .  J2.IIU  12.10 

Dezemliru .  11.64  n.so 

.Mercado . Access.  Ancenti. 

Baixa  (In  10  a  18  poiiloa. 
COTAf.OES  DAa  13,70  1IORA.S 

Ilojp  lirnt, 

.Mnryr> .  M.IO  11.22 

.Maio .  13.42  13.57 

Bntumhro .  12.03  12.16 

Doxembro .  11.04  II.  SO 

Mercado . Ap  esl.  Access, 

Baixa  do  11  n  10  imntos. 

FECHAMENTO 

Jleje  llonl. 

Marco .  14.10  11.22 

.Maio .  13.43  13.53 

.Setembro .  12.09  12.10 

Oezombro .  U.OO  11.80 

Vendas  do  dta  ..  00.000  50.000 

.Moreado . Ent.  Auer»». 

Haixa  do  4  a  11  pontos. 

DISPONÍVEL 

Cniiiprndiires 
lInJe  Jlniii 

Tyim  Itlo,  n.  0  .  .  i|2  16  3|8 

Typn  itlo,  n.  7  .  .  15  14  714 

Typo  Uantos.  ii.  4  .  t8  1|2  18  12 

Tyjiti  Santo»,  li.  7.  16  3|4  ]0  3|4 

Itlo  —  Alta  itn  I|8. 

Santo»  —  Inalterado. 


SOCTEU.VUE  lIR.V.SIl.Ein.V  UH 
I'BYCUOI,OCIA  RXPEiU. 
MENTAL 


HOJE  HONT. 
4.85.00  4.85.00 
117,25  11,7.87 

29.05  24.95 

122  60  123.40 

2I7I32  S  17132 
20.47  23.47 

12.13  12.12 

25.20  25.20 

34.88  34.88 


IToJc,  ftt  20  «  mola  bom»,  reall- 
zar&  entn  nooicdado  mal»  uma 
sesaAo  ordliiurln. 

OocuparA  a  tribuna  n  »r,  Ilcn- 
riquo  E.  da  Silvo,  que  dlscorrord 
sobrs  “A  Scloncia  doa  Magos", 
Pola  escola  pr.vUca  do  Hypno- 
Alagnotlsmo  serão  (citas  algu- 
m.aa  demonntragO' a  do  phenomn- 
no.»  de  auggest.Ao  Intra  o  poat- 
hypnotlcos. 


Londres  <1  Berne,  A  vista  por  frnnoo»  .  .  . 
Londres  sIDruxoIlu,  A  vista,  por  frnncna  ouro 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


til.7  'j; 

l'an»agem  de  cafA  com  destino 
1  S:ininn,  do  melo  dia  alO  Aa  17 
linrii.-.  25,553  snccas, 


DJA,  9: 

ABERTURA 

Iluje  llent, 
American  "Futures" 

Iiura  iniirgo  .  .  13.67  13,85 

American  "Futures" 

pnra  mab)  ...  14.12  14.07 

American  "Fui ores* 

pam  Julho  .  ..  11.33  14.29 

American  "Futures” 

pnni  nutubro  .  .  14.52  14.48 

Alta  do  2  11  5  purilns. 
COTAÇÕES  DAS  12  HORAS 
lloje  llnnl. 

American  “Future»" 

iiiira  niargn  .  ..  14.00  13.86 

American  “Futuros" 

pnrii  iiiiilo  .  .  .  11.22  14.07 

American  "Futures" 

para  Julbn  ,.  .  ,  11.43  14.29 

Amerieno  "Fuiuros* 

Ihira  niilubro  .  .  11.02  14  48 

Alltt  do  II  a  15  pontua 


títulos 


Capital,  emp.  de 

1918 . 

Capital,  nmp.  do 

1925  . 

.Tnbnticniinl  .  .  . 

Jnbii' . 

ãfncOva . 

RIb.  Prelo  .  .  . 
H.  Crnx  IL  Pardo 
a.  Judo  n.  Vista 


BOLSA  DE  S.  VAULO 


93$.']00 

801000 

70(000 

908000 

nosooo 

85(000 

85(000 


CE.NTRO  REPUIII.ICANO  DR 
PEBUI/.ES 


CiifO  baldeado  bojo,  atO  As  13 
^.''■ra;l,  com  destino  a  Santas,  ... 
35.011  s.nreas,  sendo: 

BACCA3 

Puullsia .  25.554 

hrngnnllna  .....  3.578 

''tnlral .  1.999 

Sorncaliiinn .  4.z31 

I’:iry  e  HAo  Paulo  .  552 

C.\FE’  IlUSPAflI  \l)0 
IT.V  9: 

GAFE'  I>AULISTA 
l-»|i<irlnilnres  Snern» 

Diomliir  Wlllo  e  Cln.  .  .  .1.7(0 

llar.l,  Rand  e  Cia.  ...  3.225 

Axbuclüc  e  Cln.  ....  2.000 

•'ior.  Exportadora  de  Cn- 

fO  1-tda .  l.tSt 

Ibaiihiti  I  Sampaio  n  Clu.  1.550 

blm.»,  Nogueira  e  Cln.  .  1.421 

■'•  c.  Mello  e  Cia.  ...  l.OUO 

F.  H.  Hnmpshlro  o  Cln. 

1*1  d .  l.OiiO 

■1.  Arnii  „  cia.  Ltd.  ,  ,  ico 

Fl.'i.  Prado  ChaVe»  ...  7(0 

Aliiiirlda  Prado  e  CU.  .  .  750 

'■'«'t  H|A. .  7C3 

3Iarl,lnho  Camargo,  Cot- 

Ibii  0  Cia .  558 

Nloac  «  Clu. .  6(0 

bacrarni  e  Cln, .  315 

^  A-  l-rvy .  378 

A.  -Silva  e  CU.  Ltd.  200 

M.nrtlm,  Wrlght  n  Cia. 

.  267 

Freire,  tiurro»  e  CU.  .  .  260 

►Vinro,  Koftrei  o  CU.  .  287 

foAo  de  Siqueira  o  Cln.  134 

fbe  ArUtIo  Trsding  Cor- 

^  poratton .  125 

b'la.  I.n:tnu  Ferreira  ...  76 


Em  retmi.lu  cífecluad:t  no  dia 
7  do  corruMle  polo  DIrcctorlo  Po¬ 
lítico  dn  Purdlxes,  sob  a  prcnl- 
dencla  do  dr.  r.aul  do  Frios  Kã 
Pinto  e  com  a  pressnga  dos  sra, 
dr.  Joaquim  A.  Pereira  Leito, 
professor  Achlllcs  Hloch  Silva, 
dr.  Jorgo  d*)  Munies  Barros  o  A«- 
trogllilo  Forrclrn  Rlmne<i,  foi  or¬ 
ganizado  o  Coiiiieibo  Consultivo 
do  Dl.ntrlcto  de  Perdlzc.»,  conipos- 
tu  do»  sr».:  Ainorlco  dn  Campos 
Notto,  Alfredo  Gregorlo,  Abel 
Cnrdtuo  OouvOa.  dr.  Anionio  dos 
Sonto»  Oliveira.  Uronno  do  AI- 
moldii  Leite,  dr.  Cbrlstlnno  de 
Sousa,  Cnetnno  Lourengo  d.i  Sil¬ 
va,  Clnclnalo  Cost.n,  dr.  Daniel 
Cardoso,  profesanr  Dand.nlo  Fre- 
dUnl,  Dnrlo  Cnrnolrn,  Ernosto 
Martno,  Ercole  Cílento,  Francis¬ 
co  dn  Frl-ns  SA  Pinto,  dr.  Gumer- 
clndo  Sonrn»  .MelroIIea,  Guilher¬ 
me  Kulhraann  Sobrinho,  dr.  Ilor- 
mann  da  Cunh.n  Canto,  J-isO  Ron- 
to  do  Mello  Monteiro.  Jos6  Lou¬ 
reiro,  JoaO  Vieira  Tuccl,  JoAo  do 
Jesu»  Junior,  professjr  Joaquim 
Alvaroz  Cruz,  Oscar  B.  Carduao, 
professor  Ollvio  Gomes,  dr.  Pau¬ 
lo  dos  Santns  Forte.»,  Sylvlo  do 
Almeida,  rap.  Thuodulo  da  Cru» 
Baptista,  vlolorlo  Regge  e  VI- 
otorlno  Pledüdo  Cardosn. 

A  posse  do  Conselho  oatA  mar¬ 
cada  para  o  dln  19  do  corrente  e 
serA  effectnada  no  Salüo  Reynl, 


BOLETIM  DO  COMMANOO 
Aprosentoram-se  neste  Q.  Oe- 
nernl,  hontem,  os  ssgulntes  o(- 
rielaes:  tononto  coronel  Miguel 
Fsrrelrn  Lima,  do  4. o  B,  I.,  por 
ter  assumido  o  commando  de  sus 
unidade:  major  Luclo  CorrOa 

e  Costa,  do  ((..  3.,  vindo  dn  Ca¬ 
pital  Fedrnt,  no  go.no  do  ferias, 
com  pormlssAo  do  »r.  ministro; 
capItAo  Carlos  Bapllsta  Braga, 
vindo  do  Tres  Lgoa»,  por  ter 
lialxndo  no  II.  M.  D,;  l.o  te¬ 
nente  contndnr  Franoisco  Snllo» 
dn  Sunn.n,  vindo  do  Estedo  da  Rn- 
hU.  cm  transito  pnra  Tres  La¬ 
goa»  ,a  nnrvigo;  l.o  tenente  JoAo 
Carlos  rintlm  Paes  Leme,  do  4. o 
H.  I.,  pnr  ter  do  seguir  parn  a 
Capital  Federal,  com  pormIssAa 
do  nr.  ministro;  l.o  lenents  Bon- 
Jnmlm  Arcovordo  de  Albuquer¬ 
que,  Cavalcanti,  do  4. o  B.  C  , 
por  ler  completado  um  anno  da 
nggrcgndo  e  oslndU  na  2. a  clas¬ 
se  do  E.xerctto:  2. o  tenente  ve¬ 
terinário  Thvrno  Vlllein,  do  lO.o 


CO.MPAMIIA.t 

Antarctlca  Pau¬ 
lista  .  —  2301030 

.Vmericann  de  Seguro.», 

o|  40  0;0  ..  .  —  90(000 

A.  S.  Pniilo.  c| 

40  olo  ...  .  —  90(000 

LIth.  Yiilrnnga  .  —  210(000 

Calyndu  Clark  .  —  100(000 

.Mogyann  E.  do 

Ferro  ....  200(000  2S8(<il'0 

Paulista  de  11.  do 

Ferro  ....  259(000  257(000 

Melhor.  R.  Pau¬ 
to  .  150(000  12n('.(0 

Moinho  Siilltlsla  —  430(000 

Paulista  do  Segu¬ 
ros  .  —  350(000 

DKtlHNTiritKH 
Aguas  Exg.  RIo 
Prsto  ....  —  80(000 

Central  E.  RIo 
olaro,  l.a  .  .  —  88(000 

Idem  dn  2.a  o 

3.a .  —  8S|(i(0 

Campineira  T. 

Lus  Força  ..  —  86(000 

Eleet.  R.  Pau¬ 
lo  D  RIo  .  ..  —  100(000 

Força  Luz  Rio 
Prelo,  l.a  .  .  85(000  81(000 

Idem,  2.a  .  .  .  —  82(000 

Força  Liiz  du  Ja- 

hu' .  —  85(000 

Luz  F.  Santa 
Crui,  l.n  e  2.n  —  85(000 

Melh.  R.  Pnulo, 

l.n  o  2. a  .  ..  —  91(000 

Orlou  do  Barre¬ 
tos  .  —  95(000 

Pastoril  Ag.  Bar- 
rolro  Rleo  ...  —  800(000 

S.  A.  “O  E.»tada 
do  B.  Paulo"  .  85(000  82(000 

Tecelagem  Seda 
Itnlo  Brnsllolra  —  930|9(9 


900(900 


BOLSA  DO  HAVRE 

DIA.  9. 

ABERTURA 

tliije  llcml. 

Mitigo .  470  I|2  478  i;2 

.Mnlo .  455  403 

Sulumbro .  435  1|2  424  I|2 

Dozoinbro .  416  112  430 

Vendaa  do  dia  .  1.0(0  2,000 

Mercado  ,.  ..  ..  Ap.  est.  Culino 
Baixa  do  S  n  9  1|2  frnneoH. 

FECUAMMND) 

lloje  lloDt. 

.Margo .  408  478  1|2 

Mnlo .  452  112  403 

Setembro .  424  434  1|2 

Dezembro .  415  420 

Vnndos,  nneoas  .  1.000  2.000 

Merenda . Calmo  Calmo 

Baixa  de  10  1{2  a  11  francos. 


1038000 

93(000 


:97((00 

;99?003 


269(000 


OinilCAUO  UC  »,  PAULO 


t)  merenda  nujiictarln  ubriu  t* 
funccinnnu  bonteni  estável,  com 
0.»  Imnco»  Hncnndo  a  5  57|64  a 
90  d|v  o  do  5  ]3|I0  d.  a  5  63|04  d, 
A  vistti,  com  dinheiro  colado  a  . . 
5  01|CI  d.  p:irii  a  cmiipra  do  pa¬ 
peis  de  exportuçOo. 

Durante  os  trabalhos  da  niu- 
nbn,  liDtivo  sacadores  na  buse  do 
5  2U|22  d.  pnra  snques  u  90  d{v. 

Polns  13  bs.  OH  ostabolocimonlos 
bancarias  reabriram  seus  expe¬ 
diente»,  adoptnndo  un  cotaçOos  do 

5  29|32  tl,  n  6  57|54  d.  para  cani- 
liln  de  90  iljv  e  dn  5  5I|54  d.  a 

6  53|04  d.  pnrn  o  cambio  do  vis¬ 
ta,  cnm  tllnbcirn  ainda  n  5  61|C4 
d.  puni  u  compra  dn  lotraa  de 
cxporlagOo. 

Nestas  condlg<'KB  permaneceu  o 
toereado  estável,  atO  ao  fechs- 
mento. 


A  alfafa  foi  cotada  uo  prego 
du  (330. 


ES1ATÍSTICA 


.Militar,  afim  do  rocolher-so  A  sun 
upidnde;  2, o  tenente  Manuel  Pe¬ 
reira  Mnln,  por  ter  eido  refor¬ 
mado  nossa  posto  e  prestado  n 
compromisso  legal;  aspirante  u 
officlal  Rorsphlm  MIguaV  a  E- 
rlco  da  Fonseca  Morael,  do  17. o 
B.  C.,  vindos  da  Capital  Fede¬ 
ral,  cm  transito  pnrn  Matto  Gros¬ 
so,  nflm  do  se  recolherem  A  sua 
antdnde,  Lincoln  Washington 
Vera»,  da  Cia.  do  Transporte  do 
2.0  B.  n.,  vindo  da  Capital  Fe¬ 
deral,  afim  de  racother-se  A  sun 
unidade,  e  JoSo  Andrade  do  A- 
gular,  do  7. o  B.  C.,  vindo  da 
Capital  Federal,  cm  transito  pa¬ 
ra  o  RIo  Grande  do  RuI,  afim  de 
reunIr-M  d  «un  unidade. 

-  Do  boletim  Interno  do  D. 

G.,  n.  19,  de  6  do  corrente, 
Iranscreve-io  o  seguinte:  “O  ar. 
ministro  declara  que  o  tempo 
de  serviço  no  Exercito  notivo, 
fixado  no  nvlso  n.  20,  de  33  dc 
Janeiro  ultimo,  refere-te  a  vo¬ 
luntários  0  sorteados  que  forem 
Incorporados  no  nnno  corrente, 
0  que  o  referido  tempo  de  ser¬ 
viço  doverA  ser  roduxldo  a  um 
anno,  para  os  que,  ‘dentre  a- 
aualloa  voluntários  e  sorteadoa 


Movlmonto  das  Companhias  du 
Armazenj  Oerses  d*  UAb  Paulo, 
om  8  do  fevereiro  do  1927. 

Gompanbiae:  Armazena  Ueraaa 
q»  SAo  Poulu.  Paulista  ds  Ar- 
Armazens  Geraes,  Brastlotra  ds 
Armnzuns  ijtrass,  Arroazsns 
Geraes  Matarnzzo,  Armazsnt 
Geraes  Gambx,  Armazena  Garasi 
Sras,  Armazena  üerses  Atelrel* 
tea,  Armntens  Geraes  Brasital 
B|A.  •  Arsiasens  Gerass  xa 
ziodcn  e  Armazena  Geraes  Jafet. 

Assuenr  cryslnl:  atock  anterior, 
12.001  snccas,  750.591  klloa;  on- 
Irndus,  1.711  sneens,  103.060  kl- 
lu»;  sabidas,  2.231  saccus,  198.280 
kllosí  atock  actual,  11.149  saocas, 
505.871  Iilloa. 

Assucar  somenos:  stook  antt- 
rlor,  12,819  saocas,  769.459  kllos; 
stook  actual,  12.819  sacras,  ... 
769.459  kllos. 

Assucar  mascavo:  itook  ante¬ 
rior,  8.633  snccoB,  387.180  kllos: 
Mtock  nutiial:  6.523  snccas, 

337. 13(  kllos. 

FeIJAo:  stook  anterior:  6.854 
saccas,  381.240  kllos;  entrados; 
18  sacens  1.080'  kllos:  stouk 


8,  I>AUL4> 

nOL8A  DE  MEnOAnnniAR 
MOVIMENTO  DE  HONTE.M 
CelavAo  do  Icrmo 

abertura 

AIgniIfle  rm  rama 

Typo  n.  6: 

Coinii.  Vriiil. 

.  45(200  40(900 

.  40(400  47(400 

.  47(900  48(600 

.  51(300  HjV. 

.  61(800  — 

.  62(100  — 

FECHAME.NTO 
Algodno  rm  rnmn 
Typo  n.  8: 

Comp  Vrnd. 
40(300  — 

47(300  48(000 
48(600  49(700 
61(000  51(700 
61(500  52(600 
61(700  52(000 


A  rua  Brigadeiro  GalvAo,  HS, 


CAFB'  SlINEinO 
Rnaroa  e  Cln.  . 
Manine.  Whright  e  Cia. 

. . 

'•zfUntiu  Camargo,  Coe- 

lho  e  Cia . 

Kzporladora  da  Ca- 
't  Ltda . 


641(000  630(000 
20(1500  298(000 


A'  laxa  du  5  C7|04  n  94  dlna  do 
vista,  sobro  tyondres,  que  foi  a 
offlcl.nl  dn  honlem.  a  libra,  vele 
40(742  fl  o  rrunco  (330. 

A'  vlktn,  5  }3|I0.  u  llbru  vnio 
41(290.  0  franco  (334,  n  Ura  (304, 
0  escudo,  (138  e  o  dnllar  8(640. 


Fevereiro 
•Murgo  .  . 
Abril  .. 
Mnlo  , 
Junho  .. 
.lulho  .. 


190(000  180(000 


MEKCADO  DE 
VAUIOS  PRODUCTOS 
ASSUCAR 

COTACflEI  da  AIIBIITDRA  OO 
TERMO,  NA  nOL8A  DB  MER* 
OADOniAâ 

Assacar  eryatnl  —  (Barro  ne¬ 
vo)! 

Cniap.  Vrnd, 

Frcacnte  >  .  •  ,  46(000  — 


. . . 

GAFE*  HMIlAnCADO 
BI  A.  9. 

Ilrliiçao  do  café  emburrado  ae 
"  **  do  rorrcnlct 

8ACCA8 

mó"-  “"'"'“o  ’Con 

«>  Cln.  .  2.501 

•ima  .Voguoira  n  cia.  .  1.250 

^  Contlnho  e  Cia .  1.000 

'-•»■  Prado  Chave»  ...  963 


BELI-O  horizonte.  8  (A) 
—  O  'orgnm  offlcinl  publica  n 
carta  do  presidente  Antcnlo 
Carlos,  appiaudindo  a  idOa  dn. 
cronçao  de  um  monumento  4 
memória  do  dr.  Bina  Fortea  o 
offerecriido  d  commIssOo  ofgn- 
nixadora  utns  contribuiçno  du 
600(000  por.»  a  roalIxacSo  da 
Justa  homenagen) 


Os  bancos  cotaram  honum, 
desde  a  nberturs  atO  ao  feshs- 
msnlo,  nus  seguintes  oondlçOes: 
Ivondrc».  dn  5  67|64  d.  a  6  29|32 
d.;  A  vlstn:  I-ondres,  dn  5  6I|04 
d.  n  6  53j64  d.l  Novn  York,  ... 
8(470  u  8(620;  Pnrls,  (331  a  (336; 
Itniln,  (300  i*  (304;  Rulssn,  1(030 
n  1(642;  liollanda,  8(870  a  8(480; 
llespaniia,  1(113  a  1(425;  Portu- 


Fevernlro 
Março  .. 
Ahrll  ., 
Maio  ,.  , 
Junho  .. 
Julho  ..  , 


85(010  80(000 


80(000 


=  10 


■r.iJEIO  PAULISTANO^ 


IV  —  ^  —  íti 


Chronica  Religiosa 


uii.  nonoKHKDO  wii.iíkiv  —  HOSflTAES 

noeom-chrsnao  dn  Eiiroim.  re-  „„  BAüdE)  ün.  HOMKM 

abriu  Bou  eaorlptoi  lo  A  rua  a  Don-  ,„.j' _  Kundacla  p«Ip  dr. 
to,  30.  (lo  S  4»  t  MnlçBtlu»  do  «o-  llornom  do  Mollo  -  Mo- 

nhnrnn,  vin»  urlnarliiB,  clrufRlfi  nnrvndfiM  «  mcntaoB  — 


HOSflTAES  alfaiatarias 

c.iNA  dm  BAüuEi  ün.  noMKM  RECOMM ENDAVEIS 

IM'3  oiKMdO  —  Fundfida  polo  dr. 

Claro  llomom  do  Mollo  —  Mo-  GABA  tlAÜNItíR  —  AlfalAtft- 
loiitln»  riorvoan»  b  monlaoo  —  ria  do  prlmolra  ordem  •  •«cc&'> 


o  BA?lTO  110  l>IA.  “NAí»  «nbolrt",  dl»  o  Aj>o!itolo,|  l|  1 1 1 ID  I i m|.l  IIjA  |,n,  nuM.NO  nr.  MIUANOA.  inolrno;  Irmio  do  carldndo.  Olro-^andar  Ulovador). 

"nuo  08  noesoH  mombroo  eflo  ^  da  Arndpmla  do  Medlolno,  copo-  -tor-mcdloos  Dr.  Oicar  llomom  ntrxi^TTCn^AC 

SANTA  EoSCOlíAilTICA,  VIUGEM  plo  do  Espirito  Santo»  quo  habita  clallMn  do  olhon.  ouvido;»,  «nr-  Mello.  —  Modluo-payehlaírat  UÍ2/N1ío1/AD 

<10  «Je  fererrlro)  oni  vôs?**  (Conl.  0-19).  Orn,  sl  nl-  ■  o  ■  '  fçnntn  o  nnrla.  Iliia  Joafi  Iloiilfa-  pp.  Th.  do  Alvarcnua.  —  M«dl-  ttOHAS.  —  Clrurslflo-dopllata. 

Esin.  fflorloea  sanln,  IrmA  do  ffuom  profuna  o  templo  do  Dous,  •  ||,  Aninnln  (inlvllii  Torplrn  cio,  31;  dnM  13  da  li!  Iiorna.  co-cllnico:  Dr.  Jorgo  de  A.  —  Cura  pyorrhda  o  ía»  todoi  oa 

ftbbado  S.  Dento,  doado  criança  Douh  o  fard  porocor,  porquo  o  TrcHldonlo  Alves  —  Soguo  cnr-  «ju^  ^  (,i:j  i*AUt«A  HA>T<)S  —  Mnla.  Informacdea  o  conauiu»  trnbalhoa  sobro  ooontoiojTia.  Uua 
80  coneagrou  a  Doub.  crapregan-  itmpUt  do  Dcua  6  Banto,  o  tu  in,  Profoaanr  dn  Fnciildidp  di  Mcdl-  dr.  ospoehlldado  na  Pata  do  Bau-  Llboro  üadard,  63.  da»  8  ài  U. 

do-BO  cm  obras  plaa  e  «anlaB»  en-  mosmo  d»  obbo  tomplo.  Infoll*-  Sr.  Josd  Aníunes  ilo*  Sniitoa  .  Cllnicn  onnooUl  di,  bifo-  do.  Alto  dao  Pordlzeo.  Caixa  12.  Tol.  Contrai,  4097.  ncaldoncluJ 

trando  para  um  conveiiln.  TI-  mrnto,  “  ^o"’-  ocOo»  do  narl*.  oiivlí.o»  r  «arBnn-  Tol.  Cidade.  118».  av.  AuRolIca.  »1.  Tct.  Cld  TMl. 

Sr.  Jullo  CtirioN  siniocN  ^ 


nbo  por  costuma  vlBltar.  uma  nucr  ontonder  Bstn  doutrina,  titto 
vei  por  anno.  o  b(!U  Iriiiío.  em-  »«  pmtlcn  obU  moral,  a  puroaa 
nrsKftndo  o  tempo  om  prallraa  "Ao  earactorlaa  oh  eostumoa  o  n 
rollBloBaa.  Ura  dia  tol  S.  Bento  vida  doa  chrUtttOH. 
cora  oisuna  do»  Bouti  moutroa  vl-  V  ♦  :f 

allal-a  conao  coBlumavn,  o  ga»-  Cor  munüum  croa  In  mo, 


ao  pratica  onU  moral,  a  pureaa  TImbnry  —  Iilutn. 

nAo  earactorlaa  oh  eostumoa  o  n  Sr.  Ilntirrln  .1.  rnlilnno  —  Itlo 

vida  doa  chrlHtllOH.  Claro  —  Idom. 


Roral.  RoBldoncln,  rua  Itacoloniy.  ,rg,,|ftn,||j„  ohaoara  no  alto  da»  completa  (!a  artigo»  para  homon» 

l.  Tolopb.  CId  «10».  PordltsuB  Administração  o  ontiir-  —  tlua  15  d»  Novembro,  40,  l.o 

im.  IIUM.NO  IIP.  MlItANllA,  n.olrns;  IrmSs  do  caridade.  Olre-  andar  (elevador), 

da  Arndomln  do  Modioinn.  obpo-  otor-medloo:  Dr.  Oacar  Homem  ritrKITT««'rA*« 

clnllBIa  de  nlbon.  ouvlilo»,  anr-  jo  Mello.  —  Modlco-PByehlatral  UK/NiJOl/AD 

Rantn  0  nnrl».  Iliia  Juaô  llonlfa-  [jp.  Tli.  do  Alvarenga.  —  M^dl-  ItoSAS.  —  Clrurglflo-dorllsta. 
do.  31:  dnii  13  4a  16  hora».  eo-dinleo:  Dr.  Jorge  do  A.  —  Cura  pyorrbíu  o  fai  todo»  os 

1)11  A  IIP.  PAUI.A  SANTOS  —  Mnla.  IntormacAe»  o  conauiu»  trabalho»  Bobr»  ooontoio.-la.  Uua 

Pro(Q3Ho‘r  dn  Pneiildi.Io  d.  llodi-  dr.  capodalldado  na  ra.a  do  Bau-  Ulboro  Uadarô,  63  <»»»  >  *•  ”• 

oina.  CUnlcB  ospeoUl  d..  (.Ifo-  do.  Alto  da.  Perdlzea.  Cnixn  13.  Td.  Central.  4097  .  Resldonolai 

oç5o»  do  narix.  ouvlíios  f»  (targnn-  Tol.  Cidade,  1138.  av.  ’ 

U.  -  Ituo  Santa  Thero....  n  1».  fJvímnr  ..  nrailcT 

-  Das  3  4a  6  -  Tolo-.l,.  Cont.  CaSa  VrimOr  DroilMn  -  34  nnnoi  de  prallcs 

4467.  -  tia»,  riun  Marunhln.  9.  Laurando  oom  o  Grinde  I  remio 

Tolcnh.,  Cidade.  3676.  ALFAIATARIA  áa  Mxposlçlla  do  Centenário. 

. . .  rrnnrUro  I.eiticve  Trntamenio  da  pyorrhóa,  collo- 


jdlô  "  airloe  -  ««»'>•  0»  "■‘T-  ^  ‘"‘'‘'u' 

mhnry  -  Idutn.  -  «"“^‘^'«''1“  Tj;,"»’';'  "  >“• 

Sr.  llolirrU.  .1.  rnlilnno  —  Rio  ~  4  4a  6  —  Toleoli.  Cont. 

aro  —  Idom.  “*  Marunhln,  9. 

Hr,  Alliiiiin  l‘lrrii  dc  ('nmnrgn  Toloiih.,  Cidade.  3676. 

—  rodroira  —  Idnm.  Ijr.  tH.  DE  Al.VAUD.NtiA  — 


Casa  J[*rinior 

alfaiataria 

rrnnrlbro  LeMIrve 


lantn  rfiiicloiiA  li  BQu  Imiao  Croal,  Sonhof,  om  mim,  um  co-  «  *  i  «i  ij  i  íi  nicm  do  Mello,  mtullco  pnychln- 

,ne  narjuella  nilte  ficasse  nll  com  radio  Hmpo  o  puro;  ronovnl  na»  '-rhmpi.l/i"  ,l  Alvárenga  _  ‘nUed™ 

Illa  convoraando  naa  cousas  dl-  minhas  entranha»  um  espirito  5,  .lotto  da  XJoralmi  -  Idem,  “n  In  sT  »  in  nn 

vlnus:  ello  so  excusoii  nllcgan-  rodo.  asm  o  «lual  6  Impossível  f.,.  _  ,„o„  m.rvosaB  -  Consultas  de  8-  n.  na 

do  nlo  poder  ficar  fúra  da  aua  agradnr-vo».  _  ij„,„  Casa  do  .Saudo.  ‘«leph  CIdiido. 

colU;  eonllndo  multo  essa  re-  ★  Hr.  .iiiwí*  lr?M  —  Viirgom  Urun-  ^^26.  * JJ/**  , 

ütvitii  Aa  bou  IrmHo.  a  gloriosa  '  do  —  lilorn.  Miillo,  30»  Tol.,  CIditde,  1107. 

»*i»ta.  pondo  n»  mloa.  orou  ao  *’r-  Afft.iis.i  dr  Ilnrrus  Ilni-bn  OITIRAIIOII  P..7I  DAJIPI.N.tS 

Senhor:  onllo  ropcntinnmonte  "J”’  vldobunl  .  (.M.dh.  _  TiwiiiarRlnga  —  Foram  entro-  au.siamiu  DA  lloriiA 

oaeureceu  o  cto.  rebentando  uma  „„  „  «««".  •>«  “««rdo  com  sua  enrtu  _  cirurglflo  da  Renefl- 


“Dcnll  mundo  corde,  huonlam 
Ipsl  Deum  vldebunl”.  (.M.ith. 


Criix  de  Ulo  Fardo 


Nr.  CiirliiH  lll■llxo  —  Illca  do 
Pedra.  —  Idom. 

Mr.  .loHí  Irrii  —  Viirgom  tiran¬ 
do  —  liliitn. 

Sr.  .vrtiiiiHo  dc  Ilnrrus  Ilni-bn 
—  TiuiuarRInga  —  Foram  entro- 


Bemaventuradoa  os  limpos  e  je  7 


Buos,  do  nccOrdo  com  nuii  enria  nitITO  —  Clrurglflo  da  llenefl- 


urda^Casal^Sa^d^Dr.^Hmnlm  ^ 

do  Mello.  -  «olesllas  muntaes  0  Cmtrnl  OU  dado  6707. 

iiíirvosas  —  Consultnn  de  8-in.  na 
Casa  de  .Saudo,  tiileph..  Cidade, 

1136.  —  Rcs.;  rua  Dr.  Homem  de  -h  ^ 

liVF© 


©€^â©  livre 


horrível  Icmpoalatlc.  Criuavara  coracílo,  porque  cUes 

o.  ralo»,  o  a  chuva  e<‘»la  vordo  a  Deu».  -  D.  II. 

ronelalmonte,  Impedindo  que  S.  *  *  * 

Bonto  0  08  sou»  monge»  »o  ro-  ^  n.  •> 

oolhossom  ao  ®  KXFOSIC.OO  no  .va.VTISSIMII 

pajsaram  toda  oquolln  noite,  fa 

lando  doa  praxere»  otornoa  o  da  SA4.i«amlato 

vida  caplrltiml,  ^  '1*1,  A'  adoracAo  doa  tlols,  0  San- 

gulnto  em  que  a  .  _  IIhhIiti/.  Snerninento  estnrA  aznoH- 


'•  I  ceiicla  PortuBuexn,  Bniila  C.aaa  0 

.Sr.  jono  Fcilro  do  Maternidade,  Cirurgia  gorai  - 

-  Aplahy  -  Itcccbomos  e  tnen-  |a»  das  senhora».  -  Con- 

mlnhdmoH  A  rc|>artl(:llo  cntnpu-  .. 

leniu  0  roquerlmenlo  e  demala 
luipols  quu  no»  onviou.  Cumpos  Saltes,  Cl. 

Sr.  Frunlliin  llrnnll  —  Flrncl-  UH.  AIliaTIDEM  r.DI.3IAnAHS  | 


KXrOSIC.80  no  .VA.VTISSIMO  lUipol»  quu  no»  onviou.  uiininon  n.iiiiu,  ui. 

SACIIASIESTO  Br,  FrnnHiin  llraMll  —  Flrncl-  Dii.  AIIIBTinEH  <1DI.3I AI1.4I6H 

calin  —  Farn  scr  ohtida  a  Infor-  —  Mnleslla»  Inlcrnn»,  espceliill- 
A'  adnraqlLo  doa  tlols.  0  San-  mn'.’4o  quo  dcRoJn,  quolrn.  ulivinr-  d.idn  do»  pulmOe».  Tratamento  do 
jsimo  Sacrnmonlo  estnri  oipos-  "®“  ®"'  ""'los,  para  dospu-  tuberculoso  pulmonar,  pelo  pnnu- 


.  o  nitrn  Hsslmo  Sacramonlo  oBtnri  oipoB . -  -.••••  , - -  •.  —  — . . - 

rou  A  sua  coRa  0  S.  Bento  para  durante  0  rtla.  no  Curaw  "  vespoata  por  enr-  mo-thornx  artificial,  pela  Bano- 


A  I  -  Vt.i«..Ala»  .1*  «orAm  lilíjü,  UUliilJl-U  V  185*5,  Uif  KoUlUMI 

o  seu  mosteiro,  da  Sô  (ogreja  da  Boa  Morte),  e 

rendido  graças  ^  Usslrno  pclo  Cocllla.  .  ' 


rendido  graças  no  Altíssimo  pcio 
Inoffnvel  goso  quo  tinham  fruí¬ 
do.— Dnll  a  irca  dlns  estando  tl. 
Bento  na  cella  levantando  ora- 
çfios  00  c6o,  viu  a  alma  do  »un 


I  Sô  (ogreJa  da  Boa  Morto),  e  crysln.  etc.  —  Consulturlo.  rua 

I  Mutrlr.  de  Santa  Cocllla.  ,  'V  IÍI  "7,.  ^  .  Quintino  Bocayuv.a,  39.  3.o  nnJar. 

A'»  U  hora»  0  mela  dar-.e-4  0  1  ,7|  o  nmHÒ 'oxclísl-  doutra..  3410.  Ons  13  4.  >8 

encerramonlo,  com  as  oraçíioa  3  hora.s, 

üo  cstyjo  0  bcnçnm  naionne.  ^  Dlrullu,  Imvcndo  dn  lodnií  mt,  lin^fEIlO  COIlfMSHIO  — . 


Irmft,  quo  naquollo  momento  sa-  co.SFEUBKCIAH  ni6  N.  VICE.VTH 
hira  do  corpo,  n  em  figura  do  I 

pomba  voava  nos  cfoa;  alegrou-  , 

se  multo  o  s.anlo  var.Vj  ^r  ver  ]tcuncm-ao  hoje  a»  seguintes 
om  tanta  gloria  a  ««m  conforonclns: 

que  deu  graças  n  Dou.»  com  hj-  Agostinho.  na  mntrix  de 


Sr.  .Inflo  Suiircu  FIlliu  —  Igna- 
clo  Uclifla  —  (Juinraiinicnmon-llto 


tilda»  „ii.  HOMERO  COIinHIlin  — 
Molcstlns  do  n.irlx,  garganta  e 
ouvldoB  —  Tratamento  oirurgico 
'in-llto  oxnna  —  Dx-lntnrno  do  pruf 


Reunem-so  hoje  na  seguinte»  folia  lioiilcni, 


O  nlrcctorlo  0  o  Conselho  pnllllco»  do  DRlrlclo  de  .Santa  Ce- 
r.llla  I  ecummeiidjim  aoa  iieua  corridlglonarlo»  0  maior  tmiienlio  1 
maxlm.t  Uijdieiiçdu,  no  rentldu  de  que,  em  24  deato  inn,  concorram 
4»  tl»*|rôo»,  para  rennv.aç.qo  du  .erço  de  Senado  e  do»  represontan- 


q,ea  ü:ns7:re«cinq:epe  '^\,:rho7ex":d)",:n"ío"%'’aV’X  .  ^ 


conforoncln»; 


.Santo  Agostinho,  na  matrix  do  rambola  —  A  Livraria  Teixeira, 


nlrns  de  Berlim  o  VIonna  —  Con- 
sullorlo,  rua  Libero  Badarft.  36, 


rano»  0  louvores,  0  reunindo  »  Baptlsla,  ás  30  horas;  av.  S.  Joio.  8,  J4  llio  t-cinoll.u  J  "  Central,  D.Í8  — 

seus  rslIglosoB,  llio»  íea  san  r  n-  Ro.sarlo,  na  matri*  do  ura  calulogo,  com  lodos  oa  pre-  Das  .  As  4  11-. 

qiiello  grande  favor  ile  j>„ry,  4»  20  horas  e  mcln;  S4o  ços  dou  llvrn»  referido».  „„  j  _  ivorosaor  M- 

nhor  c  lhes  ordenou  que  '^u  -'  *  uno,  na  matriz  do  Bom  Hcl.ro;  »r.  Jusf  Alel.R-s  f.  Uu»  Bantus  !  ^  do  olhos  da 

aem  o  aou  corpo  «  o  .Sanluarlo  do  Co-  —  «urv  —  A»  ••ortldflo»  n  quo  «“  Medicina  0  Cirurgia 

dopuxessem  nn  aepiiUiHa  q  Joaub,  4h  )»  horas  a  do  .q.  Fniilo.  Conaulla»-  dn»  13  314 


gulntrs  foHii  lionlcni.  ,  nLiim  «  vinnnn  rnn.  ''»»  amigos  0  coinpanliclrea.  ,  1,  i_ 

hr.  UrusImlMi  11.  Ai.inrnI  —  PI-  en  Ds  nomeii  Indicailoj  ctinmillam,  no  morn  nto,  os  mala  iiltos  In- 

,trix  do  rambola  —  A  Livraria  Teixeira,  «uRorlo,  rua  Libero  Badarfl.  3  ,  polltbn  nnoionat.  pois  quo  sflo.  nlld»,  do  hobejo  co- 

horas;  av.  S.  Joio.  8,  J4  llio  t-cinolleu  J  "  7  Central,  D.s»  —  rt„votnnionlo  i  causa  publica,  sendo  multo»  dos 

tri*  do  ura  cnlalogo,  com  lodos  oa  pre-  Do"  -  4s  4  lU.  candldairu  nnligo»  l«í:'»ladDres  «  com  IncsUmavels  serviços  prcu- 

in;  S4o  ços  dou  livros  referido».  „„  j_  —  Profasnor  ca-  i.ade»  li  L'nl.'io  c  uu  Ksiado.  razao  nor  quo  o  Partido .ndeptou  0  crl- 

Hcl.ro;  »r.  Jusf  .Ab-lde»  f.  Uu»  •  ihcdratico  da  ellnlcn  do  olhos  ila  lerju.  para  olk»,  da  roclclçílr.. 

do  Co-  7  ‘'V.lil,  Faculdade  do  Medicina  0  Cirurgia  o»  novus,  agora  rocomni.jndndoB  aflo  lumhem  dedicado»  sci  vl- 

íeco^o  iu  nos  mandar' is-  '>«  f'"''®'  Conaullas-  dn»  13  3(4  dorce  do  Ksindo  e  tb.i  eapacldudo  0  Idoneidade  nunrA  ansAa  pro- 

»  horas  proXtía?"-  >5  horas  -  Rua  Josf  Donlfa-  „„madss.  mer,„:endo,  pois.  o  suffraglo  de  todo.»  os  hon»  «  esfor- 

clo,  J\.  84  —  Toleph.  Contrnl.  6442, '  nmlním  'lo  FurUílo. 

Sr  Durlvnl  Dia»  Mlnhnio  —  lleplcJ»»nrlft.  ruft  Ahlllo  Raaren,  n.  ]  o  Dlrrolorln  o  o  Cofiffolho  polUhioii  d«  Kanla  Cocllla  nílo  tom 
lOTRS  Itnpõllnlnga  —  D  hoh  pedido  J4  36  —  Teleph.  Avenida.  676.  ^  ,  me.Tio.-  duvida  dn  qnn  o  disciplinado  clollorado  donso  cohoso  a 

fol  provldfnclnflo  hontem.  DP  ALrilMlXl  l•IMTI•;lIlO  Corto  <J‘htrU’to,  mal»  urna  vna  paLontear^  a  flun  pujança,  nccualtinq 

Br.  . ele»  (inlanllnl  —  OperãçOe».  oarto».  doençn.  do  se-  60  .ip-llo  uqul  fello.  •  dando  ü  aou  voto  '.o»  cnndldatí.8  quo_  a 

•  »f®'  -  Dourado  —  Itccbc.ins  aua  c-Nr-  l  ^oras,  vias  urinarias.  Cons  Pa-  J..mmUr,ão  Dlr.  rU.ra  do  Partido  Republicano  I  oull.»lu.  emu  o  mn.or 
ír.nrrâ;  lacete  Sla.  Holonn.  l.o  -  Ralas  '.mp>:nh'.  apresenta  no  grande  eleitorado  do  Estado  do  Blo  I>aulo 

'  gnrio»,  fj,35„  0  recolhimento  por  nflo  l«r  y,,,  .j,  ,,rc»onlo  mex,  o»  amigos  e  eoiupanholro»  da  sl 


- - -  •  ^  ,*1  045*1  5  LMiiu,  iiij  >?J5uiu*ii)o  '*ü  V.O-  — -  :  ,  •  irariiMtiilA  no  MOÜiClim  O  tJI 

doputesBOm  na  «epulliira  q  -  j,,  Jo^uh,  Ak  19  IioriiB  é  roferro  Importam,  todan,  ern  ....  Pnulo  ConnuUaR'  dn» 

le  para  il  ).4  Unha  aborto.  ,  Geraldo,  4s  19  horas  l*»*'»»-  h»®  «»-  _  Rnn  Josf  È 

A  missa  df  litle^f.  em  honra  *  »a, JuiPortnncla.  provldenelare-  ®  h®r. 

de  SanU  EscolnMka.  ^VISO  .SOIIUR  SACIinnOTES  luíillXr'-  Irae^Vt^d^y^^  J4  84' -  TereprAvenIda.  «I 

I>tTlE7.  V  '  provldeuclndo  honlem.  DH.  AI.FIIEIX)  1*1  MIEI 

O  reino  do»  efo»  4  eomparndo  Do  ord-m  do  exmo.  »r.  nrce-  Do^liVadV  — "  uiTcebcmnB  "Üa  u.i~  I 
A»  Tlrgena.  para  »o  nos  dar  o  bispo  metropolitano,  chamo  u  nt-  0  cheque,  ina»  "5®  I'®'hunoH  I 

ontonder  a  Indispensável  neces-  loiiçflo  do»  rvmos.  ara.  vlgarlo»,  fujc,  0  recolhimento  por  nflo  lur  U  Pl 

sidado  que  todo  o  chrisiflo  tem  rollorcs  da  egreja,  capollflca  du '  yimlo  a  gula.  Quulra  providenciar  I, 

de  levar  uma  vida  pura.  A  pu-  communidadca  rollglosna  o  dos  sobro  u  urgente  remessa  da  m.-‘a-  Mot'®-  Teleph.  Av.  3-I-n-8, 
reza  nflo  4  uma  virtude  ds  mero  fiflia  cru  gerni,  sobro  corto.»  Intil-  ma.  DR.  /.EPHF.RINO  1)0 

coneelho,  4  do  rigoroso  proesito,  viduo»  do  origom  oriental  quo,  RAL  —  Medico  operador  - 

c  podo-BO  accreacenlar  quo  4  eo-  Intllulojido-so  sacerdotes,  catlio-  . . .  . . .  molnstlns  sonhor.as  —  Vln 

mo  a  base  do  todas  ns  oulran.  ileo»,  andam  a  explorar  a  gono-  barlns  0  cirurgia  em  gera 


DR.  /.EPriF.RINO  1)0  AMA¬ 
RAL  —  Medico  operador  —  Esp. 


»•“  molostlns  sonhor.as  —  Vias  uri-  !  ''•'t  dvb-e. 


mo  a  base  de  todas  ns  oulran.  ileu»,  andam  a  explorar  a  gono- 
A  caridade  npaga-sc,  a  hiimll-  rosldado  do»  fiel»  com  nflo  po¬ 
dado  desnppnrccc,  a  devoçflo  cx-  queno  deatlouro  do  Nosa.t  Bnntn 


tlnguc-BB  e  al6  a  própria  f4  vn-  Rollglflo.  Tae»  Indivíduos  nflo 
cllla  qoando  falta  a  puroxa,  El-  devem  «or  acolhidos  do  forma 
la  nos  dâ.  um  bello  e  novo  lus-  alguma,  convindo,  pulo  contrario. 
Iro  a  todos  ns  virtudes  do  nios-  quu  sejam  ImmcdlnUments  de- 


Braços  para  a  lavoura 


r.nrlns  0  cirurgia  em  geral.  Con-  | 
Hi.ltas:  1  4»  f>  hnras,  Tol.  1602. 
Central.  Res  :  Rnn  Minas  Oerne», 
n.  2.  Tol.  4900,  Cblndo  —  Consul- 
torlo.  rua  Sanl.»  Thereia.  19. 

t)R.  MOrnTÇIIKI  VIANNA  — 
.Molcstlns  ün»  crlnnçns,  eotn  pra- 


Kãd  Paulo,  y  dc  feveroiro  de  1927 

o  niRECTORIO. 

waldo  Prlíiclllano  da  Carvalho .  Fresldcnlo 


Klmfln  de  Tuledo  PDa . 

Jo(.S  K.ahino  do  K.irapolo . 

Dr  Francisco  Eiigon  o  Amaral  ,.  .. 


mo  modo  quo  n  monor  mancha  da  nunolado»  4»  autoridades  olvis  e  OEPAIITASIE.NTO  ESTADUAL  110  .  nrlnrlnae»  hosrMnes  da  ^''•“'''hico  Eiigon  o  Amaral . 

alma  as  deslustra  a  todas.  Con-  „  o»la  Curln  Motropolllann.  TIlAtlALIIO  Ruropn.  Consullorlo.  ríj^a  Llhern  Augu.sto  Teixeira . 


clue  daqui  a  noceKSldadc  n  o  mc-  Oulrosim,  doclara  n.  cxc. 

rito  desta  vlrtudo  Inestimável.  rovnin.  que  se  devera  r(>n.»ldcrnr  Dolctlm  d. 

Ainda  quo  llvcnseg  amontoado  nbnotutnmenlu  falsos  ou  mais  1927. 
th(»ouroB  Infinitos  do  graças  e  quo  fiuspeltos  qimosqiiur  do-  Pimuira»; 

meroolmenlos,  ainda  que  possuis-  cumentu»  ou  cartas  do  rccom-  1U8  proten 


Lolctlm  dc  9  de  fevereiro  du 


1U8  protcndeiilc.»  procurara  nit 


RndnrA.  ISO.  dn»  13  4»  16.  Tel. 
398  Central.  —  Rrnirtenrl,».  rim 
ItamI.f,  n.  16  —  Tclephono  66,  Ci¬ 
dade, 


Dcrmeval  Arrutlíi  ..  .. 
tiaspar  Fuirulra . 


O  COABELIIOi 


aos  o  dom  do  tnxer  milagres;  a  meiidaç.flo  quo  nflo  sejam  oma-  Agencia  Ofticlal  do  Collocaç-.o,  DU.  A.  r.  DE  CAMAHRO  —  Dr_  Orlando  do  Almeida  Prado  ..  . 


Vlco-prealdnnlo 
J,*  secretario 
secretario 
Thesourclro' 
Membro 
Mumbro 


Presldento 


parda  da  pureza  arrasta  ap6a  d«  nados  diroclamente  da  Curla  Mo-  1.158  tamilias  do  colonos  para  Professor  dn  Cirurgia  dn  Facii  -  Eugênio  de  Carvalho .  Prealdcuto  Honorário 

nl  a  perda  do  Iodas  ns  graç-ui;  iropolltana,  A  qual  competo  oxa-  a  lavoura  cofcelra.  dado  do  Mudlcln.i  0  Cirurgia  de  VIclor  da  tillva  Frolro .  L*  Vlce-prcsldento 

tudo  c4e  com  eala  formoslBolma  minar  0  autenticar  os  referidos  oricriasi  1’BUlo  Con».:  run  Alvitres  Luii  Tavares .  Vlco-prosldonle 

flor.  Deua  nflo  se  compraz  stnflo  doeuraentos.  para  fazenda:  l’enloado,  n.  65  Tolcphono.  1  p^.  Munlx  IlarroUo . ’  nccruiarlo 

cora  os  nimaa  puras;  a  monor  S.  Paulo.  8  do  fovsrelro  de  3  admliilatradores,  1  eacr*«fto  0  1664  Central  —  ne«lilc!(e'n.  f®®  |,ourcm:o  do  Campva  Machado .  2.  sccrciarto 

macula  offcndo  a  sua  vlsU.  1927.  tíocrotnxla  do  Arcobls-  1  cuarda-llvros.  Freitas,  68.  Tel.  2u79.  Rlbrlrn  de»  . .  T'ie»ni-ckp 


flor.  Deua  nflo  se  compraz  stnflo  documentas.  para  laxonda: 

cora  os  almas  puras;  a  monor  S.  Paulo.  8  do  fovsrelro  de  3  admliilatradore 
macula  offcndo  a  sua  vista.  1927.  *-  tíocrotnxla  do  Arcobls-  1  i^uarda-llvros. 

“Bemavonturadoa  os  limpos  do  .pado.  linmigrnnteni 

oorneíx)".  diz  o  Salvador,  "por.que  Chegados  —  622.  ] 

ellea  verllo  a  Deus”.  (Matb.  6.8).  CUlllA  MBTROPOLITANA  Contracloa  cffcofuadoni 

Nam  todos  pâdom  dàr  esmola  Directamonto: 

ou  fazer  grande»  penitencias,  ma»  Mons.  vlgarlo  geral  asalgnou  »  (amillaa  do  colonos, 

todos  sejam  0  que  forem  p4dem  »»  seguintes  provIsSes:  Dcstiiio  certo: 

e  devam  sor  castos.  O  dom  dn  ds  Capcila  de  N.  S.  dos  Reme-  c  fnmlllau  do  colonos  0  M  ca- 

virgindade  nflo  fol  concedido  a  to-  dios,  em  Plrocala;  maradns. 

doi  os  chrlal&o».  mas  a  eajlldaõe  ,1b  oratorlo  particular  para  _ _ 

tem  do  sor  Indlspcnsavclment»  a  jçewton  Uzeda  Moreira  0  Lconor  — 
virtude  favorita  dc  lodo»  oa  Lopes  Alves. 

chrUlfios.  Dlspiinsa  do  Impodlmcnlo:  I  II  H  I  fl  I 

O  nosso  divino  Salvador  sof-  para  Evoldo  Merliil  o  Ermtnla  1  ^  li  |  1  I 

frcQ  quo  vomitassem  contra  a  Tnlo  Baschiorl;  ,  |  |l  M  |  |j  I 

sua  sagrada  Pessoa  oa  mal»  lor-  disponsa  do  Impedimento;  para  I  H  l»»  I  W 

pea  caluranias,  quo  O  aceusossem  jm-inibo  Mondes  Cardoso  s  Idall- 
de  enganador,  do  Implo,  do  blas-  Rodrigues  Leral;  Francisco 
'ihemo,  fol  porém  iflo  znloso  da  Motia  c  Maria  Rosário  Leme;  IfSDK 

honra  dn  sua  puroxa,  quo  nnsto  vleento  ds  Paula  Lima  0  Sobaa- 
jionto  nflo  pcrmilllu  ao»  seu»  Rajia.  r.  Lemo;  Antonlo  Martins 
Inimigos  que  nem  do  levo  lho  oliveira  e  Marlu  Martins  de  LAIICRATOUIO 
tocassem.  Ollvolrn;  Zacarlns  Antonlo  Axe-  B*^B  d®  ' 

Deus  tem  uma  oxtraordlnaila  vedo  0  fliurla  Antonlo  Axovedo;  Unlvqraldidcs  de 
lurnura  para  eom  us  ulmas  cas-  oratorin  particular:  Mario  Klcl-  MndrIA  —  Auiov 
la».  «4  a  ollns  so  communlcn,  0  ber  e  fda  CoIIina;  Pedro  Salvador  f®®-  sanguo,  urlra 
liCido  dlzor-80  quo  a  mediria  ri»»  0  Mnrlít  Borghcso.  acçôe»  oars  o  dini 

graças  4  proporcionada  4  perfei-  Ohllls.  gravidez  (, 

çflo  d.i  purex.!.  S,  Joilo  A  puro.  6  CO.NERO  l)l(.  LUIZ  M.VRIA  aemana),  cancer: 
virgem,  por  l.»ao  mesmo  go».a  0  CAV.lLCANTI  l>alJ®‘*®)°*  ® 

privilegio  do  »o  recostar,  de  dc»-  qualquer  ponto  Ins 

cançar  no  uclte.  no  coração  do  Acha-so  nesta  capital,  ho»pe-  P^''“  “  ®®‘hol 

Jesui.  dado  tm  cotia  do  ar.  ondro  Deus-  |)®r4  exara. nar 


INDICyOII 


I’enlondo.  n.  65  —  Tolcphone.  j  . . ’  nccruiarlo 

1664  Central  --  neMdc,;|»'n  f®®  i.ouroiiço  de  C.impvs  Machado .  2.  secrciarlo 

Rego  Frelln»,  68.  Tel.  2579.  Rlbrlrn  do»  . .  T>iesni-cko 

DR.  RRITO  PEREIRA  —  Con-  Dr  Almlrln  du  . .  VogoJ 

sultorlo:  Run  Quintino  Bocayu-  Antonlo  Emlllo  do  3oub;í  penna  ..  ..  .. 


va,  29,  d.i»  3  4»  4  hora».  Tol.  j  ,\nlonlo  Vax  Junior . 

ICont.,  3660.  ResIdenoU:  AInmc- 1  Tononto  Uenodloto  Camargo  .. 

(la  Hnrflo  do  Llmelrn  83.  Tolo.  Joflo  Fanganiello . 

phone,  2418,  Cidade.  Ur.  Luiz  ãlachodo  Podroza  ..  .. 

A  DflnrtAnntJ  Dr.  Vlcento  Oraxlano . 

AUVOUAUUS)  VIctorlo  do  Carvolho . 

AnvoCADO  —  Dr.  Tilo  do  Cttrdo.vo  GouvCa . 

Istmos,  rua  d»  K.  Bento,  11.  59.  |  Abol  Marques  da  Costa . 

3.’  nndiir,  sal.a  13.  Ite.sldencbi;  Ahlllo  Augusto  Fcrn.andcs . 

.\blllo  Hoare».  n.  1.  Tclephtmo  Alberto  da  Sllvn  Exol  ..  .. 
Avenidn,  :ti97.  I  ,\gnslInho  Pnnelano  Corrfa  .,  ., 

1)11.  JOSE'  piedade,  ndvogn-  Alceblulea  Bento  da  Silva  ,.  .. 

flo.  Prnç.i  'l.i  Sí,  n.  31.  1.”  nnd.ir  AIIplo  Albino  Gome» . 

Bnt.1  n.  16',  Te|..  Central,  6646  .Mvaro  Marlliis  Fnr'olra . 

das  "  45  l-i  ip  e  d.e»  16  4b  17  h't-  Antonlo  Corrfa  Pereira . 

r.1».  ,\ntonlo  Delfim  ..  .,  . . 


MÉDICOS 


Cn«^inciio 


Ollvoira:  Zaearlas  Antonlo  Aze-  SES  do  dr.  Carlos  Blaica.  dai 
vedo  0  Maria  Antonlo  Axovedo;  Q®>'-qraldidcii  de  Compusula  i 
n,.r(i..„i«r!  Murlo  VI., i.  Madrid.  -  AulovaccInaJ  tse.sr 


urina,  eta  —  Ro 


acçôe»  oars  o  dlngnostljo  d»  »y- .  . . 

Dbilis.  gravidez  (jà  oa  prloiolm '  no  civcl  0  cominerclnl.  R.  Ipl  Renedleto  da  Euiiha  Mllano  .. 


riifi.  Antonlf»  iMilfim  ..  ••  . . . 

DHS.  A.  MORAIvB  IIARHtiB.  Antonlo  Forlenza . 

I.Y.  A.  PAULO  l).\  Cli.MiA  e  J.  iio-  rçapltflo  Antonlo  Ixidro  de  Mello  ..  .. 

du,  .MI.IIA  DE  TOLEDO  —  Rua  Fio-  1  Antonlo  . 

,  ,  rlnno  Peixoto,  8  Largo  do  Pa-  |  Antonlo  llodrlgue.»  Forte» . 

.Ar*  lado.  Tel.  Central  6197,  das  II  ..\ngU!'to  d»  OUvolr.i . 

R,.  4»  t7  liorn»  I  l:i  lai dliio  Fiingnnb-Ho . 

,y.  DR.  ARM  V.MIO  IIF.IS.  advogo  !  Ecmito  Blltencourl . 


CO.NERO  UR.  LUIZ  M.VRIA 
CAVALCANTI 


cançar  no  iiclto.  no  coraçao  do  Acha-so  nesta  capital,  hospe- 
Jesuf.  dado  cm  cosa  do  ar,  padro  Deus- 

O’  meu  Deusl  Porventura  «orfl  dcdlt  do  Araujo,  vlgarlo  dn  Bar-  S4 

conhecido  hoje  o  preço  do  uma  ra  Funda,  0  revniti.  sr.  conego  ®4l 

virtude  Iflo  neccssarla  0  Iflo  rara7  Liilx  Maria  Cavalcanti,  cathoilra- 
Ma»  haver*  quem  Ignoro  quo  ne-  tico  do  Cabido  do  Ulo  0  digno 
nbuma  cousa ‘manchada  cnlrarfl  vlgarlo  do  Kflo  Chrlslovam,  na  ** 

ao  raino  do»  c4os7  capital  da  Republica.  h* 


I  Bemana),  cancer:  tubercclure.  Is-  rans®.  67,  npari.imcnl(|.^  6  |  Ileiiedicto  Felippu  l,»  Silva . 

pra,  palJdlamo,  oto.  -  ttovlo  a  »'*•  ER.VEBTl)  h.V.  ad- I  rt.nj.imln  Rda . 

qualquer  i-onto  InstrucçCo»  o  vasl-  vogado  —  l.aa  do  Itooarlo.  -  1  da  Almeida  tí.Ulra . 

lha  para  s  colheita  d«  o.alerlal  Tel.  Central  3''39.  ‘  ,  lintilo  Itarrmi  P.unio; . 

pura  exarainar.  —  Praça  da  Rfldcol,®  (sobrelola),  »ala  2,  j  prmio  1»  .Soma . 

S4  40  —  8.0  nndflr  (Equltatl-  í’"®'®'  ,ni-q  »»  qn,-  Mcjlla  .lunlor . 

OK  IMlIU)  1  lOIuS  DA  ail*  (;;olotiiy  í.iiHlellOos . .  • 

Tr<-‘xrpTv*  A  c  LIM  V  —  Advogado  —  Prn-  te.ii-nr  Vlaiitia . 


S4  46  —  8.0  nndflr  (Equltatl- 


ECZEMAS 

DIL  OIIENCIO  VlDKiAL  -  Tra- 


Drmio  1»  Sousa  . .  . .  . .  . . 
Ur,  Cândido  Molia  .lunlor 

Colomy  Enstellôcs . 

Edgar  Vlaiitia . 


çti  du  pstrlflrchfl.  8,  2.0  andar  Ro.sa  .lun  or 


DIL  OIIENCIO  VlDKiAL  -  Tra-  TM-mh  ''bipt  1787.  I  Eleulevio  Brnnco  do  Mirund.»  .. 

lamento  proprio.  Cura  guranll-  DR.  LUCIO  VKIO.V  JUNIOR  —  |.;,„ygqio  vieira  B.-1D0» . 

do.  S6  na  caso  do  oura  si.flo  pa-  -  Advogado  Keerlptorlo;  Fio-  ,,.fanelsr.u  Cyprinno  Mondes  .. 

goso»  binorurloB  oomblnadus.  No  renolo  da  Abreu.  2-.  Phone  25sv  j.',.ancl»co  Doll»l . 

eonsullo.-.o  adqulrem-eo  isrlOa»  centmi.  Rcsidencln:  Altimed»  '-.onçnivoi  Rnmoa  ..  .. 

paro  vlallns  a  domIolU''.  Re».;  Bardo  do  Llmelrn.  62.  1  hon^  Knincbieo  dc  Paula  Toledo 


I  Run  Dr.  Abrauche».  10  Phone.  4113  Cldnda 


O  QUE  INFORMA  0  8  KRVIf;0  fltETEOROLOClCO 

llulcllni  do  illn  0 

EPHBMERIDE3  ASTRONOMICA.q  DO  DIA  1# 

NABCER  DO  SOL .  OCCASO  DO  801. . 

KA6ECER  DA  LDA  ..  ..  OCCASO  DA  LDA  .. 


Vesper»  [*,  e  A*»  0  horas  tempo  geral 


OMEPRVATOIU05 


ti,  Paulo  (Observ.) 

Amparo . 

Avart . 

Botueatu'  .... 
Bragança  .... 
Brotas  ..... 
Canipmiu  .... 
Faxina  .... 

ITranca . 

Igarapava  .  .  . 

tguape . 

ttapstlnloga  .  .  . 

Ita.nri . 

Lençòe»  . 

Piracicaba  .  .  .  . 

Prata . . 

RlbelrSo  Freto  .  , 


t  í\ã~  ^  t 
H  g  li  .2  P  S  i 


s 


Estado 
du  Via 


I  6288,  CId  —  .Con».:  R  Boi.  Vlstn,  S. 
26,  1  4s  3.  vogn 

UIL  AGUIAR  PUPO  —  r-rof.  du  '  ®  ^ 
FaculdaJ»  de  Msdlolna.  —  Medico  *”* 
“  da  SanU  Lasn.  Trntaincnf.i  d»  »y-  '‘os®’ 

'  ••  ••  phlll»  e  soençtt»  do  polle.  Appll-  f®"  J 

•  ••  •>  n»  o  Radium  e  fnz  InlatçOis  de  DU 

-»  ‘iU'  e  blsmutho.  Cons,.  mn  LI-  GO  • 
10  geral  Badarô.  87,  das  16  4*  '7  ho-  1®=*» 

- rua  Hoíeph.  Central.  6187  RosI-  «  ' 

i'heiinme-  doncla:  Cidade.  2234. 

B«ii  niiN  ÜU‘  AllAllins  8UCUI*niA  —  AJ..Q 


vogn  do  -  Uua  .Sao  Bento.  W.  VnsconecUos  ..  .. 

'  ?,r2"vLVKrN«RON..A  -  Ad.  0®®^“  . 

vogado  -  Escriptorlo.  rua  Alva-  J®;'*  rmlura . 

re»  Penteado  sJ  ™  . 

nn  oTTfiSlo  ÜIO  Vi  OAMaVIl»  •Iflcinlho  iMam.n . .  ei  ••  •*  •• 

1  Pa-  Janlnth®  '*l®®rdo  do  Oll-olra . 


t  .0  andnr.  »nlu»  6  e  8 
l)H.  8YI.VIO  NORONHA  —  Ad¬ 
vogado  —  Escrlptorlo.  rua  Alva- 
re«  Pente.ndn  33 

DR.  OTTOMO  DM  V,  CAMAR- 


28.0|13.l|13.(l|is.6|  —  I  M.  Ene. 
32.0116. 2)16. 6|24.8ilO.O|  CInro 
2S.4|I4.4|  —  120.0)  —  I  Claro 

-  I  -  I  -  )  -  I  -  1 

25.0)19.0]  —  |19.2|  —  I  Claro 

-  !  -  I  -  !  -  I  -  I 


Q  ILaUtUlii  o  klA*  V6.4W  .Vpwvr.  A  .1 .  ^  ea  I  r.  •.«•«  fln  Pft-  JUCimilO  liJClVrUQ  UO  UI5'«J55J5  ••  . . 

•914-  ,  blsmutho.  Con»  mn  LI-  T-*’  JlT.fl?a»^^  J®"®  Al«n®ar . 

boro  Badarô.  87,  das  16  4*  '7  ho-  1®®!®,  ®-  7,  .0  .  UnpllM.i  Porrnx . 

rua  Holeph.  Central.  6187  RosI-  «  J  rvrsTO  FFIIR  VZ  —  Qf-  J®*®  Chrysostlnmo  Uuono  doa  Ho>J 

doncla:  Cidade.  2234.  r.VUHTO  'fEIIRAZ  FII.ÍiÓ  -  . . 

UR.  ARAHIPE  SUCUPIRA  —  advogado»  —  Negocio»  foionie»,  J®!J®  ", . 

Medicina  om  geral  u  clinica  mo-  ,dn,ini„r„tlviis,  reprosentaçôe*  J«6«  Rll)®'fo  «1"  n®,'ro»  . . .  .. 

I  dica  do  crianças.  -  Run  8.  llen-  ^.on,me„|nce.  compra  0  venda  d»  Jonqtilm  Jo»4  do  Nnsclmcnlo . 

to,  30.  do  14  4o  17  horas,  —  Ue-  .«.moveis  o  aonllcarflo  do  cttP'  Joaquim  V.eíra . . . 


Trovejou 

Cheou 


20. cIh. 0)16. 0)20. 6  — 


ttapstlnloga  ....  30. 4)14. 3|  —  )33.0j  —  j  Claro 

Ita.ari . —  i  —  1  —  j  —  )  —  j 

Lençôes .  —  |  —  |  —  |  —  J  —  ] 

Plrsolcaba . 30.0|16.8]  —  |22.0|  —  |  Claro 

Prata .  -^  |  —  )  —  j  —  |  _ 

RIbêlrflxi  Prelo  .  .  .  51-7II6.0)  —  )24.0|  —  |  clnro 

Rio  Claro  .....  30.2120.0)  —  |21.0]  —  |  Claro 

Bantoa .  3». 0)20. D)  —  |26.01  -  |  Claro 

S.  Carlos .  27.4)11.41  —  121.0)  3.0)  Claro 

Ourlnfaos .  22.0)13.01  —  jlS.sj  —  j  Claro 

Borocaba .  —  )  —  |  —  j  —  j  —  j 

Tatuhy .  —  I  —  I  —  )  —  j  —  | 

Tni/haté  ....  29.0)16 .0)  —  122. 6)17. 2]  M,  Ene. 


to,  30.  do  14  4a  17  horos,  Ue-  ,  appllceçflo  de  cap'  Joaquim  V.eíra . . 

sldcnda:  run  Marllm  Francisco,  Eseripi..  rua  8.  Bonto.  45  Jorn®  <1®  Dllvelra . 

n.  43.  -  Tol.  CIdndo.  081.  Teleph  Central.  6603.  Ilosid.  Jo"6  Cardoso  do  Moura . 

DIL  OHt/All  HO.V1EM  IIM  MKL-  nvcnidn  Paulista.  143.  Teleph  Dtthlr  Porto . 

LO,  da  ijnlveraidndé  do  íJorilcnux  Avonida,  2C50  Jullo  Darrns  OnmA  ..  «*  . . »• 

ox-lnterm  do  Hospício  d»  Alio-  Os  dr».  ADOI.IHIO  A.  DA  HIL-  I-az;iro  de  Oliveira . .. 

nado»  dJ  Bordeaux.  ex-aB»l»tonte  vA  GORDO  0  ANTO.VIO  51ER-  Lconclo  Antonlo  Amorltn . 

do  protísior  Regls  s  da  dr,  C.  CAÜO  tím  0  seu  oBcrlplorlo  4  Dr.  Leopoldo  Ferreira  Nunes . 

Homem  le  Mollo.  —  Dlructor-me-  run  do  S  Bento,  n  46.  «olirad-»  Luiz  Rarhoan . 

dico  dn  Cnsn  do  Saudo  “O»  Ho-  mi.  rvaNDRO  .SILVEIRA  —  Luiz  NoTiioIrn  do  84. . . 

mem  do  Mello.  —  Molestlne  men-  Advogado  —  Causas  clvels,  oom  Manuo!  Moreira  Pires  ..  ..  ..  .. 

toes  0  aflrvosne.  —  Consuitsa,  4»  morclace  e  crlmlnaoa  Adeant»  Maurlllo  Kampnjo  Botelho  ••  «»  .•  -. 

3.08,  4.0»  0  fl.as,  das  2  la  4.  nn  sustos  Compra  diroltoa  e  rodl-  Ootnclllo  Moreira  Pire» . .. 

Casn  d»  Saude,  4  ruo  Dr.  Hcmem  tos  Correspondente»  om  Santa»  Osw.nido  Peixoto . 

de  Mollo.  (Pcrdlzc»),  tebph.  CId.  ,  riq  de  Janeiro.  —  Run  da  QuI  Pnulo  dif.cit  de  ToDdo  Fnro . 

IlUfl  tanda  2-A  Tol  CeiUr  1380  Porflrlo  de  Oliveira . 

TÜIIMRCDLOHII!  —  Moléstia»  ijits,  ESTEVAM  A.  DE  01,1-  Dr.  Itleardo  C.  Dauntro . 

doe  pulraOcB  —  DR.  8ANT08  VEIIIA,  TIIEODOMIRO  DIAJI  »  Salvador  Plumnrl . 

FORTEB  —  Asalslonto  da  clintci  antoMO  DM  NOVAES  ÍIOP-  Scbostlflo  Leme  lo  Morac»  Barretlo 

do  dr.  Clemente  Ferreiro  —  Mo-  rao  —  Rua  Ronarlo.  II.  Tolep  SIIv«r'o  Pereira  d.a  Kllva . 

dlco  do  Olapcnsarlo  de  Tuborculo-  Central,  16  Sylvio  Pinto  Sampalu  . . 

sos  —  Diagnostico  precoce  da  pitOF.  l)H.  (lA.MA  CERílUEl-  Sylvlo  Vnlonte . 


Pnulo  dlf.clt  de  Toledo  Fnro  .. 

Porflrlo  de  Oliveira . 

Dr.  Itlcíirdo  C.  Dauntro . 


sos  —  Diagnostico  precruts  da  PltOF.  DR.  ga.MA  CERflUEt* 
tuberculoso  pulmonar  e  seu  tra-  ra  (lento  da  Faculdade  de  OI 
tnmcnlo  —  Pneumolborax  artt-  relto)  DIL  WALDO.IHRU  Dl 


Sylvlo  Pinto  Sampalu  ,. 

Sylvlo  Vnlonte . 

Vasco  Jorto  Real . 

Dr.  VlrK‘llo  Dlns  de  Toledo 


Cho.  B  txov. 


rtu-  .  39.6117.4)  —  |20.*(  —  |  ciam  1 

Coritiba  .....  25.0116.0]  —  120.0)  —  |  M.  Enc. 

Cuyabá.  —  I  —  1—1  —  1  —  | 

FlorlanopoIls  ....  23.0122,0]  —  123,0)  —  |  JL  Enc. 

Buarnpuava  ....  —  I  —  I  —  I  —  1  —  | 

lulz  da  FOra  ....  27.0118.0)  —  |22.0|3.0|  M.  Enc.  Choverei. 

Paranagufl  .....  29.0121.0]  —  |28.0|  —  |  Claro 

Ponta  GroBsa  ....  .*  j  .1  I 

Porto  AJegro  ....  34.0120.0]  —  |26.0|  —  |  M.  Ene. 

Rio  de  Irnelro  .  .  .  27.2)21.01  —  |22.0|  —  j  Cl.aro 

Rio  Grande  ....  31. 0)23. 0|  —  |26,0I  —  j  M.  Enc.  T 

Druguayana  .  37. 0)24. 0|  —  |28.0|  1 .0  |  Claro  Choven 

O  TEMPO,  HONTEM.  NA  CAPITAL  —  (ntô  As  14  horas): 
Temperatura  maxima  28.0,  Temperatura  minima  13.8,  Chu¬ 
va  om  24  horas  0.0.  Vento  predominante  SB.  Tempo  geral  bom. 
A  temperatura  mfdln  do  Iiontem  na  Capllnl  fol  do  19.2,  que  vniu 
1.6  abnixo  da  normal  do  dln. 

Tenipu  prurnvel  Uns  10  hs.  dn  dia  0  A»  10  liurnn  ilo  üln  10 


tnmcnlo  —  Pneumothorox  arti-  relto)  DIL  WALDO.llIRO  Dt  Dr.  VlrK'lln  Dlns  d» 

flclal,  tuberculino-lhernpla,  elo.  CARVALHO,  DR.  JOAU  DA  GA-  VIctor  da  Carvalho 

CunsulL:  Run  Libero  Badarô.  66  ma  CEIHIUEIRA,  UR.  ANTONIO  Vlctorl  bUBSO  ..  .. 

—  Das  2  1)2  4»  4  hora»  —  Resid.t  lk.HE  DA  FONRECA  —  Advoga-  .  ■  — 

Rua  Olgufl.  í  —  Teb  Cld„  6447  dos  —  Rua  S.  Bunto,  3,  sob.  — 

Dr.  niINCniA  —  Opsrxçôia  ora  Tol.  1082  —  Tilxn  postal,  2"il. 
geral.  Cousultorlo:  Rue  Banto  ESCRIPTOKjOS 

Theresa,  19.  Tolephono,  Lintral,  /"-/-wszsTPTPreTAlPC!  1  ^ 

1054.  Rsildonela:  Rua  Ve.-guelro,  C -M  l\lL.KUlftL,T  I  U  jlIlB  I  ll  i 

85  Tsljphnn.V  Avenida  1407.  E.XAMES  DU  U.SCRIPTAS  —  H  j  jvf jí U,1 

DIL  II.  TREOllALUO  rURRAZ  Invuntarlos,  h-alanços.  Accoltam-ae  iíl  JlillIlV 

—  Modico  operador  Clrurglflo  da  i.»crlr’'i>  oLiirordatas  e  fnilon-  , 

Beneflcenetn  Portuguexa  —  Vlns  cias.  IlAO.  5IARIO  TANTERI  | 


ÃGENTES  RETAROATÃRIOS 

O.S  nossos  .qgentes  c  c.N-afjmtcs  aimixo  meneio- 
natlos  sãc  c-2nvi(]af!i;s  .t  rccolhci  os  saldos  vc  .fic?- 
dos  nas  suas  presta.;õcj  dc  contas,  o  que  mio  foi 
teito  até  açorn,  apczai'  das  nossas  .solicitai^íjc.s  a 

respeito.  ^  ^ 

CAPIVARY  DO  paraíso  -  Sr.  Antonio  Lu- 

ziano  da  Silva. 

ARIRANHA  —  Sr,  Alberto  Vasques. 
I-REGUEZIA  DO  O'  -  Sr.  Munucl  Rodrigues  de 
Siqueira. 

lACANGA  —  Sr.  Adindo  Xavier  de  Barros. 
lüUAPE  —  Sr,  João  Rodrigues  dc  Camargo, 

:AHU’  _  Sr.  prof.  Antonio  da  Silveira  Bueno, 

MAYRINK  —  Sr.  Domingos  I'alci. 

MONTE  aprazível  —  Sr,  Bento  Carlos  de 
Mendonça. 

NOVA  EUROPA  —  Sr.  pml.  Antonio  Martins 
Coelho. 

PARAISOPOLIS  —  Sr.  Antonio  Buene  Caldas  . 
PEDERNEIRAS  —  Sr.  prof.  Jtlavio  Monteiro  de 

Castro. 

RIBEIRÃO  BRANCO  —  Sr.  prof.  Eslevam  Da 
miam  Filho. 

SANTA  ADELIA  —  Sr,  João  Percir?  da  Costa. 
SANTA  LUCIA  —  Sr.  João  T  codoro  do  Matto®. 
SAO  VICENTE  —  3r,  i-ylvio  Fcreira  Mendes. 
TABATÍNGA  —  Sr.  AllreJo  Aur.. 


'.mpctih'.  mirei.cntn  no  grande  eleitorado  do  Esloilo  do  tílo  I'aulo 
,Vij  01,-1  21  d(i  prescnlo  mex,  on  nmlgos  e  -oiupnnholro»  da  si 
iii.lliii-.i  que  b;i  iiinls  du  vinte  annos  dirigo  0  Dlslrlcto  do  Bantii 
■•ccilin,  a  rlmpí-ltri  dc  i|unlqucr  lacrlflclo,  enlarflo  presentes,  no 
ijrupo  6‘--.eoI®r  do  .\roiiehe.  r®r®  o  eumprlraoulo  detso  oagrado  do- 


Sociedade  Coopera¬ 
tiva  de  Responsabi¬ 
lidade  Limitada 
“União  dos  Vaquei¬ 
ros  de  São  Paulo” 

AS.SI-)MP.L1-;'A  GICHAIi 
OUDINAUIA 

(primeira  c<iiiv(mw;«<i) 

Por  nrrlem  dn  ar.  Prf-íildcntn 
II  dc  acefirdn  cnm  r,a  cstntuln.') 
soclJicj.  sfld  crinvncndriB  o.h  firs. 
nKHnrlíidOH  di  Sonledadi’  Coop. 
d-  Rçsp.  Ltd.  “llnirio  dn.s  V.-i- 
qiielro»  J.)  S  Paulo”  a  pc  reii- 
nlrcra  ••ra  .-tíscniblf.-i  geral  or- 
dlntirlj,  nn  dl.-i  23  do  fovcrc-lro 
p.  fiiltiro.  fts  20  hnran.  nn  na- 
Í-'(i)  rlii  SucKdfliIe,  4.  rlt.a  Ulo 
Rnnito,  r,.  23  '..  flflm  de  lomarcrn 
coiitinchiKinl''.  do  rflutorlo  n 
rimln»  d.a  Dlrectnlln,  n-latU-n.-! 
UO  rinuo  de  1926  0  ologorum  o» 
FlHCUf-s  (•  Sunpknte»  p.ir-a  o 
prnxlmn  cxetck-ln,  O?  dociimoii- 
tOH  conflt.-irili-»  do  .art.  147  do 
Docroto  n.  4.“1  de  julho  do 
1391  o  ort.  22  do  Decreto  n. 
1637  dc  &  dí  J.aneiro  do  IflOT. 
nehani-se  no  eacrlptorlo  dn  So- 
i-lodad'»  (Pr.-içr.  da  .Sf,  n.  6).  4 
übirioslçflti  do»  srs-  lissnciadoR 
.qflo  Pr.iilo,  27  da  Jiwiclro  do 
1027. 

U  secruliirlo:  .lOAO  ILVPO- 
7.0  DE  MELLO. 


EmiAES 


EÜÂSIO  m-BMi 


urinarias.  Parto»  e  moléstias  de 


Aviíuld.-i  Rangel  Pestana. 


Bonhorns  Rua  Direito,  n.  86.  das  162.  Tui.  Bniz  2638 


nUA  VERGUEIRO,  flflO 

Cnivn  Poslnl,  IDO  —  S.  PAULO  —  Tclrphone  Arenldn,  ST3 


16  4s  18  horas.  Telcphons.  Cen- 
trai,  6933.  —  Ronldenelo,  rua  Bel- 
la  Cintra.  «98 


JUVENAL  ÜO  AMARAL  —  In- 
cumhe-so  do  n»voclos  na  praça, 
■ervIçQs  forenses  e  nos  repsrtl- 


DIL  VIEIRA  DU  MORAE.H  —  qôcb  publica».  compra  0  'cnda 

MolcBtIa»  norvo»a».  Professor  II-  de  prodloi.  terreno»  e  titulo», 

vro,  docente  e  ex-astlstente  da  hypotheea»,  deieonto»  0  eomml»-  • 

Faculdade  do  Medicina  do  Rio  de  aôe».  Trabalha  com  conceitua-  I 


Ins^ivel,  cora  ligeira  tondcncliv  a  mudar.  Vento»  predomi-  Jonelro,  medico  do  Recolhimento  do»  ad'/ogndo».  Escrlptorlo:  tra- 


nante»  do  quadrante  NE.  TemPo  r.atura  cm  nsccnçflo. 


de  Alienados.  —  Con».:  R.  Llboro Kessa  do  Commerclo,  n.  8.  sola 


Tempo  melo  encoberto  e  Instave],  soprando  ventos  frescos  de  |  BndnrO,  140,  tel.,  Central,  835.  —  1,  2,o  andar.  Pbona  Central, 
NE.  e  NlV.  Temperatura  oro  alta.  1  Residência.  Regina  HoteL  4200 


TEF.A'  RANCAH  OFFICIABS  PARA  OS  EXAME.®  DE 
SEGUNDA  B'POCA  E  DB  ADMIS8AO. 


iccKiTAfli-si;  iNscníPcnus  desde  j.v'. 


I-A/CULDADE  DR  .MEUltLNA  DE 
tf.  PAULO 

EDITAL 

Insmpçno  p.-trn  cxoiue  vevttnnittr 

J>c  ordem  do  »r.  dr.  direclor 
faço  imhk-o.  para  totilic..-lm<-ntn 
dos  Inloressa'!'!»  qiu'.  de  15  a  25 
do  correnk.  d..  12  4a  II  hora.», 
OBtaiflo  abeil.®»  na  Sei.-roturla 
dc»l.i  Faculdade  n»  ln»criiiç<5c» 
[lai.i  ex.-tmo  vef.tlhular. 

Im  ni-cêrdo  u  P.vglmentu 

Intei-ito,  o  examo  versara  sobro 
'PllV-SfCA,  CHIMICA  E  HIBTO- 
I  IILV  NATURAL  o  nn  prova»  r»- 
Icriptns  o  prnllco-orac.H  snrflo  fcl- 
l.n.n  pelo  iirogramma  do  Colliglo 
Pedro  II. 

O  cnndi.liil"  deverã  niireacntar 
requerimento  ao  nr.  illfielor,  »cl- 
l.i-lo  ccim  chtamidlba  cHta'loiil  dc 
2fi)H0  (!  aeonuiuubiidu  du»  aeguln- 
(eii  douiiiiicnto»; 

iij  iiHcsindo  do  Idciitlitado; 

bl  allcaindo  do  vacclmiçflo  :in- 
tl-varlollca  c  do  n-.to  nfl*u  flofírc 
do  miilcstla  c<intugtos.a  uu  i-i-fiu. 
gn.-inte: 

c)  ctirtlflciido  du  in.Hlrucçflo  »n- 
ciindarla  de  necôrdo  eom  a  Icl  fe¬ 
deral  cm  vlgnr. 

d)  rte.lbo  do  piigunmnla  da  ta¬ 
xa  (Io  ln»crIpçflo. 

O»  nlleslndü»  e  ccrllílcadon  do- 
verão  trazer  i»  firtiina  reconheci 
dn»  por  labcllllo  0  sellado.s  com 
cslattipllhn  ustadonl  du  1390  r-lis 

S-;cr(  l:irlti  dn  Fneuldado  do  .\I<i- 
illflnn.  do  .Sflo  Pnulo,  1,"  do  feve¬ 
reiro  do  1927. 

O  Hocrelnrlo 
Dr.  I).  Coulnrt  (1c  Fnrln. 


FACULDADE  DE  MED5CLVA  DE 
8.  PAU  LU 

EDITAL 

Inscrlpçflo  pnrn  nxnme  de 
f-pnru 

Do  ordem  do  Br.  dr.  dlrcclor  u 
do  accúrdu  com  o  Regimento  In¬ 
terno,  fuço  pnblk-o,  para  conheci¬ 
mento  dos  IntcrcsHnífn»  que,  dn  15 
a  25  do  corrente,  dn  12  4»  I  I  ho¬ 
ras,  estnrfla  ubci-tna  na  8oc'(-eta- 
rla  desta  Faculdade,  a»  Inscrlp- 
çOea  pnrn  exíime.»  du  2,,  &pücn. 

tíecrolnrla  da  Fneuldado  do  .Me¬ 
dicina  de  S.lQ  Paulu,  L*  de  feve¬ 
reiro  do  1927. 

O  secrct.arlo 

Dr.  D.  G(i((Inrl  dc  Fnrln. 


l*ilEFEIT»'ltA  DE  SAO  PAULP 
IJlretiurln  ds  Reeella 
edital  w.»  33 

frntrlbutçOo  pnrn  e(ilçnn(cnfc 
Ue  confuttnldadd  com  ns  r.rf'lv 
n  2.CS7  0  J  CC8.  nrDfleo  no»  »•■ 
nhorsN  pr-torlMnr."»  dc  torrou:» 
(I  predine  nliiind.B  nn»  ruus  a- 
ba<xo  Indi  'mlnr  r,'io,  do  sccôrdo 
•om  os  reepon'lvo  orçnment')a 
orgnnlxnli.  (ml.i  nirociorla  dc 
'Urna,  de  •ei4o  pacnr  A  boceo 
do  cofre.  cu»(p  !(  reotorln,  den 
•ro  dc  50  dia»,  n  contar  da  da'a 
do  avlBo  '-•  tiinçanicnto.  A  Plll 
kfnriLV  PP.ESflMCJJO  corrosprai 
dento  ao  stivlcn  dn  raiçamentx 


a  nor  oxoeulndo  ns»  mt-sm.s»,  oi 
snlier: 

JAIII"  —  cntri  av.  Rcboi(>-.'(» 

-  l'olsoln  .jomldn  —  Cn»a  Itran- 
ca  —  Paiaploti®  —  Gnmtdnn»  0 
Luiz  Antjf.io,  •nx»  por  motro 
•entndn  41JM6. 

pptp  _  entro  av.  P.oliouça»  — 

AugiiHla  -  Pndr»  Jo.flo  Mnnutl 

_  Pnmploon  —  Kiig."  Lima  0 

:,nlz  Anlo.i:o.  'nxe  -IISHC. 

FRANGA  —  civro  av.  Ilrbo-j-. 
ríiH  -  Hid  Lobo  —  AugimU  — 
úninplonn  —  rn.rpln.s»  s  Lu'x 
Antonlo,  taxa  í7J.-'6. 

TIETE'  —  entr.  nv  P.nbouçai 
s  líolin  Cintra,  taxa  s7JI4f,. 

.1.  MARIA  L'.qilGA  —  entra 
Pndre  Joflo  Mnnuil  e  Luiz  Anlo- 
nlo,  (nxa  4i5U6. 

LORENA  -  »nl-e  nv.  Robouças 

-  línd.  Ixího  —  Augusta  e  Lui-. 
Antonlo,  Inro  47i'40. 

O. drAIt  FREIRC  —  entro  .tv. 
llebouças  -3  Casa  Rrancn,  taiN 
175146. 

(irai.LO  ATjVF.'!  —  entro  ainrn. 
(•'ranen  0  Enladon  Unidos,  tftxn 
75Hfl. 

CONSOLACAO  --  entre  Hu‘  o 
Gitr.do»  Unittos,  tnx»  4U2S1. 
IIEI.LA  LTNTIIA  —  entro  Tlstfi 
Kstndo»  Cuido.»,  taxa  475146. 
HAD.  r/»RO  —  entro  av.  Pau- 
i|Bla  <•  Alnm  Sattoa,  taxa  395661 
RADRB  IDAf  flANUKL  —  en¬ 
tro  Jnhu'  —  Itu'  —  Franca  d 
'THtado»  Uradrs,  Laxa  175146. 

ROCHA  <vy,l-:V;iDO  —  entro  a». 
Oflitllsla  —  Alnm.  R.mtos  0  Enta-* 
!oa  rjnido»,  (nxa  JB506I. 

PFTXOTO  ÍR^MiDE  — entre  *t. 
raullsta  —  .AR  T).  Santo»,  tara 
tOJflfll  0  entre  Franca  0  Estado» 
Jnldci»,  Inx»  I751''6. 

CASA  ítRANUA  -  entro  J.  5f.A- 
.•la  Usboa  u  Estado»  Unidos,  Lt- 
cn  175116. 

P, VMPIJ3;.’A  —  tntro  av.  Pa'i- 
licta  c  Ali.-n  S»n  o»,  laxa  34527e 
0  entro  A’a(n.  Sanioa  u  Xéatarlos 
ypIdoH,  ta*-r.  111291 

•IA-MPINa®  —  entro  alnm.  .Sa'i- 
.0»  ••  J.  '.4aTla  r  Ishoa.  toi.t 
>T$I  16  0  en're  nv.  Panllsts  e 
ilnm.  8nn':s,  tm,..  295961. 

RUGK.N'L'3  CF  I  t.AfA  —  Bnir» 
.IV.  ‘'nulls.i  r  alnm  Santo»,  Uin 
24527  0  tntre  Fr.^nçn  0  J.  M  i- 

•la  Lisboa,  t.-1-.a  '7291. 

CAPlTA-q  PtNTC  FERREl.HJ. 

-  catre  J.  Ma.rln  Lisboa  e  K.st.i- 
•os  Unido»  (a.-r.-.  1(5146. 

O.-i  qus  nflo  pagarem  no  pi.ix-) 
lcti;rmln:ido.  ficam  aujcltoB  lO 
lecrcHclmo  do  2O  9)0  c,  depois,  .A 
'ÍS7 

lU'il.l». 

tílo  Paulo.  18  de  Janeiro  de 
327. 

Nelson  rclxclrn  —  Dlrocto.', 


5'ACtI.DAnE  DE  MF.DIfl.NA  Di; 
.q.  PAUL) 

F,riIT,\L 

Conríírso  pnrn  |ir»fr»..nr  rntlic- 
(Irniirn  dr  Pharinncoloxln 

Ijit  n('di<t(i  do  senhor  duutnr  dl- 
rantor  laço  publico,  pnra  eonli'- 
clupiiito  doíi  Intcressadua  (|ue,  eal 
vista  dí^  h.avc.r  expiratlo  ein  pe¬ 
ríodo  du  férias  o  prazo  pura  a 
Inscrlpçflo  ao  concurso  no  le¬ 
gar  dn  professor  calhcdratlco 
du  Pliarmacologla  conm-rvar-ic-i 
nl)i'rl<>  noa  dlns  2,  3  e  4  de  março 
p,  fiilnro,  segundo  o  qun  proe.'i- 
tu.-i  o  artigo  S3  do  reglmtqito  in¬ 
terno. 

Kct-rrlarla  da  Faculdade  do 
.Midlcla.i  dc  Sflo  Paulo,  7  da  f.;- 
Vtiiciro  do  19;!'. 

O  secretario, 

Dr,  D.  G.  Parla 


EHCOI.A  DE  PUARU.VCLA  E  DU 
OIin.VrOLUGlA  ue  lT.U*Erir 
NINGA 

l‘;xau(cs  (le  nilmlssilo  e  vcsIR 


D»  ordem  do  sr.  dr.  dlrcclor. 
levo  ao  conUcclraonto  dr»  Inta* 
ressaduH,  quu  a  Inscrlpçflo  par® 
os  oxaíueH  do  ndmiasflo  fl  matri¬ 
cula  nesta  Escola  calarfl  uberta 
do  29  n  28  du  fovcrolro  proxl- 
mo,  roallxnndo.se  0»  respectivo» 
e.\u(nCH  nos  primeiros  dia»  <1® 
Março,  sendo  que,  na  oegunda 
quinzena  deaso  mex  reallxar-ae  lo 
oa  exames  vosUbulnic»  para  o» 
candidato»  approvadoa  em  admli- 
eflo. 

Os  candidatos  díívrrSo  Juntar 
ao»  rcapecllvos  requerimentos  os 
certificados  du  appiivaçflo  noa 
exames  do  adínlasflo,  para  con* 
corrurcín  ao»  vestibularca. 

Serflo  adndttldo»  fl  matricula 
indepondcntcíncnto  do  exame  VC3« 
llhular  os  diplomqdoa  pelos  CL* 
(unaslcs.  Escolas  'Norniac»  e  ()»• 
mbelcclmentos  de  ensino  superior 
offlctac»,,  da  Onl.To  ou  do  Esta¬ 
do,  ou  per  estes  reconhecida». 

Secretaria  da  Bicolii  ds  Pbnr- 
nmcla  0  do  Odontologia  do  Ita^ 
nellnlnga.  I7  do  Junelro  de  1927* 

J.  P.  htr((»li(irg  Juniur 
Hccrstarlo 


VHV|kv| 'WhL''  í' 


.y-^  K’»»  ^*:^A' 


COhRElO  PAULISTANC 


rirniriB  rcoonliciclilaii,  nílo  iioilorSo 
Bonlor  umnnilna  b  iiuiii  riiauriii  « 
menalonarflo  oi  prctna  por  oxton- 
ao  om  algartamo»,  No  onvniucro 
dn  propoBtii  dovorAo  acr  Inilloa- 
doa  oa  nomoa  doa  proponcntoa  o 
objooloa  dtt  propualn,  ilovnndo  oa- 
(n  Bor  acompanhado  do  um  uortl* 

ficndo  do  dcpoalto  do  ra . 

5:000)000  (cinco  contoa  do  rOli) 
noa  cofrci  munlatpaea,  para  ga¬ 
rantia  dn  propoata. 

6.n  —  A  gula  para  dopoalto  ao- 
r&  (nrnoolda  polo  Heorotarlo  dn 
rroColtura  at6  na  do»  liorna  do 
dia  5  do  fovorolro  do  1027. 

Profollura  Miinlolpal  do  Mogjr 
dna  Crucoa,  24  do  Junoiro  do 
1027. 

Manuol  Alvca  doa  Anjoa 
rroroUo, 


(lA.vco  nii  nicAgiii 

do  liiihllllncnu  iin  Mn- 
(rla  —  aiu 

Aa  lnacrlpc>'>oa  (oram  proroga- 
dna  n(6  o  dlii  10  do  roverulro. 

O  oxaiiio  do  aaiido  aO  twdora 
ner  riillo  na  Alatrix,  antoa  da 
InaorlpcAo 


FAf.Ml.VCIA  UIO  IIMNIODICrrO 
Toi.FiDo  rniiiiAo: 

CO.VCOItllK.NCIA 
o  llniildntnrio  dn  fnllonoln  do 
Boiindlotu  Tnlodo  Porrna  avlan 
oa  Intorcanadon  quo  ato  o  din  3  do 
mnrqo  p.  vindouro  rccoborn  pro- 
poBlna  para  ocquIalcAo  doa  Im- 
inovola  portenconton  A  maaa:i, 
eomprohcndendo;  olnco  prodina 
na  rua  12  do  Maio,  numoroa  20. 
47,  49  0  67  0  um  tnrrono  com 
21!  1|2  X  42  1|3  molroa  nn  rua 
Santa  Crua,  cm  fronto  no  poato 
mcdicn 

An  propoatna  dovorAo  aor  (o- 
ohndaa  o  antrcguca  no  llquldi- 
InrloSnld  Aa  12  liorao  do  refo- 
rido  dln,  acndo  ollna  abortai 
corn  todas  as  formnildadoo  ncaaa 
mcnmn  dntn,  Aa  13  horas. 

I<'lca  ontondldo  quo  mosmo  a 
mnlor  ofrorta  podorA  sor  roeuan- 
da,  uma  vcx  quo  nAo  iallarnoa 
oa  Intercaaon  da  manao. 

Llmolra,  30  do  Janeiro  do  1937 
—  Alanucl  do  Tidedu  nodovnllm. 


TERUGNOS 


B.nOO  MIOTItO.M  DM  ^'RnRIVO 
HM  PAItAl.tOPOI.IH 
Pormutnm-ao  por  um  nutomo- 
Vol  DODOEl,  com  pouco  uao,  ou 
oom  outro  corro  do  hoa  mnroa, 
.nCormaqnon.  rua  da  Conaola- 
çAo,  n»  111. 


A  t(  doo  qua  aoffrcm  dt  mo- 
Icatloa  do  polio,  bronchilv  aath- 
ma,  tuaaa  rrhotdo,  calorrfa  i 
ihronlco,  grlpp»  ou  tuborruloar 
inolplonlo.  onninc  da  groca  um 
'omcdlo  oua  oa  cururA  om  pou- 
loa  diaa  Mando  ODdoroQo  o  Mn- 
rin  O.  do  Antiroon,  trnvcaaa  dn 
Idunrtol,  9.  a  Paulo. 


EM  PALMYRA  MINAS  CERAES 

A  Ono  miiroa  ilo  aliUudo,  ci.rcndo  rte  vaolu/i  floron- 
taa,  nuni  cllinti  muruvllhooo  para  a  (ÜIIIA  DA  TtJIlEll. 
nil.('}iK  0  rpBtnholoclmentc  daa  powioat'  fracaa,  anoinl* 
coa  ou  dobilltodita. 

.NR.VUII»!  PtlUIOO  DFi  CXíNTAOIO  —  nigorooa  do- 
i'lnfoc<,'3u  polna  mala  modurniin  ap|iurclliag>>na  lochnlcaa 
du  Amnrlr.i  do  .Sul, 

l’.Vl21!.4iO'l'llr)itAX  AIlTn’K71AL  —  Tralnmnnto  por 
mndioo  i>«pvc:allata,  auxllhido  polo  rcgimon  líTOIHNO- 
DIETHTICO,  ournn  do  rciioua.t,  Ao  nr  n  do  ongorda. 

UAiO  X  —  InntalInQÃcK  completas  para  radloncopla 
0  radi  'Arapblait. 

Rcgimcn  dos  melhoreis  sanatórios  suissos 

NAS  DIAIIIAS,  oatJio  Incluldon;  o  quarto, ^allmonta- 
çAo.  aaatotoocltt  modica  o  onformulros.  onfcrmolroa,  bc- 
’ihuo,  mniieasona,  elo. 

INI  OIlÀIAÇülüS  NO  KIO:  Rsoriplorlo:  Itua  TtMnos 
.Urctt  59,  2.0  andar  —  r«.:.  N.  1209  —  Condultorlo:  rua 
LTrugtinynra,  104,  C.o  andar,  iiu  om  Pnlmyro. 


CKfOI,.!  DM  IMIAItMACIA  C  DH 
liDO.NTtll.OdIA  DH  Pl.S'UA3IO- 


VENDAS 


Itvniiica  dp  argnndn  Apnen 


AUTOMOVEI, 

Venda-no  um  da  ropiitada  mar¬ 
ca  “Haavx’,  em  porfulto  catado, 
pintado  de  novo,  tudo  completo, 
praqa  oonvonlonto.  llim  Or.  Mu- 
nlz  do  Souan,  112-A  (Cambuoy). 


UM  ItH.MMIIin  Un.MIHfílDO  NO 
,MU.M)I>  1.'VTH1II0 

Dnpola  do  mala  d<i  40  annoa  n 
NoIucAo  l’auluuhort:o  uuruu  ml- 
IhiJCH  do  doentea  altliigidos  do 
Cciiiatlimcüca  o  do  Itroiirhito, 

Klln  0  eonaUloradn  polos 
aro.  rnnillcr/.a  do  todo  o  mundo 
como  o  ruinndio  mala  orricoi  de 
todiLU  aa  onrormldndvn  doa  pul* 
mfica  0  dna  hrnnchU.n. 

I..  Pautatihorge,  10  ruo  de  Con- 
ntuntinopla  —  Parla. 

App.t  U.  N.  11.  P,  n.  280,  du 
24.4.87. 


Iia  ordem  do  Dr.  Dlrcclor  avi- 
an  nur  Inlurcsaadoa  do  i|UO.  do  20 
i  2''  dn  c(  rronic,  catarAj  nber- 
i.n.  iicatii  Keorolttrln,  om  lodoa 
.1.  .1  .10  utola,  na  liinitr.p;i'ic.t|  pa- 
r.  cxnmcn  dn  acgund.i  Cpoca. 
i.-a  qiinta  iiiidorAo  ccncorror:  a) 
.1  nlumnoa  i|ua  iiAo  ao  npreaun- 
.i;tiu  VIII  B.'KuniIa  Aiiuc.-i,  b)  ca 
iin.i  oxvídoram  o  nunoro  dn  fal- 
11  r.-itulnmcnlnrcji  o)  oa  repro- 
•■n:'os  cm  uma  aO  culnlra  om  pri- 
11’ II 11  (porii. 

.Hivridnrla  dn  Flai.iPi  dn  Phar- 
mac'n  n  Odoutulng',i  do  Pliidn- 
i.Kindtiiipaba.  4  do  (everniro  do 
K'27. 

Tloiiicm  dn  ili-il], 
Uoorolnrlo. 


IIADIOTHLHPIIOMA 
Vondo-Ro  um  optimo  npparnlho 
de  8  valvulaa,  circuito  'Ilo- 
borte*.  Acceltn-ao  qualquer  en. 
commenda  referente  ao  rnmo. 
nua  Podroao,  84  —  SAo  Paulo. 


riUSI-i-.lTnilA  DE  8.  PAÜliO 
Dlrocfonn  dn  rUtcciln 
BDITAl  N.o  21 

Faqc  putUoq,  pnra  conhoct- 
moato  do«  Intcroimdoa  quo  fo¬ 
ram  prucodidoa  oa  Uincamontoo 
du  calqamanio  oxoeutado  nae 
flomiintiia  ruoa; 

Rua  do  Dlppn  entro  Bampnlo 
Vlanna  c  Ablllr.  Soarca  o  ontro 
Biigru  e  Thomn*  Carvalhal. 

Ilrlgndi.lro  nnriAa  Peixoto  a 
partir  da  D.  loAo  V.o. 

Av.  8.  Joflo  ontro  Tymbirao. 

PrncH  da  Vlotorla  ontro  rua 
VlctorlA  0  Aurora. 

Al.  ItiiV  cr.tru  Pamplona  o 
CiimpImiB,  e  ontro  Camplnno  e 
Eugonio  du  Llmn. 

Al.  Eiignilo  (Ic-  TJma  onlro  S. 
CarloH  do  Pirhal  o  Francezes. 

Al.  ramplúnn  abaixo  da  al. 
Jnhii'. 

Uua  Vergueiro  ontro  Domin¬ 
gos  (lo  .\lor,AOR  0  Tamoyos. 

Rua  O.  .Alcnilcs  onlro  A.  No- 
ry  0  H.  Jaguara 

Rua  Muni/  ilt-  Sniisn  ontro  oo 
prcdlo.s  9S  0  113. 

Al.  llniTos  onlro  Alb.  Llna  o 
C.  Ilrolcro 

Rua  Ciitirlct  iln.s  .Sunla.s  ontro 
Piilmcirna  e  Al  IJnrros. 

Rua  Mnustre  Curdlni,  282 
mta,  abalxj  da  rua  Paraizo  o 
80  mts.  a  partir  do  n.o  23. 

Av,  liltiH  Vnaconecllus  dendo 
0  largo  do  Cambuoy  at6  23  mta. 
nclmn  r.a  rtin  Alvos  Ribeiro. 

Av.  Afclliimcno  ontro  Turma, 
tina  0  J.  Gciullo. 

Uua  Aiinf-tnoln  ontro  Cuny- 
curu'a  e  u  Matriz. 

Rua  12  do  Uuiiibro  onlro 
Trlnilndu  o  P  do  Jundlnhy. 

Rua  Ilolt.i  Ciiilrn  ontro  Loro- 
nn  0  Tiotfi. 

Rua  Cnrlns  Onrcla  entro  o 
Parquu  D.  Podro  II, o  o  Amo- 
rlcn  Uriuilllenso. 

Rua  Clollu  a  partir  da  nv. 
Agua  Pronen. 

Rim  CJirnniIlru'  ontro  Volun¬ 
tários  da  Potrlp  0  a  Peniten¬ 
ciaria. 

Do  aocdrdo  com  a  lol  2.089 
do  4  do  íbnl  de  1924,  oa  pro- 
piletarlos  devem  pagar.  II  tiocca 
do  cofro  ncatn  Dlroctorla, 
dontro  do  20  DIAS,  o  contar 
dvsln  dnn,  a  PRIMEIRA 
PUE3TA<;A0  daquolln  contrl- 
bulcAo.  Findo  o  pr-nzo  mnreado, 
a  prcHlnc.'!')  nrrú  cobrnda  eom 
0  nccrvsclmj  do  20  o|o. 

S.  Paulo.  21  do  Janeiro  do 
102t 

N'«]M>n  Teixeira 
DIroclor. 


TONTtJRAJl.  VERTIOENH, 
Dt  CARECA.  CON- 
obstAo  de  FIOADO 


lilRANUE  DEPOyiiO  DE  HARMÔNICAS 

Premiada  Hnliricn 

C03IM.  MAniANO  nAI,I,AJ‘i]!'  &  FIOLIO 
Htrndella  (Rnl.ul 

ÜNICA  FILI, Ui  NO  nilASIli  -  S.  JOAO  DA  MOA  VISTA 

.'Hgy. ,,,  regres*)  da 

ÍR  \ \  \ \ U ill\ VUllVu ulil' n  flnlln,  oiido  ostivu 

nafilíillSíVlliVVHUalllVü  espcelnlinicnto  em 

Sirnilelln,  (‘oinmanl- 
j.  CO  aos  niciu  distin- 

*■'"  Oomm.  Marlium 
n  VaWipó^  Pigllo,  foi 

qimJ  u  mliihn  ensa 

ISrtuiil,  ruhcndo-iiie 
A  mm  fcprrsenmçno  rwiaslvn  rm  lotie  o  pnlv.  Nenhuma 
veimuen  cie  lartnuuleu  pcMleni  ser  felle.  jMim  o  Ilrosll, 
aeni  ecr  imc  Itit/inuedlo  de  mliilin  cni-n. 

Poíam  ««Lalogo  llluatrculo  gratln  lui  reprciSentanto  cxolu- 
filVíi  no  Ilranll  —  JOAO  HARTO REUiO. 

Mnlia  .M' gynnn  -  Eat.  do  S.  Paulo  -  .S  .lofio  du  Iloo  Vlst* 


HAMiRNCIA  DB  ÜB.NBDKrrO 
TOl.HUO  FHIlIlAr. 
liClIAu  do  Immovrla 

Pnra  conhoulmonto  dos  Inla- 
rcaanilos  aviso  que,  no  dia  3  do 
marco  p.  vindouro,  no  moln  dln, 
aernu  vendliloa  om  lolifto  publi¬ 
co  oa  Immovola  quo  nSo  oblivo- 
rem  propoatna  favoravoln,  aaslm 
como  o  prodlo  n.  43  da  rua  13 
de  Mulo  (hypotliocado). 

AvIba  tambom  quo  nn  mevma 
ocooaiilo  aorlW)  vendidoa  ou  mn- 
velH,  utonellloa,  vchlculon  o  nc- 
moventos  do  proprlodado  dn 
ninaan. 

Dito  loIIAo  terA  lognr  no  pro¬ 
dlo  n.  43  da  run  13  do  Mnlo. 

lilmelrn,  1  do  fevereiro  do 
1937  —  .Miiiinel  de  Toledo  Rodo. 
vnlho.  lilquldstarlo. 


PIIA 1131 ACIA 

Em  Tancby.  pronporo  muni- 
eipto  nn  comarca  do  Rio  Pre¬ 
ta,  vonde-ao  umn  bom  nfroguo- 
xndo.  Cartas  no  proprlolnrlo, 
JoAo  dfc  Mollo  Macedo. 


—  DB  — 

Abreu  Sobrinho 

Bi-  TüUAB  AS  UOAS 

puarmacias 


F.vuur.DADM  nn  diuhito  dh 

.S.  PA  111.1) 

MDIT.M, 

Hxnmra  dn  avgunda  4pora 

Pu  ordem  do  Hxino,  Sr.  Dou¬ 
tor  Dlrcclor,  fnco  publico  quo, 
•Je  IA  a  25  do  fovcrolro  proxlmo, 
r^mr.i  aborto,  nesta  BcorcI.irln, 
rm  todon  ofl  dlns  utola,  dna  11  As 
13  linrcn,  a  Inscrlpqllo  pnra  oa 
I  vninca  il.-i  Hcgundn  6pocn,  doa 
iilumnoa,  quo  arguom  o  rvglmcn 
do  doorcto  11.5.70,  de  1915,  eoe 
qii.-iun  cxnmca  efi  aer.V)  ndinUtl- 
iliHi,  non  termos  doa  nrttgoa  73  o 
79  do  rofcrldo  dncrclo  n,  11.830, 
do  18  dn  marco  do  1915  a  144  do 
niitlgn  Itcglmonto  Interno  dvMn 
l''nciild,-iao,  oa  roquvrontca  pAo 
mntrlciilndnn  nosta  Faculdndo  os 
qiiv,  timlrleuInOna,  ndo  ao  npro- 
>"iunram  nn  l.n  6poca,  por  mo¬ 
tivo  do  forc.-i  maior,  dovidnmviito 
tirovndo;  os  quo  tivorom  sido  rc- 
provadoa  nu  dolxndo  do  aor  cx.i- 
inlnndos  sfunenln  om  umn  cadoira, 
nn  l.n  ('poc.a,  o  os  quo  tivorom 
d.idii  irintn  falt.na. 

Uiitrosim,  faco  publico  quo,  nos 
ti-rmoa  dua  artigos  214  o  222  do 
dvcrolo  n.  10.722-A,  do  13  do  Ja- 
i:>'lro  dn  1925,  n  lnacrtpc3o  p.iin 
oa  inosmos  cxninvn  doa  nlumnoa 
tnnlrleulitdnu  no  l.o  nnno,  c.ninrA 
aborta  tambom  em  Indoa'  oa  dloa 
utoiti,  dn  dlii  10  n  15  do  mosmo 
mvz  do  foverulro,  Aa  moamna  ho- 
r.ix,  o  n  qiml  k6  poderAo  concor¬ 
rer,  on  nlumnoa  quo  tonhnm  aldo 
roprnvndoi  em  umn  sd  mntuna  do 
rurao,  nos  vxnmva  dn  l.n  Aiiocn.  o 
113  quo  nAo  tenham  podido,  por 
motivo  do  molcatin.  prnatar  exu- 
iii"  nn  l.n  6poca.  n.Ao  sondo  a  olla 
ftdmitildo  08  quo  tiverem  dndo 
nmla  da  trinta  faltan.  A  Inarrl- 
PCfio  iKidor.t  Hcr  roqiierlda  por 
procurador  eom  podores  sspo- 
clava;  s  noa  tren  ultlmon  dini  do 
prnzo  olla  scrA  folia  por  ordem 
.‘ilpliabetlcn,  o  findo  quo  acj.n  caso 
I>raxO|  nenhum  cnndlJalo  scrA  n 
vila  ndmlttldo,  qualquer  quo  seJa 
u  allvg.icfto  ndduzida. 

Hccrol.nrlii  dn  Faculdndo  do  Di¬ 
reito  dn  HAo  Paulo.  3t  do  Janeiro 
de  1927. 

O  avcretnrlo 
Jullo  .7lala 


DIVERSOS 


M'  iinin  tinliirn  vegetal  pn¬ 
ra  pinlar  ce.lielloa,  Intclrninon- 
Hl  iiioffeiisliii.  loiileu  o  Imipic- 
vrl.  Ap|illr.n-)e  ixim  rnpldtiz  o 
perfeIi;,Vi  u  veiidc-ao  qualquer 
nimiillilmie  —  .11.  AtVE.S  £ 
Alirii.  —  fuirgo  Jiihfi  flmiientii, 
III,  i.nh  (nnllgc  dn  lUisarto). 
—  Itln  do  iIiiiiLdro. 


Embriaguez  habitual 

VIi;iO  DA  nF.rtlDA 
Trfttamvtif'  raplilo,  oíflcnz. 
Inoffonnlvo.  cern  ou  oom  ncqulon- 
conclu  da  poasoa.  Ucaiiliailoa 
poalllvnn.  garaiilldon,  compro- 
vaiou  por  li.nu meros  ntte.Mtndos. 
Infortiiacdk-s  grnlls.  unh  puilldo 
ao  Dr.  Cl.  Costa.  —  Vllla  Ita- 
blrlto.  -  B  F  C.  do  R.  -  Mlnno. 


BI  tendes  aldo  atA  hojo  um  In¬ 
feliz  0  doaprologUIo  da  sorto,  vl. 
vondo  compro  em  difllculdadea 
ou  oom  podor  roallzar  on  voaaoa 
dvaojan,  ndo  doeanlmola,  osoravol 
liojo  muanio  para  a  caixa  pontal, 
49,  Nlctboroy,  Estado  do  Itlo, 
enviando  um  cnveloppo  aollndo  o 
nubaeripto  parit  n  ronpontn,  quo 
romotteromoB  gratln  o  melo  fá¬ 
cil  0  Roguro  tio,  om  8  dlne,  con- 
Rcgulrdca  o  quo  doscjaon,  Bcja  o 
que  fOr. 


EDITAD 

COMARCA  DB  ARTn)OR 

Fnllrncln  dc  A.  Slarllu  Nelto  e 
Ulu. 


SURPREHEN DENTES 
RESULTADOS! 

Atlcsto  que  tcnlio  eniprcgJ- 
do  por  varias  vc- 

B  '^ELIXIR  DE 
f  J  NOGUEIRA 

pliarnuicciitict' 
p^y83TOjo.ão  da  Silva  Sil- 
MiMM^vcira,  cm  todas  as 
« formas  syphilii'- 
K  cíis.  tirando  sem- 
pre  os  mais  sur 
prchcndcntcs  re 

Fortaleza.  (Cea- 
— 30  dc  agosto 
de  1913.  —  Dr,  Luiz  Costa 


ífATiDARIA  filCAMA 
Rua  8  Antonlo,  2U-A. 

Arllgofl  do  tricot  finos  o  ba- 
rate».  Procoa  uapeclaca  para 
cato  n..z.  B!u.qa/i  do  pura  lõ, 
18),  20),  22),  vcslldoa,  46), 
CO).  55);  c.nsacOa.  30),  36),  40); 
clialcs  18)  24),  30$,  para  mo- 
nlnon:  vestidos  doado  14),  ca- 
saquInnoR  desdo  10).  Saldos 
por  quHiquj.-  preco.  20  o|o  ao- 
bro  oa  prcco.<  do  catalogo.  Exo- 
cuta-sü  qualquer  oncommonda 
pelo  flgiirlr.o  Economizarois 
comprando  nu  fabrica. 


l.nrxn  Hx  iJBpa  .  Olo  do  Jnarlro 
Ijncallx.ndn  iio  melhor  ponto 
In  oidndn.  itendea  A  porta  pnra 
lod.nn  itn  p.iilvn  —  Iilarln,  20)003 
End.  Jvtvg.  (irnoiiuolol  Itlo. 


ASSEMBLEIA 

O  doutor  Miiolo  Florlnno  do  Tole¬ 
do,  Julx  do  Direito  doata  cida¬ 
de  o  ounutrcn  do  Agudos,  «lo. 
Faço  aaher  a  lodos  quo  o  pro- 
Bonto  cdltnl  virom  ou  dcllo  co- 
nhcolroonto  tivorem  quo  a  requo- 
rlmcntn  dn  firma  fnlllda  o  An- 
lonlo  Martins  Nelto,  InJIvIdual- 
mvnlc,  nna  autos  dn  fallsncln  da 
firma  A.  Martins  Nelto  o  Oiin- 
pnnhla,  designai  o  dln  Uozollo  do 
corrvnto,  Aa  doze  liorao,  nn  aala 
dna  audlcnclnn  denta  Juizo,  A 
prnqn  Ttrndcntoa,  dentn  cidade 
pnra  ronllzar-ao  a  Aascmblf-a  de 
aouB  oredoroa  afim  de  aor  votnda 
n  proposta  do  concordata  que  fn- 
zom  pnrn  pagamento  do  aessonta 
por  eento  don  crodiloa  hahlllta- 
don,  no  neto  da  nascmblAo.  An- 
alin  convoco  a  todo»  on  crodoros 
pnra  comparecerem  nnquollo  dln, 
lognr  0  hora.  E  para  que  ebeguo 
no  oonlicclmonlo  do  lodoi  man¬ 
dei  expedir  o  proaonle  cdltnl  que 
vai  afrixndo  o  publicado,  na  for¬ 
ma  da  Inl.  Agudos,  3  do  foverel- 
ro  do  1027.  Eu,  Alcidoa  du  Roolin 
Torroa,  vacrlvAo,  subacruvl.  Mu. 
cin  Florlnno  do  Toledo.  (Lvgcl- 
inonto  nclindn).  —  Conferido.  A. 
Rocha. 


I^onte  de  Soccorro  do  Estado  de  S.  Paulo 

Creado  pela  lei  n.  2040 


nCA  ALVARES  I*ENTE.ADO,  N,  IC 
rKVnoitUS  nobro  Joleia,  motAx»  e  pedraa  precloggí, 
Jnroa  dv  0  olo  oo  anno, 

EJllMtESn.Mfi.s  nob  garantia  dn  titulou  emlttldoa  on 
gnrantldca  pulo  Estado  ou  pola  Unlilo,  a  Juroa  do  9  o|o 
uo  anno. 

E.MI-KESTI.MOS  AO  rr.NCOIO.VALI.SMO  DO  ESTA¬ 
DO  sob  guraqtJa  da  vonclmontoa,  %  funoclonarloa  clvla  o 
militares,  uctlvoa  ou  Inn  :tlvoa.  a  Juroa  dv  9  o|o  qo  aono, 
DA.S  II  E  .Mia.)  tIORAS  A'H  14  E  .MEIA 


FlturniRTARIOB 


VIalfn  0  ‘RESTAUnANT  RIO- 
MSÜOA".  Run  Boto  do  Rntombro, 
97,  l  o  nndr.r.  Junto  ao  Jornal 
•O  PA12* 

nefcicdus  avulann .  2)000 

Domingos  o  farlndoa  ..  ..  2)800 

Eorvlco  pormanoMo  domingna  e 
forlndoa.  ahi-rti  «tS  An  S  horas 
da  notta. 


iir  um  ellilr,  foronla  do  dr.  At¬ 
os  Uaeioa,  eom  rival  aa  rosr- 
•la  e  aobaraoi)  bd  arthrttlamo 
Em  todas  as  pbaraiaolaa.  Bipe- 
Imentom. 


AO  COMMERCIG  E  INDUSTRIA 


itin  Dis  .lANHiiia 

Reproaontantoa.  Iinportudorvii  e  Comiiilsa.vloa  du  mercadorias 
am  gorai. 

Telegranimas 


Rcallza-ao  no  Uruguay  — 
Convorudo  d-i  desquito  om  di¬ 
vorcio  obflolulo  —  Novo  easa- 
monto  —  Scllcitom  prospoctoa 
Informntivou  gratla  ao  dr.  Pron- 
cinco  Gl-.ca  Callo  Slorra  1353 
—  Moi.tevldíb  —  U  do  Uru- 


O  LUXDOSti  PAQUETE 


SUARK 


Sahirá  dc  Santos  no  dia  12  dc  fevereiro  para; 
Rio  tlc  Janeiro,  63*7 -a,  Pentambuco,  Madei¬ 
ra,  Lisboa,  Vigo,  Cbcrburgo  c  Sonthampton, 


EDITAI, 

niEFEITEUA  MILSICIPAL  DE 
.MiJCV  DAS  CRUZES 
Cmiporrvnvin  pnm  ii  for- 
nrrlmrnlii  ilv  liibnn  do  fvr- 
ro  pnrn  nbnncvrlnionto  de 
ngiin  dn  ridnde 

O  nr.  .Manuel  Alvvs  dos  Anjoc, 
iMi.-felto  municipal  dn  cidade  do 
.Míigy  il.ix  Criizcn,  dcvldaiiioiito 
íHitorlzndo  pela  Cnmarn,  faz  pu- 
bllví,.  para  ciiiilicclmvtitn  dos  In- 
Ivi qiio  atA  0  día  15  do 
f  '.vrvlro  proxlmo  futuro,  ns  tre- 
zv  h'iri'-r,  fica  iibvrta  cunenrron- 
rla  publica  para  o  fornoolmon- 
tii  du  tiiritvrlal  nocoBSurlo  A  con- 
«triiccão  do  umn  iinvn  linha  ad- 
duvtorn  n  quo  6  n  suiTiiliitv: 

4.930  metros  du  tubo  do  forro 
fiindltlu  ou  du  uco  -Alanesmnnn" 


IMANOS 

Chegaram  novaa  romoimts  do 
conhocldos  marcos  allomfts  de 
6:000)  por  8:500)  na  CASA 
CARLUCOI  ,nv.  Celao  Garcia, 


Dm  irrm  csprvial  snhlrA  dn  eslnçBn  da  I.uz,  oo  dia 
13  de  ívverrlro.  An  11.30  hn  condnilndn  na  ara,  pnaangvlroa 
e  os  aens  niiilgoa,  romo  lonihom  aa  lingngvna  alé  o  oaalada 
do  nnrlo  nna  Ooent  de  SnnCosí  rale  Irrm  levnrA  carro  roa» 
tnarnnlo  nlé  Santas.  (Usanerns  derrm  ser  despnchndaa 
antes  de  ItlJU),  dln  dn  snlildn  do  navio).  Itllhcles  A  venda 
nn  cserlptnrlo  dn  Mnls  (Irnl  Ingleu. 


Expcille  os  vormos  e  dà  vigor  ái  croanças.  Dosado  segundo 
ai  edades,  como  Indic»  o  quadro  abaixo,  evitam-ieos  erroa 
de  dosêgen»  por  colheres,  jorguo  estas  variam  multo  d» 
lamanho.  O  conteúdo  ds  um  vidro  é  uma  dósa  derinida. 
Na  OPILAÇAO,  appiicam-te  3  dósos,  uma  de  15  em  15  diaa. 


ts  nbnixn  nssignnilns,  snrins  dn  firma 


Ueern  *Nobl*  para  o  maldito 
suor,  fnz  dusnppiirvcor  por  com¬ 
pleto  o  odor  du  suor  dae  oxlllos 
(eovacos)  e  dos  pf-n;  cura  friei¬ 
ras  0  Implngona  Vondo-ao  nnn 
Orognrtao,  Phnrmaclan  e  Porfii- 
mnrlaa.  Reprenentanto:  A.  Gon- 
Calveii,  rua  Rronnor,  n.  349.  Tol. 
Brnx,  1809.  —  B.  Faulo. 


Arruda,  Machado  &  Cia 


4  ennoa 


(le  fevers* 
üe  ferer»* 
ile  feTcr** 
de  innrc9 
de  inarç« 
de  marco 


Andrade,  Machado  &  Cia. 

roíiformf  modlflcacHd  ile  i*ontrnr(u  norlol  dc»-ldnmeiite  arc)ih’ado 
tiA  Jiintn  CiMiiinerelol,  roíitlnuniido  eom  o  niriániu  commerclo  do 
rA/.E.ND.VM.  a  ARMAItIMIO.  por  Rinrndo.  vam  mfnhr- 

lerlmentu  &  MpMmn  run  Fls01lI*'.\CIO  1)1*1  AUncí),  N.*  llO,  ncnilo 
MU  nUnUo  nNHftfnmlau  uorliiN  NcilldorloN  e  cxitrnndn  n  fnrrr  pnrte 
dn  firmn  romo  nuelo  coninirindltorlci  u  Doma  iiiiiIko  ur.  dr.  l*nnlo 
ArauCvN. 

n«pcrnnii»M  inrrrcer  dan  nonaoN  prrxndou  omíxcuu  r  frciriiexrn 
n  meMriin  f*Miifinn«;n  «  rotiNldcraçnu  dNprnundnfi  A  firma  onlrcrn* 
Noriu  umIm  miic  ilrutlr  JA  non  cnnfcNMnrofin  nuninmmrnte  nprrnderldon. 


De  13  annos  cm  diante,  dá-se  a*DÓSE  PARA  ADULTO 


CAUTELA  FEIIDIDA 

Antonlo  Tavaros  Leito,  fns  pu¬ 
blico  0  doelara,  quo  paru  todos 
cffoUon  lognoH,  quo  dosnppnrerou 
ma  cautela  do  Thcaouro  do  Ea- 
indo  vom  11  ohrIgaçOcn  dv 
10:900)  (dos  contos  do  rOls),  cada 
uiiin,  nobro  o  numero  338,  do  em- 
pronllmo  Interno  de  1921. 

Avion  male,  quu  roquorou  a 
nubelllulcAo  do  rncnmo  documen¬ 
to,  iin  forma  do  rogulamonto  dn 
Fazenda,  o  quo  torna  publico 
parn  nuloncla  do  qualquer  Into- 
rosando.  B.  Paulo,  4  do  fovorolro 
do  1927.  —  ANTONIO  TAVARES 
LEITE. 


2  T  vuin  um  registo  simples 
ilv  0,25  (Iv  (llii  melro. 

1  tampAo  parn  (-xircmldado  do 
tulio  ilii  0,25  du  dinmoiro. 

2  curvas  pequenas  de  90.<i,  do 
0.28  do  diumvtro. 

1  T  do  0.25  do  (llamclro. 

2  registos  com  vurAo  de  5,20  e 
volante,  de  0,25  do  diamntro. 

2  rcgl-jtos  oom  vnrAo  de  5,20  n 
viilnntv,  do  0,18  du  diâmetro, 

20  Mis.  V  liilin  de  0,15  do  dlamo- 
tru,  svndu  cada  tubo  de  5  00. 

1  ciirvii  de  0.15  do  dlnmo- 
U-o  u  90. o. 

1  T  do  0,15  dn  diâmetro 

1  registo  do  0,38  do  dinmetro. 

500  ms.  do  tubo  de  0,90  do  diâ¬ 
metro. 

As  condIcGes  n  so  obsorvarom 
r..8u  na  seguintes: 

1. »  —  Os  proponentes  dovorfio 
doelnrsr  os  prequs  cif  Sniitiis  so- 
parailameiitu  pnra  os  tubos  o  pa¬ 
ra  na  outras  imcus  noliiia,  com- 
promotlendo-so  n  entregnl-oa  em 
,Mi>gy  diis  Cruxes  no  Dcposllo 
ilunlolpal.  correndo  nn  quebrai, 
nvnrlas  o  material  refugado  por 
conta  do  fornecedor.  As  deapo- 
1.»  alfandegárias  o  dn  dnens  se¬ 
rio  adenntndns  peina  casnn  for¬ 
necedoras  quo  se  onenrrugarAo 
doí  dnspnclioB. 

2. a  —  DoVerAo  ainda  os  pro- 
ponenlss; 

n)  Indlo.nr  os  prazos  ds  entre¬ 
ga  do  material; 

b)  niuncloiiur  e  exlilblr  anua 
IIIuIdi,  documentos  ou  prova  de 
Idorinldudo; 

e)  Indlr.ar  aa  condlcdcs  do  pa¬ 
gamento  ficando  entendido  que 
nSn  aerdo  feitos  adoanlainuntos; 

d)  menolonar  aa  garantias  que 
ciffursceiii  puiu  bon  qualidade  do 
nmterlal  ou  quaesquor  outras 
vanlagonx. 

3.  a  —  Pola  presente  coucorron- 
eln  esta  Prefeitura  resorva-se  o 
direito  dn  nceellnr  n  proposta 
que  llis  paroqa  mnls  vantojosa,  ds 
regeliar  toclns  ou  do  parcellor  o 
fornecimento. 

4 -a  —  On  proponentes  doverio 
nienelonnr  a  comminsao  quu  eri¬ 
girem  pelos  dcspaclioa  om  San¬ 
tos,  flrandu  ontondldo  que  a  rnoe- 
n>a  iifto  porlerA  exceder  de  3  ajo 
subri-  ns  doBPt'B.ta  «rfectivamon- 
tc  frllus. 

8.a  —  Esta  Prufolliira  pngnrA 
n  firme  coniraotanie  na  despesas 
du  slfendcgu,  du  dooiie  e  os  fre¬ 
tes  dn  oslrndnu  de  forro  atd  esta 
cidade,  ficando  estabelecido  quo 
o  pngninsntn  dn.  armaxenngons 
»l  houver,  cnborA  ao  contrnctnn- 
te  que  II  nllaa  der  oausB. 

8. a  —  Os  proponentes  devorAo 
npre.ientar  nua.  propostas  nnstn 
Prefeitura,  at£-  o  dln  15  da  feve¬ 
reiro  tie  1927,  ns  treze  horas,  son¬ 
do  em  scguldn  nbortna  «  lldna  em 
preiiinca  dos  Intareasadoa. 

7. a  —  As  propoitni  focnndan  c 
dovldameato  seliaiLui  s  eom  as 


PARA  MAIS  INFORMACOE3,  COM 


E.STADO,  PERFEITO  FUNCCIONAinS.NTO 
l-RRCOS  IIK  nCC.t.glAO 


CAIXA  l•OSTAL.  670  .  PRAÇA  DO  PATlUARCnA,  8 
S.  PAULO  —  TBLEPDO.VE,  CENTRAL,  S80 


A.VDllH'  .MAUTINM  DE  ANDRADE 
FltA.VtT.HUO  GO.VCALVEV  MACHADO 
JUSE'  MAIIIA  DOS  HA.VlON, 


Podem  ser  rielos  6  IIVX  AURORA,  N.  103 


Companhia  Subur¬ 
bana  Industrial 

NAo  londn  comparecido  nu¬ 
mero  legal,  sAo  noiivoondoH  ns 
srs.  ncclonlstny  pnra  uma  ns- 
snmblC-n  gern'  oxtraordinarla  a 
rsallzar-no  vm  17  do  oorronto, 
As  14  horas,  nflm  do  dvllborn- 
rom  uubro  algumas  alterac&os 
noa  Eslntuiro,  Imni  como  pro- 
enderon  A  elolqAo  do  um  novo 
Diroctor  Geronto,  em  viriudo  ilo 
tnr  o  uctiinl  podido  dcmIssAo. 

HAo  Paulo,  8  do  fovorolro  dn 
1927. 

A  DIRECTORIA- 


srui  CONSTRCCTORES 

O  maior  stock  do  portas  « 
Janellas.  A  na  rua  dn  Cantarei¬ 
ra,  01,  Esquadrias  para  16)000 
alA  400)0Uu  rccinme  da  casa, 
portos  de  almofadas  a  25)000 
batontos  c  nisrcos  armados  a 
3)000  Dor  mtlro,  acceita  qual¬ 
quer  onooinmonda,  o  os  con- 
iractoa  sAp  cuir.pridoa  A  risca, 
Soriarla  ds  Uratto.  ''PhonsB  cld. 
B70C  0  av  ObO". 


CASAS  c  CHAGARAS 


Aalbma,  .AstbmB-CnrdlBca,  Falis  + 
do  ar,  Arierli-  scroroao,  IncbagAo 
dns  cxtromldadcs,  Embolias,  Insul-  «ê< 
tos  corobiais,.  Pnl  iitnoAos  cxngge-  J* 
ridas,  MA  olrnuIaqAo,  moléstias  dos 
rias  etc.,  provlnvm-so  o  debolam-  4i 
.1  em  poucos  dlos  om  o  oao'aiM-  T 
nas  do  algumas  colbores  do  ma-  jJ 
—  ravllhoao  —  2 


cnAUAiiA  —  siooniooo 
1  1|2  ktro.  da  ostacAo,  C  nl- 
qiiolros  m|m,  cosa,  monjolo,  po¬ 
mar,  2  aguas,  varzeus,  algum 
muttu,  torras  nllas  aravela.  Em 
G  Limpo  —  S.  P.  R,  —  Coro  J  J. 
UIttoncourL 


Patenfes  de  invenção 


NH(JOr;il>  DH  OCUASIAO 
VomIom-ss  3  casas  A  rim  Con¬ 
do  Snrzedas.  l’ratnr  A  run  Ta- 
batlngiiOra  n.  58-A,  t 


Ao  commercio 

On  Infra-ansIgnadoB,  socIor 
eompnnniilen  iIo  firma  Pnniia, 
LclUlo  A  Conip.,  pruprlotnrt»  dn 
eslabclitclmt-nto  Co  nocossfirloa 
do  nutnmovels  o  Agoni-ln  "Ford  . 
donomlnndn  -  Aiitn-Amerloana” 
desta  eliinds  —  dsclnram  s  es¬ 
ta  e  as  doinnls  praens  quo,  nos- 
ta  data.  av  re{lrau  da  nnrlodn- 
do  pngo  0  aellafella  da  sou  ra- 
pltnl  0  lucrns,  n  uoolo  JosO  do 
Andrade  Carvalho,  ounlinunnda 
ns  dola  suvlr.a  ronisiiesnantei  A 
fronto  do  dito  nslalielonlmonto 
qiio  gIriirA  siit.  H  rnzAo  r.om- 
nierolnl  do  Fciina  &  LellAn  o 
quo,  doado  Jfi,  nssumo  In  loira 
responsabllldadr  do  Indo  o  artt- 
vo  o  piiaalv''  da  firmo  Penno, 
LoItAo  &  Cnmp..  ora  vitincla. 

Lins.  12  dc  Janolrn  do  1027. 

FUANCI8CI)  PENNA  FIRME. 

lycürgo  leitão. 

JOSB'  DB  ANDRADE  CAR¬ 
VALHO. 


Registo  de  marcas,  âpprova- 
cAo  de  preparados  pbarroaceutl- 

COS. 

DU.  JOSB*  GONUALVBS 
Advogado 

AIsia.  H.  <s  Lloiclrn.  83  Tel  1'I4 
SS48  —  SAo  Paalo 


NlBr  DE  BLEKA3LUICO, 

CorfflUlB  privlleglaqa,  de  eminente  lo.ontlsto,  analysAda  em 
t  ds  ittterobro  de  1917,  no  Laboratorlo  de  Analyos  Cblrol- 
CA  s  Bromotologlea  do  Knindo,  sob  IL  65,  npprovada  s  ll- 
vonolada  pelo  Departamento  do  Serulco  Sanitário,  sob  n.  44. 


FAo  nvlsanos  os  Intorosnadoa  que  so  nehnni  reanartns>  nte  o 
dia  7  do  innrqii  priximo,  as  Inscrlpqnen  paro  os  iiri-mins  -Itopu- 
bllca  Argortlni-  a  ‘-.loeliey-Cliih  do  ntionos  Alrea",  a  renllzarom- 
SC,  no  oorronto  aiiiio,  no  Illnpoilromo  dosta  Hncicdnde: 


ESCOLAS  e  CURSOS 


A'  venda  na  DROGARIA  IIARUHL  a  casa  do  V  orilaia 


JUNHO,  5  --  Promlo  -REPURLICA  ARGENTINA*  —  (Offorcciclo 
pulo  Jookoy-Cliib  do  Buenos  Alren),  689  lirgontinoa  ouro  no 
1.*  0  ItCdOJüOO  no  2.-  —  nistnncln  I  200  motroa  —  Pro- 
duotos  .irgenlliiLB  nasnldos  der.de  1.*  dc  Julho  do  1924. 


CORTE  F,  COSTCRA 

Por  um  mbthndo  simplíssimo 
ensino  nu  a  otirtar  o  ooeturar 
snb  med'dj  Dn-so  IleqAos  tnm- 
hoin  dr  rhapdos  o  tnibalhuq 
inanutiLO,  H.  l'edroAo,  34, 


I  DEPOSITARIA  GERAL  PARA  O  E.STADO  j 

í  _  DROGARU  DA  SE’,  SjA  j 

Íl-rncã  do  Sí,  a.  77  —  Phoiie  Central,  3721  —  S.  FAtnLl)  * 


Um  mndlco  ortrangelro  cura, 
com  um  ofipt-cifico  seu,  a  Im- 
poluncta.  vxgoltamenio  uervoso. 
dcblUdado  gerai,  ambos  oa  oo- 
xas.  PoQam  recolu  ao  dr  Jo- 
noa  Uraqz  Itlo  do  Janeiro, 
Cal.xa  Pi<6tai  2012. 


OUTUBRO.  .20  —  Promlo  “JOCKEY-CLUR  DE  BtlENOS  AIRES* 
—  (Of/eivcidu  pelo  Jochey-Cliib  do  Buenos  Alros),  060  nr- 
gontliius  our)  ao  1.*  o  4:000)000  ao  2  ■  —  Distancia  1.700 
motruii  —  PriKliicton  nrgontlnnr  naaoidoj  desiln  I,>  da  julho 
do  1921  —  (Siihtpourgn  de  tres  kllos  no  vuncedur  do  promlo 
•Rcpubll-a  Ai-irtnllnft“). 


EMPREGADOS 


As  IniiurlvcOes  sorAo  rocchlilns  nl£-  As  16  horns  do  dln  7 
do  margu  iiriixtmo,  na  socrctorla  da  Hocludnde,  A  rua  18  de  No¬ 
vembro,  n.*  35. 

SAo  X'nuli>,  1.*  do  fovorolro  de  1927. 

A  DIRECTORIA 


UOUHR’l'OIIRP  H  AUKNTH8 
J  OCAHn 


BIAFPAS  TOFOGIIAPUICOS 
Q  projoctol  do  arruamencoB,  no- 
coltn  pnrn  fnzer  um  ospeolalleln. 
Agrimensor  H.  Soukp.  SAo  Paulo, 
caixa  postal,  333C. 


Acllvna.  preclaam-Bo  para 
venda  4»  opilmoa  torremis  o  ca- 
oae  o  prentauAo,  Tambom  so- 
nhorne  e  sunhorllas:  CundIcOes 
oaprcina.i,  untous:  Rua  de  SAo 
Bonto,  80,  1  •  andar  —  Com- 
pnnhin  Pariiuo  Paulistano. 


SOUlO  GHllHNTH 
Accolla-a  ■  com  boa  praticn 
do  tecidos  dc  IA  o  quo  disponha 
do  cupllnl  de  conto  o  cincoonta 
contos.  fJasa  JA  foltn  e  do  no- 
mo.  O  motivo  £  o  dono  nAo  po¬ 
dor  estar  n  tosto.  Resposta  pa¬ 
ra  cnixa,  TtIfi. 


FAZENDAS  E  SÍTIOS 


(iae  iCtn  o  liexIitA  f  rujo  arina  «e  drcomp5e  fa* 

rlinirnte  dr«ldi»  á  rrlrticAo.  earwnfrnm  on  UlioroHMI%A 
IIK  (jirrONl  om  vprdudelro  ESPISLMKICO.  pori|uv  rllo  oAo 
aO  fiirlllln  e  auvtiirnta  n  UÍUKKHI?.  roíiio  drvinrerln  a  BIS- 
KIOA  e  o  URfeNA,  evtlnndo  a  fertornincAo  drain  •  a  tnfrecAo 
do  orKnnlnmo  prion  proüiicfun  draan  coitipnalgAo.  Somero* 
aofl  attraindoa  dna  mnia  ootiivela  rllnlroa  provaiu  m  aoa 
«‘fficnria. 

l*viit*otttrQ-ap  «na  iimin  droRnrlna  e  pbnrninrJna  dn  cnpl- 
fnl  o  dua  Batadoa,  «  no  Uepoaltol  UltOUARlA  OlFKOeMI  — 
llun  leo  do  Março»  n*  17» 


BSTACAO  DG  AGBA  1037 


DE  GRAÇA 


SITIO 

Vendn-ss  ru  troen-so  por  casa 
no  cnpliAl  um  optimo  sitio  com 
100  alqueires  de  terras  pró¬ 
prias  Pura  caro,  milho,  felJAo, 
onnnn  do  nsrucnr,  ctc.  A'  belrn 
do  rio  navegável,  com  quCda 
dngun  aproveitável  para  80  H. 
P,  60  o|o  ilu  mnttau  virgens. 
Tonho  tnmbeiii  optlmos  slllos  a 
601  0  alqiirlro.  Tratar  A  tua 
Btlva  Tellos  107. 


DFFIOIN»  du  crwura 
llchís  psrs  Jonises,  re¬ 
vistos  s  estslogss 


A  todos  que  aoftrem  de  moles- 
tlne  do  pclio,  brom-nito,  sethma, 
tossn  roboldu.  eatarrbo  obroniro, 
grlppv  nu  tubitreuloaa  Inclplrn- 
te.  anilno  de  graça  um  romedio 
que  01  ourarO  em  poucos  diaa. 
Alando  ondereco  a  Uarln  O.  ds 
Andrade,  traveisa  do  Quartel,  t. 
8.  Paulis 


aPP-VRTAMENTOS  PARA  PEQUENA  B  CRANDB  FAMILU 


llotri  onde  relas  a  grande  nlegrin.  —  Donsa-ee  dO 
illa  n  de  uelle  nl£  23  boros.  —  InformncOrs  ao  Thcatr* 
Pbonix,  —  Ulo  de  Jonafro, 


LADEIIU  fOHTO  OBRAU  I 


019  8ANT08 

Parn  o  Rio  dn  Prnin 

nre  8ANT08 

P.*  a  Kuriipn  1  P.' 

Darrn  .  .  #  • 

Alinonzarn  .| . . 

13  de  fcTcr-'')  lel 

Deirndo  .  .  '  11  do  fever,' 

Anilra  .  .  .  .  j  1 1  de  fever.* 

20  de  fever.*!  1 

Deann  .  .  . 23  de  fever. 

Arlonui.  .  ,1  7  de  mnres 

10  Ile  mnreo  1  2(1 

( EM U ÜSAO  E- CAPSULAS) 
DE  OLEO  DlÉtÁÍ>ÍYARA  \ 
R.EStAURA  AS  ff  ORÇAS 


COKKEIÜ  PAULISTANO 


Cerveja  deliciosa  da 


(fân/nnilo  iln«  r«*»çnlln*  dn  rt(nlpnrnçflo) 
INTRÍiNATO  —  EXTRUNATO  —  8KM1-INTERNATO 
JAIIOTICAIIAI. 


Ap  íiuins  IrrAo  Inlolo  no  illa  3  d(<  março,  dovondo  oa 
aluiiinos  Inturnoa  enlrar.sm  na  vespcru. 

•—  Oa  txafiioH  fio  2.*  dpoca  do  ciirao  oorlado  o  do 
AUMIH8AU  ao  Ciymtiaal»  comoçario  a  3  do  março,  eondo 
no  liiFtrlpçrn  0  (lo  15  a  25  do  foverclro. 

—  A  Sf-iTolarla  fornotorA  proopctloa  o  InCormoçOoo 
ao»  InlrroBoatlon,  quo  o  Ucoojarom. 


r£ilJiII*Ut'NllS,  OlUA' 
—  OB,  1S3S  e  2113  - 


JUDICIAL 

Massa  fallida  de  E.  Barrufaldi  &  Cia. 

A'  1'IIACA  IlA  NK’,  T« 

CONUTAXDO  TjR  PATRIS.  LIVRfiS,  AllMAf.VfRS,  RAI^RS.  RT>. 
KTC,.  CAIXA  nRÇ.I.STAnoilA 


A  propítRantlu  orm  baoc  dn  iiin  nppnn  llin,  iiftti  fii*  a  ann  niipi  rlorldoili',  mtin  alm  no  provj)'i 
collildiio  na  lavoura  6  na  oplnlAo  do  publico  como  hii  (IA  foin  o  “Rnarnli"  Hlaiiiiit»",  pfn».  o  nr- 
Itupliaul  Stiimato,  Invonlor  do  nppamlho  ncin  oiif;rfimKcii  com  a  pniLb.i  n  (ixpmlrnola  «lo  20 
annoa,  chegou  A  concIuaAo  <ln  ijiio  oo  ungciiliotl  niillgoii  do  niigroiinKf  iiH,  nlOin  iln  xiinm  multo 
duros,  cm  absoluto  nilo  sJln  roslslontco,  pelo  nlmiilrH  fado:  as  cngrcniigcnu  não  s»  consor- 
vani  Bumpro  eguaim  n  o  oylindru  ccplrnl  fns  maior  força  (|Uo  on  Intninf.i  u  com  i‘»sa  den- 
rgualdado  não  fi  possivol  acompanlinrom  a  inonina  iiinrclia;  por  nxcmplo:  no  rer^bor  a  caniia 
un  cyilndros  são  obrigado»  a  seguir  o  ninsmo  movimento,  formando  pelo  nllrito  da  cunna 
uma  nfi  peça,  n  por  rpinlfiuer  dlffcrença  nn  engreiingeiis  não  podi-m  fun>'i;lonnr  •  in  regrn,  e, 
ulrazando  a  nua  marcho,  o  engenho  s»  torna  penado,  a  poiiin  de  filirigar  o  animal  a  eiiforçar. 
»e,  dando  ronlinuos  arrancos  o  num  ilennen  arr:im'o3  a  ijiieliia  >'■  cerla. 

l’clan  nxpllcncOes  acima  notam-ne  grandcn  in.oinvenlenlen  nos  i  ngerilios  «lo  engrena¬ 
gens,  (iHo  não  so  dão  cora  os  “Eogenlins  Hinninto”  (lun  são  |i.‘V>)i,  tém  os  rylindron  Indepen¬ 
dentes  0  inovem-ao  simplesmente  rom  o  ronloclo  da  cnnna  e  a  forra  oreupada  6  a  natural 
do  aporto  da  mesma  o  não  por  combinação  do  engcnngeiiK. 

Os  oKii|;,,iihos  SInmafo”,  para  moagem  da  eaniia  d»  assucar,  são  fabrtendos  em  Hão 
Paulo,  com  material  do  prlmolra  nualldado,  com  obaervnçãrs  e  experleiicla  do  milhares  do 
fazendeiros  f|U0  npprovnm  n  superioridade  dos  oRngmhns  Slmnalo*'  não  aí  pola  sua  solida 
roBlstencla,  como  lambem  pola  maior  porcentagom  do  garapa  que  s»  obtem. 

Cuidado  com  ob  engenhos  Importados,  para  moagem  de  canna  do  assuear,  pol»,  verlflca- 
80  nollns  uma  oorrcnlo  do  defeitos  provenientes  das  engrenagens,  como  Jã  expusemos  nelma  n 
também  doa  eixos  quo  são  fundidos  nos  proprios  cyilndros,  portanto,  quando  quebrarem  as 
engrenagens,  a  safra  da  canna  desse  nnno  esl.tr.ã  perdida  o  quando  pnrllrem  os  eixos  o  engenho 
eslarã  Inutilizado.  ,Slm,  porque  um  eixo  partido,  em  rylindros  fuinlldos,  não  ha  roncorlo  e  o 
unico  recurso  é  sor  substituído  por  outro  egual,  masliuando?  Quando  chegnr  dn  lã  das  fabricas 
extmngnirna  o  com  esta  perda  do  tempo,  o  vosgo  tmimlho  c  sarriflelo  Oesne  nnno  ficarão  com- 
plotnmento  perdidos. 

No  emtanlo,  roflecllntlo  bem,  enm  os  afamados  “EnRenlins  .simiinio''  não  li.a  iirejuizos, 
pois,  que,  s.ão  fabrlcodOB  em  São  Paulo,  o  n  *ua  nlmpllcblad'*  ronstilue  uma  grande  economia, 
por  não  terem  engrenagens,  vlra-bogaço  o  nem  oixos  fiinilldos  nos  cyilndros;  os  eixos  são 
Indopondenten  e  presos  convonlenteraentn  o  oh  cyilndros  lateraes,  roín  a  entrada  da  eannn, 
giram  ao  redor  tios  eixos,  tornando-se  noildos,  leves,  e  com  fnellldade  qualquer  pessoa  poderá 
tirar  ou  colloral-os  quando  nchnr  conveniente.  Os  «Engenhos  .sintiinio"  movidos  a  animal  tra¬ 
balham  Himples  0  duplos.  Isto  í,  do  um  ou  dn  dois  ln<los,  tendo  snivngunrda  para  evilnr  de- 
naatres  n  estão  ao  alcanffl  de  qualquer  lavrador.  Temos  engenhos  sempre  promptns  de  qual¬ 
quer  tamanho,  para  força  animal  hydraullea,  n  vapor  c  a  electricidade.  O.s  ns.  l,  2  o  3  Irans. 
portarr  so  com  focllidado  a  lombo  de  anlmaos. 

On  «Rngrnhna  Btnmnta"  além  de  serem  privilegiados  e  preml.ados  em  diversas  exposi¬ 
ções  com  10  medalhas,  obtiveram  o  “Grande  Promln"  na  ^xposlção  Internrielnnal  do  Cente¬ 
nário  dn  Indcpondoncla  e  são  fabricados  pela  CO.VlPANHf.V  IXniiSTUIAÍ,  «RXt.RMIO  STA- 
iMATO”,  que  funccionn  com  aa  offlclnns  mecanlcn  o  fundição  ã  ll.  SIn.  IlOS.v  e  II.  l»0  GA7.0- 
SIKTIIO,  IT-A.  Qualquer  pedido,  por  carta  ou  tnlegrammn.  ser.ã  Immedlatamenlo  altondido.  — 
CAIXA  roSTAl,,  <20  —  Endereço  Tclegr.i  BTAW,1T0  —  «ão  Pnulo, 


leiloeiro  eíflrlul,  eom  cserlplorlo  e  agenela,  A  rua  Barão  de  p.irae 
n.splncalm,  3. A.  d>.•vldatnellle  nutorixailo  por  elvarã  firmado  pelo 
.M.  I).  -JitU  ilc  IJIrello  da  3.a  vara,  a  requerimento  dos  syndlcos  s 
d"  accõrdo  com  n  art.  77  <la  1>  I  do  fallencla,  veiiderã  ao  correr  do 
(lo  iiinrtello  todos  os  hens  arrecadados  na  referida  massa,  em  unt 
Inie  rí  ou  relalliiidnmente. 

«lU.XXA-KKIlIA  -  IO  1)0  COICIlR.VTi:  -  ClCINTA-IfUIll^ 


M  AI;T0.U.VT1C0S,  A^ERTICAES  E  de  C.ãCDA  II 


GltANDR  STOCK  A  DIJinEmo  E  A  niRSTAÇOES 


IíKIIjOEIP-O  orficiai. 


IICA  DO  niACnCELO,  30 


Tclcplione 
S.  PAULO 


fPrnxtmn  no  largo  de  Hão  Prnnciseo) 
Central,  2013  —  Cnlxo  Postnl,  ITOU 


Theatro  Municipal 


AO  “FOGÃO 
PAULISTA 


.SAIIIIADO  —  13  de  fevereiro  —  A's  SOelR  —  HADIIADO 


14  varlndadCA  em  pd  dextrl- 
nlzado  n  cora  digestão  quaai 
folia.  Produrto  opllmo  para 
cylanças  o  doentea 
Picoto  :$S83  CASA  DUÜllISN 


tlrnnde  esperlnenln  dn 

A.S.SOCIACAO  lIPRK.V  LVHIC.V  .\ACIO.\AI, 


(CABA  REA)  —  EnuOea  d« 
lodos  na  lypo»  e  Umanhas 
de»  mala  iDXDoana  ooa  mola 
modraloa  •  FunccIonamaD- 
to  perfeito  a  garantido.  — 
Pedimoa  o  obséquio  do  não 
comprarem  fogOea  aeni  va¬ 
rem  cs  nossos  artigos  s 
preçoa 

Rna  Xavier  de  Toledo.  28 
Peçam  ontalogoa  lllustra- 
dos; 

Telephoae,  Cidade.  2022 


Opera  om  3  actos  de  PUCCINI 


des  Inconvenientes  noa  engenhos  do  engrenagem 


CARME, >1  EIRA.S  —  DEMARCO  —  BOCCUINI 
nUUNO  —  .5IMO.VI  —  (JAGLIO.Vt 


í)«iirt/os  bezerros  perdeu 
!  '.  5.  esie  anno  qfqçados  de 
.  iarrhéa  e  curso  de  sangue? 

N5o  os  teria  perdido  se 
livessc  appiicad),  a  tempo, 
ü  prande  esperifico 


FIMPPO  AI.RSSIO 


IHnesiru  illroclor 


Preçoa  porulnros 

Frisas  e  camalotes  de  1.*,  50J  —  C.tmarotea  “foycr*,  35|  — 
Camarotes  do  2.*,  305  —  rollrona.-.  t  balcões,  lot 
Cadeiras  "foye,-*,  8(  —  'labirlan,  -  Amphltheatro,  35000 


UILIIRTES  A'  VE.Vn.V  .N.V  niLnKTRRlA  DO  TliRATRO 


Este  produclo  ntlío-ic  i  renda  sig 
droçarlus  do  Riii  c  dc  Sío  Paulo, 
Pedidos  c  IntormaçOcB  com 

-  BENJAMIN  AlüRAES  - 
Kaa  Senador  Furtado,  I8  •  R| 


^  TRATAMENTO  E  PRESERVACAO 

oaTUBERCULOSE 

OE  P03ITIVA  EFFICACIA  CONTRA  A 
ASTHMA.  BRONCHITCS,  AMEMIA 

tlEURASTUErUAIMPALUDIStlO.  DIABETES 
t  TODAS  AS  AFFECÇÕES  DOS  OROÀOS  RESPIRATÓRIOS 
iKfiuí/isnKr/iKé/agat  umumuniii  mmoHKfPuios-uta 


Casino  Antarctica 

RSPKCTACULOS  UIPUO. 
PRI03  PARA  aUNHOUITAS 
E  MKi:.  IRKS 


APOLLO 

0  THEATRO  DA  MODA 
Grand:  Comp.  de  Comedia 
PUOCOPIO  rERREIUA, 
da  qual  Riz  parto  a  senho¬ 
ra  AWGAID  MAIA. 
IIOJR  —  —  I10.fE 

A'b  2D  e  22  horn*  em  ponto. 
Lilllmah  representações  da 
engraçadlsalma  comedia 

“Coitadinhas  das 
niulhcre.s*' 

Raul,  Prncnplo  Ferreira 

Jlcleno,  Abigall  Mala 
-PREÇOS; 

Frizas  o  camarotea,  305] 
Caboiras  o  balcflcs,  55000. 


Snlilrd  em  7  de  fevereiro,  do  Santos,  pami 
RIO,  “IIAUIA,  FERNAMIIUCO,  LA8  PAL¬ 
MAS,  LIBDOA.  LEIXÕES  (viB  Llahoa),  VI¬ 
GO.  CUERDDRGO,  SOOTUAMPTOn  B 
V.ãlS’rEIlDAH 


ROJE  -  A’a  20,<.%  -  IIO  IR 
Prin  f0.ãIPA.NIII.V  NA- 
Cro.NAI,  ilp 
GK.NERO  Livnt: 

(la  qual  faz  pnrto  a  !.•  a- 
ctrlz  CAU.\1E.V  AZKVEDO 
“reprise"  ila  melhor  ))('r~ 
do  gencro 


Vende-se  em  Jabottcabol  a 
Reflnndora  Jabotlcabalonso,  rom 
grando  manufactura  do  robuça- 
dos,  balas  de  todos  os  typos, 
bombons,  caramellos,  confeitos, 
praltnCa,  etc.,  anneza  torrefacção 
da  cafC,  moinho  do  fubã  s  refi¬ 
nação  do  oatucar,  eendo  lodos 
os  mnchlnlsraoB,  menoa  a  fabri¬ 
ca  do  doces,  movidos  a  olcetrl- 
cldado,  por  um  motor  da  força 
de  3  1|2  H.  P. 

O  proprietário  garanto  pela 
venda,  ura  movimento,  lucro  li¬ 
quido  do  5  n  6  contos  da  ríla  li¬ 
vre»  por  mez. 

O  predio  nondo  tuncciona  a  fa¬ 
brica  tero  óptimas  accommoda- 
çCei  para  famltla  e  tom  2  casl- 
nhoa  no  quintal,  para  emprega¬ 
dos  ou  deposito. 

Preço,  sem  abatimento . 

18:0005000,  podendo  faelltnr  al¬ 
guma  cousn  no  pagamento, 

Para  mais  Informações,  ã  rua 
Juca  Quito,  B.  00.  —  Jabotlca- 


Fara  B.  Aires 


Para  Europa 


7  do  fevereiro 
21  do  Coverelro 
It  de  mnico  .. 
28  do  março  . 
11  de  abril  .  . 
25  dc  abril  .  . 
10  de  maio  ..  .. 
30  do  maio  .  . 
13  do  tunho  . 
27  do  Junho  . 
18  de  Julho 


ORANIA  . 
GELRIA  . 
FLANDR1A 
ZBELANDIA 
ORANIA  . 
GELRIA  , 
FLANDRIA 
ZFELANDIA 

grania  . 

ORLRTA  . 
FI-ANDttlA 


GRAÇAS  AS  GOmS  SALVADORAS  DAS  PARTURIEKTES 

-  DO  DR.  VAN  DER  LAAN - 


8  de  fevereiro 
28  do  fevereiro  , 
14  do  março  . 

28  dc  março  . 
11  do  abril  .  . 
2  dn  mnio  , ,  ,. 
!('  do  maio  .  . 
3(1  de  main  ,  . 
13  do  Junho  . 

4  ne  Julho  .  .  , 


Verdnilrlrn  fnbriea  de  gnr- 
gnllinil.ni.  liruppnrrrlmrnla 
dn  nctriz  Cnriiien  Asevedo. 


Dcsnppnrcccm  ob  iw, 
rigos  dos  partos  dlífl-  R 
ccis  e  laboriosos.  A 
pnriuricDie  quo  fizer  | 
aso  do  alludiilo  medJ- 
camunio  duranto  o  I  * 
ulUnio  tnez  da  gravl-  m 
dez.,  torfl  ujn  parto  ^ 
mpld()  e  fcllz.  ii^ 


Amniibn  —  "O  Ctimprlla  de 
box”  —  Comedia  allemã. 
Inurrcdllavellil  —  Dln 
13  —  ãlmr.  Iltirrea  aerã  cn- 
trrrailn  vivo,  O  prnf.  Ilor- 
roH  aerS  cngnrrafndo.  Bah- 
bndo,  ív  17  horiiB.  «  Ar- 
RenibrnButll 

AlmoÇ'i  coonomico  no  “Ca¬ 
fé  0  Restaurante  APOLldJ, 
pegado  ao  theatro. 
Aberto  toda  a  noite. 


Preçoj  —  Frisas  o  rn- 
mnrotí».  3.55;  poUrrinati,  75: 
galorlav  numeradas,  35: 
goni-.s,  25. 

Bllholes  ã  venda,  das  10 
ã»  17  honts,,  na  Cnsg  Hudan, 
A  nv.  3.  João,  4,  telcph.  Cen 
trai,  5134,  e  depois,  na  bl- 
Ihoierla  do  theatro 
Babbndii  —  2.o  grniide  bnl- 
le  de  cnrnavni. 


VIJNDK-SK 

rm  todns  ns 
I  phnrmntdaa  0 

tlrogurlns 

Deposito  geral:  Araujo  Pi'eitas  &  C.-  R.  dos  Ourives, 88 -Rio  de  janeiro 


AGISNTE6  GGUAES 


SOCIEDADE  ANONYMA  MARTINELLl 

RDA  IB  DE  NOVE.MBRO.  Tí,  35  -  8AO  PAüIiO 
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mm 
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Folhetím  do  CORREIO  FAULISTANO  —  (551) 


ALEXAN  DRE  DUMAS 


Memerios  le  n  medito 


QUARTA  PARTE 


VOLUr»IE  I 


A  CONDESSA  DE  CHARNY 


um  olhar  de  Indignação,  do  quo]  —Quer  vossa  majestade  que  lhe 
deizo  nbsolulamcnto  da  olhar  pa-  '  repita  ns  inc.vmas  pnla\T.a/i  que 
ra  olle.  .  cllo  ma  UIbsc? 

—  Desse  modo,  ar.  Gllborto,  Jul- 1  —  SIm,  faça-me  esse  favor. 

ga  quo  es.se  homem  consentiria !  —  Pol»  heml  oll-as;  gravol-ns 

om  vollar-se  para  nõs?  '  na  memorln,  esperando  que  um 

—  J,ã  o  estã,  senhora.  Quando  dia  leria  occ.oslão  de  ropntil-as  >1 
Mlrabeau  se  sopnra  da  realeza,  t  vossa  maJesLade:  ‘Sa  tem  als(m 
como  um  cavullo  que  se  desvia  do  melo  de  sc  fazer  entender  do  rei 
verdadeiro  trilho  pnrn  voltar  a  »  dn  rnlnhn,  persuada-os  que  tan- 
ello,  logo  que  sento  a  força  do  to  ellcn  como  a  França  estão  pnr- 
frelo  e  a  roseta  da  espora.  dldos,  se  a  famltla  real  não  sãe 

—  M.a»  uma  vez  que  Jã  perten-  dn  Pari».  Eu  oceupo-me  de  um 

ce  ao  duque  d'Orlcans,  não  pído  plano  para  os  fazer  sair.  Poderia 
pertencer  a  mala  nlnguvni.  ,  o  senhor  assegurar-lhes,  que  po- 

—  Eis  onde  estã  o  erro.  dem  contar  commlgo?" 

—  Pola  Mlrabeau  não  pertence  '  a  rainha  lornou-s»  pensativa. 


ao  duque  d'Orleans?  perguntou  a. 
rainha.  , 

—  Pertence  tão  pouco  ao  ar.  du¬ 
que  d'Ortcans  que,  quando  sou- 


—  Desse  modo,  dl.s««  ella,  o  pa¬ 
recer  de  Mlrabeau  é  lambem  que 
deixemos  Paris? 

—  Nessa  época  era  esse  o  sen 


be  quo  o  príncipe  se  retirara  pa- ;  parecer. 


ra  Inglaterra  diante  d.is  ameaças  | 
da  Lafayelts,  disse,  amarrotando ! 


—  Então  mudou  dcpolsT 

—  Klm,  so  dermos  credito  a  um 


—  Bm  política,  senhora,  não 
ieve  haver  nem  aympatblas  nem 
anllpalhlas:  deve  haver  eonfor- 
mldado  de  princípios  ou  combina¬ 
ção  de  IntercEsea:  e  devo  dizer  a 
vossa  majestade,  para  vergonha 
doa  homens,  que  as  combinações 
de  Inleressee  são  ainda  mais  so¬ 
lidas  do  qua  a  conformidade  de 
princípios. 

—  Doutor,  acaso  austentarã  se- 
rlamente  que  devo  eonflar-me 
a  um  homem  que  promoveu  os 
dias  5  0  5  de  outubro,  e  pactuar 
eom  um  orador,  que  publlcamente 
me  Insultou  ns  tribunal 

—  Acredite  vosen  maJaHade 
que  não  foi  .Mlrabeau  quem  pro¬ 
moveu  o»  dia»  6  e  í  do  outubro: 
foi  a  fome,  a  necessidade,  a  misé¬ 
ria,  que  encetaram  a  obra  do  dia; 
foi  um  braço  potente,  mysterloso. 
terrível,  quo  promoveu  a  obra  da 
noite...  Talvez  que  um  dia  possa 
defendol-a  desea  tenebrosa  potên¬ 
cia,  quo  não  sé  a  persegue,  mas 
a  todas  aa  tsstos  coroadas,  que  : 
pão  aõ  ojneaca  a  tbrono  da  Fraa-  I 


ça,  mas  ainda  todoa  os  thrones 
da  terral  E'  Ião  verdade,  senho¬ 
ra,  que  ãtlraboau  não  teve  parte 
neesas  terríveis  Jornadas,  como  é 
verdade  ler  eu  a  honra  de  pír  aos 
pés  do  vossa  maj(vitade  e  de  el- 
rei  a  minha  própria  vida;  Mlra¬ 
beau  soube  unicamente  na  ossem- 
bléa,  talvez  um  pouco  antes  do 
que  os  seus  collegns,  por  um  bi¬ 
lhete  que  lhe  foi  enviado,  quo  • 
povo  marchava  nobre  Vcrsalllea. 

—  Negarã  também  o  que  é  pu¬ 
blico,  luto  é,  o  Insulto  que  ellq  me 
fez  na  tribuna?  * 

—  Senhora,  Mlrabeau  é  um  des¬ 
ses  homens  (juo  conhocem  o  seu 
proprlo  valor,  e  que  so  exaspe¬ 
ram  quando,  reconhecendo  a  sua 
capacídado  e  auxilio  quo  podem 
preatar,  os  rol»  so  obstinam  em 
não  querer  utilisal-oa...'  Him,  se¬ 
nhora,  para  que  vossa  majestade 
volva  os  olhos  para  alie.  ompre- 
garã  Mlrnbeau  até  a  Injuria;  por 
luso  quo  ha  do  preferir  que  a  11- 
lustro  filha  do  Maria  Theroz.-i, 
rainha  e  mulher,  lonco  subra  alia 


naa  mãos  o  bilhete  do  sr.  do  Lau-  bilhete  que  recebi  haver!  meU 
zun,  que  lho  nnnunclava  essa  re- '  hora. 
tirada:  “Julgam  quo  esse  homem  |  —  Do  quem? 


Beja  meu  amo,  quando  ou  nem  pa-  I 
ra  lacaio  o  qulzora!" 

—  ãfamos,  iBso  reconcllla-mo 
um  pouco  com  ollo,  dlsae  a  rai¬ 
nha  procurando  sorrir,  e  so  Jul¬ 
gasse  que  Be  podia  contar  séria- 
mento  eom  ello...  | 

—  Então? 


—  Dello  mesmo. 

—  Podo-ae  vér  esse  bilhete? 

—  E'  dirigido  a  vossa  majes¬ 
tade. 

E  Gllborto  tirou  o  bilhete  de 
bolso. 

«  Vossa  majestade  desculparã 
a  Inaufflclencla  do  papel;  foi  es- 


—  Enião!  inivcx  não  tivesse  cripto  numa  taberna, 

tanta  repugnanolo,  como  tom  el-  .  —  Ohl  não  Importo-,  tudo  estã 

rei,  do  o  chamar  para  Junto  do  ■  em  harmonia  coro  a  política  do 
rnim...  ,  :  dia. 

—  .Senhora,  no  dia  seguinte  ã-  I  A  rainha  pegou  no  papel  a  leu: 
quello  em  que  o  povo  conduziu ;  “O  acontecimento  de  hoje  mu- 
vossa  majestade  e  a  real  famltla  da  tudo  de  face. 

de  Vcrsalllre  paro  Paris  encontrei  “Podo  tlrar-se  um  grande  par 
o  senhor  da  Mlrabeau.  1  lido  daquella  cabeça  corindo. 

—  Ebrio  com  o  seu  Irlumpho  “A  Assemblén  torà  medo  e  po¬ 
da  véspera,  não  é  verdade?  '  dlrã  a  lel  marcial. 

—  Assustado  doa  perigos  que  a  j  Mlrabeau  pído  apoiar,  e  faier 

famllla  real  corria  «  do»  quo  ain-  volar  cesa  lel. 
da  podia  correr.  I  “Mlrabeau  pôde  lustonlar  quo 

—  Com  effelloL-  Tem  n  certeza  não  ha  segurança  sem  que  se  ros- 

dlaao?  perguntou  aralnbn  como  1  tltun  a  força  no  poder  executivo, 
duvidando,  *  Haiiaa),aaji  Bída  atacar  o  sr.  do 


NeoUcr  sobre  .as  sulislstenclns  e 
dsrnilinl-o. 

“Em  togar  do  ministério  .Ve- 
cker,  que  formem  um  mlnlslerln 
Mlrabeau  e  Lnfaye’lc;  Mlr.ahcau 
respondo  por  tudo." 

—  .Mas  cate  bilhete  não  estã 
nsslgnado? 

—  Não  tive  n  honra  do  dizer  a 
vossa  majestade  quo  foi  o  proprlo 
Mlrabeau  que  m'o  entregou? 

—  O  que  diz  n  tudo  isto? 

—  A  minha  opinião,  stnliorn,  é 
quo  ■  .Mlrabeau  tom  multa  razão, 
e  quo  »6  a  nlllança  que  propõe  pô¬ 
de  salvar  a  França. 

—  Beja  assim...  Quo  Mlrabeau 
me  envie  pelo  senhor  uma  me¬ 
mória  Acerca  .dn  situação,  c  um 
projecto  do  ministério:  cu  apre¬ 
sentarei  tudo  a  el-rol? 

—  E  vossa  majestade  apolal-o- 
ha? 

—  Apolal-o-hol,  alm. 

—  Então  immo  primeiro  penhor 
dndo  ã  realeza,  .Mlrabeau  podorã 
BUBlenlar  a  lei  marcial,  a  p(ídlr 
que  a  força  seJa  dada  ao  poder 
oxeoutivo? 

—  Pôdo  fazsl-o. 

—  Em  troco,  no  caso  cm  que  a 
quéda  do  sr.  de  Neckcr  so  torne 
urgente,  não  snrã  desfavoravel¬ 
mente  recebido  um  ministério 
Lafnyelte-.MIrabesu? 

—  Por  mim,  do  ccrlo  qua  não... 
Quoro  provar  que  estou  prompto 
a  sacrificar  todos  os  meus  senti 
mentos  pessoaes  ao  bom  do  Es¬ 
tado,  Súmenle,  bem  o  inbo,  nãu 
respondo  por  ol-rel. 

—  AJudar-nos-ha  o  sr.  condo 
de  Provença  neste  negocio? 

—  Creio  quo  o  sr.  imnde  do  Pre- 
vença,  tom  projectos  seu»  que 
o  Impossibilitarão  de  auxiliar 
OB  oxtranhos. 

—  E—  doeses  projectos  do  sr. 
da  Provença,  não  tem  vossa  ma¬ 
jestade  a  menor  Idéa?... 

—  Crplo  auo  Õ  da  primeira  idéa 


i].i  .Mlrabniiii.  loto  í,  quo  o  rei  dc- . 
ve  sair  d»  l'arls. 

—  VosHa  majestade  auctorlsa- ' 
me  a  dizer  a  .Mlrabeau,  iiue  a  ma-] 
morla  e  o  projecto  de  ministério 
são  exigidos  iior  vossa  majestade?  | 
—  (.'onstitun  0  sr.  Gllborto  Juiz 
da.s  eonv(!nleiielu«  quo  deve  guar- | 
dnr  diante  (l-i  um  li')mem  que  sô 
desde  hoiitem  nosso  amigo,  c 
quo  ainniihã  pôde  toriinr-so  ouira 
vez  nosso  Inimigo. 

—  Ah!  n  esse  respeito  confio 
t.-n  nilm,  senhora:  mas  como  aa 
clrcumstanclns  são  graves,  não  , 
ha  tempo  a  itcrder:  pcrmllla-mo  ■ 
pois  que  vã  ã  AsscniUlía,  o  que 
procure  vér  Mlrabeau  hoje  mas- 1 
mo.  Se  o  vir,  dentro  do  duas  ho- 1 
ras  terã  vossa  niujcslado  uin.l  ' 
resposta. 

A  rainha  fez  um  gesto  de  ns- ! 
sentimento  c  do  dcnpedlda;  Gil¬ 
berto  aniu.  Num  quarto  de  hora 
estava  ellu  na  Assemblén. 

A  A.s.sombléa  iloh,ava-flo  multo  B- 
glUdu,  om  consequência  do  crimo  ! 
que  se  cominoltorn  ãs  sima  por- 1 
tas,  e  na  peesoa  de  um  homem, 
que  de  algum  modo  era  seu  ser- 1 
vido.-,  •  1 

Mlrabeau  era  o  unico  que  so 
conservava  Immovol  no  sou  logar. 
Agu.irdava  algucm  e  Unha  os  o- 
Ihcs  fixos  na  trihuna  pubilea. 

Quando  viu  Gilberto,  a  sua  fi¬ 
gura  do  leão  roanlmou-so. 

Gllberlo  fez-lhe  um  signnl,  ao 
qual  respondeu  por  um  moviraen 
to  de  cabeça, 

Gllborto  rasgou  uma  paginn  do 
seu  llvrlnho  de  lembranças  e  es¬ 
creveu: 

“As  su.is  propostas  foram  ac- i 
colhidas,  senão  pelna  duas  partes 
,ao  menos  pela  que  Julgavamos ; 
mais  Influente. 

“Exlge-au  uma  memória  para. 
amanhã,  e  um  projecto  de  minis¬ 
tério  para  hoje. 

“Fnçn  restituir  n  força  ao  po¬ 
der  cxecotlvo,  s  0  poder  «gecullvo 


(mnlarã  oom  o  eonde," 

Depois  dobrou  o  papel  em  fôr¬ 
ma  (lo  carln,  o  escreveu  no  sobro 
scripto:  “.lo  ar.  do  Mlrabeau.’ 
Chamou  um  centlnuo  e  mandou  a 
cnrtu  no  svil  destino. 

Da  tribuna,  onde  estava,  viu 
entrar  o  continuo  na  sala:  vlu-o 
(llrlglr-so  no  deputado  do  Alx,  o 
entregar-lho  o  bilhete. 

Mlrnbeau  leu  eom  nr  do  Ião 
profunda  Indlfferençn,  (|un  fôra 
Impossível  ã  pessoa  quo  Ihé  esta¬ 
va  mais  próxima  perceber  qiio  a- 
quollu  bilhete  correspoAdla  noa 
seus  mate  ardentes  desejos;  c 
com  n  mesma  Indifferonça  tra¬ 
çou  algumas  Unhas  em  mela  fo¬ 
lha  de  papel,  que  tinha  (jlanto  Jo 
si;  (lobrou-a  negllgentcmente,  c 
sempre  com  a  mesma  appnrenCc 
Indlfferençn  oiitrcgou-a  ao  con¬ 
tinuo,  dlzendc: 

—  Pnrn  a  pessoa  que  lhe  dou 
o  bilhete  que  mn  trouxe. 

Gllborto  nbriu  o  papel  com  a- 
vldez. 

Continha  estas  poucas  linhas, 
quo  talvez  encerrassem  em  sl  on- 
tro  futu'a  para  a  França,  so  o 
plano  que  ellas  propunham  pe- 
desse  ser  levado  ã  cxi',  ução: 

“Falarei. 

“Amanhã  mandarei  a  memória. 

“Ebi  a  lista  exigido.  Podem  ser 
alterados  dois  ou  ires  nomes; 

“Neokor,  primolro  ministro..." 

Este  nome  fez  quasl  duvItLar 
Gllborto  de  que  o  bilhete  fosse  is- 
cripto  por  Mlrabeau. 

Mas  como  uma  nols  meltida 
entre  dois  parenthests  aa  seguia 
a  este  nome,  assim  como  aos  do¬ 
mais,  continuou: 

“Nockor  primeiro  ministro  (é 
neressarln  *nriinl-a  tão  frnea 
qunnlo  tem  de  Inenpni,  conser¬ 
vando  comtodo  n  rei  a  sun  popu¬ 
laridade). 

“O  arcebispo  de  Bordéus  chsn- 
celler  (recomneadudo-ae-lhe  anej 


esenlhn  rom  esmero  os  seus  re- 
dnefurrs.) 

“O  duque  do  LIancourt  para  a 
guerra  (é  bnnrinln  é  firnir  e  prs- 
sonlmcnte  nffeiçondo  n  el-ret,  s 
que  (Inrã  n  este  (ods  o  seguran¬ 
ça  I. 

“O  duque  de  Ixi  ItochefoucauM 
pnra  n  ensn  real  e  cidade  de  Pa¬ 
ris  (Thonrrt  rom  rlle)- 

“O  conde  da  Ln  Marck  para  a 
mnrínha  (não  píilc  Ilear  eom  “i 
repertlção  dn  gnerrn,  qnr  Irm  de 
srrdndn  oo  sr,  ile  Llnnroartio  sr. 
de  I.n  .Mnrrk  lem  fldrllüadr,  eo- 
rnrlrr  r  rrsnlnção). 

“O  bispo  dc  Autun,  ministro  (I.as 
finanças  (n  siin  moção  rrelrslas- 
(ten  adqulrln-lhr  este  logar.  Lo- 
borde  com  rlle). 

“O  eondo  de  ãtirabeau  conse¬ 
lheiro  do  rei,  sum  pasta  (os  pe- 
(laenos  rsrrnpalos  de  resprltn  ho* 
menu  Jã  nãu  sãu  dn  épiiest  e  go- 
rerno  deve  nfirninr  bem  ello  que 
ns  seus  primeiros  iMixlllnrrs  serão 
de  hoje  rm  dinnie  os  bnns  prln- 
rlpbis,  o  eanirler  e  o  Inlenlo), 

“Target,  mnire  de  Parli  In  ra- 
bnln  o  gularã). 

“Lafnyalla,  do  conselho,  mare¬ 
chal  de  França,  generalíssimo, 
eom  a  missão  de  reformar  o  exer¬ 
cito, 

“O  ar.  de  Mcntmorln,  governa¬ 
dor  duque  e  par  (pegos  ss  anos 
divhl  ns). 

“O  sr.  dc  Sígur  (da  Kussla)  tios 
negoelos  estrangeiros. 

“O  ar.  .Mousaler  para  a  blbllo- 
theca  do  rei. 

“O  ar.  Chapelller,  sdlflclo».* 

“Por  baixo  dca(a  nota  estava 
escrlpla  outra: 

“1’nrle  de  Lnfnyrttei 

“Ministro  da  Justiça,  o  duqu» 
de  Kochofoucauld. 

“Ministro  noa  negoelos  estran¬ 
geiros,  o  bispo  do  Autun. 

IContlniua 


-  i 


